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PREFÁCIO 

Este livro é dos que devem ser lidos e meditados 
por todos os brasileiros. Não há em toda a bibliografia 
estrangeira a respeito do Brasil nada mais interessante, 
nada mais simpático, nada mais compreensivo de nossa 
gente e nossas coisas. E foi escrito por quem passara 
em afastados lugarejos quasi dez anos de sua mocidade, 
olhando-nos sem azedume, comparando nosso.;; defeitos 
com os de sua terra para desculpar-nos, alegrando-se 
com o nosso progresso, guardando sempre no coração a 
saudade dessa região de eterno verão. 

Tem a Amazonia e sobretudo o Pará uma dívida 
imensa para com a memória de Henry \Valter Bates: 
a de colocar a sua estátua nessa estrada das mongubeiras 
que ele tanto amou, para mostrar a todos o homem 
que amou e fez conhecida essa imensa região banhada 
pelo sistema do rio-mar; a estátua desse que, diz a Enci­
clopédia Britânica, com todo o peso de sua autoridade. 
"escreYeu um dos mais deliciosos livros de viagem, es­
critos em língua inglêsa", e de quem escreveu Carlos 
Darwin a Carlos Lyell: "Só Humboldt pode comparar­
se com Bates na descrição de uma floresta tropical". 

Nasceu Henry Walter Bates em Leicester uo dia 8 
de fevereiro de 1825. O pai era fabricante de moveis 
de vime e queria que o filho se destinasse ao comércio. 
tendo-o portanto a seu lado, mas de vez em quando Bates 
dava uma escapada e ia percorrer os campos circunvi-
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zinhos, herborizando e colecionando insetos. Em 1844 
chegou a Leicester, como mestre-escola, um moço de 21 
anos; era Alfred Russel ,vallace, que se iria iniciar no 
amor das ciencias naturais com o filho do vimeiro, mais 
novo que êle dois anos. Aí nesses passeios pela bem 
tratada campina inglêsa, nes.-;es bosques . claros e monó­
tonos, quantos sonhos e quantos projetos não fizeram os 
dois jovens, as mentes a escaldar das leituras de viagens 
e explorações, e aos poucos amadureceram o plano de 
uma longa viagem a qnnlquer das regiões menos conhe­
cidas do globo, coberta.-; as despesas com a venda das 
dnplicatas enviadas para Londres. 

Suas excurFÕcs estendem-se um pouco além de Lei­
cester, visitam os condados vizinhos e procuram fami­
liarizar-se com a flora e sobretudo com a fauna. ,vaIJa­
ce deixa Leicester mas a at1sência não ar refece o entu­
siasmo dos dois amigos, que em cartas frequentes vão 
ajustando minúcias e fixando-se na escolha de uma região. 
Para os dois naturalistas estava naturalmente indicada 
uma região tropical, roas o Brasil só entrou em cog>itações 
quasi nas vésperas da partida. Tal o que se pode con­
cluir do trecho inicial do prefácio das "Viagens pelo 
Amazonas e Rio Negro" de Wallace : "O desejo ardente 
de visitar uma r egião tropical, para observar a lux1.1-
riante vida que dizem aí existir e ver com meus próprios 
olhoil todas essas maravilhas que lera com tal encanto 
nas narrativas dos viajantes, foram os motivos que me 
levaram a quebrar os liames de meus afazeres e a,; 

afeições do lar e lançar-me para 

" alguma terra longinqua 
onde reina um verão sem fim". 

":Minha atenção foi dirigida para o P ará e Amazonas 
pelo livrinho de Edwards "Uma viagem subindo o Ama-
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zonas", e decidi ir para lá, tanto pela facilidade de acesso 
como pelo pouco que era conhecido, comparado a quasi 
todos os outros lugares da América do Sul". 

O livro de William Edwar<ls, "Uma viagem subindo 
o rio Amazonas, incluindo uma estada no Pará" foi pu­
blicado em Londres em 1847, e a viagem do americano 
se realizara em 1846. Sem perda de tempo escreve ao 
nmigo de Leicester, propondo-lhe essa viagem na qual 
acumulariam "fatos que resolvessem o problema da ori­
gem das espécies". Logo nos primeiros dias de 1848 
segue Bates para Londres. Juntos visitam ns coleções 
ainda incipientes e relativamente pobres do Museu de 
História Natural, o célebre jardim botânico de Kew e 
pa&"nm horas e horas na Biblioteca em busca de infor­
mações da terra que iam explorar. Gastam em tais pre­
parativos tre.s meses e afinal, em, 26 de abril, "num p~­
queno navio mercante" deixam Liverpool em demanda 
da Amazonia, chegando a Salinas um mês depois, para 
desembarcar, em Belém a 28 de maio. 

De vinte e oito de maio de 1848 a dois de junho de 
1859 vive Bates na Amazonia, residindo em Belém,' Ca­
metii, ó.bidos, Santarém, Ega, S. Paulo de Olivença. 
Quanta coisa se passou desde essa primeira noite de mês 
mariano, quando tivera "a impressão de que o misto de 
desalinho, riqueza e formosura das mulheres estava em 
perfeita harmonia com a mistura igualmente impressio­
nante das riquezas naturais e da miséria. humana", e 
c.ssa; noite derradeira quando, partido o piloto mameluco 
êle sentiu "que se partira o último elo que o prendia 
à terra de tantas recordações agradável, e na qual tantas 
vezeSI pensou ser mais um exemplo a acrescentar à lista 
expressa no provérbio parauara - Chegou no Pará, 
parou; beôeu assaí, ficou". 
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Não se pense, pelo título, que Bates apenas trate 
da fauna e da flora. Seu lh-ro traduz a observação de 
um curioso por todos os nossos problemas, sempre olhados 
eom simpatia. Era natural que estranhasse os costume.;;, 
ainda. com muita coisa de colonial, mas reconhece que 
era uma herança portuguesa e que aos poucos nos iamos 
libertando dos velhos moldes carrancistas. Entre os seus 
mcl11ores amigos tivera não somente pessoas das classes 
mais elevadas e cultas, como o Dr. Angelo Cmtodio 
Correia, por mais de uma vez presidente do Pará, mas 
gente humilde como o alfaiate negro de S. Paulo de Oli ­
vença, a velha negra liberta que tomava conta do que 
era seu, durante suas ausencias de Belém, e cm Ega 
batisou uma porção de afilhados. Faz justiça a alg"UtlS 
de nossos padres, à pureza de co.~tumes da gente de Ega, 
onde a vida podia ser comparada à de qualquer vilarejo 
igualmente isolado da Europa. 

Do clima, tão malsinado por outros viajantes, es­
creve: "A temperatura uniforme, a vegetação perene, 
a frescura da estação seca, quando o calor do sol é ameni­
zado pelas brisas marinhas, e a moderação das chuvac; 
periódicas fazem do seu clima um dos mais agra.daveis 
da face da terra". E adiante se refere a ingleses aí 
residentes que conservavam seu bom aspecto florido, como 
se continuassem em sua terra. 

O etnólogo encontrará neste livro informações de 
nada menos de t.rinta diferentes tribu.s de indios, com 
a observação sôbre os seus costumes, nivel mental, fes­
tas, etc. 

Ninguem eonseguiu ainda, melhor que Bates, com­
pendiar em tão poucas páginas e de modo tão vivo e 
interessante, a. fauna amazônica. Leia-se o comentário 
de Carlos Darwin a esta obra e se verá como o livro 
vale o comentarista. 
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Mas não vamos resumir o livro que ganha em ser 
lido na íntegra, e depois relido e meditado. Na pa r te 
biológica muita coisa , naturalmente, se tornou desueta 
mas tudo que é observação continua vivo e oportuno e 
muitas de suas conclusões foram marcos definitivos no 
conhecimento da fauna. 

De volta à pátria, combalido pela moléstia e sen­
tindo sempre a no-talgia do "pe1·pétuo verão", vieram 
aumentar-lhe as penas as dificuldades financeiras cada 
vez mais prementes, sentindo-se t oda a sua amargura, 
qunndo nos conta qu e a sua valiosa coleção particular 
"não mais exis te em sua integridade. pois alguns grupos 
passaram para outras mãos em diversas partes da Eu-

, ropa". Insiste Darwin para que êle publique a narra­
tiva de sua viagem, insistencia que se torna cada vez 
maior e Bates afina l acede e quatro anos pilssados de 
seu regre.'>So nos dá a primeira edição desta obra. 

ü que há nas entrelinhas de seu prefác;o é afinal 
compreendido por seus amigos, e em 1864 é ele nomeado 

assistente-secretário da Real Sociedade Geográfica de 
Londres, função que desempenha com a mais escrupulosa 
honestidade até à morte em 1892. O., deveres do cargo 
e os estudos de entomologia, apresentados quasi sempre 
à Sociedade Entomológica de Londres, tomam todo o seu 
tempo. 

Antes deste liYro publ icara Bates a obra que lhe 
deu maior renome, a memória - "Contribuições a uma 
fauna entomológica do vale do Amazonas" - , vinda a 
lume nas Tmnsactions da Sociedade Lineana de Lon­
dres, em 1862, trabalho que é consirlerado sua maj.s 
notavel contribuição à biolog-ia e descoberta do mime­
tismo. "A hipótese de Bates", escreve depois o eminen­
tíssimo professor de Freiburg Augusto Weismann, "foi 
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subsequentemente confirmada em todos os seu.-1 porme­
nores". 

Em 1864 tinha ainda Bates consigo a sua coleção 
de Cole6pteros, coleção vasta e única, que, felizmente 
J)ara a ciencia, passou integralmente para as mãos de 
René Oberthur, de Reunes. 

Do livro de Bates foram publicados tres tipos de 
<:dições. A primeira, de 1863, sôbre a qual é calcada 
a presente tradução, foi publicada em dois volumes. Um 
ano depois, a pedido de seus amigos e admiradores, dá 
êle uma segunda edição, da qual retira os comentários 
de filosofia biológica, alguns dados mai;;; extensos de geo­
grafia amazônica, certas particularidades a respeito da 
vida social da Amazonia e muitas descrições referentes 
à fauna. Foi esta edição que obteve maior sucesso, e 
que tem sido repetida algumas dezenas de vezes. Depois 
da morte de Bates tiraram-se outras, populares, onde se 
fizeram amputações ainda maiores, cortando-se qm1si 
tudo que não interessasse diretamente ao leitor inglês, 
e por is.~o mesmo tais edições são quasi sem interesse para 
o- leitor brasileiro . 

.A presente tradução é do livro de um Naturalista, 
anotado por outro naturalista. Nestas notas, feitas com 
muito cuidado e amor, para não desmerecer do valor 
da obra, procurei ser util aos leitores mais curiosos, e 
raramente me aventurei a sair de minha seara. Pro­
curei reduzi-las a um mínimo, e ma~mo assim (contadas 
as do Autor), foram a mais de quinhentas. Os que já 
tiveram de anotar· um livro de ciencia, mesmo de vul­
garização científica, bem poderão aquilatar do que isto 
representa de trabalho e de pesquisa e certamente per­
doarão alguns erros ou enganos que ainda tenham es­
capado. 

CANDIDO DE MELLO-LEITÃO. 
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No outono de 1847, Alfredo Russel Wallace (1), 
que depois grangeou larga fama, por estar ligado à teo­
ria darwiniana da Sel~ão Natural, propoz fazermos 
uma expedição ao rio Amazonas, com o fim de explorar 
A Historia Natural de snas margens. O plano era co­
lecionarmos produtos naturais, dispondo das duplicatas 
em Londres para pagar as despesas, e acnmnlannos fac­
tos, como dizia Wallace em uma de sua;; cartas "para 
resolver o problema da origem das especies", assunto 
que muito havíamos. debatido em nossas conversas e cor­
r.espondência. 

( l) Alfredo Russell Wallace nasceu em Usk, Monmouthshlre, 
Inglaterra, no dia oito de janeiro do 1823, Em 1847, contando 
apenas 17 anos, começou a forma r um -herbá.rlo da Gales do Sul, 
o que demonstra desde cedo esse misto de ciência e p oes ia que 
caracteriza toda a sua vida: engenheiro, torna-se logo mestre-es­
cola , mas esta vi<1a sedentá.ria e de constante contacto com a ju­
v«1ntude nilo o aatlfaz; torna-se viajante lncansavel, apaixonado 
das regiões tropicais, e ao mesmo tempo que procura documentos 
para a sua hipótese da formação das espécies. escreve os versos 
da deecrição de Javlta, nos quais diz desejar ser um desses índios 
selvagens de vida livre ; é o fundador da ZoogeograC!a moderna, 
o 6mulo de Darwin, o Interpretador do m im etismo e ao mesmo 
tempo o apaixonado do espiritismo, a s síduo frequentador de ses­
sões. Aos vinte e um anos ( em 1844) era professor no Colleglate 
School de Lelcester, e ai conheceu Bates, mais novo que ele dois 
anos e que, ao mesmo tempo que seguia a.s ordens paternas, de­
dicando-se ao comércio, já. mostrava seu pendor pela entomologia. 
e foi Dates quem deu a Wallace o gôsto pela coleção do Coleõpte­
ros. Desde esse momento se !!zeram amigos. Em 1847 acompa­
nhou ,vallace um Irmão e a Irmã. a uma. viagem a Paris, mai,, 
mesmo longe de Lelcestcr, continuou a corresponder-se com Batee 
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Encontrámo-nos em Londres, logo cm princ1p10s do 
ano seguinte, para estudarmos nas principais coleções 
as plantas e animais sul-ameri canos, e no mês de abr il, 
como se rel ata nesta narrativa, começámos nossa viagem. 

l\feu companheiro deixou a região ao cabo de quatro 
anos de estada e, de volta à Inglaterra, publicou um re­
lato de sua viagem, sob o título - "Viagens pelo Ama­
zonas e Rio Negro" - Demorei-me sete anos mais, re-

tendo os dois combinado viagem à Amazonla, que d eu à xenobi ­
bliograíía brasiliana esses dois livros até certo ponto t ão diversos, 
e que, por Isso m esmo se completam : as Viagen.a pelo Amazona., 
e Rio Negro, de '\Vallace e O NaturaZi.'/ta no Rio Amazonas, de 
Bates. Estiveram juntos nos primeiros tempos, mas em Barra ( a 
atual Manaus) separaram-se os dois a m igos. E nquanto Bates su­
bia o Solimões, dirigiu-se '\Va llace para o Rio Negro. A demora 
de Wallacc foi bem m enor que a de Da t es. Em 1852 resolveu 
voltar para a Inglaterra, com tanta infe lic idade que o navio em 
que regressava se Incendiou e perdeu W allace tod a a sua bagagem 
e quasi a vida. Pouco depois de ch egado à Inglaterra s u a febre 
de aventuras o fez dirigir-se p ara outra zona trop ical, cm 1851, 
t e ndo chegado a Singapura em 1ulho desse ano. N o Orie nte vi­
sitou Sumatra, Java, Bornéu, Célebes, 1\folucas, Timor, Nova Gui ­
né. Ilhas Arú e Ke, demorando-se nesta viagem <luas vezes mais 
que na. Amazônia, pois ai f icou a t é l 8G2. Dessas duas viagens 
ca pitais para a s u a vida de sábio sur i;-iram os t rabalh os que lhe 
deram universal renome. Em 1855 escreveu de Sarawa k, B ornéu 
a célebre memória publicada n esse m esmo ano nos Annals and 
Ma r:azine of Natural History, intitulada il lei que regula a In ­
trodução d e novas cspéci-es, que representa como que. u m prôdromo 
da outra Que o celebr izou e qu e foi lid a n a se<;ão da Llnnean 
Society, d e L ondres, de prim eiro de julho <le 1858, em seu nome 
e no tle D a r win sobre a h ipó tese da origem das espécies por se­
leção natura l. De volta à Pá.tria, ch eio de fa m a, continuou seus 
estudos biológ icos comparados das váriaR ilhas (que r esumiu nesse 
li vro, ainda hoje lido com proyelto e encanto que é a V ida -nas 
II/ias), parte em sucessivas viagens. p::i r te em seu proprio arqui­
pélago. Nunca teve \\'allace vencim entos certos. ganhando do que 
lhe rendiam suas coleções e seus livros e conferências. Foi quasl 
aos sessent a anos que recebeu ela Coroa uma pensão anual ele 
duzentas libras, da qual se manteve até 19 13, data de sua morte. 
Sua obra de maior valor. lndispensavel a todos qu e se d ediquem 
aos estudos de biogeografia, é a THs trtlrnição Geográfica dos A nl­
mals, base de todas as concepções modernas de Zoogeoc:-rafla e 
suas r egiões são ainda hoje aceitas, com pequenas m o<lifica<:ões. 
A linha de Wallace, qu e separa as fau nas Indiana e australian a, 
que passa ent re Bali e Lombock e mais ao norte, entre Bornéu e 
Celebes. tornou-se fa m osa. Sua interpretação do mimetismo é 
a inda largamente citada embora, como d iz Nordenslcjõld, tenha 
tido a m esma sorte tia teoria da seleçl\o natural, isto é, comple­
tamente abandonada pelos c ientistas modernos. 
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gressando à pátria em julho de 1859. 'fendo tomado, 
pas"ados os dois primeiros anos, um rumo diverso do se­
guido por meu amigo, não me pan~ce fora de propósi­
to dar à publicidade uma noticia de minhas viagens e 
experiencias. 

Logo que cheguei à Inglaterra tinha a saúde e o 
espírito muito deprimidos por onze anos de residência 
quase sôbre a linha do equador, dos quais os tres últi­
mos numa região selvagem. a 1400 milhas do litoral. 
Via então poucas possibilidades de dar ao mundo minha 
narrativa e, passados dois anos, quase de todo abando­
nara êsse intento. Conheci então a Darwin (2) que, 
tendo formado uma lisongeira opinião a meu respeito, 
instou para que eu escrevesse um livro. Passados al­
guns mêses novamente insistiu quando, já escrito o co­
meço, minha resolução comecava a fraquejar. Foi com 
füse incentivo que levei a cabo esta árdua tarefa. Jul­
go necessário fazer esta declaração que explica porque 

(2) Nasceu Charles Robert Darwin em 1809 em Shrewbury. 
Era neto de Erasmo Darwin e sexto filho de Roberto Darwin e 
Suzannah Wedgewood. Dos nove aos 16 anos frequentou a es­
cola de Shrewsbury, onde fez seus estudos primários e secundá­
rios. Dai seguiu para Edimburgo onde foi a estudar medicina, 
sendo de pouca duração sua estad<t na capital da Escócia. Se'!ulu 
para Cambridge onde passou tres anos, combinando sua paixão 
pelo esporte com a coleta de plantas, insetos e especlmenes ,::-eolõ­
glcos. E• 1831 recebeu o grau de Bacha rel em artes e pouco 
depois foi indicado por seu professor Henslow para o pôsto nilo 
remunerado de naturalista a bordo da fragata Beagle, que partia 
em viagem de circumnavegação. Nessa viagem. que durou cinco 
anos, esteve êle por duas vezes no Brasil, demorando-se na Ida 
alguns meses no Rio de Janeiro, onde, resid iu na atual praia de 
Botafogo. De volta à Inglaterra escreve a Interessante Via_qcni 
de mn Naturalista ao redor do mundo. Casado com sua prima 
Ema Wedi;-ewood, retira-se para Down, no condado de Kent e êle 
mesmo escreve em sua autobiografia que a sua vida foi a mais 
uniforme e calma, toda dedicada a escrever muitos l!vros. Destes 
os mais célebres são - "Sôbre a Origem das Espécies por melo 
da seleção natural; Variação dos Animais e Plantas na Domes­
ticação; Descendencla do Homem e Monografia dos Clrrfpedes". 
Morreu em 1882 e está sepultado na Abadia de Westminster. 
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se passou tanto tempo entre minha volta à Inglaterra 
e a publicação dêste livro (3). 

As coleções que fiz durante êsses onze anos foram, 
com intervalos de poucos mêses, enviadas para Londres, 
para ser distrihuidas, exceto um lote de especies que 
reservei parn meu estudo e ficaram comigo, acompanhan­
do-me sempre em minhas longas excursões. 

Como exceção de algumas plantas vivas ou de exem­
plares para ilustração da botânica médica e econômica, 
t_ais coleções compreendiam somente produtos faunisti­
cos da região. 

Dou abaixo uma enumeração aproximada do núme­
ro total de espécies p-0r mim obtidas, nas vári8;3 classes: 

Mamais ...... . .... . . . ... .... . 
Aves ... .... .. .. .......... .. . 
Repteis ( 4 ) ... .• • • ..• • • •••... 

Peixes .... .. . . . .... .. . .. : . .. . 
Insetos ( ~) . ... ..... .. ... . .. . 
Moluscos . .. ................ . 
Zoófitos (e) .... . ............ . 

52 
360 
140 
120 

H.000 
35 
5 

A parte da Amazônia onde residi por mais tempo 
era uma região inexplorada para o Naturalista, de mo-

(3) Apenais saf<la a obra dfl Bates. publicou Darwin na. 
Natm·al llf.story Revicw esplêndida aproclnção da qual fuomos 
uma tradução. 

( 4) Como Reptei~ consiuern Bates, de a.côrdo corri" as classl­
flcaçoes de Cuvler e üe Owen, não somente os Repteis das mo­
dernas classif!citçõcs mas Igualmente os Anflb!os. E' bom lembrar 
que, enquanto Lineu dividia a Classe Amphibla nas ordens Reptl­
les, Serpentes, Nantes, Cuvler invertia os termos e é sua classe 
Ilept!les divid ida em Quelônlos, S:'o.u r ios, Ofldios e Batrõ.qulos. 

( 6) O termo Insetos tem ·aqui a acepção de Artrópodes ou 
Articulados e Bates. como aliás em mais de uma passagem do sua. 
obra, cita, referindo-se aos insetos. nílo só os Hexápodes como 
ta.mbém os Aracnfdios e os M!riápodes. 

( 6) Refere Ba.teg os Zoófitoe de acôrdo com a class! Clca• 
çi\o de llfi!ne Eclwards, compreendendo os atuais Cnldárlos e Es­
ponglários. 
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do que nada menos de oito mil especi_es aqui enumera­
das foram novas para a ciência. Há atualmente, no 
trabalho de descrêve-las, as penas de certo número de 
especialistas de diferentes partes da Europa. Os pou­
cos mam_ais novos foram descritos pelo Dr. Gray (7) as 
aves pelo Dr. Sclater (8); zoófitos pelo Dr. Bower­
bank (9-; as novidades mais numerosas em repteis e 
peixes estão em curso de publicação pelo Dr. Guen­
ther (10). 

(7) John Edward Gray nasceu em ,valAA.11, Sta!fordshlro. em 
1800, e era o filho mais velho de S. F. Gray, autor do Suplemento 
à Farmacopéia; seu avô traduziu a Phllosophia Botânica de Ll­
neu e a Introàução à Botdnica de James Lce. J. E . Gray estudou 
medicina, mas muito c-0do foi atraido pela botânica, tendo colabo­
rado no Arranjo Natural das Plantas Britânicas, publicado em 
1821. Em 1822, tendo s ido recusada sua admissão na Sociedade 
Linneana (secção de Boti\nica), voltou-se para o estudo de Zoo­
logia, tendo como professor a Leach. Por influência de seu 
mestre foi nomeado assistente do Museu Britânico cm 1824 e, quan­
do aquele se aposentou, p;,,ssou a custos da secção de zoologia em 
1839. Procurou dar a essa secção um grande desenvolvimento que 
a fizesse rivalizar com º" gabinetes então célebres de Lelden, Pa­
ris e Berlim e começou a fazer o catálogo sistemático das cole• 
ções. Esses catálogos científicos se sucediam rapidamente e, gra­
ças aos mesmos, toda a gente do Reino Unido com eçou a Inte­
ressar -se por seu Museu que se tornou em breve o mais notavel 
do mundo, fama de que a inda hoje merecidamente goza. Tendo 
ficado paralftlco em 1870, continuou ainda por mais dois anos no 
seu posto, aposentando-se no Natal de 1874, pouco antes de sua 
morte, que ocorreu em Londres no dia sete de março de 1875, 
Publicou Gray 1.162 memórias sôbre vários ramos da zoologia, 
mas sua grande especialidade foram os mamais. 

(8) O natural ista inglês Pl1ilipp Lutley Sclater nasceu em 4 
de novembro de 1829. Seu estudo das aves e de sua distribuição 
deràm lugar à publicação de sua obra capita l sôbre a dlvisf,o do 
r..rundo cm seis regiões Zoogeográflcas, feita em 1857, 

(9) .James Scott Bowerbank, naturalista e paleontólogo In­
glês, nasceu em Bishopsg-ate, Londres, em 14 de julho de 1797. 
Esteve associado à distllaria do pai atA 1847. Em sua mocidade 
estudou Astronomia e História Natural, especialmente Botânica. 
Em 1836 fundou o London Clay Club. Homem abastado, sempre 
poz à <llsposlção dos estudiosos de História Natural suas coleções, 
biblioteca e microscópios, em sua casa, às segundas feiras. Seus 
principais trabalhos são uma Monografia das Esponjas Britânicas 
e outra das Esponjas de Agua doce, na qual estão descritas as 
colhidas por Bates na Amazônia. Morreu cm 8 de março de 1877, 

(10) Albert C. L . G. Guenthi,r era alemão de nascimento, 
mas passou em LO'ndres a maior parte de sua vida, como custos 
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Cabe talvez aqui uma palavra referente ao defltino 
deooas grandes coleções. Será m otivo de pesar para 
muitos naturali.-,tas saberem que não !'e conservou em 
parte alguma uma coleção completa das especies, pois 
isso teria constituido bela ilustr ação da fauna de uma 
região aue não pode ser novamente explorada com a 
me1;ma finalidade em nossa época. Os meios limitados 
do v=aiante .particular não permitem que ele faca uma 
grande coleção con fins puramente científicos. Grande 
númno da." reme~sas que chega ram a Londres foram es­
,,olhidas para o Museu Britânico. de mono qne n maior 
lote, depois do meu, está em nossa Coleção Nacional, 
mas isto compreende, provavelmPnte. menos da metade 
do total das espécies obtidas. Minha coleção part.i cn· 
lar de in , etos, ele quasi tod~s as ordem. muito completa 
e que rra e~pecialmente valiosa por conter todas as va­
riedades etiquetadas com sur.1s localidades ex.-atas, de 
modo a ilustrar a formação de r aças. não mais existe 
em sua integridade, pois alguns i;?randes grupcs pas­
saram nara outras mãos em diversas partes da Eu­
ropa (11) . 

Quanto às ilustra~õe, de meu livro. devo mencionar 
que os as~untos de Historia Natura l foram feitas prin­
cipalmente de espeeimenes desenhados por mim, e os 

do Museu Britimlco, tendo publicado de 1859 a 1870 esse admira­
vel Catáloao dos P eixe., elo Mu.seu Britt1,1ico, cm oito volumes, da 
qual escreve David Star .Jordan : "Nesta obra monumental. a 
mais ess<>ncial a qualquer .estudo sistemático dos peixes, descre­
vem-se ~-8 43 espêcies e se mencionam 1.632 esp/lc!es duvidosas. 
O livro é um exemplo de trabalho pacien te. Seus grandes m êr itos 
se torn~m evidentes à pr;melra vista e aqueles que se empenham 
na m esma rota de estudos devem passar sõhre os seus defeit os 
com a Indulgência que pode eSlpera r oue a posteridade tenha com 
o~ pr/\nrlosn. Foi o fundador do Zoologlcal Rccord e seu redator 
atê 1869. 

( 11) Voltando para a Ini;-laterra foi Bates residir a prlnc!­
plo em L eicester, e suas dif iculdades financei ras o obrigaram a 
desfazer-,ie <le parte de suas coleQÕefl, com 11 tristeza que transpa­
rece claramente nestas suas palavras. 
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outros realizados por hábeis artistas, segundo meus li­
geiros esboços. Os snrs. Wolf e Zwecker executaram 
quasi todos os desenhos maiores, que dão uma ideia pre­
eisa do.s objetos e cenas que representam. Quanto aos 
menores, muitos dos- quais (por exemplo os peixes, rep­
teis e insetos) desenhados com tão meticuloso cuidado, 
eu os devo à gentileza· de E. W. Robinson. 

Leicester, janeiro de 1863. 

2 



COMENTÁRIO DE CARLOS DARWIN 

Em abr il de 1848 o autor do presente volume dei­
xou a Inglaterra em compauhia de Mr. A. R. \Vallace 
- " que depois adquiriu larga fama em conexão corri a 
teoria darviniana da Seleção Natural" - numa expedi­
ção conjunta pelo rio Amazonas, com o fim de investi­
gar a Historia Natural da vasta r egião florestal atraves­
sada por este formidavel rio e seus tributários. Mr. 
\Vallace voltou para a Inglaterra ao cabo ele quatro 
a.nos de estada e foi, acreditamos, muito infeljz, pois 
perdeu a nrnior parte de suas coleções no naufrágio do 
navio em que as enviava para Londres. Mr. Bates pro­
longou sua r esidência no va le do -4\.mazonas por maüt 
sete anos depois ela partida de Mr. W allace, e não reviu 
sua pátria até 1859. Mr. Bates fo i mais feliz que seu 
companheiro pois trouxe á salvamento para a Inglaterra 
os t esouros que col1l en. Tifo grande era, de facto, a 
massa de especimes acumulados por :M:r. Bat e..~ durante 
seus onze anos de pesquisas que no trabalho de suas 
coleções, que foi empreendida ( ou está ainda em curso 
de ser executada) por diversos cientistas deste país, fo. 
ram encontradas representantes de não menos de 14 
712 especies, oito mil das quais eram ainda desconhe­
cidas para a ciencia. Deve-se salientar que a imensa 
maioria destes especifü, cerca de quatorze mil, perten­
,cem à classe dos insetos - ao estudo elos quais Bates 
devotou principalmente sua atenção - sendo, como é 
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notório, uma das mais acatadas autoridades nesta clas­
se de sêres orgânicos. No presente volume, porém, não 
se confina Bates às suas descobertas entomológicas nem 
a qualquer outro ramo da Histori a Natural, mas nos 
dá um apanhado geral de suas aventuras durante as 
suas excursões subindo e descendo o portentoso rio, e 
uma copia de informações que se referem a todos os as­
suntos de interesse físico ou político, que foi encontrando. 

Mr. Bates desembarcou no Pará em maio de 1848. 
A primeira parte do livro é inteiramente dedicada a um 
apanhado do Baixo Amazonas - isto é, do rio desde a 
cidade de Manaus ou Barra do Rio Negro, onde desagua 
o grande afluente norte deste nome - e com a narra­
tiva de sua residência no Pará e suas varias excursões 
pelos arredores d~ta cidade. A grande coleção feita 
por Bates dos produtos naturais do Pará lhe permitiu 
chegar às seguintes conclusões quanto às relações _da 
fauna da margem sul do delta do Amazonas com as de 
outras regiões: 

".A.firma-se geralmente que a Guiàna e o Brasil, ao 
norte e ao sul do distrito do Pará, formam duas pro­
víncias distintas quanto aos seus habitantes vegetais e 
animais. Entende-se com isto que as duas regiões pos­
suem um grande número de formas autóctones, e que 
se supõe que as mesmas não derivem de outros setores 
durante os tempos geológicos modernos. Cada um po­
de ser considerado como o centro de distribuição nos pro­
cessos posteriores de disseminação das especies pela .Amé­
rica tropical. O Pará fica a meio caminho entre os 
dois centros, cada qual com seu nucleo e peneplanicies, 
e que o vale intermédio forma uma vasta extensão de 
terras baixas. É interessante, portanto, determinar de 
onde este último recebeu sua população ou se contém 
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um numero tal de espécies endémicas que permitam con­
cluir que ela constitue por si uma província indepen­
dente. Para ajudar a decisão de questões como esta, 
devemos comparar estreitamente as especies encontradas 
nesse dist rito com as das duas outras regiões contiguas, 
e tentar determinar se são idénticas, levemente modifi­
cadas ou altamente peculiares. 

"Von l\1artius, quando visitou esta, parte do Brasil, 
vin_do do sul, ficou muito impressionado pela desseme­
lhança das produções animais e vegetais desta e das 
outras partes do Brasil. A fauna do Pará e da parte 
inferior do Amazonas não tem efetivamente uma rela­
ção estreita com a do Brasil propriamente, mas tem 
uma grande afinidade com as das regiões costeiras da 
Guiana, de Caiena e Demerara. Se podemos julgar pe­
los resultados fornecidos pelo estudo de certas famílias 
de insetos, não se encontra no distrito do Pará nenhu­
ma forma peculiii,r do Brasil, ao passo que mais da me­
tade de seu numero total é essencialmente de espécies da 
Guiana, que só ~e encontram na Guiana e na Amazónia. 
Muitas delas são, porém, modificações do tipo da Guia­
na e cerca de um sétimo par ece restrito ao Pará. Estas 
especies endémicas não são altamente peculiares, e po­
dem ser ainda encontradas em uma vasta area do Norte 
do Brasil, quando o país fôr melhor explorado. E las 
absolutamente não nos permitem concluir que esse dis­
trito forme uma província independente, embora mos­
trem que sua fauna não é toda ela derivada, e que a 
terra provavelmente não é toda de nova formação. Pen­
so que podemos concluir, de todos estes factos, que o 
distrito do Pará pertence à província das Guianas e que, 
se é mais recente que a Guiana, deve ter recebido uma 
grande massa de sua população animal dessa região. 
Fui informado pelo Dr. Sclater que se chega a resul~a-
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dos semelhantes pela ,comparação das aves das d'uas 
regiões". 

Uma das mais interessantes excursões feitas por 
l\'Ir. Bates, foi. a subida do rio Tocantins - cuja foz 
fica a umas quarenta e cinco milhas, da cidade do Pará. 
- Ela foi tentada duas vezes. Na segunda ocasião -
estando nosso autor em companhia de :Mr. '\,Vallace -
os viajantes penetraram até à:s cachoeiras de Arroios, 
a umas 130 milhas da foz. Este distrito é um dos prin­
cipais lugares de colheita da eonhecida castanha do 
Pará (Bertholletia excelsa), que é aí muito abundante, 
vendo-se suceder os bosques destas esplêndidas árvores 
que crescem muito acima das outras, com os "seus fru­
tos lenhosos, grandes e r edondos como balas de canhões, 
pendentes dos ramos". A arara azul (Ara hyacinthina) 
é outra maravilha natural que foi encontrada aí pela 
primeira vez. Esta esplendida ave, que casualmente é 
trazida viva para os Jardins Zoológicos da Europa "só 
ocorre no interior do Brasil, dos 16.º de latitude S. até 
à margem sul do rio Amazonas". Seu bico enorme 
que deve maravilhar mesmo a pessoa menos curiosa -
parece adaptado a permiti-la alimenJar-se das nozes da 
palmeiras mucujá (Acrocomia lasiospatha) ." Estes ca­
roços, tão duros que dificilmente podem ser quebrados 
com um pesado mar~lo, são reduzi dos a polpa pelo po­
deroso bico desta arara". 

A última parte do livro de Bates é dedicado prin­
cipalmente a sua residencia em Santarém, na junção do 
Tapajós com o curso principal, e ao seu inventário do 
Alto Amazonas ou Solimões - cuja fauna, como vere­
mos agora, é em muitos pontos, muito diferente da da 
parte inferior do rio. De Santarém - "o povoado mais 
importante e mais civilizado sôbre o Amazonas, entre o 
rio Negro e o Pará" - fez Bates.o seu centro de OP.e-
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rações durante tre.s anos e meio, quando fez várias ex­
cursões subindo o Tapajós que era então pouco conheci­
do. Umas setenta milhas, subindo o rio, encontrou em 
seu afluente, o Cupari, uma fauna em sua maioria mui­
to distinta da da porção inferior do mesmo rio. "Ao 
mesmo tempo uma porção consideravel de especies do 
Cupari eram idénticas ás de Ega, no Alto Amazonas, dis­
trito oito vezes mais afastado que a aldeia. acima referi­
do". Bates foi mais feliz aqui que em sua excursão su­
bindo o Tocantins e obteve vinte novas especies de pei­
xes e muitos insetos novos e· con.spicuos, aparentemente 
peculiares a essa parte do vale ama.z6nico. 

Num último capítulo começa Bates seu inventário 
do Solimões ou Alto Amazonas, em cujas margens pás­
.-JOU quatro anos e meio. A região é uma "brenha magní­
fica, onde o homem civilizado raramente poz o pé, pois 
a parte cultivada, do rio Negro aos Andes, se reduz 
apenas a algumas dezenas de geiras." Durante todo es­
te tempo a residencia principal de Bates foi Ega, no 
Tcfé, um afluente sul do grande rio, e de onde suas ex­
cursões pelo interior foram até uma distancia de 300 a 
400 milhas. Nos intervalos Bates cont inuou na tarefa 
de naturalista colecionador, "do me.smo modo tranquilo 
e regular'' que teria feito em uma aldeia européia. Nos­
so autor esboça o mais admiravel quadro da vida quie­
ta e reclusa que passava nesse distante lugarejo. A di­
ficuldade de ter noticias de casa e a falta de uma socie­
dade intelectual eram os grandes inconvenientes, o úl­
timo dos quais "cre.sceu de tal modo que se tornou quasi 
ins11,'portavel ". "Fui obrigado afinal", observa inge­
nuamente Bates, "a chegar à conclusão de que a simples 
contemplação da natureza por si só não basta para en­
cher o coração e o espírito humano". Bates deve efeti­
vamente ter sido levatj.o a uma granàe penúria, no que 
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diz r espeito a sua alimentação intelectual, quando, co­
rno nos conta, se poz a ler o Atb.enaeum t res vezes a se­
guir , "da primeira vez devorando os artigos mais inte­
ressantes, da segunda todo o resto ti da terceira lendo 
todos os anúncios de começo a fim". 

Era Ega, de fact o, co:mo Bates observa, um belo cam­
po para um colecionador de Historia Natural, pois os 
unicos visitantes da região tinham sido os naturalistas 
alemães Spix e l\fartius e o conde de Castelnau, quando 
desceu o Amazonas, de volta do P acifico. A descrição 
que nos faz Bates dos macacos dos géneros Brachiurus, 
Nyctipithecus e Midas, encontr ados nessa região, as~m 
como todas as notas muito sutís que faz sôbre as formas 
americanas de Quadrumanos, serão lidas com muito in­
teresse por todos, particularmente por aqueles que se 
dedicam ao importante assunto da dü,tribuição geográ­
f ica. Julgo inutil dizer que Bates, depois da atenção 
com que examinou essa questão, é um zeloso advogado 
da hipótese da origem das espécies por derivação de um 
tronco comum. Depois de dar-nos um esboço da dis­
tribuição geral dos manos, claramente deduz que "se 
uão se admitir a origem comum, ao menos das . especies 
de uma familia, o problema de sua distribuição terá de 
ficar como um mistério inexplicavel". Evidentemente B'a­
tes compreende a natureza deste interessante problema, 
e em outra passagem, na qual é discutida a distribuição 
muito singular das borboletas do género H eliconius, con­
clue com as notas mais significativas sôbr e este impor­
tante assunto. 

Mas, voltando às maravilhas zoológicas do Alto 
Amazonas, as aves, insetos e borboletas são tratados por 
Bates neste capítulo sôbr e as r iquezas naturais do dis­
trito, e é evidente que nenhuma destas classes de seres 
escapou à observação dessa viva inteligencia. A descri-
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ção das formigas de correição do gênero Eciton é deci­
dida.mente maravilhosa. Q só por si bastaria para colocar 
o cronista de seus costumes como um homem de extraor­
dinário poder evocativo. 

O último capitulo da obra de Bates contém a narra­
tiva de suas excursões além de E ga. Fonteboa, Tunan­
tins - pequeno povoado meio indígena a 240 milhas 
mais acima, no rio - e S. Paulo de Olivença, algumas 
milhas ainda mais acima foram os principais lugares 
visitados, nos quais se obtiveram novas aquisições. No 
quarto mês de residência. na ultima dessas localidades, 
ataques graves de febres intermitentes obrigaram-no a 
abandonar os planos que fizera de continuar até às 
cidades peruanas de Pebas e Moyobamba e "completar 
assim o exame da Historia Natural das planícies ama­
zônicas até ao sopé elos Andes" . E sses ataques, que pa­
reciam ser a culmiuancia de uma deterioração gradath·a 
da saúde, causada por onze anos de árduos trabalhos nos 
trópicos, levaram-no a voltar a E ga e finalmente ao Pará, 
onde embarcou para a. Inglaterra no dia dois de junho 
de 1859. Muito naturalmente nos diz Bates que a prin­
cipio se sentiu um pouco amedrontado com a ideia de 
deixar o equador, onde as for ças bem equilibradas da 
Natureza man têm a superfície da terra e o clima sempre 
uniforme, a ordem e a beleza", para navegar para os 
"ceus crepusculares" do fri o norte. Tufas consola-nos 
acresce1itando a nota que "tres anos de renovada. expe­
riencia da Inglaterra" o convenceram "como é incom• 
paravelmente superior a vida civilizada à esterilidade es­
piritual de uma existência meio-selvagem, mesmo quan­
do passada no J ardim do Eden" . 
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Como tivessem insistido para que eu preparasse no­
va edição desta obra para um círculo mais amplo, que 
os contemplados na anterior, julguei aconselhavel con­
densar aqueles trechos que, tratando de questões cien­
tíficas complexas, pressupõem um conhecimento mais 
preciso de Historia Natural do que o autor tem o direi­
to de esperar da generalidade dos leitores. A narrati­
va pes1;oal foi deixada completa, junto com aquelas mi­
núcia.s descritivas, capazes de interessar a todas as clas­
ses, moços e velhos, e referentes ao grande rio em si, à 
maravilhosa região por ele percorrida, às luxuriantes 
florestas primitivas que a revestem quasi inteira, como 
ao seu clima, suas produções, seus habitantes. 

Não faltam indícios de que esta região tão fertil, 
mas tão pouco povoada, cedo se tornará, pelos recentes 
esforços dos governos brasileiro e peruano para torná­
la accessivel a colonizá-la, da mais alta importância para 
as nações do norte da Europa. A plena significação do 
título, "o maior rio do mundo", que todos aprendemos 
nos bancos escolares a aplicar ao Amazonas, sem ter 
uma ideia nítida de sua magnitude, se tornará então 
aparente para o público inglês. Será uma novidade 
para quasi toda a gente, que esta nobre corrente foi re­
centemente navegada · por navios a vapor até uma dis­
tancia de 2200 milhas geográficas de sua foz, nO" Pará, 
ou o duplo da distância que os barcos podem percorrer 
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no Yang-tze-Kiang, que é o maior rio dó Velho Mundo, 
pois a profundidade da agua na estação seca é de sete 
braças até esse ponto terminal da navegação. Não é, 
contudo, a extensão do rio principal que trouxe para o 
Amazonas a designação de "Mediterrâneo da América do 
Sul", que lhe foi dada pelos brasileiros do Pará, mas a 
rêde de canais e lagos que acompanham o seu curso a 
uma certa distância de suas margens e que acrescenta 
muitos milhares de milhas de facil navegação interna 
ao total apresentado pelo rio principal e seus tributários. 

Os peruanos, particularmente, se posso julgar pelas 
cartas que recebi nestas últimas semanas, parecem estar 
entusiásmados para aproveitar as vantagens que põe ao 
seu alcance a posse do curso superior do rio. Barcos de 
grande tonelagem chegaram ao Pará, vindos da Ingla~ 
terra, trazendo materiais para a construção de estaleiros 
em um ponto situado duas mil milhas acima da foz. 
Barcos peruanos a vapor navegaram dos Andes ao 
Atlântico, e muito algodão (agora exportado pela pri­
meira vez), produto da região_ salubre e rica, ribeirinha 
do Alto Amazonas, foi assim transportado e embarcado 
do Pará para a Europa. 

A probabilidade de que seja despertada na Ingla­
terra dentro de pouco tempo, uma curiosidade geral por 
esta região até agora despresada, parece-me, por si só, 
uma razão suficiente para pôr nas mãos de todos os lei­
tores uma narração dos lineamentos naturais e da con­
dição atual da mesma. 

Londres, janeiro, 1864. 



CAPiTULO I 

PARA 

Chegada - Aspecto da regiao - O rio Pará - Primeiro 
passeio pelos suburbios do Pará - Aves, lagartos e insetos 
dos suburbios - Formiga carregadeira de fôlhas - Esboço 

do clima, história e condição atual do Pará. 

A 26 de abril de 1848 tomei em Liverpool, em com­
panhia do senhor Wa11ace, um pequeno navio mercante 
e após rápida travessia do canal da Mancha ao equador, 
cheguei a Salinas no dia 26 de maio. Salinas é o pon­
to de praticagem dós navios que demandam o P ará, úni­
co por to de entrada para a vasta região banhada pelo 
rio Amazonas. E uma pequena aldeia, antiga sede de 
missão dos Jesuítas, situada algumas milhas a leste do 
Pará. Aí o navio fundeou em alto mar, a uma distância 
de seis milhas da praia, pois a pouca profundidade que 
se encontra, mesmo a grande distância da foz do grande 
rio, não permite maior aproximação com segurança. Foi 
içado o sinal pedindo o prático (12). Era com o mais 

(12) Martius, indo do Sul, assim se r efere à chegada ao 
Pará: " As tres horas da tarde, ancorâmos na profundidade de 
oito, braças, defronte da costa de Salinas, e avisámos, com alguns 
tiros de canhão, ao piloto, na casa de g uarda -da Ponta da Atalaia , 
que p recisávamos dele a bordo. · Este prático ê man tido aquf com 
um sôldo de 600$000, para guia r os navios ao P a r á. A noite, 
Ileu-nos êle, a entenp.er, com dois sinais luminosos, que estava pre-
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profundo intere;sse que eu e meu companheiro, que vía­
mos e examinávamos agora, pela primeira vêz, as belezas 
de uma região tropical, mirávamos a terra onde eu, afi­
nal, passei onze dos melhores anos de, minha vida. P a­
r-a os lados do nascente a região nada apresentava de 
notavel, mostrando-se levemente ondulada, com seus 
montículos de areia, onde apenas se viam algumas árvo­
res esparsas; mas ao ocidente, estendendo-se para a foz 
do rio, podíamos ver, pelo óculo do comandante, uma ex­
tensa orla de floresta que parecia erguer-se das agu as : 
era um denso maciço de árvores g-igant escas, a princípio 
formando grupos, depois aparecendo como árvores sepa­
radas que se esbatiam com a di.;;;tância. Era a· linde, 
nessa direção, da grande selva primitiva, característica 
da região, que guarda em seus recônditos tantas maravi­
lhas e reveste toda a superfície da região, numa extensão 
de duas mil milhas, desde esse ponto até à falda dos 
Andes. 

No dia seguinte, com branda viração, e em parte 
auxiliados pela maré, subimos o rio- Pará, navegando o 
dia e a noite. A tarde passámos por Vigia e Colares, 
duas aldeias de pescadores, e vimos muitas canoas de 
nativos, que pareciam brinquedos sob as arrogantes nrn­
ralhas da -floresta escura. O ar estava excessivamente 
abafado, o ceu carregado e -os relâmpagos que quasi sem 
cessar iluminavam a fímbria do horizonte, pareciam uma 
saudação a propósito no limiar de uma região bem sô-

sente e que na manhã seguinte viria t er conosco". Mais ue uma 
vez compararemos as impressões (le Bates e de Martius e de 
Wallace. Para Martins nos servimos sempre da tradução uo Ins-

-tituto Histórico, e nos foram de proveito as eruditas notas de 
Ilasilio de Magalhães. (As de História Natural são, muitas uelas, 
defeituosas, o que é desculpavel no Revi~or da tradução ele Mar­
tius, que, sendo um grande H istoriador, não ê naturalista). Para 
Wallace nos servimos do original inglês e da tradução de Orlando 
Torres. 
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bre a linha do equador. A tarde era calma, pois está­
vamos na estação sem ventos violentos, de modo que des­
lisávamos sem r umor , em agradavel contrast e com o ba­
rulho incessante a que nos habituáramos no Atlântico. 
A imensidade do rio nos impressionou profundamente, 
pois embora navegássemos, ás vezes, a uma distância de 
oito ou nove milhas da margem direita, nunca era visi­
vel a margem oposta. O rio Pará tem, efetivamente, 
36 milhas de boca, e em frente à cidade do Pará, que 
está a quasi 70 milhas da foz, conta ainda 20 milhas de 
largura , mas aí começa uma serie de ilhas, que diminue 
a visão do rio defronte da cidade ( 13) . 

Convém ficar aqui bem explicado que o r io Pará 
n.ão é rigorosamente falando, uma das bocas do Amazo­
nas. Assim aparece em muit os mapas de uso comum, 
porque os canais que o ligam ao rio principal são repre­
sentados muito ma-is largos do que na realidade, dando a 
impressão de que grande massa d 'agua encontra uma 
passagem do Amazonas para dentro do P ará. É discutí­
vel, porém, que haja qualquer corrente d 'agua conside­
ravel fluindo constantemente numa direção por esses ca­
riais. Todo o distrito por eles atravessado consiste num 
grupo complexo de ilhas baixas, formadas pelo depósito 
do rio, entre o que é uma intrincada rede de cianais pro­
fundos e estreitos. Provavelmente a terra aí é um pou-
1]0 mais baixa que n a costa do mar, e a maré penetra 
pelos canais, mas o fluxo e refluxo são tão complicados 
que é difícil precisar onde há uma linha constante de cor-

( 13) Bates, como Wallace, referindo-se à capital da prov!n· 
eia, escreve sem pre P ará ou cidade do P a rá. Assim deixamos na 
tradução. Mas j á Martlus, mais rigorosamente , fala n a cidade 
de Santa Maria de B elém, capital da prov!ncia do Grão Pará. Mas 
os dois natura listas lnglêses dão a des ignação ma is comilm por' 
que era conhecida a cidade no seu tempo, como, a liás, já d iz 
Martius no terceiro volume de seu livro. (Fig. 1). 

3 
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rente numa só direção. O fluxo de um dos canais às 
vezes se tran.sforma em refluxo em suas ramificações. 
Viajando do Pará para o Amazonas sempre segui o ca­
nal mais a Leste e aí o fluxo da maré sempr e traz uma 
forte correnteza para montante. Dizem que isso não é 
tão apreciavel em outros canais e que o fluxo nunca su­
pera a correnteza do rio principal, o que pareceria em 
favor da opinião dos geógwfos que acreditam ser o Pará 
uma das bocas do Rei dos Rios. 

Os canais de que estamos falando, ao menos os mais 
direitos, que os navios mercantes percorrem na viagem 
do Pará para o Amazonas, têin umas 80 milhas de com­
primento, mas em muitas milhas do seu curso não vão 
além de 100 j a.rdas de largura. São muito profundos e, 
em certos pontos, tão retos e regulares que parecem ar­
tificiais. Os grandes vapores fluviais, que atualmente 
viajam para o interior, em alguns pontos roçam nas ár­
Yores de uma e outra margem com a.~ suas caixas das 
rodas. 

Toda a região é uma imensa brenha, coberta pela 
mais luxuri ante ve;'?etação tropical, na qual sobressaem, 
cm elevada proporção, as mais e;;;tranhas formas de pal­
meiras de algumas dezenas de ehpécie.s. Mais t arde, 
quando chegar a ê.<-te ponto de minha narrativa, terei 
ocasião de novamente aludir à maravilhosa beleza dêstes 
romfmtícos canais. 

O rio Pará pode ser considerado como o estuário 
d 'agua doce, comum a numer osos rios que para ele cor­
r em, vindos do sul. O principal é ·o Tocantins, de 1600 
milhas de comprimento e cêrca de 10 milhas de largura 
na foz. Forma então o estuário ma~nífica mas.sa d 'agua 
de 160 milhas de extensão e oito de largura em seu co­
meço brusco, onde recebe os canais que acabo de referir. 
Há um grande contraste entr e o aspecto geral do Pará 



o DELTA DO AMAZONAS 31 

e o do Amazonas. No primeiro o fluxo da maré sempre 
cria uma forte correnteza para cima, enquanto no Ama­
zonas a túrbida correnteza do poderoso rio supera to­
das as marés e produz um refluxo ~onstante para baixo. 
O colorido da agua é diferente: o Pará é de um pardo­
alaranjado sujo, e o do Amazonas é de um tom ocre ou 
barrento. As florestas das margens são também de di­
verso aspecto. No Pará as árvores, de uma infinita va­
riedade, parecem erguer-se diretamente da agua, o chão 
ela floresta é coberto de relva e tem um aspecto t ranqui­
lo. As praias do Amazonas são atravancadas de t roncos 
caídos e orladas de um cinto de ervas de fôlhas largas. 
Esta diferença em parte se deve a que as correntes do 
rio principal solapam as margens e arrastam para o mar 
urna fila quasi contínua de árvores mortas e outros de­
tritos de suas praias. 

Podemos, contudo, considerar o conjunto das bocas 
do Pará e do Amazonas, com seu arquipélago de inú­
meras ilhas, como formando um imenso delta, tendo de 
cada lado 180 milhas (uma área quasi igual à metade 
sul da Inglaterra com o país de Gales). No meio está 
a ilha de Marajó, que é do tamanho da Sicilia. A terra 
é baixa e chã, mas não é formada totalmente pelo alú­
vio ou depósito fluvial, pois em muitos pontos o solo é 
pedregoso e há rochas formando recifes no meio do rio 
Pará. 

Os colossais volumes d 'agua doce que passam por 
estas largas embocaduras e a contribuição conjunta de 
inúmeras corrente.s, alimentadas pelas copiosas chuvas 
tropicais, impedem que estes estuários sejam salgados. 
Só acidentalmente a agua fica um pouco salobra perto 
do Pará, nas sizígias da maré. Na realidade a agua do­
ce tinge o mar ao longo das praias da Guiana até uma 
distância de quasi duzentas milha,;; além da foz do rio. 
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Chegámos ao nosso destino na manhã de 28 de maio. 
O aspecto da cidade, ao amanhecer, era dos mais apra­
zíveis. Ela está construída em uma faixa de terra bai­
xa, apenas com pequena elevação rochosa em sua ex­
t remidade sul, de modo que, vista do rio, não se mo.stra 
como um anfiteatro. 1\fas o casario branco, com sens 
telhados vermelhos, as numerosas torres e os zimbórios 
das igrejas e conventos, as copa.s das palmeiras que domi­
nam as construções, tudo nitidamente destacado no cla­
ro azul dos ceus, dão uma impressão de leveza e de ale­
gria das mais gentis. A floresta perene forma, do lado 
de terra, um caixilho completo à cidade. e par a os lados 
dos subúrbios vêem-se pitorescas casas de campo, meio 
escondi das na luxuriante vegetação. O porto estava 
apinhado de canoas indígenas e de outras embarcações, 
grandes e pequenas. O repicar dos sinos e o espoucar 
dos foguetes, anunciando a alvorada de um dia festivo 
para a Igreja Católica, demonstravam que a. população 
já estava despertada nessa hora matinal. 

Desembarcámos na primeira oportunidade e forno;;: 
amavelmente recebidos pelo agente do navio Sr. Miller, 
que nos convidou a ficarmos em sua casa at é que conse­
guíssemos uma residência conveniente. Em t erra, o ar 
úmido e quente, como um bafio que se desprendesse do 
;solo e das paredes, me fez lembrar a atmosfera das estu­
fas tropicais 4e Kew (14). À tarde caíu pesado agua­
ceiro é à noite, tendo refrescado o tempo, caminhámos 
cêrca de uma milha for a da cidade, até à casa de 11m se­
nhor americano a quem nosso hóspede nos queria apre­
sentar. 

As impressões que recebi dur ante êste primeiro pas­
seio, nunca se apagarão completamente de minha lembran-

(14) Kew ê pequ ena cidade do condado d e Surrey, perto de 
L ondres , universalmente conhecida por seu obser vatór io astronô­
m ico e por seu jardim botân ico, que é o m a is rico do mundo. 
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ça. Depois de percorrermos as poucas ruas perto do por­
to, de edificios altos, tristonhos, com aspecto de conven­
tos, habitadas principalmente por negociantes em grosso 
e a varejo e nas quais se viàm perambulando soldados 
indolentes, metidos em velhas fardas e levando descuida­
damente ao ombro os mosquetões, padres, negros carre­
gando á cabeça talhas de barro vermelho, índias de as­
pecto tristonho, com os filhos nús escancliados nos qua­
dris, e várias outras amostras da vida multicor do lu­
gar, atravessamos u:ma rua longa e estreita, que levava 
aos subúrbios. Mais adiante a estrada, que percorriamos, 
cortava ampla campina e ia ter a uma pitoresca ve­
reda que levava à floresta virgem. Essa rua, sem cal­
çamento e com algumas polegadas de poeira, era habi­
tada pela classe mais pobre da população. As casas 

. eram todas de um só pavimento, de aspecto miseravel e 
irregular, com as janelas sem vidros, tendo a substitui­
los, gradeados de madeira. Do lado de fora das portas 
viam-se grupos tomando fresco: pessoas de todos os 
tons de pele, Europeus, Nevros e Indios, mas principal­
mente uma mistura incerta dos tres. Havia nesses gru­
pos algumas mulheres bonitas, com as roupas em desa­
linho, descalças ou de chinelas, mas com brincos rica­
mente trabalhados e com colares de grandes contas de 
ouro. Tinham negros olhos expressivos e cabeleiras no­
tavelmente densas. E ra uma mera fantasia, mas eu 
tinha a impressão de que o misto de desalinho, riqueza 
e formosura dessas mulheres estava em perfei ta harmo­
nia com o resto do cen:írio, pois era igualmente impres­
sionante a mistura das riquezas naturais e da pobreza 
humana. As casas, quasi todas, estavam em ruinas no­
tando-se, por toda parte. sinais de indolência e desleixo. 
As cêrcas de madeira, que separavam os jardins cheios 
de mato, t inham sido quebrarlas e espalhadas a esmo. 
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P or cos, cabras e galinhas magras andavam à toa, en­
trando e saindo pelos rombos. Mas no meio de tudo is­
to, compensando todos os senões, erguia.-sc a deslum­
brante beleza da vegetação. Viam-se por toda parte 
as largas copas escuras de frondosas mangueiras entr e 
as habitações, rodeadas de laranjeiras em flor, limoeiros 
e muitas outras árvores frutíferas, próprias das regiões 
tropicais, umas em fl or , outras cobertas de frutos em 
vários estados de desenvolvimento. Aqui e ali, desta­
cando-se das arvores mais altas e copadas, viam-se os 
caules lisos e colunares das palmeiras, que ostentavam, 
por cima de tudo, a;; copas magnificas de folhas fina­
mente r ecortadas (15) . Entre estas era especialmente 
digno de admiração o esguio açaizeiro (16), cresce~do em 
pequenas touceiras de quatro ou cinco, com seu estipe 
levemente curvo, liso, de 20 a 30 pés de altura. termi­
nando huma coroa de folhas que parecem gr andes plu­
mas, de uma leveza e elegancia indescritíveis. Nos ra­
mos das árvores majs altas, de aspecto mais vulgar, as­
sent avam tufos de parasitas (17) de fôlhas curiosas. 
Delgadas liana.-: lenhosas pendiam dos galhos, forman­
do festões ou · se suspendiam como fi tas e cordoalhas, 
enquanto luxuriantes trepadeiras subiam pelos troncos 
das árvores, telhados e paredes ou caiam nas cêrcas num 
entrançado de folhagem copiosa e profusa. 

(15) E m m eu livro O Brasil visto pelos Ingleses já tive oca­
stao de comparar as impressões de Bates, Wallace e Spruce com 
as notas de Alexandre R olrrigues Fer re ira (págs. 26 -38.). 

( 16) · O n om e açaí é designação comum que dão na A ma zônia 
e n.o Maranhão a várias palmeiras do gênero Euterpe; as prin­
cipais espécies são Eute,·pe oleracea, conhec ida por açaf, ac;a! b ra n­
co, aça! do P ará; Euterpe precataria, que é o aça! do Alt o Amã­
zonas; também chamado ac;aí do mato (em Manaus); Euterpe 
lasiocarp a, chamado aça! de touceira, aça! pardo, açaí-tuíra. 

( 17) Não qu izemos alterar o term o empregado por Bates, 
mas o qu e -ele refere com o parasitas, são todas as pla ntas epífit_as, 
simples in quilin os e não parasitas. 
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A soberba bananeira (Mitsa paradisíaca) (18 ), que 
eu já conhecia, de leitura, como forman do um dos en­
eantos da vegetação tropical, crescia aqui com extraor­
dinário viço: suas fo lhas lust rosas, de um verde avelu­
dado, alcançam 12 pés de comprimento, curvando-se sô ­
bre os telhados das varandas em quasi t odos os quintais, 
A forma das folh a.s, os varios tons de verde que apre­
sentam quando levemente agitadas pelo vento, e princi­
palmente o contraste que apr esentam, na côr e na forma, 
rom o color ido mais sombrio e o contorno mais arre­
dondado das folhas de outras p lantas, são amplamente 
suficientes para explicar o encanto desta soberba 
árvore ( 19). 

Maravilhosas formas de vegetação chamavam a ca­
da passo a nossa atenção. E ntr e elas havia várias es­
pecies de Br omélias, ou plantas ;semelhantes ao ananás, 
com suas longas fôlhas r ígidas, em forma de espadas, 
:ilgumas com as bordas serrilhadas ou denteadas. Havia 
também a fruta-pão - árvore importada, é certo - mas 
digna de nota por suas grandes folhas luzidias, verde­
escura;s, fortemente digitadas e por sua int eressante his­
tória (20). Muitas outras plantas curiosas por suas 

(18) o · gênero Musa a que pertence a nossa tão conhecida 
bananei ra é Paleotroplcal, contando umas trinta espécies. A s for ­
mas cultivadas são consicleradas como variedades de Mnsa para­
disíaca (e talvez, éomo espécie boa .Witsa sapient ium). A respeito 
de sua or igem escreve Loefgren: " A bananeira já ex istia na 
América por ocasião do descob rimen to, porém há toda a proba­
bilidade de ter sido introduzida da Asia em época muito remota". 

( 19) A ba naneira é, realmente, gigantesca erva, cu jos gom os 
aéreos, que se destacam do rizoma,. s.ão constituldos por suas g ran­
des folhas que se enrolam uma s em recl or da s outras, formando 
assim um falso caule aéreo, que pode atingir atê dois metros ele 
altura, sendo desculpavel a denominação, embora er rônea, que lhe 
dá Bates. 

(20) A fru ta-pão é o Artocar pi<s f.ncisus, pla.nta, como todas 
as espécies do gênero Artocarptts, da r egião I ndo-Malaia, e fo i 
introduzida no Brasil com outras plantas da Ilha de F rança, pe.lo 
chefe de d ivisã o Luiz Abreu Vieira e Silva. Em m a io de 1808 o 
regente D . João VI criou , onde é hoje o J a rdim Botânico, a Fá-
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bastes, folhag~m ou ~ odo de cres:imento aparPciam na 
orla da floresta que era atravessada pela est.rada que 
percorríamos, todas eram cheias de atrativos para os 
rr.cem-chegados, cuja última excursão campestre, em da­
ta muito recente, tinha sido realizada nos· brejais frios 
do condado de Derby, numa manhã de chuva e geada 
de abril. 

Como continuássemos o nosso passeio, começou o 
breve crepúsculo e da vegetação em tôrno nos chegavam 
os múltiplos sons de uma vida multifária. O zangarreio 
das cigarras, o canto estrídulo dos grilos e esperanças, 
cada espécie com a su '.:. nota particular ; o coaxar plan­
gente das pererecas, tudo fundido num soido continuo : 
- a expressão audível da profusão prolífica da nature­
za. Com o cair da noite muitas especies de rãs e de 
sapos dos alagadiços próximos vieram juntar-se ao côro: 
seu coaxar e martelar, muito mais alto que qualquer ou= 
tro que eu tinha ouvido até então. juntando-se aos de­
mais ruídos, f aziam u'm alar ido quat,i en.surdecedor:. 
Mais tarde verifiquei que esse rumor nunca cessava com­
pletamente, dia e noite, mas com o decorrer do tempo eu 

brica de Pólvor a. Por êsse tempo nauf ragou em Goa a f ragata 
Princeza do Brasil. Abreu e Silva e outr os oficiais da tripulação 
da fragata naufragada embarcara m no brigue Conceição e dirigi­
ram-se para o Cabo da Boa Esperança, com destino ao Brasil. 
Durante a t ravessia cafram Prisioneiros dos francêses e !oram 
m andados para a ilha de França, onde havia o jardim Gabrielle, 
r ico em especiar ias intr oduzidas por Poivre e Menouvillier s. Au­
xiliado por Frei Francisco J oão da Grara, f ranciscano, e Rafael 
Botado de Almeida, senador de Macau, Luis de Abreu conseguiu 
fugir , trazendo consigo, ti cust a de inaudit os sacriffcios e perigos, 
u m caixote com certo número das plantas que lh e pareceram mais 
ú teis e com as quais chegou ao R io de Janeiro. Aqui chegado, 
ofereceu-a s a D. João VI, que as mandou plantar n o seu Real 
Hor to. Trouxera L uls Abreu Vieira e Silva 4 moscadelros (,lfy­
ristica fragrana) , 4 abacateiros (Persea gratíssima) , 2· lichiseiros 
(Nephelium litchi), 3 caneleiras (Laurita cinammomum) e semen­
t es de coração de negro, de fruta-pão, de sagú, de cajás e de 
arecas (,i pa lmeir a r eal) . Foram estas sementes a origem de to­
dos os pés de fruta-pão atualmente encon trados no B rasil. E ' a 
esta interessante h istór ia que se refer e Bat es, certamente. 
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me habituei a ele, como os outros residentes. E ·' esta, 
contudo, uma das singularidades do clima t ropical -
pelo menos do Brasil - que provavelmente mais sur­
preende ao estrangeiro. Quando voltei para a Inglater­
ra, o silêncio de morte dos dias estivais no campo me 
pareceu tão estranho como o ruído confuso por ocasião 
de minha primeira chegada ao Pará. Terminado o 
objetivo de nossa visita, voltámos para a cidade. Miría­
des de vagalumes voavam então pelos bosques sombrios 
e até pelas ruas frequentadas. Metemo-nos em nossas 
redes, cheios de satisfação pelo que tínhamos visto e an­
tecipando a riquezà das coisas naturais que tínhamos 
vindo explorar. 

Nos primeiros dias estivemos ocupados com o de­
r3embarque de nossa bagagem e ·arranjo de nossa pro­
fu3a aparelhagem. Aceitámos depois o convite do Snr. 
Muller para utilizarmos a sua rocinha, ou casa de cam­
po nos subúrbios, até que decidissemos sôbre a nossa re­
sidência definitiva. Aí fizemos nofsos primeiros ensaios 
de instalação. Comprámos redes de algodão, (o substi­
tutivo universal da cama nessa região), t rens de cosinha, 
louças de barro e tomámos como cozinheiro e para to­
do o serviço de casa, um negro fôrro, chamado 
Isidoro. (21) 

Isidoro já fôra antes empregado de ingleses e, em­
bora não tivesse pescado nem duas palavras de inglês, 
julgava ter um grande talento para compreender e se 
fazer compreendido. Era divertidíssimo em seus ésfor-

(21) Segundo Wallace estiveram os dois, desde seu desem­
barque em casa do Snr. Miller,. primeiro na cidade, durante qua­
tro dias e depois na roclnha. 



38 PARÁ 

ços para atender~nos. Como não tivéssemos outro meio 
de tornar conhecidos nossos desejos, fazíamos rápidos 
progressos no aprender o português. Fiquei muito sur­
preendido por não encontrar cm Isidoro nem vestígios 
d'aquela vileza de carater, que lera ser a regra entre os 
negros dos países escravocratas. Isidoro era um negro 
velho, com uma expressão anciosa e melancólica no sem­
blante e mostrava Rinais de ter sofrido trabalhos exces­
sivos em s.ua mocidade, que se con.,;umira na escravidão. 
Os primeiros t raços que nele percebi foram um certo 
amor próprio e espírito de independência. Verifiquei 
mais tarde que t ais qualidades não são raras nos negros 
.fôrros. 

Algum tempo depois dele ter entrado para o nosso 
serviço, chamei a sua atenção por tardar em preparar 
o almoço. Não fôra culpa sua pois ficara -retido muito 
contra a vontade, no al}ougue. Respondeu à minha 
observação sem insolência, mas àe modo tranquilo e res­
peitoso, dizendo-me como as coisàs se tinham passado e 
que eu não deYia esperar no Brasil a mesma regulari­
dade que encontrava na Inglaterra, e que paciência (22) 
era nma prenda necessária ao viajante brasileiro. 

Não havia nada de ridículo em Isidoro. E le pos­
suía uma gravidade de conduta e um senso de justeza 
como se poderia exigir em um criado de qualquer país. 
O amor-próprio é devido, na minha opini ão, em parte 
ao tratamento bondoso que os e.'-cravos recebiam geral­
mente de seus senhores brancos nessa parte elo Brasil,. e 

( 22) Em português no original. Frequentemente emprega Ba­
tes palavras portuguesas, grafando-as sempre corretamente, pois 
os seus onze anos de Brasil lhe deram bom conhecimento da lfn­
gua. Seria estender demasiado estas notas chamar a atenção cada 
vez que Bates escreve e, t ermo ou a frase em português. Acha­
mos, por isso, de melhor alvitre, não lembrar a cada passo essa 
particularidade. 
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em parte à ausência quasi completa de preconceitos con­
tra a gente de côr por parte dos habitantes. Este úl­
timo modo de agir é uma coisa muito auspiciosa. Parece 
ser animado pela classe dirigente do Brasi l e êsse amál­
gama de raças dará, sem dúvida, os mais felizes resul­
tados. Pude mais tarde, como terei ocasião ele referir, 
contar negros livres entre meus melhores amigos: ho­
mens de costume.s morigerados, quietos, desejando o pro­
gresso mental e moral, observando as pequenas cortczias 
da viela e tão honrados, em assuntos mais importantes, 
como os brancos e me,;tiços da província. I sidoro não 
era, talvez, e.scrupulosamrnte honesto em todos os casos, 
mm; a honestidade escrupulosa é qualidade rara nos cria­
dos de qualquer parte do mundo. El e se esforçava por 
demonstrar que sabia que tinha feito um contrato para 
rnmnrir com drterminados deveres e procurava, eviden­
temente, executá-los da melhor maneira ao seu alcance. 

Nessas prirneir11 s excursõe.~ foram pelos subúrbios 
mais próximos do Pará. A cidade está situada numa 
hl:.ma de terra, formada pela junção do rio Guamá com 
o Pará. Como já diEse acima, a floresta que cobre toda 
es-:a rt>;!ião, estende-se até junto às ruas da cidade. Esta 
foi efetivamente construida em terra desbravada e é 
mantida livre da invasão da selva pelos cuidados inces­
santés do Governo. O terreno, embora baixo cm toda 
a sua extensão, é levemente ondulado, de maneira que 
alternam· zonas de terra seca e alagada, caracterizadas 
por vegetação e fauna muito diferentes. Nossa residen­
cia estava na parte da cidade mais próxima do Guamá, à 
beira de uma dessas áreas baixas e alagadiças que aí se 
estendem sôbrc uma pnrte dos subúrbios. Estes são 
cortados por estradas bem macadamizadas, das quais a 
principal é a Estrada das Mongubeiras, de cerca de 
uma milha de compriment o. E' uma magnífica aveni-
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da de paineiras (Bombax rnonguba e B. ceiba) (23), 
imensas árvores cujos troncos rapidamente diminuem de 
diâmetro pouco acima do solo e cujas flôres, antes de 
desabrochar, parecem bólas vermelhas nas pontas dos ra­
mos. Esta linda estrada foi construida durante o go­
verno do Conde dos Arcos, (24) por volta de 1812. 
Cortam-na em ângulos retos vários can}inhos relvados e 
todo o distrito é drenado por um sistema de pequenos 
canais ou valas que se enchem e esvasiam com o fluxo 
e refluxo da maré, mostrando como o lugar é baixo. 
Antes de eu deixar o pais, outros goyernàdores progres­
sistas haviam rasgado certo número de avenidas, arbo­
rizadas cDm coqueiros, amendoeiras e outras árvores, em 
continuação à estrada das Mongubeiras nas partes mais 
altas e mais secas, a nordeste da cidade. Nas terras al­
tas a vegetação tem um aspecto t otalmente diverso do 
que a.presenta na.s partes alagadiças. De facto, excetuan-

(23) A mongubei ra do Pará, tão bem resumida na bela des­
crição de Bates, é de fato a Bombax munguba, classificada por 
Martins, que à mesma já se refere em sua descrição da capital 
do Pará. O grande botânico bavaro a! chama a atenção para a 
sumauma que ele cita como Ceiba sp. O anotador da t radução 
de Martins louva-se em Almeida Pinto, para considerar como a 
m esma p)anta a mongubeira, a sumaumeira, a barriguda de P er­
nambuco e a paineira do Sul. O nome de paineira cabe a muitas 
plantas diferentes, sendo a barriguda ou ãrvore de paina a Cho­
ri.~!a 8peciosa St. Hil. A sumaúma comum, do Pará, é a Ceiba 
pentand,·a Gaertn. e a do Alto Amazonas é a Ceiba sumauma 
Mart. Monguba, sumaúma e barriguda (ou paineira) são todas 
da familia Bombacaceas, à qual pertence igualmente o famoso 
baobá. 

( 24) Há nesta informação engano de Bates, quanto à data 
da construção da estrada das mongubeiras. D iz Ma rtins : "Na 
parte da. cidade, voltada à leste para o continente. acha-se o Pas­
seio Ptíblico, institu!do pela previdencia do falecido D. Marcos de 
Noronha e Brito, conde dos Arcos, que com eçou a sua benéfica 
atividade no Brasil, assumindo o governo do Pará. Adquiriu um 
trecho de terreno devoluto, que d renado por meio de covas, guar­
necido com avenidas de belas árvores, é o único logradouro da 
cidade". E o erudito Basílio de Magalhães nos ensina: "O conde 
dos Arcos. D. Marcos ele Noronha e Brito, governou o Grão-Pará 
desde 22 ele setembro de 1803 até ser substituído por José Narciso 
de 1viagalhães Menezes, a 10 ele março de 1806". 
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do-se as palmeiras, os subúrbios apresentam aqui um as­
pecto remelhante ao dos campos das aldeias inglesas. O 
solo é arenoso e os terrenos baldios estão cobertos de 
ervas e pequenos arbustos. Mais além a terra de.sce no­
vamente para uma zonn pantanosa onde estão situadas 
as fontes públicas. Aí toda a roupa da cidade é lavada 
por bandos de negra s barulhentas, e aí vêm buscar agua 
em carroças formadas por barris pintados e montados 
sobre rodas, que são puxadas por juntas de bois- Logo 
de madrugada, quando o sol mal rompe uma cortina de 
neblina e o orvalho ainda goteja, essa parte da cidade já 
está cheia de vida: negros palradores e gale,gos (25) 
resinguen tos, proprietários das carroças d 'água, taga­
relando ou discutindo ou tomando aguardente nos imun­
clos botequins das esquinas. 

Havia ao longo dessas formosas estradas .muita coi­
sa que nos interessasse durante êsses primeiros dias. Os 
subúrbios das cidades brasileiras e os t errenos cultiva­
dos, descampados e soalheiros, são ocupados por plantas 
e animais de espécies muito diferentes das que vivem no 
recesso das florestas primitivas. Vou, portanto, dar 
nma relação do que observámos, no mundo animal, du­
rante as nossa.;; explorações pelos arredores do P ará. 

O numero e beleza das aves e insetos não correspon­
deram, a principio, à nossa expectativa. Quasi todas as 
aves que víamos eram pequenas e de côres escuras, se­
melhantes, em seu aspecto geral, às que encontrávamos 
nos campos de Inglaterra. Acidentalmente um bando 
de periquitos verdes, com mancha frontal amarela, ví-

(25 ) Na turais da Gal!cia, na Espanha, que têm esta ocupa­
ção em Lisboa e no P orto, assim como no P ará. (Nota do Au­
tor). De fato o nome de galegos ê dado no Brasil. como· pejora­
tivo, a todos os portugueses das classes mais baixas, provindo esta 
uesignação dos misti:res que eles aqui exerciam e que eram os dos 
galegos em Lisboa. 
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nha pela madrugada pousar nas árvores à beira da 
estrada. Eles comiam em silêncio, ás vezes tagarelando 
baixinho, mas, quando perturbados, faziam üm súbito 
alarido e voavam. Por esse tempo não vimos beija­
flores, embora. depois eu os encontrasse às centenas, 
quando certas árvores estavam em flor. Só víamos uru­
bús à distância, revoando a grande altura por cima do 
matadouro. Vario.~ papa-moscas (26), piscos (27) , cho­
cas (28), pássaros de cores neutras, de estrutura inter­
mediária. à dos papa-moscas e dos tordos, alguns dos 
quais surpreendem o recem-chega.do pelas 11otas extraor­
dinárias que emitem, e.;:;condidos na ramaria; e também 
gaturamos (29) e outros passarinhos habitavam os arre­
dores. Nenhum desses pássaros é de canto agradaYel. 
exceto uma pequena carriça (30 ) parda (Trogwdytes 
fn rm1s) (31), cujo canto e melodia parecem com os do 

(26) E screvendo para um ptibllco europeu , para que o leitor 
t enha idéia de nossas aves, dõ.-lh es fr equ entemente Bates a de­
signaçã o pela q ual são conhecidas as espl'c ies mais afins, acaso 
encontradas na Ingla terra. A famili a Muscic:ipidas, à qual per­
tencem os papa-moscas (fllcatch ers ou gobe-mouches) não tem re­
presen tantes no Brasil. 

(2 7) Também não h á piscos no Brasil, mas a sua familia 
~ Fringllldas - é aqu i amplamente representada pelos p1\.ssaros 
que m als ap reciam os por seu canto, tais como os coleiras, avinha­
dos, curiõs, p intass il:;;os, etc. 

(28) Chocas e papa -formigas são as des ignações mais co­
muns para os nossos pássaros da familia Formicarlidas ; o nome 
chocas cabe mais r igorosamente às espécies do género Thamno­
philiis, do qual descreveu P elzeln v:ír ias espécies novas, co­
l11idas por Bates. 

( 29) E sc r eve B a t es t a nagras. Prefe r imos a designação ga­
turamos, muito 1naís generaliza.da no Bras il , conquanto nP,o com~ 
preenda todos os Tránpidaos ( des.ig-nação atual dos T a nâgridas) 
fam!lia na qual estão, além dos gatura mos, o azulão, os t iês, etc, 

(3 0) A carriça é ave eu r opéia, sendo a inglêsa, que Bates 
cit a par a que seus lei tores tenham uma ldéia da nossa tão co­
mum cambaxirra ou curru!ra, o Troglodytes parvulus. 

(31 ) E s ta curru[ra ê muito -comum em todo Brasil; Ba tes 
d:i o nome de F orbes , que ao descrevê- la, diz ser muito comum 
por toda a parte. Antes àe Forbes a mesma espécie tinha s ido 
descrita por . Neumann, de moda que seu nome cientifico é Tro -
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pintarroxo inglês. Ela é vista, muitas vezes, saltitando 
e trepando nos muros e telhados das casa.s ou nas árvores 
da vizinhança. Ouve-se mais f requentemente o seu can­
to durante a estação chuvosa, quando as paineiras estã"O 
desfolhadas. Nessa ocasião a Estrada das Mongubeiras 
apresenta aspecto fora do comum numa região tropical. 
Es.~as árvore é uma das poucas da região amazônica, que 
se despe de toda sua folhagem antes de aparecerem os 
novos rebentos. Os ramos nús, a terra úmida recamada 
de folhas mortas, a névoa acinzentada que vela a vege­
tação e a frescura do ar logo depois dQ pôr do sol, tudo 
se combina para t razer à lembrança uma manhã de 
outono da Inglaterra. P asseando descuidado, numa dis­
posição de espírito particul ar, com o pensament o na 
pátria, o canto desse pássaro t razia por um momento a 
mais per feita ilusão. Muitos gaturamos visitavam as 
fruteiras e outras árvores de nosso quintal. As duas 
espécies que mais chamaram a nossa atenção foram o 
Rhamphocoelus jacapa (32) e o Tanagra episcopits (33). 
As fêmeas de ambos são de · côres baças, mas o macho 
dl) jacapa tem uma magnífica plumagem aveludada, ru­
bra e negra, com o bico em parte branco; e o mesmo 
sexo de epfacopus é de um azul pálido, com manchas 
brancas nas asas. Os hábitos de ambos assemelham-se 
aos do pardal doméstico da E uropa, que não existe na 
América do Sul ( 34) , seu lugar sendo até certo ponto 

glodytes musculus musculus. E m Per nambuco, d iz Ol ivé rio Pinto, 
chamam-na r ouxinol ; no Rio de J a neiro cambaxil ra ou car riça 
(J?or se parecer com a ca r r iça portuguesa) . 

(32) E' esta ave a espécie a mazônica do que para o sul 
chamam tiê-sangue e sangue de boi. 

(33 ) O nome a t ual deste gat uram o é Thrmipis episcopus. 

(3 4) Infelizmente o parda l jâ. é h oj e comum em grande nú­
mero de cidades brasileir as, tendo sido introduzido no R io de Ja­
neiro em pr lnc!pios do século a tual. 
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tomado por estes gaturamos familiares. São, como o 
pardal, vivos, irrequietos, petulantes e cautelosos; o seu 
canto é o mesmo chilreio desharmonioso e eles parecem 
apreciar igualmente a vizinhança humana. Apenas não 
constroem os seus ninhos nas casas. 

Outro pássaro interessante e comum era o japim, 
uma espécie de Cassicus ( C. icteronotns) ( 35). Per­
tence à mesma família que o estorninho, a pega e a gra­
lha de Europa (36) e possue r ica plumagem ne~ra e ama­
rela, notavelmente compacta, de tons aveludados. A for­
ma de sua cabeça e seu aspecto géral são muito semelhan­
tes aos da pega; tem uns olhos cinzento-claros que lhe 
dão a mesma expressão de inteligencia. É de hábitos so­
ciais e faz o ninho, como a gralha ingle.sa, nas árvores 
dos arredores de casa ; mas os ninhos são de construção 
muito diversa, parecendo bolsas de uns dois pés de com­
primento e suspensos dos ramos mais finos, em todo o 
contôrno da copa. alguns muito perto do solo. A en­
trada é lateral e fica perto do fundo do ninho. o pás­
saro é um dos favoritos dos brasileiros do Pará. E' 
uma criatura barulhenta e irrequieta, indo e vindo sem 
cessar, chamando as companheiras, e imita com grande 
facilidade as outras aves, especialmente as aves domés­
ticas da vizinhança. H ouve outrora um semanário, pu-

( 3 5) O japim ou japti do Amazonas é o Ostinops decumanus, 
cujos ninhos são aqui bem descritos. O material de que é feito 
o ninho do japlm deu lugar a uma polémica entre von Ihering e 
Huber, tendo dito o primeiro que os naturalistas do Museu Goeldl 
haviam confundido fibras de Tillandsia com Jfquenes. Huber em 
estudo cuidadoso demonstrou que no Baixo Amazonas o ninho do 
japti é feito principalmente com os rizomorfos de um cogumelo do 
género llfarasmusus, e que a Tillands!a iisneoides é ausente no 
Baixo Amazonas. 

( 3 6) H oje êstes pássaros estão distribuídos em tres familias 
distintas: o japim, como o xexeu, o concris, o soldado, pertence 
à fam!lia Ictéridas ; os estorninhos são da famflia Sttirnidas ( que 
Evans considera como ligando, até certo ponto, os I ctéridas aos 
Cõrvidas) e a pega e a gralha são Cõrvldas. 
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blicado no Pará, chamado "O Japim", nome que havia 
sido escolhido, ao que suponho, pelas tendências do pás­
saro para a coscuvilhice. Seus ovos são quasi esféricos, 
de cor branco-azulada, mosqueados de pardo. 

Vimos muito poucos outros vertebrados, com exceção 
dos lagartos. Estes logo atraem a atenção do recem­
chegado do Norte da. Europa, graças ao seu estranho 
aspecto, grande número e variedade. As espécies que se 
vêem subindo pelas paredes dos edifícios da cidade são 
diferentes dos que se encontram na floresta ou dentro 
de casa. São animais de aspecto desagradavel, com côres 
que imitam a pedra e o barro dos velhos muros onde se 
encontram. Os de casa pertencem a uma fami lia parti­
cular, os Geckos (37) e se encontram mesmo nos quartos 
mais bem cuidados, de preferência nas paredes e nos tetos, 
onde permanecem imóveis durante o dia, mostrando-se 
ativo.;; só à noite. Apre.,:entam maculação cinzenta. As 
patas estão magnificamente adaptadas para trepar e 
correr em superfícies lisas; .a face ventral dos dedos se 
dilata em coxins, sob os quais dobras cutâneas formam 

(37) Dá Bates o principal carater que facilita o reconheci­
mento desta fam11ia. São as lagartixas domésticas, comuns den­
tro de casa por todo o Brasil, mas representadas por várias es­
pêcies. A vista por Bates era, provavelmente o Hemidactylus 
m abuia. Desta comunlsslma lagartixa escreve Goeldi : "Conhe­
ce-se-o, por assim d izer, em toda a Sul-Amér ica, pelo menos em 
sua parte tórrida; outrossim nas Antilhas, na África meridional, 
no Zambeze, em Zanzibar, em Madagascar e nas Ilhas Comoras. 
Qual é sua legrtima pátria? A África ou a América do Sul? Um 
d 'êstes dois continentes terá recebido o nosso saurio noturno pelo 
tráfico de navios e, a tendendo às mO.ltiplas relações que no tempo 
da. escravidão entre a Afrlca e o Brasil existiam. uma explicação 
para tal problema não será demasiadamen te difícil de ser acha­
da". E ' a nimal Inofensivo, mas o povo o t em por altamente ve­
nenoso, sendo chamado em certos pontos do Bras!I vlbora, brlba 
e osga. A gente do Nordeste diz que com a mordedura da v!bora 
morrem tres pessoas a seguir. Espêcles peculiares da Amazônia 
são Gonatodes hmneralis, colhido por Castelnau, Sphaerodactylus 
amazonie1,B e Thecadactyltis rapicaud1is, que Goeldi diz ter sido coli­
i;ido por Bates, mas que já. era conhecido desde 17 82. 
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uma serie de placas flexiveis. Graças a êstc aparelho, 
podem caminhar e correr por um t eto liso, de dorso para 
baixo; as dilatações ventrais dos dedos, por bruscos mo­
vimentos musculares, expelem e admitem ar alternati­
vamente. Os "Geckos'.' são de aspecto repelente. Os 
brasileiros chamam-nos osgas e acreditam firmémente que 
são venenosos, mas, de fato, são criaturas inofensivas. 
Os de casa são pequenos, mas vi outros, de grande ta­
manho, nos troncos gretados da floresta. ÀB vezes apa­
recem alguns com a cauda forquilhaçia, o que resulta 
da formação de uma cauda. rudimentar, em seguida a 
uma mutilação. Leve pancada é bastante para quebrar­
se a cauda, sendo a perda parcialmente reparada por 
novo crescimento. As caudas dos lagartos parecem ser 
apêndices quasi inúteis para êsses animais. Muitas vezes, 
quando descansava na varanda ·de casa, durante as horas 
cálidas do meio dia, eu me divertia em observar os lagar­
tos terrestres, variegados de verde, pardo e amarelo. Êles 
avançavam com vivacidade e começavam a cavar com as 
patas anteriores e o focinho, procurando larvas de inse­
tos nas raizes. Ao menor rebate fugiam. Em sua de­
sageitada correria erguiam a cauda ao ar, pois esta era 
um estôrvo para a rapidez da fuga. 

Os insetos do Pará merecem algumas notas, ao lado 
das aves e dos lagartos. As espécies observadas no er­
vaçal e nos lugares descampados, como já disse, eram 
geralmente diferentes das que vivem no recesso da mata. 

É digno de no~ que as espécies de mais larga dis­
tribuição na América e que têm a mais estreita afini­
dade com as dos trópicos do Velho Mundo, são as que 
ocorrem nos descampados, perto das cidades. O aspecto 
geral dos insetos e aves de tais meios é muito semelhante 
ao das espécies européias. Tal semelhança, contudo, é 
em muitos casos apenas de analogia, jsto é, as espécies 
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são semelhantes em tamanho, forma e colorido mas per­
tencem a gêneros muito diversos. Assim, todos ot, pe­
quenos besouros carnívoros que se encontram nos ca­
minhos arenosos, têm o mesmo aspecto do..~ Am.arae (38), 
êsses besouros ovais, côr de cobre, que se vêem cm sítios 
semelhantes da Inglaterra. Mas p ertencem a um gênero 
muito distinto S elenophorus - o gênero Amarae sendo 
desconhecido na América tropical. Entre as borboletas 
víamos uma pequena espé cie de Erycinidae, Yoando nos 
arbustos baixos dos campos e que er:i extremamente pa­
recida na -côr com o N emeobiu-s lucina europeu. Mas o 
inseto do Pará pertence a um gênero muito afastado de 
Nemeobitis em todos o.s seus pontos essenciais - Lemo­
mius, tratando-se de Lemonius epulus ( 39). Devemos 
salientar que todos os representantes do Velho Mundo, 
quer tropicais, quer temperados, desta bela família de 
borboletas, p ertence ao mesmo grupo de Nemeobfos l1t­
cina inglês, ao passo que as poucas espécies nortc-ameri­
can11,fi pertencem integralmente aos tipos da América do 
Sul. 

Fatos desta natureza ( e são muitos) pa receriam de­
monstrar que são inteiramente as condições ambientes de 
luz, calor, umidade, etc., que determinam o aspecto geral 
dos animais de uma região. É noção geralmente aceita 
que o maior tamanho e maior beleza das aves e insetos 
tropicais são devidos. às condições físicas de um clima 
tropical ou estão com as mesmas diretamente relaciona-

(38) São besouros da famflla Caráhldas, geralment e cárnf­
voros, quer na fase larvar, quer os adultos. E' uma familia mul­
to grande e import ante, espalhada por todo o m undo e contando-se 
atualmente mais de dezessete mil espécies conhecidas. 

(39) Esse L emontus epulus, hoje Hamearis epulus ê uma pe­
quena borboleta da famflía Erycini dae, de uns dois e meio centf­
metros de envergadura, de asas castanho-escuras, cobertas de pon­
tinhos o placas brancas. 
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elos. Acho que tal noção é incorreta e que há outras 
causas mais poderosas que as condições climáticas, ca­
pazes de afetar o aspecto das espécies. Para nos certi­
ficarmos, devemos comparar os membros dos gêneros que 
são comuns a duas regiões, ao Norte da Europa e à 
América equatorial, por exemplo, e verificar se o clima 
produz a espécie maior e de mais belo colorido. Deve­
ríamos ver affim os supostos efeitos do clima sôbre os 
congêneres muito afins, isto é, sôbre criaturas de orga­
nização muito semelhante. 

Na primeira família da ordem Ooleoptera, os Oicin­
delt"dae, há um gênero, Oicindela, comum às duas regiões. 
As espécies encontradas no Vale do Amazonas têm pre­
<:isamentc os me"mos hábitos que seus irmãos ing1êses, 
correndo e voando sôbre solos árenosos nas horas de sol 
a pino. Encontra-se um número quasi igual em ambas 
estas regiões; mas todas as e,cpécies amazônicas são muito 
menores e de côres mais escuras que as do Norte da 
Europa. não havendo nenhuma qu e se compare à Cfrin• 
dela campestris, lindo besouro verde-claro, manchado de 
branco, familiar a todos os que na Inglaterra se inte­
ressam pela História Natural ( 40). 

Entre as borboletas vejo que há oito gêneros comuns 
às duas r egiões que estamos comparando. Dêstes apenas 
três (Papilio, Pieris e Thecla) são representados na 
Amazônia por espécies mais bonitas que as do norte na 
Europa; três outros (Lycaena, M elitaea e Apaf1tra) apre­
sentam espécies maiores e mais formosas, na Inglaterra 

(40) A familia Clclndélidas é a primeira da sub-ordem Ade­
phaga . . . São besouros de aspecto muito caracter!st!co, por seu ·cor­
po convexo, o protorax bem mais estre itado e a ca beça muito 
distinta . Conta 1.800 espêcles, das quais cerca da metade per­
t ence ao género Cicindela. Diz Imms que são eles os mais vora­
z es e ferozes dos Insetos, just ificando a denom inação elos a utor es 
lnglêses de besouros-tigres (t!ger beetles). 
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que nas l'lanícics amazôni cas; quanto aos dois restantes 
(Pamphila e Pyrgus) não há diferença. 

Há ainda um outro fato, at é ag-ora d~presado, que 
é de grande importância para os que se interessam por 
êste.s assuntos. Quasi sempre somente os machos são d~ 
eôres vistosas. A roupagem brilhante é raramente en­
contrada nos dois sexos da mesma espécie. Se o clima 
tem qualquer influência direta n êsse assunto, por que 
os dois sexos não sofrem sens efeitos e por que os machos 
de gêneros que vivem sob os nossos enevoados céus in­
gleses são ornados de brilhante colorido ? 

É verdade que os trópicos têm um n-Cunero total de 
lindas borboletas muitíssimo maior que as zonas tempe­
radas. mas devemos ter em mente que êles contam com 
um número· muito mais elevado de gêneros e espécies. 

É r egra geral em tôdas as famílias, que os dois 
,;exos das espécies de côr c." mais brilh antes raramente 
têm a mesma beleza, sendo as fêmeas quasi sempre de 
roupagem escura. Há um número muito grande de es­
pécies de colorido sombrio nas regiões tropicais. H á 
igualmente nos trópico.;; muitas espécies, uas quais o con­
traste entre os sexos é maior do que em qualquer espécie 
das zonas tem pe:r;adas. Em alguns casos os machos foram 
postos em um gênero e as fêmeas em outro, tão grande 
é a diferença que entre os mc.smos se ob~erva. Na mesma 
família há espécies maiores nas latitudes tropicais que 
nas temperadas, mas há outras espécies menores. Se r e­
fletirmos sôbre todos êstes fato.;;. chegaremos à conclusão 
de que o clima, ao qual a princípio nos sen tíramos incli ­
nados a atribu ir tão grande importância, tem realmente 
pequena ou nenhuma influência. Darwin foi levado à 
mesma conclusão, há muitos anos, quando comparou as 
aves, plantas e insetos das ilha.;; Galápagos, situadas no 
Equador, com os da Patagônia, e da América. tropical. 
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A abundâ.ncia de alimentos, a temperatura elevada, a au­
sência de estações de extremo frio e esterilidade, e a 
variedade de sítios provavelmente operam conjuntamente 
para favorecer a existência de um número maior e maior 
variedade de espécies nos t rópicos. Eis tudo o que po-
demos considerar quanto às influências das condições 
climáticas. As causas que produziram a grande beleza 
que nos enche qe espanto, se realmente as quizermos 
investigar, devem ser procuradas em outras direções. 
Entendo que os factos acima mencionados são bastantes 
para ori entar-nos nas pesquisas. 1'fo8tr am, por exemplo, 
que a beleza de forma e colorido não é peculiar a uma 
zona, mas pode ser produzida em qualquer clima, onde 
certo número de espécies de determinado gênero levam 
próspera existência. A roupagem ornamental é geral­
mente propriedade de um sexo, com exclusão do outr o, 
e os casos: de mais frisante contraste entre o~ dois aprc­
sentam-i,e ni:is regiões onde a vida é geralmente mais ativa 
e prolífica. Tudo jsto leva a considerar as mútuas rela­
ções àas espécies e particularmente as dos sexos, como 
muito mais impor tantes que o clima. 

Viam-se esvoaçando nos jardins bandos de formosas 
e magníficas borboletas. H avia duas espécies de· asas 
com prolongamento caudiforme, de côres semelhantes às 
de nosso Papilio machaon, uma Pieris branca (Pieris mo­
nuste) (41) e duas ou três espécie.;; de borboletas côr de 
enxofre e alaranjadas, mas que não pertencem a êsse 
mesmo gênero das nossas -borboletas inglesas. Era comum 
nos campos uma linda borboleta, com manchas ocelifor-

( 41) Pierls monuste ê a mais comum das borboletas de sua 
famflia (Plêridas) , que se vê, às vezes em grandes bandos, e fa­
cilmente reconhecivel por suas asas arredondadas, brancas, as an­
teriores com o tlngu lo distal negro e as posterior es com uma orla 
qt:mteada negra. · 
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mes na.s 11sas ( Jitnonia lavinia) ( 42) única espécie ama­
zônica estreitamente ligada às nossas Vancssas. Um dia 
travámos conhecimento com dois dos mais formosos pro­
dutos da natureza nessa região: H elfropis c1tpido _e H. 
endymion. ( 43) . Um pouco além de nossa casa, uma 
das veredas a que já me referi, aberta entre sebes cober­
tas de uma profusão de trepadeiras e de flores magní­
ficas, levava a uma clareira -onde havia pitoresco jar­
dim público, escondido num maciço de palmeiras mu­
cajá ( 44). Nos troncos das árvores. nos muros e estaca., 
havia infinidade de trepadeiras de grande.~ folhas cor­
diformes, lustrosas. Tais plantas eram o ponto de reu­
nião dessas auas admiráveis espécies, e aí" capturámos 
grande número de indivíduo,-;. São de textura extre­
mamente delicada. As asas eram cremes; as posterio­
res apresentavam vários apêndices caudiformes e eram 
revestidas, em sua face inferior, de escama.,; prateadas. 
O seu vôo é muito lento e fraco; elas buseam a face 
inferior dils folhas, mais protegida, e em repouso fecham 
as asas sôbre o dorso. como a expor a face inferior, bri­
lhantemente manchada. 

Deixarei de lado muitas outras ordens e família., 
de insetos, para tratar imediafamente das formigas. En-

( 4 2) J1tnonia lavínia é hojo chamada Precis lavinia; borbo­
leta da familia Nymphalidae, comum nos campos e estradas, com 
o centro das asas azul ou azul-esverdeado e com dols ocelos em 
cada asa; margens com diversas llnhas de tonalidades variadas. 
Encontra-se em todo o continente americano. 

( 43) Helicopis cupido e Helfcopls endymion são duas peque­
nas borboletas da famllia Erycinldae, providas, nas asas posterio­
res, de caudas de diversos comprimentos; o centro das asas é 
creme ou esbranquiçado, e as margens silo negras ou pardo-es­
curas. Em Hclicopis endymion há um desenho nas asas posterio­
res com o aspecto de uma ara_nha. 

( 44) A mucajá (Acrocomía csclerocarpa) é a palmeira co­
nhecida em Pernambuco e Paralba por macalba, na Bahia por 

maca11ba. No Rio de Janeiro é o côco-de-catarro, chamada tam­
bém alhures rnacajá, macajuba, moca11ba e rnocaiuva. 
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contravam-se em multidão por tôda narte, mas mencio­
narei aquí apenas duas espécies. Ficámos aturdidos. 
vendo formigas de mais de uma pole1?ada de compri­
mento e proporcionalmente robustas, caminhando em fila 
inéliana pela:; moitas. Estas eram da espécie chamada 
Dinoponera gi-anclis ( 45). Suas colônias são constitui­
das por pequeno número de indivíduos que se esta­
belecem entre as ra ízes das árvores mais del1:rndas. É 
uma espécie provida de ferrão, mas sua picada é menos 
doloro.0 a que a de muitas das espécies menores. Nada 
havia de particular ou de curio.::;o nos costumes dessas 
gigantes das formigas. Outra espécie muito mais inte­
ressante era a saúva ( Oecodoma cephalotes) (46). En­
contra-FC esta formiga por tôda parte dos subúrbios, indo 
e vindo em largas colunas. O seu costnme de despir 
de suas fô1has as mais valiosas árvores cultivadas cons­
titue um flagelo para os bra.-;ileiros. Em algumas loca­
lidades é tão abundante. que torna quasi impossível a 
ag-ricultura e em tôda parte se ouvem queixas contra eso;a 
terrível praga. 

( 45) A Dinopone.ra grandis é a tocandira, formiga gigantes­
ca da famflia Formfcidas. subfamflla Ponerlnas, de picada dolo­
rosfssima. São estas formigas que servem aos fndio s para ceri­
monias de Iniciação. Em certas tribus os r apazes têm que mer­
gulhar a mão em um cesto cheio de t ocand iras, para ser conside­
rado homem. Sõbre essa formiga escreveu Roquette Pinto sua 
tese de livre docência à Faculdade do Rio de J anei ro. Em Ron­
donia escreve ele: "Na varzea Comprida pousámos no d ia 27. 
Amaro. cozinheiro de nossa tropa, deixou-se ferrar no pê por uma 
tocane:uira. Verdadeira intoxicação: dores fortes, edema do mem­
bro, febre Hg-eira, vômitos, vertigpns. Pulso a 102. Injer,ões hi­
podérmicas de cloridrato de heroína e oleo canforado. Em pou­
cas horas tudo cedeu. Foi caso benigno". Como se vê su as ob-. 
servações não concordam com a nota de Bates. 

( 46) Há na América tropical doze eRpécies de saúvas, do 
género Atta. A esp~cie A tta cephalotes (de que Oecodoma ce­
phalotes é sinónimo) é das Guianas, sendo o tipo descrito de Su­
rinam. Há no Pará duas saüvas: a Atta laeviaata Smith, 1858 
e a Atta sexdens fuscata Santschi, 1922. Provavelmente à pri, 
melra se refere Bates. Aliás as saC,vas têm todas os mesmos 
costumes, largamente descritos em uma infin idade de memórias 
de entomologia e narrações de viajante,i e naturalistas. 
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As operárias dessa espécie são de três tipos e va1·iam 
de duas a sete linhas <le tamanho ( 4 7 ), podendo-se fa:,;er 
uma idéia pela gravura junto. As legítimas obreiras da 
colônia tão as de tama nho menor. As duas outras castas, 
cujas funções, como veremos, não estão ainda bem conhe­
cidas, têm enormes cabeças maci ças e dilatadas; numa 
a cabeça é muito lisa e brilhante; na outra é opaca e 
pilosa. As obrei r as menores variam muito de tamanho, 
algnmas sendo o dôbro das outras. O corpo é de tegu­
mentos muito ·auros e de colorido pardo-avermelhado­
-claro. O tórax ( ou segmento médio) é armado de três 
pares de espinhos. pontiagudos; a cabeça possue um par 
de espinhos semelhantes, na parte posterior das genas. 

Em nossos primeiros passeios sentíamo-nos embara­
çados, sem poder explicar os cômoros de terra que encon­
trávamos nas plantações e na mata, de umu côr diferente 
da do solo vizinho. Alguns .iiram enormes, com umas 
quarenta jardas de circunferência e sem ter mais de dois 
pés de altura. Breve nos certificámos de que era obra 
das saúvas, sendo a saliência ou cúpula que cobre e pro­
tege as entradas de suas vastas galeri as subterrâneas. 
Por nm exame meticulorn, vi que a terra de que são 
formados, consist~ em grânulos muito pequ eninos, aglo­
merados sem cimento e formando muitas fi las de peque­
nas cristas e turrículas. A sua diferença da côr do solo 
circunvizinho é porque êles são formados pelo subsolo, 
traz;do de grande profundidade. E' muito raro que se 
vejam as formigas trabalhando nesses cômoros; geral­
mente as entradas parecem fechadas; só de vez em 
quando, ao executar-se algum trabalho especial, se abrem 

(47) Naturalmente Bates dá todas as s uas referências em 
medidas inglesas; achei preferivel deixar tais referências a fazer 
a cada passo sua redução para as m edidas do sistema métrico, o 
que se encontrará em qualquer aritmética. 
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as galerias. As entradas são pequenas e numerosas e 
nos outeiros maiores era preciso cavar fundo para alcan­
çar as galerias princ:ipais; mas eu consegui, removendo 
porções da cú pula dos cômoros menores, observar que as 
entradas , mais estreitas convergem, na profundidade de 
cêrca de dois pés, para uma larga galeria, cuidadosa­
mente trabalhada, com umas quatro ou cinco polegadas 
de diâmetro. 

O hábito da formiga saúva cortar e carregar uma 
quantidade imensa de fôlhas já foi referida em livros 
de· história natural. 

Quando ocupadas neste mister suas procissões pa­
recem uma mult idão de fôlhas animadas cm marcha. Em 
alguns lügares eu encontrava acúmulo:3 de fôlhas corta­
das em peças circulares, do tamanho de uma moeda de 
seis pence, caídas no meio do caminho, abandonadas pelas 
formigas e a alguma distância de qualquer colônia. Tais 
amontoados tinham sido rêmovidos, quando eu os visitava 
novamente n o dia imediato. Com o correr dos tempos 
tive inúmeras ocasiões de vê-las trabalhando. E las tre­
pam nas árvores em multidões, tratando-se sempre das 
obreiras menores. Cada qual se coloca no limbo da fôlha 
e faz, com suas mandíbulas afiadas como tesouras, uma 
incisão quasi semicircular na fa ce superior; toma então 
a borda entre as mandíbulas e com um golpe brusco des­
t aca o pedacinho. Às vezes deixa cair as f ôlhas cor­
tadas no solo, onde formam pequenos montões, de onde 
uma outra turma de operárias as carrega. Geralmente, 
porém, cada qual t!'.ansporta a porção que cortou, e todas 
tomam o caminho da colônia, e a t rilha p or elas seguida 
dentro em breve fica lisa e nua, parecendo o rasto de 
11ma roda de carro no gramado. 

E' interessantís.simo espetáculo ver essa imensi­
dade de pequenas operárias diligentes, ocupadas nesse 
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trabalho, mas infelizmente elas escolhem as árvores culti-
vadas para a execução de sua tarefa. ·· 

Esta formiga é exclusiva da América tropical, bem 
como o gênero a que pertence. Às vezes despoja m as 
árvores novas que crescem no interior da flo resta nativa, 
mas parecem preferir, quando as encontram, as árvores 
importadas de outras regiões, tais como o cafeeiro e a 
laranjeira. Ainda não ficou satisfatóriamente demons­
trada a aplicação que dão às fôlhas ( 48). E u só a des­
cobri depois de muito tempo de investigação; As fôlhas 
são empregadas para a cobertura das entradas de suas 
habitações subterrâneas, protegendo das ,chuvas t or ren­
ciais as jovens larvas que ficam nos ninhos situados 
abaixo. Os cômoros maiores, já descritos, são tão ex­
tensos que seriam precisas algumas pessoas para removê­
los, caso quizessem examinar o seu interior; mas os mon­
tículos menores, cobrindo outras entradas para o mesmo 
sistema de câmaras e túneis, estão situados em lugares 
abrigados das intempéries e são sempre cobertos de fô­
lhas, misturadas ,com g-rãos de ter ra. Umas operárias 
trazem a carga pesada das fôlhas cortadas, t ransportan­
do-as verticalmente, segurando a borda infe r ior com as 
mandíbulas e sobem o montículo,. onde atiram os seus 
fardos; outra turma coloca a.s fô lhas na devida posição, 
cobrindo-as ,com uma camada de ter r a, que é t r azida, 
grão por grão, do subsolo. 

Sabe-se que as habitações subterrâneas dessa mara­
vilhosa formiga são !flUÍto extensas. O Rev. Hamlet 

( 48) Houve engano na observação de Bates. Se, no seu tem­
po ainda não se conhecia exatamente o desti no dado às folhas 
colhidas pela. sa1íva, hoje está demonstrado que as substâncias 
vegetais por elas t ra nspor tadas são postas a f ermentar e servem 
para adubar o seu jardim de cogumelos, que constituem o alimen­
to da colônia. E' um cogumelo especial, q ue, tratado pelas for­
migas não chega a esporular, formando pequenas màssas brancas, 
parecendo minúsculas trufas (em bora o cogumelo seja um Basi, 
qiomiceto), que 2ão consideradas pelas saúvas um manjar. 
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Olark contou qne a saúva elo Rio de J a.neiro. de uma 
espéc;e muito próxima da nossa (48) , cavou um tune1 
por baixo elo rio P araíba, em um ponto onde ê.sse rio 
é tão largo como o Tâ.misa na Ponte de Londres. Num 
moinho de arroz de lVIa.goarí, perto do Pará, estas for­
miirns furaram o dique de uma grande reprêsa, vasando 
grande volume d 'água antes que o dano pudesse ser 
reparado. No Jardim B otànico do Pará um di ligente 
jardineiro francês tentou tudo o que se podia imaginar 
para extirpar a saúva. Para êsse fim acendeu fogo 
sôbre algumas das muita.s entradas dos formigueiros e 
in jetou gás sulfuroso nas galeria s, por meio de foles. 
Eu vi o fumo saindo por grande número de olhos, um 
elos quais a 11mas 70 jardas elo ponto onde os · foles 
estavam t r abalhando. Isto mostra como as galerias sub­
terrâneas são extensas e rami:ficaclas . 

Além de prejudicar e destruir as árvores novas, des­
pindo-as de suas fôlhas, a saúva é nociva ao homem pelo 
seu costume de saquear os depósitos de provisões durante 
a noite, pois são a.inda mais ativas de noite que de dia. 
A princípio eu não queria acreditar nas histórias que 
me contavam, de que elas entravam na.s casas e carrega­
vam grão por grão a farinha de mandioca, que é o pão 
da gente pobre do Brasil. Afinal, quando residia em 
uma aldeia. de índios no Tapajós, tive prova cabal do 
fato. Uma noite meu criado veio despertar-me tres ou 
quatro horas antes de amanhecer, contando-me que os 
ratos estavam ro~bando os cestos de farinha, artigo que 
nessa ocasião era escas.so e caro. Pulei da. rede, escutei 

( 49) No Rio de J aneiro, segundo o r ecentfssinío t rabalho de 
Cincinato Gonçalves (1942) encontram -se as seguintes espêcies de 
saúvas : Atta bisphaerica, A . robi,sta ( que parece ser a m ais co­
mum), A. laevigata, e A. sexdens n,bropilosa (também muito 
comum). 
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e vi que o ruido era muito diferente do que é prod 11zido 
pelos ratos. Por isso apanhei uma luz e fui à dispensa, 
que ficava ao lado do meu quarto. Aí encontrei larga 
coluna de saúvas, formada por milhares de indivíduos, 
muito atarefados, indo e vindo da porta até minhas pre­
eiosas cestas. Quasi todas as que saíam carregavam 
grãos de farinha, em alguns casos maiores e mais pe­
bados que o corpo das carregadeiras. A farinha é for­
mada de grãos de tamanho e aspecto semelhantes 
aos da tapioca de nossos armazens; ambos sã.o produtos 
da mesma raiz: a tapioca constituída de amilo puro e a 
farinha de amilo misturado com as fibras lenhosa.;;, o 
que lhe dá uma côr amarelada ( 50). Era divertido ver 
alguns dos anões, os menores membros da sua família, 
cambeteando, ocultos sob o seu fardo. Os ce.~tos, postos 
em uma me.;;a alta, estavam completamente eobertos de 
formigas, das· qu ais muitas centenas ocupadas em cortar 
a3 fôlhas sêcas que serviam de envoltório. Era isso que 
produzia aquele sussurro que nos chamara a atenção. 
Disse-me o criado que elas teriam carregado todo o 
conteúdo dos dois cestos, ( cerca de dois alqueires) no 
decurso da noite se não fo.'>sem enxotadas. Procurámos 
exterminá-las, esmagando-as com os nossos tamancos, mas 
era impossível evitar que novas 110stes chegassem à pro­
porção que íamos matando as suas companheiras. Elas 
voltaram na noite seguinte; e eu fui obrigado a fazer 
rastilhos de polvora em seu caminho e queimá-las. Fiz 
isto repet idas vezes, o que parece que aieabou por inti­
midá-Ias, pois nos vimos livres de suas visi tas durante o 
resto de minha residência nesse lugar. Nunca pude 
saber ou siquer conjeturar o que elas faziam com os 
grãos secos de mandioca. A farinha não contém gluten 

(50) Refere-se o autor, provavelm ente à farlnba d'agua, mul­
to comum n:i. Amazônia, 
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e portanto não podia servir como ceinento. Contém 
apenas porção relativamente pequena de amilo e, quan­
do misturada com agua, se desfaz, como se fosse um 
pouco de terra. E' possível que sirva de alimento para 
as operárias subterrâneas. Mas as larvas são habitual­
mente alimentadas por sucos secretados pelas formigas 
cria d eiras . 

.As formigas de cada espécie dividem-se, como todos 
sabem, em tres castas ou, como alguns dizem, em tres 
sexos: machos, fêmea13 e operárias, ,constituídas estas 
ultimas por fêmeas que não se desenvolveram. Os sexos 
perfeitos são alados, ao atingir a fase adulta; só eles 
propagam a espécie, fugindo do ninho em que se criaram 
pouco antes do ato da reprodução. Esse estado alado 
dos machos e fêmeas perfeitas, e o costume de voarem 
para longe antes da união, são pontos muito importantes 
na economia das formigas, pois assim podem cruzar-se 
com membros de colônias distantes que enxameiam na 
mesma ocasião, e assim aumentam o vigor da. raça, pro­
cesso essencial para a prosperidade de qualquer espécie 
(51). Em muitas formigas, especialmente nas dos climas 
t ropicais, as operárias são também de dois t ipos de 
estrutura e funções muito diferentes. Em outras há 
uma gradação de indivíduos entre os dois extremos. As 
curiosas diferenças na estrutura e hábitos destas duas 
classes formam estudo interessante mas muito difícil. 
Uma das mais interessantes características da saúva é 
possuir tres castas de operárias. Minhas investigações 
a esse respeito estão longe de ser completas, mas vou 
contar o que observei. 

(51) Conquanto seja a regra, não é universal que os ind!­
vrauos sexuados sejam alados; em uma pequena formiga argen­
tina, do género Bruchomyrmex, observou Carlos Bruch que ma­
chos e fêmeas eram áptcroli, como as operárias. 
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Há sempre àua.~ castas de operárias nos misteres 
de cortar folhas, roubar farinha e outras operações. Na 
v~rdade não 8ão nitidamente disti ntas, pois há indivíduos 
intermediários. Todo o trabalho é realizado, entre­
tanto, pelos indivíduos de cabeça pequena, enquanto 1JS 

de cabeça enorm e, as obreiras maiores, apenas caminham 
de um lado para outro, sem que eu nunca pudesse 
descobrir qual a sua função. Não são os soldados ou 
defensores da casta operária da comunidade, como as 
castas armadas dos termitas ou cupins, pois nunca 
brigam. A espécie não t em ferrão, e não demonstra 
resistência at iva quando perturbada. Pensei a principio 
que elas exercessem uma ,como vigilância sobre as outras, 
ma.-; tal função é totalmente desnecessária em comu­
nidade onde todos trabalham com precisão e regulari­
dade, parecendo as peças bem ajustadas de uma 
máquina. Cheguei à conclu;;:;ão, afinal, de que elas não 
têm: função muito precisamente definida. Não podem, 
contudo, ser inteiramente inúteis para a ,comunidade, 
pois o sustento de uma classe indolente de indivíduos 
tão corpulentos seria pesadíssimo encargo para. o resto 
da. colônia. · Acho que servem de algum modo, como 
instrumentos passivos de proteção para as verdadeiras 
operarias. Suas cabeças enormes, duras e indestrutí­
veis, podem ser eficazes na proteção contra os ataques 
dos animais insetívoros. Seriam, de.ste modo, peças de 
resistencia, servindo como cunhas contra o ataque fei to 
às operárias ( 52). 

(62) As duas castas de operárias a que se r etera o autor 
são as operárias mêdla e mlnor, dos modernos· mirmecôlogos que 
atualmente r econhecem 3 t ipos de operárias: máxima, mêdla e 
mfnima, estas duas últimas distintas da máxima pelo tamanho 
da cabeça, pelos espinhos occipitais e do vertex e pela presença ou 
ausência de ocelos. As operá r ias m áximas são descritas às vezes 
como soldados, embora não esteja bem averiguada tal função. 
Bates fala nesses indiv!duos colossais, sempre providos de ocelos. 
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A terceira casta de obreiras é a mais curiosa de 
todas. Se retirarmos o topo de um desses montículo.;; 
recentes, nos quais está sendo executado o trabalho 
de cobertura, vê-se ampla chaminé cilíndrica, a uns 
dois pé& de profundidade. Se a sondarmos eom uma 
vara, que pode enterrar-se uns trcs ou quatro pé., sem 
alcançar o fundo, pequeno número de indivíduos co­
Ioscais surgirá lentamente, subindo pelas paredes lisas 
da chaminé. As cabeças são iguais às das operárias 
maiores, mas as frontes são pilosas e não lusidias e 
apresentam no meio do clipeo um ocelo gêmeo, ou 
olho simples, de estrutura muito diferente da dos grandes 
olhos laterais compostos. Falta completamente esse 
olho frontal às outras oper5rias, e não é conhecido em 
nenhuma outra espécie de fo rmiga. O aparecimento 
dessas estranhas criaturas, vindo das câmaras subter­
râneas do form igueiro me recordaram, quando as vi pela 
primeira vez, os cíclopes da fábula de Homero ( 53). 
Elas não são muito agressivas, como eu r eceava, e não 
tive difi culdade em tomar algumas com os dedos. Nunca 
as vi em nenhuma outra ,circunstância, senão na que 
acabo ele referir e nãQ posso adivinhar qual sejam suas 
funções esper;.ais ( 54) . 

'l'odo o arranjo do formig-ueiro e todas as diversas 
atividades da vida das formigas estão dispostos para 
uma finalidade principal - a perpetuação e dissemi• 
nação da espécie. Quasi todo o trabalho, que vemos 

( 53) Eram os Cfclopes, segundo Homero, uma trlbu selva­
gem de gigantes da costa oriental da Slcilia, co m um só olho no 
melo da fronte (d'ond e a comparação de Bates ) . Segundo Estodo 
os Ciclopes eram os ferreiros que fabricavam os r alos de Júpiter 
e Vergilio, na Eneida, os põe no Etna. Vieram outros Ciclopes, 
segundo Estrabão, da L!cia para a Grêcla, onde construiram for­
midaveis muros, fei tos de grandes blocos de pedras superpostos, 
os muros ciclópicos. 

(54) São os soldado3 de alguns mirmecó!ogos. 
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executado pelas obreiras, tem por fim o sustento e bem 
estar da prole, constituída por indefesos gu;;anos. As 
verdadeiras fêmeas são incapazes de prover às necessi­
dades dos filhos; e é sôbre as p obres operárias estérei.s, 
privadas dos outros prazeres da maternidade, que recaem 
todos os cuidados. São igualmente as operarias os 
principais agentes que executam as diversas migrações 
das colônias, coisa de capital importância na dispersão 
e consequente prosperidade da espécie. A iniciação feliz 
dos machos e fêmeas alaclas depende igualmente das 
operanas. É divertido ver a atividade e excitação que 
reina num formigueiro, quando esta se prepara para o 
êxodo dos indivíduos alado.s. As operárias limpam as 
estradas de saída e demonstram o mais vivo interesse 
por essa partida, embora: seja muito pouco provavel que 
qualquer deles volte para a mesma ,colônia. O enxameio 
ou êxodo dos indivíduos alados da saúva tem lugar nos 
me.ses da janeiro e fevereiro, isto é, no começo da estação 
chuvosa. Saem aos milhares, ao anoitecer, provocando 
uma certa perturbação nas ruas e caminhos. São in­
divíduos enormes, medindo a fêmea mais de duas pole­
gadas de envergadura; o macho tem pouco mais da 
metade dêsse tamanho. São tão perseguidas pelos ani­
mais insetívoro.s que na manhã seguinte ao vôo, não se 
vê um só indivíduo, escapando da carnifidna apenas 
poucas fêmeas fecundadas que irão fundar novas co­
lônias. (55) 

( 5 5) Em meus livros "A vida maravilhosa dos animais" e 
"No mundo dos humildes" já tive a ocasião do contar essa h is­
tôria da fundação das novas colônias de saúvas e a vida de pe­
núrias e sacrificios da Içá (ou tanajura, como chamam igualmente 
a gigantesca fêmea da saúva) ao fundar o novo ninho, até que 
suas primeiras fi lhas estéreis se possam enca rregar dos trabalhos 
da república. E' muito interessante a recente observação de Au­
tuar! da postura, pela içá fundadora, de ovos estéreis, que elo 
chamou ovos de alimentacão. (Figs. 2 e 3). 
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Quando aí chegámos, o Pará ainda não se havia 
restabelecido dos efeitos de uma série de revoluções, 
motivadas pelo ódio existente entre bra3ileiros natos e 
portugueses, tendo os primeiros, afinal, chamado em 
seu auxílio os índios e os mestiços. O numero de 
bahitante.:; da cidade ,caíra, em consequência dessas de­
sordens, de 24500 em 1819 (56) a 15000 em 1848. 
Embora não tivesse sido perturbada a tranquilidade 
pública durante os 12 anos que procederam a nossa. 
chegada, ainda não voltara a confiança, e os n egocianteR 
e mercadores portugueses não se aventuravam a ir morar 
em suas linda.s casa~ de campo ou rocinhas, com seus 
luxuriantes jardins ensombrados dos arredores da cidade 
que ficavam abandonadas. Não se fizera nenhuma 
tentativa pai:a derrubar o capoeirão que crescera cm 
pontos antes cultivados, e que chegava agora até aos 
confins de todas as ruas suburbanas. A cidade mostrava 
ter conhecido melhores dias; os edifícios públicos, 

· incluindo os paláci os do presidente e do bispo, a cate­
dral, as igrejas e principais conventos, tudo parecia 
construido em uma escala de grandeza muito acima da.<; 
atuais necessidades. Ruas in teiras de amplas residê.n­
eias particulares, construidas em estilo italiano, estavam 
abandonadas, com ervas más e arbustos ,crescendo nos 
interstícios das paredes. As grandes praças públicas 
estavam cheias de capim e intransitaveis, pelos atoleiros 
que ocupavam grandes porções de sua área. Mas o co­
mércio começava a reviver, e antes de deixar o país vi 

( 56) Os clados estatísticos r eferentes a 18 rn são t irados ele 
l\lartius, que escrevo no relato de sua viagem: "Era avaliada a 
população de Belém, ao tempo de nossa permanência, em 2 4.500 
almas: todavia estat!stica rigorosa não se havia feito". A popu­
lação atual de Belém, segundo o cene0 de 1940 é de 360.0 00 ha­
bitantes. 
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grandec; melhoramentos, conforme terei ocasião de contar 
no fim desta narrativa. (57) 

A provincia de que o Pará era capital, era, na. 
época que me refiro, a mais extensa do império ,lo 
BI"asil, com cerca de 1560 mi]has de éste e oeste e 
eerea de 600 de norte a sul. ( 58) Mais tarde, em 1853, 
foi dividida. c-m duas, pela separação do Alto Amazonas 
como uma provincia autônoma. (59) Antes constituia 
uma serrão, capitania ou go,,erno da colônia portuguesa, 
Ori~imiriamente fora bem povoada de índios, cuja co·n-

(57) Veja-se no fi m do livro a descriçl!.o muito lisonJe!t-a 
que dessa m esma cidade faz o autor , ao r egressar de sua lont;·a 
viagem p~lo Alto Amazonas. 

(58 ) Transcrevemos aqui, data venia, a erudita nota de B :i, 
sílio de Magalhl!.es à viagem de Ma rtius: "Em 162 1 (ou 1 6:1 4 
s~g undo o barão do Rio Branco) fol a co lônia luso-am erican11. 
d i,·idida em dois Estados: O Estado do Bras il, capital Da i a, q110 
vinha desde o Rio-Grande-do-Norte até Sant a Catarina; e o E.,. 
t ado elo Jlaranhão, capital Sã o Luis, abr angendo o Maranhl!.o, u 
Gr J.o-P a rá (Pará e Amazonas) e o Cea rã. Em 1663, conforme 
V:i.rnhagen (Se!"Undo Araripe em 1629), o Ceará deixou de pe ,·­
t encH ao Estado do :.fa ranhão, pois f oi anexado ao governo <l íl 
P ernambuco. O Piaul, cuja conquista aos índios e subsequente p, ,. 
voaniento datam do último quartel d o século J\.'VII, depend ia (10 
E stado do Brasil. E m 1701 o Estado do Ma ranhã o abrangia ap••· 
n:i.s as duas capitanias do Maranhão e Grão P a rá, tendo s id,, 
criacla es ta f1ltima em 1652. Em 14 ele julho de 1757 foi cr iado 
o governo do Siio-Josê-do-Rio-]';egro, subordina do à capi tan ia do 
Grão-Paró.. E , final mente, por ordem r egia de 20 de agosto de 
1772, !oram separados, ficando d'al em diante ex t into o Estado do 
Ma ranh ão, os dois governos da capita ni a do Maranhão e da ca­
p itania do Grão-Para.". 

( 59) E' tgualménte transcrita de l3asllio de Magalhães: "A 
ca pitania de São-José-do-Rio-Negro foi criada em 1.0 de julho 
de 17 57 (reinado de d. José), ficando sub.ord inad a à do Grão-Parti .• 
De capitania passou, não à categor icl. de provlnc!a. mas :J. do co­
marca, a partir de 1833. Com as denominações de "Comarca ão 
Sjo-Jos~-do-Rlo-Negro " e Comarca do Alto~Amazonas'" !oi parte 
integ r:1nte da provlncia do Grão-P a rá. atê m eados do século XIX . 
Entã o foi que a comarca do Alto Amazonas consti tuiu uma da :i 
unidades polltico-administrativas do Impé rio, com a denom inaçã ,) 
de "Provlncia do Amazonas" (lei de 5 de setembro de 1850) , A 
sua primit iva capital foi a vila de Mariu.1. (depois cidade do Bar­
celos) . de 1757 a 1 791; em seguida a vila de Barra-do-Rio-Negro 
(depois cidade de 1\fanaus). de 1791 a 1799 ; novamente B a rcelos 
de 1799 a 1804 ; e. finalmente , Manaus, do 1804 para cá . .. 
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dição social variava muito de uma tribu para a outra, 
todos, porém, ;;.presentando os mesmo.;; caracteres físicos, 
que são os dos peles vermelhas americanos, um pouco mo­
dificados pela longa residência em uma floresta equato­
rial. Quasi todas a.s t ribus estão ·agora extintas ou esque­
cidas, pelo menos as que primitivamente povoavam as 
margens do rio principal, tendo-se os seus descendentes 
amalgamado com os imigrantes negros e brancos ( 60). 
Mas ainda existem muitas em seu estado primitivo no 
Alto Amazonas e na maioria dos seus t ributários. P or­
tanto os índios são -m uito mais numerosos nesta provín­
cia do que no resto do Brasil, e pode-se dizer que o 
elemento índio prevalece na população mestiça, pois 
há uma proporção muito menor de negros no sul do 
Brasil. (61) 

A cidade está construida no ponto mais adequado 
para um porto na entrada da região ~mazônica e futura­
mente será um vasto empório, pois a margem norte do 
rio principal, onde poderia ser erguida m;na capital rival, 
(> de muito mais difícil acesso e, além disso, extremamente 
insalubre. Embora situada tão per to do equador (1.0 

(60) As raças mestiças que formam agora, provavelmente, a 
maior parte da po'pulação, são conhecidas por nomes d isti ntos, a 
saber: o mameluco ê o filho de branco com fndlo; mulato o de 
branco com negro; cafuzo a mistura de !ndio e negro; curlboca o 
cruzamento de cafuzo com fndio; xibaro o de cafuzo com o ne­
gro. Mas raramente se vêem di ferenças bem marcadas, encon­
trando-se todos os tons de pele. E' provavel que os nomes sejam 
aplicados por simples aproximação. O termo creoulo é restrito 
aos negros nascidos no pais; ao lndio civilizado cham am tapulo 
ou caboclo. (Nota do Autor). 

(61) E' interessante. para quem queira ter uma noção da 
infinidad e de tribus que se encontravam nas margens do Amazonas 
e seus afluentes. ler a lista dada por Cristobal de Acuií.a em seu 
"Novo Descobrimento do R io das Amazonas". Já. no número 
XXXVI escreve o jesutta espanhol : "Todo este Novo Mundo 
(chamemo-lo assim) é habi tado de bárbaros de distintas pro­
víncias e n ações, das quais posso dar fé, chamando-as por ~eus 
nomes, e assinalando as suas, situações, umas do vista outras por 
informações dos fndios que nelas haviam estado. P assam de 150, 
todas de linguas diferentes, t ão dilatadas e povoadas de moradore~ 
como as que vlmos por todo este caminho, como depois diremos". 
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28' S.) o clima não é excessivamente quente. Durante 
tres anos só uma vez o termômetro subiu a 95.° F ar e­
nhcit. A temper atura máxima, por volta das duas hor as, 
ap enas chega a 89.0 e 94.0

; mas, por outro lado, nunca 
desce abaixo de 73.0

, havendo, po rtauto, uma temperatura 
uniformemente elevada, sendo a média anual de 81. 0 Os 
residentes norte-ameri canos dizem que o calor não é tão 
opressivo como o que se sente durante o verão em New 
York ou Filadélfia ( 62). A umidade é, evidentemente, 
excessiva, mas as chuvas não são tão torrenciais e con­
tínuas como em muitos outros -climas tropicais. A re­
gião gozou, durante muito tempo, da reputação de 
extrema salubr idade. Depois da epidemia de varíola de 
1819, que atacou principalmente o.:, índios, nenhuma 
epidemia grave visitou a província ( 63). Foi para nós 
uma agradavel surpresa , 1erificarmos que não havia pe­
ri!!O em nos expormos ào sereno ou residi rmos em lugares 
baixos e alagadiços. Alguns residentes iugleses, que aí 
re tinham e.,tabelecido há 20 ou 30 anos. mostravam uma 
pele tão fre~ca como se nunca t ivessem deixado o seu 
país natal. As mulheres brasileiras tambem pareciam 
conserYar sua boa aparencia e nediez até à velhice. 
Nunca observei nas senhoras brasil eiras esse declínio 

(62) Encontrando a temperatura menos quente do que es­
perava esc reve W allace: "Nunca tive ti\o i<rande e tão completo 
desapontamento. A temperatu ra não era tii.o arden te, os costu­
mes do povo não eram tão exóticos, nem mesmo a vegetação era 
til.o espantosa como eu Imaginara ". 

(63) Escreve Martíu s a respeito dessa epidemia de 1519: 
"Entre as doenças exantemátlcas, devo sobretudo citar as bexigas, 
o 11arampo e a escarlatina. A Prlmclr" dessas i?rassava justa­
mente ao tempo de nossa estada, constituindo ma,l!gna, epidemia, 
que sacrificava diariamente 30 a 40 pessoa~. e dur ante meio ano 
arrebatou mais de "tres mil lndivfduos, de todas as raças e con­
dições". E em nota do fim do capitulo: " J â de la Condamine 
encontrou na sua estada em Belém (dezembro de · 174 3) uma ter­
rivel epidemia do bexigas. Depois dessa época r epetiu-se mais 
quatrn ou cinco vezes, porém nunca com tarta "!oll!ncia como no 
ano de 1819 ". 
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precoce, que dizem ser tão generalizado nas mulheres 
norte-americanas. Até 1848 a salubridade do Pará era 
realmente notavel para uma cidade situada no delta de 
nm grande rio em plena zom1 tropical e meio rodeada 
<le pântanos. Mas não gozou por muito tempo dessa 
jmunidade contra as epidemias. Em 1850 a febre ama­
rela visitou a província pela primeira vez e em poucas 
semanas matou mais de quatro por cento da população. 

Sucederam-se as epidemias, até que em 1855 a 
cólera assolou o país e provocou ter rível devastação. 
Depois a salubridade do clima foi aos poucos sendo res­
t abelecida e atualmente quasi recuperou sua boa r epu­
tação antiga. No Pará não há perturbações endêmicas 
graves e durante algum tempo foi o sanatório dos invá­
lidos de Nova York e Massachussetts. A t emperatum 
uniforme, a vegetação perene, a fr·escura da estação seca, 
quando o calor do sol é amenizado pelas brisas marinhas 
e a moderação das chuvas periódicas, fazem do seu clima 
um dos mais agradáveis da face da terra. 

A província é governada, como todas as outras do 
Império, por um Presidente, que é a principal autoridade 
civil. Quando chegámos havia também, por exceção, 
um chefe militar. Este funcionário, como o chefe de 
polícia e os juizes, é nomeado pelo Governo Central do 
Rio de Janeiro. Os negócios municipais e internos são 
r esolvidos por uma assembleia provincial, eleita pelo 
povo. Cada vila da província também possµe seu Con­
selho Municipal, e, nos lugares de população muito es­
·eassa, os habitantes escolhem de quatro em quatro anos 
um juiz de paz que resolve as pequenas questões entre 
vizinhos. Existe um sistema de educação popular e cada 
aldeia tem sua escola de primeiras letras, cujo professor 
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é pago pelo governo, recebendo um ordenado de cerca 
de setenta libras anuais, que é igual ao que recebem os 
padres (64). Além das escolas primárias há no Pará um 
seminúrio clássico bem dotado, ao qual os lavradores e 
negociantes do interior mandam os filhos para comp1e­
ta1'em · sua educação. Todos os quatro anos a provincia 
manda sua representação à câmara e senado do parla­
mento imperial. Cada chefe de família tem um voto. 

Constituiu-se o julgamento pelo juri, escolhendo-se 
o~ jurados entre os chefes de família, de qualquer r aça 
ou colorido, e eu vi o negociante branco, o agricultor 
negro, o mameluco, o mulato e o índio sentados lado 
a lado no mesmo banco. A Constituição do Brasil 
parece combinar de maneira feliz os princípios de go­
vêrno autônomo e de centralização, e requer apenas 
certo grau de virtude e inteligência no povo para levar 
a Nação a urna grande prosperidade. 

A província do Pará ou, como agora podemo~ dizer, 
as duas províncias do Pará e Amazonas, têm uma área 
de 800000 milhas quadradas, com uma p opulação de 
320000 habitantes, o que dá a proporção de uma pessoa 
para quatro milhas quadradas. São cobertas de flores­
tas, cortadas, em toda a sua extensão, por grandes rios 
largos, profund os e navegáveis e o solo é extr emamente 
fértil, mesmo para uma região tropiral. . Orgulham-se 
os paraenses de chamar ao .Amazonas o Mediterrâneo da 
América do· Sul. Esse rio colossal talvez mereça esse 
nome, pois não só o rio principal e seus afluentes mais 
importantes representam imenso volume d'agua, ba-

( 64) Aos pádres era paga no tempo no Impêrlo um estipen­
dio que rn chamava a công rua. A situação fi nanceira dos p ro­
fessores primários no Pará, dada a d ifer e nça de custo d e vida no 
tempo de Bates e agora, p iorou bastante, pois varia de t r es mil 
a 4. 800 cruzeiros, ou s ejam, no máximo, sessenta libr as anuais. 
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nhando as praias de regiões extensas e variadas. como 
por aí existir um sistema de canais (ou furos) ligados 
aos rios principais e aos lagos, às veze.;; muito extensos, 
com 15, 20, 30 milhas de comprimento. Todo o vale 
do Amazonas é assim coberto por uma rede de aguas 
nave!?áve;s. que formam vasto mar interno de água do­
ce, com infinitas ramificações. 

A cidade do Pará foi fundada em 1615 e era uma 
praça de consideravel importância na segunda metade do 
século XVIII, sob o governo do irmão de Pombal, o 
famo 0 0 estadista português (65 ) . A província foi a 
derradeira no Brasil a declarar sua independência da 
mãe pátria e reconhecer a autoridade do primeiro D. 
Pedro ( 66). Foi isto devido ao grande número e in-

( 65) Nomeou P ombal para o lugar de Capitão-môr no Ma­
ranhã o e Pará, a êsse tempo a inda reunidos como componentes 
do E stado do Mara nhão, a seu irmão Francisco X avier de Men­
donça Furtado com o fim expresso de servir aos seus deslg n ios 
de expulsilo dos J esu!tas de quem era Pombal tidagal inimigo. 
A deserção dos lndlos que exigira das ordens religiosas pa ra uma 
expedição ao r io Negro foi o pretexto dado por Mendonça Fur­
tado. de conlufo com seu irmão, Para tornar efetiva a expulsão 
dos .Jesu ltas. E screve llfartlus " T inha m os J esuítas grande n1l­
m cro de m issões no litoral, na ilha de Ma rajõ e, no interior, à 
m a rgem do Amazonas, atê às extremas fronteiras do domínio por ­
tuguês n o r io Javarí. A condição das aldeias conser vou-se flo­
r escen te atê à dissolução da Compa nhia d e J esus; n essa ocasião, 
em 1769, foram deportados do P a rá e Maranhão, pa ra a Europa, 
nada menos de 112 jesuftas. Pombal. levado ta nto por falsas In­
formações, como por quiméricos temores o pelo seu a rraigado 
ódio con tra os jesuita~. desfechou com Inoport una expulsão dêsses 
padres, golpe doloroso, em mais de u m sen tido, n a. m ais Impor­
tante colônia de P ortugal e, quanto aos fndios, preparou-lh es a 
rulna pol!tica e o desg:raça dQ desam pa ro, em que tivemQs opor­
tunidade de observar os indlgenas daquelas r egi1\es". Em 1757 
foram criados os d!retôr!os ele !ndios; um completo desastre. 

( 66) Depois da v!tõrla de 2 de j ulho de 1823, seguiu o al-
•miran te Cochrane para o Maranhão e enviou ao Pará o capitão 
Grenfell. Fo! no Pa r.1 que. sufocada a sedição militar, s e deu 
o lamé ntavel desastre do brigue Palhaço, no qual morreram por 
as(!xla, 255 dos 256 prisionei ros encerrados em seus por1\es. Quan­
do. par motivo do movimento constitucionalista do Porto, foi de­
posto o conde de V ila-Flor , Antonio J osé de Sou~a Manuel de 
Menezes, sucedeu-lhe uma junta provisôr!a, pres idida por D. Ro­
mualdo Antonio de Seixas, marquês de Santa Cruz, nascido em 
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fluência dos Portugueses; e depois a raiva do partido 
nacionalista foi tão grande que, apenas proclamada a 
independência, em 1823, rebentou uma contra-revolução, 
durante a qual se acirraram muitos ódios e muitas vidas 
se perderam. P erdurou tal antag-on ismo por muitos anos, 
com insurreições parciais, quando o povo pensava que 
os imigrantes de Portugal eram fayorecidos pelos gover­
nadores enviados da capital do Império. Afinal houve 
uma revolta mais séria em 1835, a qual em pouco tempo 
se alastrou por toda a província. Começou pelo assas­
sínio do Presidente e das principais figuras do governo. 
A luta foi grave e o partido nativista em má hora chamou 
em seu auxílio os m~tiços fanáticos e ignorantes e a po­
pulação indígena. O grito de morte aos portugueses 
cedo se t r andormou em morte aos pedreiros livres, pois 
a maçonaria era então uma sociedade poderosamente 
organizada, da qual faziam parte, em sua maioria, os 
homens brnncos da localidade. Vitorioso o partid o nati­
vista. tratou de estabelecer um governo seu. 

Depois de perdurar êi'Se estado de coisas durante 
uns sei., meses, aceitaram êles o novo Presidente, man­
dado do Rio de Janeiro, .o qual, porém, de novo os 
irritou, por prender o seu chefe mnis querido, um tal 
Vinagre. A vingança que se seguiu foi terrivel. Imensa 
horda de gente de côr, semi-selvagem, reunh1-se em 
recantos esconsos, atrás do Pará e, em dia aprasado, de­
pois do irmão de Vinagre mandar por tres vezes uma 
mensagem ao Presidente, pedindo, em vão, a liberdade 
do seu chefe, t oda essa malta penetrou na cidade, sur• 
gindo de várias trilhas da floresta que a cerca. Tra-

Cametá em 7 de feverei r o de 1787. Dominada a 5edlç1lo portu• 
gu~sa de 1823, tendo o P ará aderido afinal (como diz Bates) à 
Independência do r esto do Brasil, formou -se uma junta governa­
t iva, presid ida pelo m esmo prelado e da qual !azia parte Antonio 
Correia de Lacerda. 
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vou-se nas ruas cruenta batalha que durou nove dias, 
sendCI as autoridades legais assistidas, do lado do rio, por 
um navio de guerra inglês, outro francês e outro por­
tuguês. Mas afinal estas foram obrigadas a retirar-se 
para uma ilha a algumas milhas <le distância, junto com 
as pessoas pacificas e ordeiras. Cidade e província .fi­
caram entregues à anarquia. A gente de côr, embria­
gada pela vitória, proclamou a matança de todos os 
brancos, exceto os moradores ingleses, franceses e ame­
ricanos. os· chefes primitivos, que tão desastrosamente 
tinham sido os primeiros a fomentar todo êsse ódio de 
raças, foram também obrigados a fugir. 

No interior, os que apoiavam a autoridade legal, in­
clusive as tribus de indios mansos e grande número de 
negros e mulatos, conccntr~ram-se cm certos pontos bem 
fortificados, onde se defenderam até que a capital e as 
grandes cidades, depois de dez mêses de anarquia, foram 
reconquistadas em 1836, graças a uma fôrça do Rio de 
Janeiro (67). 

(67 ) Nos ültimos anos do reinado de Pedro I acirravam-se 
os õelios e rivalidades entro brasileiros e reinois, sobretudo nas 
Províncias do Norte. Fora os puças ! Morram os marinheiros! 
eram braelos correntemente ouvidos. Tornou-se banal a sentença: 
" Se nos libertamos elos puças, por que conservar um puça no 
poder?". A vitória nacionalista do sete de abril, foi o levedo que 
levou ao cúmulo o fermento da r evolta.; em Alagoas o Pernam­
buco o poviléu, em sua m aioria rC'sidentes em mucambos e palho­
ças fizer a m o levante do mata-marinheiro, e os insurrectos foram 
conhecidos pelo ep!teto de cabanos e a insurreição por cabanagem. 
Movimento semelhante, ao qual se deu igualmente a denominação 
do revolução dos cabanos surg-iu no Pará, a princfpio surda, depois 
cada vez mais aberta, terminando pela carnificina dos anos de 
1835 e 1836. P ode-se ter uma Idéia da in~tabilidade da situação 
na série de presidentes que teve a prov!ncla nesses quatro anos. 
Em 10 de julho (quando começaram a m anifestar-se as primeiras 
arruaças elos cabanos) assumiu a presidência Bernarelo José da 
Gama, mais tarde Viscondo de Goiana. Em 27 de fevereiro ele 
1832 (; substitu!do por José Joaquim Machado de Oliveira. No­
meado pa ra seu subs t ituto José Ma riant, este é imped ido de as­
sumir a presidenc ia. Em 4 de dezemhro de 1833 assume o go­
verno B<>rnarclo Lopo de Sousa, que governa pouco m ais de um 
n.no, sendo substituldo em sete do janeiro de 1835 p'or Felix An­
t onio Clemente Malcher. Em 21 de fevereiro dêsse m esmo ano 
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Anos de governo conciliador, a lição aprendida p elo 
partido nativista e a moderação dos portugueses, auxi­
liados pela indolência e bondade passiva dos paraenses 
de todas as classes e coloridos, est avam começando a pro­
duzir seus bons efeitos quando aí chegámos. A vida 
era, já há algum tempo, perfeitamente socegada em toda 
a regiao. Alguns dos piores elementos tinham sido de­
portados ou presos e os rest-antes, uma vez anistiados, 
se tinham convertido em cidadãos pacatos e ordeiros. 

Residi n o Pará quasi ano e mei o, aí me demorando 
depois de cada pequena excursão pelo interior, at é que, 
em 6 de novembro de 18~1, iniciei minha longa viagem 
ao Tapajós e ao Alto Amazonas, na qual gastei sete 
anos e meio. 

Durante êsse tempo me familiarizei com a capital 
da região amazôni ca e seus habitantes. Sempr e ouvi 
dizer que o Pará, comparado com onfros portos do. Brasil, 
apresentava grandes vantagens. Era mais limpo, os sn­
búrbios mais frescos, mais rurais e muito mais agradá-

Francisco Vinagre, que exercia as furn;ões elo comandante das 
armas, passou a desempenhar, cumulativamente, a presidencia da 
provínC'ia. llfal começado seu governo, que representava a vitór ia 
dos insurrectos, pois êsse Vinagre era o chefe dos caba.nos, che­
gou ao Pará o capitão-tenente P celr o d:i Cunha, comandan te da 
fragata Imperatriz, acompanhado de mais dois ou t ros navios, com 
a incumbência de restabelecer a ordem, profundam ente per turbada 
pelas facções do~ cab:inos. Pedro da Cunh a esforçou-se para que 
os cabano~ acei tassem o Dr. Angelo Cu stódio Correia, paraense 
de nascimento, como vice-presidente da p rovfncia, mas inu t ilm en ­
te. Após um desembarque das f ôrças de m ar, os cabanos repe­
liram, de armas nas mãos, o Dr. Angelo Custódio, que se retirou 
para Cametá, fazendo desta cidade a séde ele seu governo ile 22' 
de maio de 1835 a 25 de junho do m esmo ano. Sua posse tivera 
lugar a 15 ele me:tio, a bor<lo da Imp eratriz. Em 25 de junho 
desernhar cou em B el t'.-m o marechal de campo Manuel J orge Ro­
drigues, nomeado pela Regencia presidente ela provfnci a, t endo o 
Dr. AngJ> lo Custódio imediatamente dado por ter minado seu go­
verno, en<1uanto em B elém era preso Fnincisco Vinagre. Mas os 
cabanos não se deram por vencidos e em 24 de agosto invadiam 
a cidade e punham no governo a Eduardo Francisco Angelim, 
que a! se m anteve até à chegada de Francisco José de Sousa 
Soares Andréa, mais tarde ba rão de Caçapava, q ue afinal con­
seguiu dominar a r evolta. 
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veis, graças à sua vegetação magnífica, sempre verde e 
à sua sombra. A gente era mais singela, mais pacifica 
e amavel em seus modos e propósitos, e os assassínios, 
que tão má fama dão às provincias do sul, eram quasi 
desconhecidos. Em compensação o povo do Pará era 
muito inferior aos brasileiros do suI em energia e dili­
gencia ( 68). 

Como os gêneros e o aluguer de casa são baratos e 
as ambições da gente muito reduzidas, pois se contentam 
com alimentação e alojamento de uma qualidade que não 
seria tolerada pelos pobres da Inglaterra, passam a maior 
parte do tempo em prazeres sensuais e em divertimentos 
que o governo e as pessoas abastadas lhes proporcionam 
gratuitamente (69). 

O comércio, tanto em grosso como a retalho, estava 
em mãos dos portugueses, que eram então uns 2500. 
Muitos ofícios manuais são exercidos pela gente de côr 
- mulatos, mamelucos, negros fô rros e indios. Os bra­
sile;ros das classes mais elevadas detestam o oficio in­
significante do comércio a retalho, e se não são negocian-

(68) Da boa fndole do povo paraem,e dão testemunho Mar­
tius e Bates. embora falem também de sua Indolência ( atr ibuindo 
a sua b ondade antes a u m a qualidade ne<?ativa que positiva). 
Alexandre Rodrigues Ferre ir a d iz: " A r espei to da constltuf~iio. 
fisionomia e carater dos naturais po11co há que dizer de novo. 
São pela maior parte morenos e cloróticos os parauaras, pouco 
barhados. de maus dentes e piores vozes. luxurios0s. desconfiados, 
Indolentes e m ~is supersticiosos que devotos~. E Martius: "Com 
êsse g-ên lo so~,-e.,-ado e as decorrentes restrlcões, não se encontra 
aqui n em a animação esnirltuosa do trato desembaraça do do per­
namhucano, nem a expedita atividade comercial do baiano, prático 
e sólido. nem a delica deza insinua nte do maranhese. o donalre 
cavalhelre~co do mineiro, nem o .,-ênlo afavel e franco do paulista. 
O paraen~e ê homem elo hemi~f/!rlo iam!, a quem o ardor do ~oi 
eo11atorhl embota a caracterlstlca vivacidade do temperamento me-
ridional". · 

(69) S1!.o quasi as mesmas palavras de Martins : "Apenas 
ganham para as suas pouca~ necessldadPs, nas quais fh,uram, 
como pr!ncip~ Is. o dolce far 111· 0 ,ite, a cach~ça e as mulheres. As 
ágnas mnito n lscosas, o pedacinho de terr~no fértil em volta da 
palhoça dão-lhes o necessário sem que multo se esforcem". 
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tes atacadistas, preferem a vida de agricultores no inte­
rior, embora as fazendas sejam pequenas e reduzidos os 
lucros. Os negros formam a classe dos trabalhadores 
rurais e carregadores. Os índios eram todos marujos e 
formavam as tripulações dos inúmeros barcos de todos 
os tamanhos e fei tios que faziam o tráfego entre o Pará 
e o interior. 

Os brasileiros educados ( e não são muitos o.s de pura 
ascendência caucásica, pois a imigração de portugueses, 
durante muitos anos, se limitou quasi exclusivamente ao 
sexo masculino) são cortezes, vivos e inteligentes. Aos 
poucos se vão libertando das noções ignorantes e supers­
ticiosas que herdaram de seus antepassados portugueses, 
principalmente no que se refere ao trato com as senho­
ras. Antes os portugueses não' consentiam que as esposas 
frequentassem a sociedade e que as filhas aprendessem 
a ler e escrever. Em rn,l8 as senhoras brasileiras mal 
começavam a emergir dessa posição inferior e os pais 
brasileiros estavam abrindo os olhos para as vantagens 
da educação das filhas. Tais reformas são lentas. 

Isto talvez seja devido à posição degradante sempre 
ocnpada pelas mulheres, de modo que as relações entre 
os sexos estavam e ainda permanecem num pé pouco 
satisfatório, conservando~se a moralidade privada, no 
Brasil, em um nivel muito baixo. Acredito que no Pará 
as coisas estejam melhorando. Antes, uma promiscui­
dade vergonhosa era a regra geral em todas as classes, 
e as intrigas e alcovitices constituíam a maior preocupa­
ção da maior parte da população. Não penso que tal 
estado de coisas seja uma necessidade, dependendo do 
clima e das instituições, pois residi em pequenas cidades 
do interior, onde os hábitos e o padrão de moralidade 
eram tão puros como em lugares semelhantes da In­
rlaterra. 
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PARA 
( continuação ) 

As florestas Jlluviais do Pará - Um fazendeiro português 
- Casa de campo em Nazaré - Vida de um naturalista no 
Equador - A floresta virgem mais seca - Maguari -

Aborígenes. 

Depois de t er passado uns quinze dias na rocinha 
do sr. Miller, soubemos de outro sitiÔ que estava para 
alugar, e muito melhor situado para os nossos fins, na 
aldeia de Nazaré, a milha e meia da cidade, junto da 
mat a. O proprietario era um velho português chamado 
Danin, que residia em sua fábrica de telhas, na boca do 
Una, riosinho duas milhas abaixo do Pará. Resolvemos 
ir até lá pela floresta, o que aumentava a distancia para. 
umas tres milhas, embora nos dissessem que a estrada 
estava quasi intr ansitável nessa época do ano. Mas nos 
sentíamos contentes com esta primeira oportunidade de 
atravessar a rica floresta alagadiça que t anto haviamas 
admirado do convés do navio P or volta das onze horas 
de uma manhã de sol, depois de obter as necessárias 
informações sôbre a estrada, partimos naquela direção. 
Essa parte da f loresta veio a tornar-se um dos melhores 
pontos de caça. Narrarei os incidentes do caminho dan­
do minhas primeiras impressões e algumas notas sôbre 
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a maravilhosa vegetação. A floresta é muito uniforme 
na maio r parte das terras baixas e portanto sua des­
crição servi rá para todas. 

Deixando a cidade, seguimos por um a estrada su­
burbana direita, eonstruída acima do nível das t erras 
circunvizinhas. O terreno ap resentava-se alagadiço de 
um e outro lau o, mas estava edificado, vendo-se ·Yárias 
rocinhas espaçosas, mergulhadas na magnffica vegeta­
ção. P assada a última casa, chegámos a um ponto onde 
a magestosa fl oresta se erguia, como dupla muralha, a 
cinco ou seis j ardas do caminho, até uma altura provavel 
de 100 pés. Só de vez em quando víamos parte dos 
troncos das árvores, estando a mata quasi toda fechada, 
do chão ao topo, coberta por um reposteiro de trepadei­
ras, variegado de todos os tons mais brilhantes do verde. 
Era raro ver-se uma flor, exceto as do mar acujá, que 
surgiam aqui e ali, corno solitárias estrelas cscarlates, 
recamando o manto verde. 

O terreno baixo, entre a floresta e a estrada, era 
c·obcrlo por intrinca da vegetação de ervas e arbustos, en­
tre os quais as mimosas espinescentcs apareciam nume­
rosíssimas, no meio da massega, à semelhança das sarças 
na Inglaterra. Outras mimosas anãs cobriam o chão à 
beira da estrada, retraindo-se quando os nossos pés lh es 
tôcavam, mesmo de leve (70). Cassias de elegante folha­
gem penada e de vistosas flores formavam a grande pro­
porção das árvores mais liaixas, e aráceas arborescentes 
cresciam em touceiras em tôrno dos charcos. Por cima 
de tudo voavam borboletas de brilhantes côres, em ban­
dos como nunca tínhamos visto. Algumas eram inteira-

(70) R efere- se o autor, sem dúvida, à sensitiva; E' b om 
notar que a sensi tiva do Amazônia é de espécie distinta da do 
sul do Ilr asil. A qu e se vê tão frequentemente de Nordeste para 
o sul, também chamada malicia de mulher, ê a JJfi1nosa pu dica ; 
segundo Spruce a espécie amazônica é a M imosa orthocarpa, 
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mente amarelas ou alaranjadas ( Callidryas) (71) ; ou­
tras de asas excessivamente alongadas, coloridas de azul, 
rubro e amarelo (Hcliconias) (72) cortavam o ar ho­
rizontalmente. Urna especie de magnífico verde claro 
(Colaenis dido) (73) chamou especialmente a nossa aten­
ção. P er to do chão, atraídas pelas flor es de numerosas 
leguminosas e outras ervas, esvoaçavam muitas outras 
especies menores, semelhantes no aspecto às nossas. F ora 
das borboletas havia poucos outros insetos, exceto libé­
lulas, que apareciam em profusão, e parecidas no aspecto 
com as especies inglesas mas algumas eram nitidamente 
diferentes, por suas cores de um vermelho rutilante. 

Depois de longa parada para examinar e admirar, 
continuámos afinal nos.~a viagem. A estrada subia en­
tão suavemente e o solo e a vegetação bruscamente nm­
daram de f eição. A vegetação rasteira era de gramíneas, 
pequenos juncos e outras plantas de f ôlhas menores que 
as que cresciam nos lugares úmidos. A floresta era 
mais baixa, formada por árvores com o aspecto geral 
de loureiros e outras plantas de folhagem persistente de 
nossos jardins : as fôlha.;; de um verde escuro e lusid.io. 
Algumas eram pi1osas e de elegant es n ervuras (l\felasto­
máceas) (7 4), enquanto muitas, esparsas no meio da ve­
getação dominante, eram de fôlhas menores (Mirtáceas) 

( 71) Callidryas é s inônimo de Catovsilia, g ênero da fa­
mflia Pieridae, que abrange muitas borboletas de porto médio e 
côr amarela, enxofre e laranja, e branco esverdea do. Pousam em 
grandes bandos em pontos de lam a revolta, da qual se o.llmentam. 

(72) As Ileliconias de Bates se referem ao gêner o Heliconia 
( s .1.), compreendendo êsse género e vários outros a fins . 

(73) Oolaenis dido ê a tualmente chamada Met a morpha d ido, 
borbolet a da familia Nymphalidae, de a sa s alongadas o com as 
bordas das asas poster iores ondula das. Predomina m a s cores ver­
de, n egro e cinzento, s endo os g ru pos de manchas verdes separada s 
pelo preto. Ocorre em toda a América do Sul e Central. 

( 7 4) F ormam as Melastomáceas uma famtlia multo na tur a l, 
cu jos representantes facilm ente se reconhecem pela nervação mui-
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(75) mas estas não eram em tal número que modificassem 
muito o aspecto geral do conjunto. 

O sol estava agora exce.;;sivamente forte, pois- nos 
demorámos a flanar pela estrada. O dia era dos mais 
claros, com o céu sem uma nuvem. E ra daqueles dias 
maravilhosos que anunciam o começo ela estação seca. 
A radiação de calor, que vinha do chão arenoso, era 
visível pelo movimento de tremulação do ar pouco aci­
ma do solo. Não víamos nem ouvía.mos aYe.s nem ma­
míferos. Algumas rezes de uma fazenda próxima agru­
pavam-se, ruminando, sob a larga copa das árvores. 
O próprio solo escaldava débaixo dos pés a apres.sámo-nos 
para a sombra da floresta que viamos a pouca distancia. 
Quando aí penetrámos afinal, que alívio! 

Encontrámo-nos em um caminho de pequena largura, 
uma aléa onde os ramos das árvores se entrecruzavam 
acima de nossas cabeças, dando uma sombra deliciosa. 
A floresta era, a princípio, de formação recente, muito 
densa e quasi impenetravel. O solo, em vez da alfombra 
de grama e relva como nas selvas da Europa, era com­
pletamente atapetada de licopódios (Sclaginelas) (76). 
Aos poucos a cena foi mudando. Descíamos suavemente 
de uma área arenosa. seca e elevada para uma região 
baixa e alagadiça. Uma aragem fria nos acariciava o 
rosto, t razendo o bafio que se desprendia da vegetação 
a apodrecer. As árvores eram agora mais altas e o su-

to caracter!stíca de suas fõlhas: divergindo da base, as nervuras 
novamente se reunem no ápice (tipo curvinervo). São bem co­
nhecidas as flores de quaresma que empr estam um aspecto tão 
interessante a ali;umas rei;iões com suas fl ores de um roxo vivo. 
Na classi ficação de Engler estl\o na ordem :r.Jyrtifl oras. 

( 75) As M ir táceas constituem uma grande fam!l!a com 72 
g~neros e 2 . 800 espt'cies. principalmente da Austrália e Amt'rica 
tropical. E' a familia a (Jue pertencem as goiabas e araçás, j!l.­
bot!caba, cambucá. E' a fam!lia tipo da ordem l\Iirtifloras. 

( 76) As selaginelas pertencem à mesma ordem Llcapadiales, 
mas são de famflia diferente da dos licopõdios, e que ê const!­
tulda por um sõ gênero - 8elaginella. 

ô 



78 PARÁ 

bosque menos denso, permitindo-nos vislumbrar a selva 
de todos os lados. As franças das árvores, das quais 
dificilmente se encontravam juntas duas da mesma es­
pecie, estavam muito longe de nós, como se fossem de 
um outro mundo. Só de vez cm quando, onde havia 
uma aberta, percebiamos o recorte da folhagem no claro 
azul dos ceus. Ora as fôlhas eram palmadas, com a 
forma de grandes mãos abertas, ora finalmente r ecorta­
das à semelhança, das fôlhas das mimosas. Viam-se em 
baixo, por toda parte, os troncos enfeitados pelos cipós, 
as hastes lenhosas e flexuo.sas das lianas, cuja folhagem 
aparecia, muito alto, misturando-se com as das mais altas 
árvores. Umas estendiam-se como cabos, outras apre­
sentavam espessos caules contorcidos de todos os modos 
possíveis, ~enrolando-se como serpentes em torno dos tron­
cos ou. formando alças e volutas gigantescas entre os 
ram ós principais; outros ainda, tinham a forma em zi­
guezague ou denteada como os degraus de uma escada, 
erguendo-se até uma ineomen.suravel altura (77). 

Uma das coisas que achei mais interessante foi saber 
que essas lianas não formam- uma família particular. 
Não há um grupo· distinto de planta.s especialmente tre­
padeiras, mas especies das mais variadas famílias, cuj o 
conjunto ·é de plantas sem tal aptidão, parecem ter sido 
levadas pelas circunst âncias a adotar êste hábito. As or­
dens Leguminosae, Guttiferae, Bignoniaceae, Moraceae e 
outras fornecem o maior número (78). H á mesmo um 
gênero de palmeiras trepadeiras (Desmonciis), cujas es-

(77) Refere-se o a u tor aos cipós vulgarmente conhecidos por 
cipó-escada, escada-de-jaboti e também, em alguns lugares, por 
m a ta matá. plantas esca ndentes de várias espécies do género Bau­
hinia (Leguminosas da subfamllla Ccsalpinoideae), do fôlhas bi­
lobadas. 

(78) No tempo de Bates ainda não havia terminaçllo uni­
forme para os nomes de fá.mtlias vegetats. E ' interessante que o 
autor ora se refere às familias como tais, ora lhes dá, como aqui, 
o carater de ordens. Mas atualmente são todas as quatro fa ml· 
lias, de ordens (realmente) bem distintas. (Fig. 4). 
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pécies são conhecidas em lingua tupi por jacitara. Aprn­
sentam elas hastes muito espinhosas, flexuosas, que se 
estendem de uma árvore a outra, pelo alto, e alcançam 
um ta manho incrível. As fôlhas que têm a forma ca­
racterística d·a família, surgem com longos intervalos, 
em vez de formar a densa coroa apical, e são providas 
de certo número de longos espinhos recurvos apicais. 
Tais orgãos são excelentes auxiliares que permitem à ja<·i­
tara agarrar-se em sua ascensão, mas são muito incômo­
dos para o viajante, pois às vezes pendem sôbre a rs­
trada e se prendem às roupas e ao chapeu, arrancando 
êste ultimo ou rasgando aquelas (79). O número e 
variedade de trepadeiras nas florestas amazônicas s:'io 
interessantes, postos em comparação com a tendêll('ia 
muito geral dos animais de se ton1arem igualmente <'S­
cansores. 

Todos os maieacos da Amazônia, aliás todos os ,la 
América do Sul, são arborícolas. Não há grupo que 
corresponda aos babuínos do Velho Mundo, que viv<'m 
no chão. Os Galináceos da região,, representantes dos 
galos e faisões da Asia e da Africa, estão bem adap1 a­
das, pela posição dos dedos, a empoleirar-se nas árvor~s, 
e só nas úrvores, a uma grande altura, é que são visi os 
(79 A). Um gênero de Carnívoros plantigrados, aliado 
aos ursos ( Cerwlcptes), só encontrado nas florestas 1la 
Amazônia (79 B), é inteiramente arborícola e posSlle 
uma lenga cauda fl exivel, como a de certos monas. Po­
d~riamos citar muitos outros casos semelhantes, mas re-

(79) A designação comum ind!gena jacitara cabe a todas as 
espécies do gênero D esmoncus. Segundo Barbosa Rodrigues jaci­
tára s ignifica o q11e a gan-a a gente. E' também conhecida ]lOr 
titara. No Rio de Janeiro há duas espécies: o côco de cigano 
(Desmoncus orthacanthus) e o côco de veado (Desmoncus inermh). 

(79A) Quer referlr_se Bates aos macucos, jacús e jacutinga s. 
(79B) Refere-se Bates ao macaco-da-m eia-noite (Potos-f la­

vus, conhecido pelos autores do tempo de Bates por Cercoleptes 
ccrndivo lvolus) . 
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feriremos somente os Geodeófagos (80) ou besouros car0 

nívoros do solo, com uma grande proporção de gêneros 
e especies que, nessns regiões de floresta , estão, pela es­
trutura de suas patas, adaptados a viver exclusivamente 
nos ramo.; e fôlhas das árvores. 

Muitos cipós pendentes das árvores, não são trepa­
deiras mas raízes de plantas epífitas (Aráceas), situa­
das nos ramos mais robustos das árvores, e que pendem 
como fios de prumo (81). Alguns estão isolados, ou­
tros formam tufos; uns param a meia altura, outros 
alçançam o solo, emitindo radicelas na terra. O subos­
que, nesta parte da floresta, era formado de plantas 
mais novas, das mesmas especies que seus gigantescos 
vizinhos e de palmeiras de muitas espécies, algumas com 
vinte a trinta pés de altura, outras pequenas e delica­
das, com estipes que não eram mais grossas que um 
dedo- E stas últ imas, vária.s espécies de (Bactris) (82), 
produzem pequenos cachos de frutos negros ou ver-

( 80) Os a ·eodeõfagos de Bates correspondem à primeira sub­
ordem de besouros (Coleõpteros), conhecida atualmente como Adê­
fagos, e compreendendo uma linica superfamflía, dos Oaraboidea. 
A observação do autor r efere-se especialmente à famflia tfpica 
desta sub-ordem os Carábldas, Importa nte fam!l!a d e b esouros 
contando mais de 17 mil espéc ies, espalhadas por todo o mundo. 
N'as r egiões temperadas são quas! exclusivament e terrestres (d 'on­
de a denominaçã o vulgar inglêsa de ground.-beetles), ocorrendo no 
solo, sob a s pedras, no musgo, nos paus podres , e por Isso em 
muitas espécies os êlitros se soldam completam ente na linha me­
diana e a s asas se atrofiam. Nos trópicos há numerosos géneros 
arborícolas, de asas bem desenvolvidas e de vôo longo. E' unn 
fam!lia de besouros essencialmente carntvoros. t a n to as larvas 
como os adultos. 

(81) Estas raizes cm cordoa.lha das Aráceas são conhecidas 
geralmente por !mbés ou cipõ-imbé, quasl sempre espécies do gê­
nero Philodcndron. B arbosa Rodrigues grafa Icypó guembé. que 
traduz por - cipõ q ue trepa. A espécie mais conhecida é o Ph1-
lod.endron ímbe Schot. 

( 82) E stas lindas e delicadas palmeiras do gê ner o Bact ris 
são vulgarmente conhecidas na Amazônia por ma rajás ou mar!s 
(seg. Barbos:i. Rod r igues ). Alberto Sampaio cita Bactrill mara­
ja, B. concinna, B. major, B. ersotata, B. leptospad.ia:; e Barbosa 
Rodrigues: maraf-acO (Baotris maraja-açu), marat-plranga (B. 
aoanthocarpci), m arairana (.8. sobralensís) e maral(l (B. hirta). 
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melhos, ·providos, às vezes, de um suco doce, lembrando 
o da uva. 

l\'Iais adiante o solo se t ornou mais pantanoso e ti­
vemos dificuldades em continuar o caminho. A banana 
selva~em ( Urania arnazonica) começava a mostrar-se 
(83) e como forma touceiras, dava novo a.specto à pai­
sagem. As fôlhas dessa linda planta parecem largas 
lâminas de espada de oito pés de comprimento por um de 
largura, erguendo-se erectas e alternas no topo de uma 
estipe de cinco ou seis pés de altura. Numerosas espe­
cies de plantas com fôlhas do mesmo aspecto, porém 
menores, cobriam o solo. Entre elas havia espécies de 
1farantáceas, algumas de largas fôlbas Insidias, com 
longos pecíolos, que se destacavam dos nós de uma haste 
que parecia um caniço (84). Os troncos das árvores 
estavam cobert os de fetos esl'andentes e imbés (85) com 
grandes fôlhas carnosas cordiformes. Bambú~, caph1s 
de fl ecl1 a e caniços curvavam-se sôbrc o caminho. O 
aspecto dessa parte da floresta era extremamente bizarra, 
não haven do uma descrição que possa dar uma noGão 
exata. O leitor, qu e visiton o iardim botâniro de K ew. 
pode fazer urna ideia, imal?inando uma veiretação seme­
lhante à da gr ande estufa de palmeiras. derramada por 

/ 83) O nome de bann.na do m ato cabe a várias 1!1111acea11, 
prfncfpalm<>nte do g!'lnero H eltconia. P:tr ece. por('m, que o autor 
a nnt ese r efer e esnecfalmento à Rrt1!Pnaln, mwanP.nRi~. t,imh!<m co­
nhecida no Pará. por pacova sornrocs,, t iràndo a designação cien­
tifica do texto da que lhe dá Ma r tius . 

( ~4) Cnn>stltu em as Jlfo r ,rntftceas p equena f a m!l IA. de Mono­
cotnedôneA.s, de nla.ntas herhflce,is. n er i,nP~. com fr.lhas cl!~tfcas. 
pPnf nPrv:ts. assimêtrica.s e r,om o pecf"lo s ingularmente entumer,ido 
no lu~n,r de unl1l.o com o limho. caractPr c,ne p <'.' r m fte r econhecê0 1a. 
de~ile lo:;-o. Si'io as Marant"ceas conhr,cicl,..s nn. Am~o:llnla por 
arnm lls. ua rumll. s ou !?"\l3.rum:l.s (seinmilo B a rhosa Rodrigues de 
wi ta.la e umá, por ibá. árvore - árvore de (]li<> se tiram t,.J,is). 
Alberto Sa m paio dá nar" arumã. a s tres espécies Ischnosiph.on 
armnan, I . .simplea) e I . obliquus. · 

(85) V eja-se a nota 81-
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imensa extensão de um solo pantonoso, mas misturada 
com grandes árvores exógenas (86), semelhantes aos 
no5sos carvalhos e olmos, cobertas de trepadeiras e pa­
rasitas, e, completando o quadro, imaginar o solo atrav:w­
cado de troncos caídos, ramos secos e fôlhas a apodrecer, 
o todo iluminado por um esplendido sol a pino e fume­
gante de umidade. 

Nestas brenhas úmidas receiávamos esbarrar a cada 
passo com algum réptil pr,çonhento. Mas não vimos ne­
nhum durante esta primeira visita, embora eu viesse a 
verificar mais tarde qne as serpentes são comuns aí. 
Não percebemos sinais de animais maiores e vimos poucas 
aves. Os insetos são maís numerosos, especialmente as 
borboletas. A espécie mais vistosa era uma grande Jlfor­
pho brilhante, azul e negra (III orplw ach1"lles, de Lúieu) 
( 87), que mede seis polegadas ou mais de envergadura 
das asa.,;. Vinha pela estrada em ri tmo rápido e com vôo 
ondulante, mas antes de chegar ao ponto onde estávamos 
parados, penetrou na mata. Outra espccie era a linda 
Papilio sesostr-is, de um negro veludoso, com grande 
mancha verde setinosa nas asas. Só o macho apresenta 
este colorido; a femea é de tom mais uniforme e total­
mente diferente, de modo que foi considerada como espe­
cie distinta , até que se provon o contrário. Várias outras 
espécies afins habitam qnasi exclusivamente estas brenhas 
úmidas. Em todas elas os machos são de brilhante colo­
rido e muito diferente das fêmeas. Tais são Papilio 
aenea.s, P. vertumnus e P. lysander, todas de um negro 

(86) Emprega o au tor a designaçiio exógena s no sentido que 
lhe dá Lindley n o seu Sistema de classificação publicado n a obra 
"O R eino Vegetal". Dividia êste botânico inITlês as plantas de 
flor em cin co classes, correspondendo suas Exógenas às atuais 
Dicotiledoneas. 

(8 7) R efere-se o autor à Jirnht borboleta <le um azul setino­
so, conhecida vulgarmente no Ilio de Janeiro como capitão-do• 
mato. (Fig. 5). · 
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aveludado e com manchas verdes e carmezins nas 
asas (88) . As fêmeas dessas espécies não voam em com­
panhia dos machos, mas se encontram adejando devagar 
nos pontos onde a sombra é menos densa. Nas partes 
úmidas vêem-se muitos mach os, às vezes quatro espécies 
juntas, percorrendo os labirintos da mata e subindo de 
vez em quando a pousar nas flôres escarlates das trepa­
deiras, perto das franças das árvores. Encontra-se aci­
dentalmente um ou outro desgarrado nas localidades fre­
quentadas pelas fêmeas. Nos lugares mais alagados vimos 
bandos de Epicalia ancea (89), uma das borboletas de 
mais rico colorido, negra, com largas faixas azuis claras 
e alaranjadas. Gostavam de pousar nas fôlhas largas da..~ 
Uranias (e plantas parecidas), onde vinha refletir-se um 
raio de sol, mas eram excessivamente ariscas, fugindo 
com a velocidade de um raio, quando nos aproximá­
vamos. 

Para t er-se uma boa noção do número e variedade 
dos animais dessas matas é preciso continuar a pesquisa 
meses e meses, explorando-as em diferentes direções, em 
todas as estações. Durante vários meses eu costumava 
visitar êsse distrito dois ou tres dias por semana, e nunca 
deixei de obter alguma espécie de ave, réptil ou inseto 
nova para mim. P arecia ser um epítome de tudo o que 
as porções úmidas das matas do Pará pod iam produzir. 
Esta infinita diversidade, a frescura do ar, as formas 
estranhas e variadas de vegetação, a ausência completa 
de mosquitos e outros sevandijas, e mesmo o silêncio e 

(88) Papilio aeneas ê uma borboleta negra, com uma gr ande 
mancha verue-esmeralda clara na borda inferi or da asa anterior, 
e uma mancha carmezin na base da post erior e com pequen s lú­
nulas brancas nas franjas das a sas. Papilio ve,·tmnnus ê multo 
parecida com a anterior, mas com a mancha verde bem mais es­
cura e baça. Em Papilio lysander a mancha verde da asa an­
terior ê la rga na base e forma um triangulo agudo. 

(89) A Epicalia ancea, Nessaea obrinus da nomenclatura 
atual, ê uma borboleta da familia Nymphalidae. 
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semiobscuridade solenes se combinavam para tornar meus 
passeios por aí sempre agradáveis e proveitosos. Tais 
sitios são paraísos para um naturalista, e se é um con­
templativo, não há situação mais favora.vel para abando­
nar-se a êsse pendor. Há algo na flor"f'f-a tropical que 
produz na alma efeitos semelhantes aos do ocea11o: o 
homem sente igualmente sua completa insignificância 
diante da vastidão da natureza. Um naturalista não pode 
deixar de refletir sôbrc as fôrças vegetais que se mani­
festam em redor numa escala tão elevada. 

Um viajante alemão, Burmeister (90) disse, que a 
contemplação de urna selva brasileira lhe produzia · <l o-­
lorosa impressão, porque a vegetação manifestava um 
espírito de inquieto egoismo, da mais vehemente emu­
lação e astúcia. Achava êle que a doçura, regularidade 
e calma do cenário florestal europeu eram muito mais 
ag-radáveis. e que isso constituía u111 dos motivos da su­
perioridade moral do carater das nações européai::. 

(90) Hermann Burmelster nasceu em 15 de janeiro de 1807 
em Stral ~und, Alemanha, doutorandn-se em f!los nfla "' dedicando-se 
es pecialme nte à entomologia. Na Alemanha publicou o seu tratado 
cláss:cn de E ntom o!oi,;ia que alnila p r Psta sen·lços aoR taxonomls ­
tas. Em 12 de setembro de 1850 chesou p ela primeira vez à 
A m~rica do Sul . bepofs ele curta demon1 no Rio. onde t evo o 
ensejo de conhecer e r eceber todas as fac ilidade!< P/tra a sua mis ­
são. dadas pelo jovem lmperndor. seguiu para Minas Gerais, em 
busca dessa Lagoa Santa de que .iá se falava na Europa. Af, 
num lamenta vel acidente, parti u a p erna, demorando-se cinco mê­
ses em companhia de L u ncl. de 2 de junho de 1861 até !lns do 
m esmo ano. Voltou entã o para o Rio de Janeiro e d'af p a ra a 
Europa, em princ!p;os de 1 Sã 2 . Quatro .;.nos depois voltou Bur­
mPlster p ~ra a América do Sul, d iri<rl ndo-so desta f e ita à Repõ.­
bllca Argentin a . po r onde r ealizou longa e proveitosa viagem. De 
r e!?resso à pl\ tri a . foi t'onvidarlo mais ta rde pelo Governo Ar­
gentino para dlri i::i r o l\Iu,.eu de Hi1<tórl:l. Na.rural de Buenos Ai­
r es. cargo que ocupou atê sun morte em 2 de m 11.lo de 18~2. 
Pouco antes estivera no Rio de .TanPiro. comissionado pelo Go­
verno Arg-en t in o para trazer e armar os esquel etos de Macha{rorlus 
to tigre fos,si l americll.no ) e J.fu1odon ( gr:rnde x enarthro fos9tl ). 
De sua viagem p elo Brasi l r esultam dois livros muito l idos e de 
g rande ln terêsse para o B r asil : Comnendio do ,• anim ais do Brasil 
11 Ilustrações para a Fauna do Brcisll, 
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Nestas matas tropicais cada planta, cada árvore pa­
rece lutar para sobrepujar a companheira, eêiforçando-se 
por erguer para o ar e para a luz o ramo, a fôlha, a 
flor, sem consideração com as vizinhas. Vêem-se plan­
tas parasitas segurando-se com robustas garras em outras, 
empregando-as com descuidada indiferença, como ins­
trumentos para sua ascensão. Viver e deixar viver não 
é a máxima ensinada nessas brenhas. Hâ uma espécie 
de árvore parasita, muito comum perto do Pará, que 
apresenta essa particularidade de maneira muito saliente. 
Chamam-na cipó matador (91). Pertence à ordem do 
figo e foi descrita e figurada po r Martins no Atlas das 
Viagens de Spix e Martins (92). Observei muitos exem­
plares. A base de seu caule seria incapaz de sustentar 
o peso das partes superiores; é obrigado, portanto. a 
arrimar-se a uma ârvore de outra espécie. Nisso não é 
essencialmente diferente das outras trepadeiras, mas o 
modo pelo qual o matador se segura lhe é peculiar e certa­
mente produz uma impressão de.sagradavel. Surge iu11to 
da árvore em que pretende fixar-se e o lenho de sua haste 
cresce, formando um molde plástico de um dos lados do 
tronco de sm suporte. Emite então, de cada lado, nm 
ramo que cresce rapidamente, como se um fluxo de seiva 
estivesse correndo e endurecendo-o, à proporção que ele 
caminha. Cada ramo ad 0 re estreitamente ao tronco da 
vítima e os dois braços se reunem do lado oposto, onde 
se fundem. Ta:s braços surgem com intervalos regula­
res. à medida que a planta sobe, e a vítima, quandn o 
estrangulador completou seu desenvolvimento, é apertada 
por um certo número de aneis inflexíveis. Tais aneis 

(81) A designação do cipó matàdor cabe indistintamente a 
um grande número de espécies do gênero Ficus, encontradas em 
todo o Brasil tropical. 

(92) Damos uma reprodução da figura do matapau ou cip4 
matador, do Atlas da vlagein de Spix e Martius. (Fii;. 6). 
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vão aumentando quando o matador floresce, erguendo 
para os céus sua coroa de fôlhas- misturada à de sua 
vítima, que acaba matand_Q, por paralizar o fluxo da 
seiva. Persiste apenas o estranho espetáculo da para­
sita apertando em seus braços o corpo sem vida e em 
decomposição de sua vítima, que a auxiliou durante o seu 
crescimento. Seus fins foram conseguidos: floresceu e 
frutificou e p ropagou a espécie; e agora, quando o tronco 
morto apodrece, seu próprio fim está próximo; desfeito 
o supor te, ela cai também. 

O cipó matador apresenta apenas, de maneira mais 
saliente, a luta que forçosamente existe entre as formas 
vegetais destas f lorestas atravancadas, nas quais o indi­
víduo luta com o indivíduo e a espécie com a espécie, 
esforçando-se todos por alcançar a luz e o ar onde desdo­
brem suas fólhas e desenvolvam seus órgãos de frutifi­
cação. Todas as espécies acarretam, n as suas lutas, a 
injúria ou destruição de muitos de seus vizinhos ou dos 
que lhe servem de suporte, mas o processo não chama 
tanto a atenção como no caso do matador. Os esforços 
para estender as raízes são tão estrénuos em algumas 
plantas como n as outras para subir. São sinais desses 
esforços aparentes os troncos com botareus, as raízes 
aéreas bambaleantes e outros fenômenos parecidos. A 
competição entre os seres organizados foi descrita de 
modo magistral por Darwin na "Origem das Espé­
cies" (93). É um facto que sempre se deve ter em 
vista quando se estudam êstes assuntos. Ela existe em 
toda p arte, em qualquer zona, tanto no reino animal 
como no vegetal. I'1dubitavelmente é mais grave, em 

(93) A primeira edição do cêlebre livro de D a rwin, cujo ti­
tulo completo ê " A Origem das Espêcies por m eio dl\ seleção na­
tural ou Preservação de raças favorecidas na Lut a pela vida ", foi 
publicada em 1859; a segunda ê de 1860. Depois vieram inúme­
ras outras, quasi em t odas as linguas. 
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conjunto, nas regiões tropicais mas o apresentar-se nas 
formas vegetais da mata não é fenómeno excepcional. 
Apenas aí se apresenta de maneira mais assinalada, 
talvez porque afeta principalmente os órgãos vegetativos 
- raiz, caule e folhas , cujo erescimenot é igual­
mente estimulado pela luz intensa, pelo calor e pela 
umidade. 

A competição existe também nas regiões temperadas, 
mas está oculta sob a aparência externa de paz, apre­
sentada pela vegetação. É que em casos tais, talvez 
afete de preferência os órgãos de reprodução em vez 
dos vegetativos, e especialmente as flores, que são ele­
mentos muito mais decorativos nos bosques das elevadas 
altitudes que nas selvas tropicais. Mas isto é um assunto 
muito difícil e demanda ulterior investigação. 

Penso que há muita coisa n a natureza tropical su­
ficiente para apagar q11alquer impressão desagradavel 
·que a energia inquieta da vegetação possa produzir. A 
incomparavel beleza e variedade da folhagem, as cores 
vivas, a riqueza e a exuberância que se notam por toda 
parte e que fazem, na minha opinião, o mais rico cenário 
flor estal do norte da Europa parecer um deserto estéril, 
é uma delas. Mas é especialmente a alegria de viver, 
manifestada de modo tão nítido por todos os indivíduos, 
que compensa a destruição e a dor causadas pela inevi­
tavel competição. Embora essa competição aí seja mais 
ativa e mais numerosos os perigos a que cada individuo 
está exposto, a alegria de viver é sentida com ardor 
mais intenso (94). 

(94) As Impressões dos naturalistas. pela selva tropical são 
multo desencontradas, mas os que ficam deslumbrados e, do re­
gresso às regiões t emperadas, guardam a lembrança de seus en­
cantos "como de uma história ouvida.na m eninice da qual apena s 
ficassem impressões comparavcls às de um sonho atravessado por 
figuras ind istintas mas admiraveis" ê muito ma,lor do que os que 
se mostram tão falsos como Burmelster. Em meu livro "A Vi da 
na Selva", resumi as Impressões dos grandes Qa turalistas que nas 
visitaram. 
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Se a vegetação tivesse sensações pode-se imaginar 
que seu rápido e vigoroso crescimento, não interrompido 
pelo sono frio do inverno, deveria ser uma fonte de 
prazer p'ara seus indivíduos. 

Nos animais a mútua competição pode ser maior, 
por isso que as- espécies predadoras estão mais constan­
temente à espreita do que nos climas temperado-', mas 
em compensação não há uma luta p eriódica mais grave 
durante as estações inclementes. Nos sítios cheios de sol 
em certas estações, as árvores e o ar estão em festa, en­
chendo-se de aves e insetos, em plena alegria de viver. O 
calor, a luz do sol e a abundância de alimentos produzem 
seus r esultados sôbre a animação e vivacidade dos sêr es 
que se congregam. 

Não devemos também deixar de considerar as roupa­
gens sexuais - as côres brilhantes e a ornamentação dos 
machos as quais, existindo na fauna de todos os climas, 
atingem o maior grau de perfeição nos trópicos. Isto 
parece contribuir para o prazer na época dos amo1·es. 

Acho que é uma noção pueril a de muita gente, de 
qnp a beleza das aves, insetos e outras criaturas tenha 
sido prpparada para agradar à vista humana. Uma pe­
quena observação e um momento de reflexão logo de­
monstram que isto não é verdade. P or que então só 
um sexo é ricamente ornamentado, ficando o outro ves­
tido de pardo ou de cinzento? Seguramente a rica plu­
ma!!em. o canto, bem como t odos os outros dotes <las 
espécies lhes são dado.~ para seu próprio prazer e van­
ta!!em. Ist o, ~endo verdade, nos leva a ampliarmos nossas 
idéas sôbre a vida íntimâ e as mútuas relações de nossos 
companheiros mais humildes da criação. 

• • • 
Saímos finalmente da mata às margens do Una, 

perto da foz, onde ele ti11ha umas 100 jardas de largura. 



A FAtJrA DE BRAÇOS 89 

A residência do senhor Danin ficava do lado oposto: um 
grande edifício, caiado de branco e coberto de telhas 
vermelhas, erguido, como de costume, sôbre pilares de 
madeira a certa altura do solo alagadiço. O segundo 
andar era a parte ocupada pela família, onde trabalha­
vam homens e mulheres. Em baixo havia vários negros, 
carregando barro na cabeça. Pedimos um bote, e um 
deles atravessou o rio para levar-nos. O senhor Danin 
recebeu-nos com a polidez formal dos portuguêses. Fa­
lava muito bem o inglês e, quando concluímos nosso trato, 
ficámos conversando com êle sôbre vários assuntos da 
região. Como todos os patrões da província, queixava-se 
da falta de braços. Parece que tinha feito grandes 
esforços para introduzir trabalhadores brancos, mas fôra 
mal sucedido, CÍ.epois de ter mandado vir muit a gente de 
Portugal e outros países para trabalhar como empre­
gados. Todos o abandonaram pouco tempo depois de 
chegados. A abundância da terra sem dono, a liber­
dade existente, o estado de coisas produzido pela vida 
semi-selvagem nas montarias e a facilidade com que se 
pode obter a subsistência com pouco trabalho, t entam 
mesmo os mais bem intencionados a abandonar o trabalho 
regular logo que podem. 

Queixou-se t ambém da carestia dos escravos, devida 
á proibição do tráfico africano, dizendo-nos que antes 
se podia comprar um escravo por 120 dólares e agora 
era dificil obtê-los a 400. 

O senhor Danin nos disse que viajara pela Inglaterra 
e Estados Unidos, e que tinha agora dois filhos comple­
tando sua educação nêsses países. Conheci depois muitas 
pessoas empreendedoras, como o senhor Danin, tanto bra­
sileiros como portugueses; sua grande ambição era fazer 
uma viagem á Europa e á América do Norte e mandar 
os filhos para serem educados aí. O terreno onde fôra 
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construída a sua casa, disse-nos êle, era uma elevação 
artificial; um dos angulos da casa estava situado em um 
promontório sôbre o rio, obtendo-se assim esplêndida 
vista, da sala de estar, para a cidade e para o pôrto. 
Soubemos que o sítio fôra antes Uma grande e florescente 
fazenda de gado, com largas pastagens bem tratadas 
como um parque. Aos domingos aí acorriam alegres 
bandos de 40 e 50 pessoas, vindos por terra e por água, 
em carros e galeotas, para passar o dia com o hospita­
leiro dono. Depois das desordens políticas a que já me 
referí, êste e varios outros grandes estabelecimentos 
caíram em decadência. Os campos cultivados e as estra­
das que aí levavam foram completamente cobertos por 
densa floresta. 

Quando estávamos prontos para sair, o senhor Danin 
mandou uma canoa e dois negros para levar-nos à cidade, 
onde chegámos ao entardecer depois de um dia rico em 
novas experiências. 

Pouco depois entrámos na posse de nossa nova mo­
radia. A casa era um edifício quadrado, com quatro 
salas do mesmo tamanho. O t elhado projetava-se, for­
mando em tôrno do edifício u;na larga varanda, freRca 
e agradavel para o trabalho. O quintal, que parecia re­
centemente roubado à f lor esta, era plantado de árvores 
frutifei-as e de pequenos trechos com roças de café e 
mandioca. Entrava-se por um portão de ferro, que 
dava para uma praça gramada, em tôrno da qual esta­
vam as poucas casas e mucambos cobertos de palha, que 
então formavam a aldeia. O edifício mais importante 
era a capela de Nossa Senhora de Nazaré, que se erguia 
defronte de nossa casa. A Virgem aí entronizada era 
de grande devoção de todos as católicos paraenses, que 
lhe atribuem muitos milagres. Via-se no altar uma 
linda imagem de uns quatro pés de altura, com uma 
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coroa de prata e manto de seda, recamado de estrelas 
de ouro. Dentro e em tôrno da capela estavam os exvo­
tos, testemunhas dos milagres por ela realizados. H avia 
modelos de pernas, braços, seios, que ela curara. Mas 
o mais curiosü de todos era um bote, aí depositado pela 
guarnição de certa nau portuguesa, que naufragara ao 
largo de Caicna, durante uma t empestade, um ou dois 
anos antes de nossa chegada. Parte da tripulação se 
salvara no bote, tendo invocado a proteção da Virgem 
aqui venerada. A festa anual em honra de Nossa Senhora 
de Nazaré é o maior dos dias santos do Pará. Muitas 
pessoas para lá acorrem, até da cidad·e do Maranhão, · a 
umas 300 milhas de distância. De uma feita o pre­
sidente fez o paquete ·aemorar-se dois dias no Pará, por 
conveniência dêsses visitantes. Deve-se essa populari ­
dade, em parte, ao bom tempo reinante1 pois ela tem 
lugar em meados da. boa estação, nos dez dias que pr·ece­
dem a lua cheia de outubro ou novembro. O Pará 
apresenta então o seu melhor aspecto. O tempo não é 
demasiadamente sêco pois nunca se passam tres semanas 
seguidas sem um aguaceiro, de modo que toda a beleza 
da verdura e das fl ores pode ser apreciado com cen 
claro. As noites de lua cheia são então particularmente 
formosas, com a atmosfera cla ra e transparente e uma 
agradavel frescura, trazida por leve brisa marinha. 

Instalámo-nos então para alguns mêses de trabalho 
regular. Tínhamos a flor esta de tres lados; estava-se n o 
fim da estação chuv,osa; as aves, em sua maioria, t inham 
acabado a muda, e cada dia os insetos aumentavam em 
número e variedade. Atrás da rocinha, ao cabo de 
alguns dias de exploração, encontrei uma série de vere­
das na floresta, que levavam à estrada do Una. A meio 
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caminho ficava a casa onde os célebres viajantes Spix 
(95) e Martius (96) tinha r esidido em 1819, durante a 
sua estada no Pará (97). Atualmente estava abandona­
da, e as plantações cobertas de mato. Os caminhos dos 

(95) João Batista von Spix nasceu em Hochstaedt, em 1781. 
Estudou T eologia no seminário de Wurzburg, mas deixou a car­
reira eclesiástica, dedicando-se ao estudo da História Natural, 
sobretudo da Zoologia e em 1807 (aos vinte e seis anos) recebeu 
urna bolsa de estudos em Paris. D e volta a Munique publicou, 
em lSll, sua "His tória e apreciacão de todos os sistemas de 
Zoolog ia". Em 18Í7 foi nomeado pelo Governo da Baviera para 
a compa nhar ao B rasil a prlncesa D. Leopoldina dºAustria que 
t razia em seu séquito luzida plêia de de sábios. Quatro a nos du­
rou a viagem de Spix e Mart ius· pelo Brasil. Regressando à pá­
t ria, publicou sôbre nossa fauna os seguint es t ratados: Simiarum 
et Vespertilionum brasiliensium species novae", "Avium species 
novae", "Species novas testud inurn et ranarum Brasiliae", e "'l' es­
tacea fluviat ilia que in it inera per Brasiliern colligerunt J . B. Spix 
et C. F. P . Martius". Isso mostra o imenso trabalho a que se 
entregou, pois todo-s estes tra ta dos foram escritos em menos de 
quatro a nos. No dia 13 de m a rco de 1826 f a lece u em Munique. 

(96) Carlo.s Frederico F elipe von Martiu.s na sceu em E rlan gen 
(Ba v iera ) no dia 17 de a bril de 1794. Aos dezo ito anos formou-se 
em F ilosofia na Univen:idade de Mun ique, defendendo tese- Inti­
tulada "Plantarum hor ti academici Erlangens i enurner a t io". Aos 
vinte e cinco a nos foi nomea do ass istente de Séhrank, inspetor do 
jardim botân ico de Erlangen . Em 1816 pass ou a professor ad­
junto da Academia de Erlangen. Um ano mais tarde veio ao 
Brasil na comitiva da princesa D. Leopoldina, com seu amigo 
Spix. Vol tou para a E uropa em 1820 e dois anos depois comecou 
a publicaçã o do seu m a gnif ico ilvro " Via gem pelo B ra s il", que s6 
foi terminado em 1831, obra cuja tra dução foi patriot lcamcnte 
publica da pe lo Ins tit u to Histórico rlo a no de 1838. Como resul­
tado de sua v ia gem pu blicou Martius: "Nova gen era e t specles 
planta rum bras ilien sium" (1 827- 183 2 ), 3 vols. ) , 'º Historia natura­
lis palrnarurn " (3 vols. 1824-1853) e f oi o r edator d essa ad rn lravel 
"Flora Bras lliens ls". -que sõ veio a t erminar sua publicação quasl 
c inquenta a nos depois de sua mor te, t endo sido con tinuada por 
Elchler e Urban. Em carta ao Sr. P aulo Barbosa da Silva, es­
crevia ele : .. Ainda alguns a nos ; depo is. dormire i no chão destas 
pacificas montanhas; m as a lguma s pessoa s do Brasi l d irão: "Mor­
reu um alemã.o, um sábio e ativo len te, que t r a balhou entre nõs 
e a mou a nossa gente ". A viagem de Spix e Martius está resu­
mida em meu livro "Histór ia das Expedições clent!ficas no Brasil". 

(97) No f i~ do segundo volume de na rra tiva de sua viagem 
escreve Ma rtius: "Logo apôs o desembarque fomos visitar s. ex. 
o governador geral, conde de Vila-Flor, que n os deu as mais cor­
d iais boas-vindas, não só em consideração às reais cartas de re­
comendação, m as também por sentimento próprio e de cooperação 
cient!fica; d uran te nossa longa perm a nência na sua prov!nc,a, 
honrou-nos com as mais lisongeiras provas de boa von tade e con­
fian ca. P or sua Instigaçã o, ainda nessa mesma tarde nos a lojá-
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arredores davam-nos farta colheita de insetos e, sendo 
completamente sombreados, eram muito agradaveis de 
percorrer. Perto de nossa porta começava a estrada 
principal da mata. Era bastante larga para permitir a 
passagem de dois cavaleiros, e ramificava-se cm tres di­
reções, indo o ramo principal até Ourém, a umas cin­
quenta milhas de distância. Antes essa estrada c~egava 
até ao Maranhão, mas esteve muito tempo sem ser tra­
fegada, sendo obstruida pelo mato, e hoje mal pode ser 
percorrida entre o Pará e Ourém. 

Nossas pesquisas foram feitas cm várias direções 
por essas veredas, e todos os dias nos proporcionavam 
certo rnímero de espécies novas e interessantes. Nosso 
tempo era todo tomado pelo trabalho de coligir e pre­
parar os espécimes e em tomar notas. Os dias eram tão 
semelhantes uns aos ou tros, que uma descrição geral dos 
incidentes diuturnos, incluindo a sequência dos fenôme­
nos naturais, será suficiente para dar uma ideia de como 
os naturalistas passavam os dias .no equador. 

Costumávamos levantar-nos logo depois do nascer do 
sol, quando Isidoro, depois de servir-nos uma xícara de 
café, ia à cidade buscar os mantimentos frescos para o 
consumo diário. As duas horas antes do almoço ernm 
dedicadas à ornitologia. Nessa pri~eira parte da manhã 
o ceu e.stava sempre límpido ( o termômetro marcando 

mos na aprazivel vivenda do sr. coronel Ambrósio Henriques, 
distante um quarto de hora da cidade, e que se nos oferecia hos­
pitaleira. Quando pela pri meira vez acordámos aqui, abrimos o 
postigo de nosso quarto; resplandecia o so l. como em triunfo, no 
azul profundo do céu; o campo estendia-se cintilante de orvalho; 
e o sussu rro .das pa lmeiras, agitadas pela aragem, acompa.nhava 
o hosana, entoado pelo canto de bandos de p!l.ssar os. Comparti­
cipámos, en tão, da soberba festa da natu reza, enlevados, for tale­
cidos, .como que sagrados para mais nobres aspirações e mais 
altos gozos! " E começa o último capftulo de sua obra com estas 
palavras: "De novo na solitária roclnha, de volta das canseiras 
de uma via gem de nove mêses, não podemos encontrar o 11osaego 
QU8 seria pa.ra desejar•. 

7 
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72° ou 73° Fahr.); as gotas de orvalho ou da chuva da 
noite anterior, que se depositavam nas fôlhas úmidas, 
eram rapidamente evaporadas pelo sol brilhante que, 
elevando-se em linha reta a leste, subia rapidamente 
para o zénite. A natureza intei1:a era louçã, expandin­
do-se rapidamente os botões de flores e os rebentos 
novos. Algumas vezes, pela manhã, aparecia uma árvôre 
toda coberta de flores, no meio do que, na véspera, era 
um maciço verde da floresta - como se uma cúpula 
florida se tivesse repentinamente criado por magia. 
Todas as ~ves estavam em at ividade é das fruteiras sil­
vestres próximas ouvíamos frequentemente o grito estrí­
dulo dos tucanos (Rhamphastos vitellinus). Quasi todas 
as manhãs passavam, voando muito alto, pequenos ban­
dos de papagaios, dcsfacando-se no ceu azul, sempre aos 
pares, a palrar, 8eparados uns dos outros por inter­
valos r egulares. Na altura em que iam não era possível 
apreciar-lhes o brilhante colorido. Depois do almoço de­
dicávamos o tempo, das 10 da manhã às tres da tarde, 
à entomologia, pois o melhor tempo para os insetos na 
mata é um pouco antes da canícula. 

Os insetos não eram então muito numerosos, embora 
pei:tencessem a uma grande variedade de espécies. Os 
únicos que apareciam em numerosos bandos eram as 
formigas, cupins e certas espccies de vespas sociais. Nos 
lugare.:; descampados as lavadeiras eram também muito 
abundantes. Os besouros apareciam numa proporção 
muito menor de indivíduos do que na Inglaterra, e isso 
nos levou a concluirmos que aí as formigas e cupins 
devem exercer muitas das fun~ões que são peculiares aos 
colcópteros nos cl imas temperados. Quanto às borbo­
letas, extraio, de entre muitas outras do mesmo teor, a 
seguinte nota do meu diário: "Terça-feira - Coligidos 
46 exemplares de 39 espécies. Quarta-feira - Trinta e 
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sete exemplllrcs de 33 espécies, 27 das quais são dife­
rente das apanhadas no dia anterior". 

O número de indivíduos seria maior se eu tivesse 
computado touas as espécies mais comuns, mas mesmo 
assim fica bem estabelecido o facto de haver uma grande 
pó'brcza de indivíduos, relativamente à riqueza de espé­
cies," quer nos Lepidópteros, quer nos Coleópteros. 

Raramente vimos lagart as. Depois de alguns anos 
de observação, cheguei à conclusão de que a propagação 
destas criaturas er a muito reduzida pela perseguição 
tenaz dos animais insetívoros, que são muito numerosos 
na reg1ao. O ataque se dá em todos os p eríodos do de­
senvolvimento: nos ovos, nas larvas, nos insetos per­
feitos. 

O calor aumentava r apidamente por volta das duas 
horas (92° e 93° Fahr .), calando-se todas as vozes das 
aves ou dos mamíferos. Ouvia-sé apenas nas árvores, 
de quando em vez, o cstrídulo zangar reio de uma cigarra. 
As fôlhas, úmidas e frescas de manhã, apresentavam-se 
agora murcha.s e pendentes; as flores se despetalavam. 
Quando vol távamos para casa, cansados do passeio, 
nossos vizinhos, índios e mulatos das palhoças abertas, 
ou dormiam nas redes ou ficavam sentados à sombra, 
sem fôrças nem para falar. Quasi todos os dia.s de junho 
e julho caía um aguaceiro á tarde, trazendo a mais 
abençoada frescura. A aproximação dàs nuvens carre­
gadas tinha lugar de maneira uniforme e era muito inte­
ressante de observar. A princípio a brisa fresca do mar, 
que começava a soprar, e que aumentava à medida que o 
sol esquentava, ia amainando até parar. O calor e a 
tensão elétrica da atmosfera tornavam-se quasi insupor­
tavei.;;. Todos eram tomados de abat imento e mal estar, 
que ·se manifestava até nos movimentos dos habitantes 
da selva. Apareciam a leste nuvens branca::, que pas-
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savam a cúmulos, com crescente negror de suas porções 
inferiores. Toda a porção oriental do horizonte torna­
va-se quasi repentinamente negra e; estendendo-se para 
cima, acabava por escurecer o sol. Ouvia-se o ruido 
do tufão que perpassava pela floresta, agitando as 
franças das árvores; um relâmpago rasgava as nuvens, 
ribombava o trovão, e caía uma chuva torrencial. Essas 
tempestades passavam depressa, deixando no ceu, à noite, 
nuvens paradas, de um negro-azulado. 1\Ias toda a na­
tureza refrescava, vendo-se sob as árvores montes de 
pétalas e de fôlhas caidas. 

A tardinha a vida recomeça, no rumorejo que se 
ouve nas árvores e silvedos. Na manhã seguinte er: 
gue-se de novo o sol num ceu escampo, e assim se com­
pleta o ciclo: primavera, verã~, e outono num só dia 
tropical. Nesta zona os dias são mais ou menos iguais 
durante todo o ano. Nota-se apenas uma pequena dife­
rença entre as estações de sêca e de chuvas; mas em 
geral a estação sêca, que vai de julho a dezembro, é, 
de vez em quando, cortada por aguaceiros, e a das clm­
vas, de janeiro a junho, tem seus dias de sol. D 'aí re­
sulta que os fenômenos periódicos das plantas e ani­
mais não se passam ao mesmo tempo para todas as espé­
cies ou todos os indivíduos, de uma mesma espécie, como 
estamos habituados a observar nos climas temperados. 
Não há hibernação e, como a estação sêca não é exces­
siva, também não se nota aquele torpor observado em 
outras regiões tropicais. As plantas não florescem ou se 
desfolham simultaneamente, nem as aves mudam, aca­
salam, ou nidificam numa época certa. Na Europa a 
paisagem tem os seus aspectos de primavera, verão, 
outono e inverno. Nas florestas equatoriais o aspecto é 
mais ou menos o mesmo em todos os dias do ano : há 
sempre, nesta ou ·naquela espécie, novos rebentos, flores, 
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.frutos, fôlhas murchas. A atividade das aves e insetos 
não sofre interrupções, cada espécie tendo o seu ciclo 
próprio. As colônias de vespas, por exemplo, não morrem 
anualmente, deixando só as raínhas, como nos climas 
frios, mas a sucessão de gerações e colônias é ininterrupta. 
Nunca há primavera, verão ou outono, mas cada dia é 
uma combinação das tres estações. Com o dia e a noite 
sempre da mesma duração, as perturbações atmosféricas 
do dia se neutralizam antes da manhã seguinte. Com 
o sol fazendo igual trajeto no ceu, e a temperatura mé­
dia conservando-se quasi inalterada, apenas com uma di­
ferença de dois ou tres graus o ano todo, como é gran­
diosa em seu perfeito equilibrio e simplicidade, a marcha 
da Natureza no equador! (98) -

Em geral, nossas tardes eram inteiramente ocupada!i 
a conservar as coleções e a tomar notas. Jantávamos às 
quatro da tarde e tomávamos chá às sete. Às vezes íamos 
à cidade observar a vida dos brasileiros ou gozar a con­
vivência de europeus e norte-americanos. E assim passou 
o tempo de 15 de junho a 26 de agosto. Durante êsse 
período fizemos duas excursões mais longas ao arrozal 
e à serraria de Magoarí, propriedade de um americano, 
Upton, situada às margens de um igarapé, no coração 
da floresta, a urnas 12 milhas do Pará. Vou contar 
alguns dos incidentes dessas excursões e dar um resumo 

(98) As expressões de Martius afinam com· as de B a tes. 
E~creve o gr:,.nde botânico bavaro : "Pará. lG de agoRto de 1R 19. 
Como sou felfz aqui ! <1uão nrofunda e Intimamente ocorre à minha. 
comnreensllo tanta coisa que anteR me era ina ces,slvel ! A m a­
jestade deste lu,:-ar. onde todas as forcas se con.,:-regam. concordes. 
e ressoam con.luntas em hino triunfal , amad urecem sensações e 
pensamPntos. Quero d izer que melhor compreendo o que é ser 
historiador da nature,:a. Aprofundo-me d iariamente na grandiosa 
e lnexprlmlvel pulsac;ão de vida da natureza, e. se não consl,:-o 
compenetrar-me da sua divina essl'ncla, Pntretanto pressinto, em 
arreb~tamento nunca a ntes experimentado, a Idéia de seu es­
plendor" . . 
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das observações mais interessantes sôbre a história na­
tural e os habitantes da selva e de seus cursos cl'iígua. 

Nossa primeira viagem foi feita por terra. O iga­
rapé Iritir í, em cujas margens assenta a serrania, co­
munica com o rio Pará por outro maior , o l\fagoarí, de 
modo que há um caminho por água, mas que faz urna 
volta de umas vinte milhas. P artimos de madrugada, 
levando Isidoro conosco. A estrada penetrava imedia­
tamente na mata, logo depois de Nazaré, de modo que 
cm poucos minutos mergulhámos na sombra. Durante 
certo trecho havia capoeirão, pois a flo resta primitiva 
fôra' derrubada perto da cidade ; mas já se mostrava im­
penetra vel pelo crescimento muito embastido das árvores 
novas e pela massa de espinheiros e cipós. Esses maci­
ços fervilhavam de formigas e eram frequentados por 
uma especie de tangará, passarinho que de vez em quando 
atravessava a estrada, fazendo estranho ruido, prova­
velmente devido ao bater das asas, semelhante ao de 
uma pequena matraca de madeira (99) . 

(99) Em seu interessante livro "A vida animal nos Trõpl­
ccis", r efere-se Chapman, conservador do Museu <lo His tór ia Na­
tural de Nova York, ao tani;arâ que m inuciosamente observou em 
Barro Colorado, confi r mando esta primeira presunção de Bates (a 
quem aliâs não se refere ) dos sons produ zidos pelas asas. "O 
tani;ará de Gould" escr eve e le. " não é um pâssaro canoro : um 
pi -iú lnsii;nificante, mas não discordante, um pi-iuque e suas va· 
riantes, o um s ua ve xií-pú formam seu reper tório vocal, mas dls­
tini;ue-se dos outros p/issaros como " Ins trumentista". Tais cha­
mados são emitidos somente pelo m acho e a p a r entem ente sõ du­
r ante a época d a reprodução, fazendo às vezes de · canto. Com­
pr eendem: um batim ento ou es talido, uma pancada breve, um 
murmúrio, u m matraquear, todos estes sons produzidos pelas pe­
nas das asas. O esta lido se produz quando a ave salta de ramo 
para out r o. Assemelha -se um pouco ao ruido produzido pela per­
cussão d e uma câ psula e resulta provavelmente do choque vio­
lento e súbito das penas Inferiores, umas nas outras. Quando a 
.ave está empoleirada o que se lanc;:a levemente para diante, le­
vantando as asas acima do dorso até que estejam a menos de 
um a polegada, sem se tocar, e que e la faz estala r as remiges e 
v irar as penas superiores, produz um ruido que é ao mesmo tem­
po estalido e zumbido". 



A FLORESTA VmGEM " 
Milha ou milha e meia mais longe, começou a mudar 

o carater da vegetação, e nos encontrámos no seio da 
selva primi tiva. O aspecto era mui diverso do trecho 
alagadiço que j á descrevi. O solo era mais elevado e 
ondulado. Já não apareciam as múltiplas plantas de fô­
lhas largas e compridas das terras úmidas, e havia menos 
alfombra.s, embora as árvores estivessem mais separadas. 
A estrada percorria seis ou sete milhas dessa mata, que 
se estende ininterrupta até ao Maranhão e em outras di­
reções, ao que nos disseram, até umas 300 milhas para o 
Sul e para leste 'do Pará. Em quasi todas as depres­
sões a estrada era atravessada por um córrego, sôbre cujas 
águas frias, escuras, coloridas pelas fôlhas, havia pontes, 
feitas de troncos de árvores. O chão era atapetado de 
selaginelas. mas estava igualmente coberto de espêssa 
camada de detritos vegetai s e de fôlhas mortas. Viam-se 
esparsos pelo solo frutos de muitas qualidades, entre os 
quais vários tipos de favas, algumas de vagens de um 
pé de comprimento, outras chatas e coriáceas, Õutras 
duras como pedras. Em certo trecho viam-se em abun­
dancia grandes vasos ôcos de madeira, que Isidoro disse 
caírem da sapucaia. São chamados vulgarmentB cuias 
de macaco. e são as cápsulas que contêm as sementes, 
vendidas com o nome de castanha de macaco no mercado 
de Covent Garden. Na parte superior do vaso há um 
orifício circular, ao qual perfeitamente se adapta uma 
tampa natural. Quando as amêndoas amadurecem, a 
tampa afrouxa e a pesada cuia cai com fragor, espa­
lhando as sementes pelo solo. A árvore que produz êsse 
fruto (Lecythia ollaria) é de imensa altura (100). Apre. 

(100) São conhecidas pela designação comum de sapucaias 
vârlas espêcies do gênero Lecythis; a do Rio do Janeiro, quo for­
ma a bela alêa da entrada principal da Quinta da Boa Vista ê 
Lecythis pisonis. As sapucaias do Pará são Lecythls paraensilJ 
e L. iisitata. Em seu interessante trabalho Nomes vitlgares de 
Planta~ da Amazônia diz, em nota, Alberto Sampaio: "Citada 
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senta grandes afinidades com a castanha do Pará ( Ber­
tholletia excelsa) cujas sementes estão igualmente encer­
r adas em grandes cápsulas lenhosas; mas estas não têm 
opérculos e caem inteiras no solo. É este o motivo pelo 
qual uma castanha é muito mais cara que a outra. À 

sapucaia, provavelmente, não é menos abundante que a 
Bertholletia, mas suas sementes se derramam na queda 
e ~ão comidas pelos animais selvagens, enquanto as 
cápsulas da castanha do Pará são apanhadas inteiras 
pelos nativos (101). 

O que mais chamou a atenção foram as árvores <!O· 

lossais. Em geral tais árvores não são notaveis pela 
espessura de seus t roncos. A altura imensa e uniforme 
a que atingem, ao esgalhar-se, é um aspecto muito mais 
digno de nota que a sua grossura, mas com intervalos 
de cerca de cem braças erguia-se um verdadeiro gigante. 
Só uma dessas monstruosas árvores pode crescer em tal 

L ecymia ollarla por vários au tores, mas segundo A. Ducke esta 
espécie é da Venezuela". E Ducke <, o nosso melhor conhecedor 
da flora amaz(lnlca. A sapucala e a castanha do Pará (Ber­
tholletía excelsa) per tencem à famflia L ecitldáceas (famflla que 
foi destacada das l\Ii rtáceas), toda constitu lda por grandes árvo­
r es tropicais. Diz Willis que o fruto vas!o da sapucaia é conhe­
cido por combuca de macaco, porque 8er-ve para apanha r -se êste 
animal. Enche-se a combuca d e açucar , o macaco mete a mão, 
toma o açucar e depois não pode tirar a mão; a a b ertura que 
permite entra r a mão aberta, não basta para a salda da mão 
fechada, agarrando o a çucar. Virá d ·a t a conhecidlssima expres­
são popular brasileira: macaco velho ?tão m ete a 1não em combuca. 
A descrição feita por Bates do fruto da 8apucala e do da casta­
nheira é perfeita, dispensando maiores esclarecimentos. Segundo 
Barbosa Rodrigues sapucàia quer dizer fruto ( uá ) que se abre 
(pucá); diz êsse mesmo autor que o nome ind!geria da castanha 
do P a rá é nhiá, que quer dizer fruto (uá) enrugado (nhl). 

(101) Diz o autor que no mercado de Covent Garden ven­
dem as sementes de sapucala com o nome de castanhas de ma­
caco, mas o nome de castanha do ma caco <, dado no Pará. as 
sementes de outras L ecltldá.ceas, especialmente de Couropita gutan­
nenaia, C. su bacsaills, Jugaatrum platyspermum, J. subchictum, J . 
d epressum. A castanha do Pará., conhecida na Amazônia sim­
plesmente como castanheira ou tovar! (nhlá, segundo Barbosa Ro­
drigues) ê considerada, pela m aioria dos autores como sendo uma 
única espécie, mas hâ quem considero duas: a Bertholletia excelsa 
e B. nobllis. 
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espaço monopolizando o domínio, de modo que apenas 
os indivíduos de tamanho muito inferior podem crescer 
n seus pés. Os t roncos cilíndricos dessas árvores maiores 
tinham geralmente 20 a 25 pés de circunferência. Von 
Martius refere ter medido árvores no Pará, pertencendo a 
várias espécies Symphonia coccinea, Lecythis sp. e Cra­
taeva tapia) (102) com 50 a 60 pés no ponto em que se 
tornavam cilíndricas. A á1tura das colossais colunas 
dêsses troncos não seria de menos de 100 pés até aos 
ramos inferiores. Disse-me Mr. Leavens que, na serra­
ria, eram frequentemente cerrados troncos de pau-d 'arco 
e massaranduba com cem pés. A altura destas árvores, 
até ao topo, pode ser calculada em 180 a 200 pés. Onde 
há alguma, sua vasta copa eleva-se acima das outras 
árvores da floresta como o zimbório de uma catedral 
acima dos outros edificios da cidade. 

Particularidade muito notável nestas árvores é o 
crescimento de projeções tabulares em tôrno da parte 
inferior do tronco. Os espaços entre estas saliências, 
geralmente formadas por delgadas tábuas, formam câ­
maras espaçosas, comparadas às baias de uma estrebaria 

(102) O trecho de Martins a que se r efere Bates é o se­
guinte: "Entre todos, porém, estranhamos a grossura monstruosa 
de muitos troncos, que superam os mais agigantados que havramos 
visto antes. Medimos alguns pés de sapucaia (Lecythis), pau-d'a­
lho (Grataeva tapia ) e bacur! {Symphonia coccinea) e achámos 
na extremidade infer:or 50 a 60 pés de circunferência, e nas raizes 
estendidas em volta, como estreladas, mais de cem pés". A res­
peito das sapucalas já demos à nota 100. O nome comum bacurt 
é dado a algumas Gut!feras (Clusláceas) de delicioso fru to, o 
bacur! do Pará é a Platonia insignis Mart. ; os do Amazonas s1lo 
Moronobca cocclnea (a Symphonfa coccinea do texto de Martins 
e Bates) e M. pulchra Ducke. "Pau d'alho", diz Alberto Sampaio, 
"é nome de ârvore do sul". Efetivamente chamam no Sul do 
Brasil pau-d'alho a duas árvores de cheiro aliáceo: a Gallezia 
gorarema, uma Fltolacácea, t ambém chamada guararema, ihlra­
rema ou ubutarema, e Grataeva tapia, uma caparldácea. Teria 
Martins encontrado esta última em terras do rio Guamá. E' mais 
provavel que tivesse dado o nome do sul a outra espécie de 
Orataeva ( e. benthamii), conhecida na Amazônia pelo nomo vul­
gar de catauart. -
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- algumas podendo abrigar meia duzia de pessoas. Per­
cebe-se à primeira vista a sua finalidade, podendo ser 
comparadas aos contrafortes que sustentam altos muros. 
Não são peculiares a uma determinada espécie, mas são 
comuns a quasi todas as ár vores mais altas da mata. 
E xplicam-se sua natureza e modo de cre·scimento, exami­
nando-se uma série de árvores novas, de diferentes ida­
des. Vê-se então que são raízes que se elevaram como 
cristas, fora do solo, e cr esceram gradativamente para 
cima, à medida que a altura das árvores exigia maior 
segurança. Assim elas podem sustentar a copa maciça 
e· o tronco nessas florestas densas, onde o crescimento 
lateral das r aízes é dificultado pela multidão de compe­
tidores (103) . 

(103) São as sapopembas, tão bem descritas e Interpretadas 
no texto e que correspondem às ralzes estreladas de Martius e às 
r alzes tabulares de Massar t. E' In teressan te que os fndlos jâ ti­
v essem observado a na tureza radicular destes contrafortes de sus­
tentação, pois sapopembá quer dizer raiz ôca. Sôbre· as sapopem­
bas esereve Hingst on em seu livro "Um Natura lista nas florestas 
da Guiana": • As sapopembas são r ealm ente rafzes modificadas. 
Compreende-se faci lmente o facto quando se examinam á rvor es de 
diferen tes idades. Os exemplares m a is novos não têm sapopem­
bas, mas quando as ãrvores aumentam de espess;ura e altu ra, sur­
gem da terra, gradat ivamente, c ristas achatadas, que acabam por 
envolver a base do vasto pi lar por um circulo de espeques oblf­
quos. Pergunta-se natur a lm ente qual a sua finalidade e a res­
posta óbvia, que geralmente se dá, ê de que servem como botarêus. 
Aumentam a base, sustentam;na f irmemente em r edor, e Isso dá 
maior segu ra nça à árvore como os contrafortes de a lvenaria na 
base dos pilares dos a ltos m uros. Mas duvido que seja êste o 
verda1eiro objetivo. E stas árvores da mata pluvial, embora m ulto 
a ltas, estão pouco expostas a os ven tos v iolentos. Elas se erguem 
numa selva que está quasi sempr e calma ; suas copas a rredonda­
das limitam-se ao topo . dos troncos e flcnm prote<rldas por mer­
gulh a das no denso doce!. O ven to, quando a s atinge, desllsa por 
seus cimos; ehs nunca oferecem. como nossos olmos e carva­
lhos, larga e a lta área de ramos à f u r ta dos ven davais. Se estas 
árvor es tropicais precisam de botareu s i:mr a sua estahilldaf,3, ad­
m ira-se a gente de que o me,smo não tenha aconte<-ido nas e.,s~­
cies dos climas temperados. Pensei que talvez estas sapopembas 
sirvam para sustentar a ãrvore quando o seu in ter ior foi comido 
atê ao cerne, e seguramen te elas muitas vezes exercem t al fun­
<:ão. ' Os grandes destruidores das árvores tropicais são insetos, 
especialmente t ermltas, que lhes devora m o Interior e destroem 



GRANDES ÁRVORES DA MATA 103 

As outras grandes árvores da floresta, cujos nomes 
indígenas aprendemos, eram a Moira-tinga (104), pro­
vavelmente a mesma Mora excelsa descrita por Schom­
burgk (105 ), na Guiana Inglesa ou espécie muito pró­
xima, a sumaúma (Eriodendron samaúma) (106) e a 
massaranduba. E sta última é a mais notavel. Já ouví­
ramos muita coisa a respeito dessa árvore, que produz 

grande parte do cerne dos troncos. Essa destruição ê levada a 
tal ponto, que frequentemente encontramos .uma árvore cuja base 
desapareceu e que o tronco não passa de um cilindro Oco, de pê 
sôbre os botareus, como um Instrumento em sua t ripeça. Só as 
sapopembas conservam o monstro erecto, e levam a n utrição à 
sua folhagem a inda verde". (Fig. 7) . 

(104) Respeitamos a grafia do original, onde se lê entre 
parênteses (árvore-branca ou árvore-r eal). A designação geral 
muiratinga é dada a várias moráceas, que foram descritas, porém, 
depois da viagem de Bates, d'onde a sua suposição natural de 
estar vendo a mesma á r vore descrita por Schombu rg-k da Guiana. 
As ârvores conhecidas por muiratinga são Nucleopsis cauloneura, 
Olmedia maxima Ducke, O. obliqua, Noyera nobflis, N. ntolll.9. 

(105) Robert H ermann Schomburgk nasceu em 11 de março 
de 1804 em Frelberg, Alemanha, tendo explorado a Guiana In­
glesa de 1834 a 1839 e de 1840 a 1844, por conta da Sociedade 
Geográfica de Londres, tendo entrado no Brasil pelo norte, che­
gando atê ao Alto Rio Negro. De 1856 a 1864 foi consu l da In­
glaterra em Sião. Morreu em 1865 em Schoenberg, perto de 
Berlim 

(106) A suma11ma mais comum é a Oeiba pentandra, mas o 
mesmo nome cabe a outras Bombacáceas: Bombax globosum e 
Ceiba pentandra, que são conhecidas como sumat1ma-da-terra-flr­
me. A espécie de Mart!us Ceiba samauma ê do Alto Amazona s. 
Diz Barbosa Rodrigues que suma11ma significa paina. Comparan­
do a sumat1ma e a mongubeira (Bombax munguba) escreve Mar­
tius: "Os frutos de ambas estas árvores, µma cápsula uniforme, 
às vezes do tamanho de um palmo, c:ontêm consideravel quantí­
da de de fios, seguros por unia colu neta mediana, que fica após a 
queda da cápsula, dando à árvore, quando são muitas, u m aspecto 
extremamente singular. A felpa da mongubeira é amarelo-acin­
zentada; mas a da sumat1ma ê da a lvura do mais belo algodão. 
Tentou-se fiar esses filamentos vegetais, como se fossem os do 
próprio algodão; como, porém, os fios são mais quebradiços e me­
noSj providos de pequeninas farpas, pelas quais o algodão se presta 
esp·ecialmente para muitos tecidos, pouc o provei to se achou na sua 
exploração. Essa espécie de algodão é mais adequada para o fel­
tro, como para leves chapeus de verão e par a o preparo de acol­
choados mais macios e mais elásticos". Tanto Martiu s como Bates 
escrevem samat1ma, parecendo que tal fosse a designação mais 
corrente no _Parã , quando os dois naturalistas aJ estiveram. 



abundante leite tão agradável ao paladar como o de 
vaca. Comêramos seus fru tos no Pará, onde as negras 
do mercado os vendem pelas ruas, e t ínhamos sido infor­
mados sôbre a durabilidade de sua madeira dentro d 'água. 
Sentímos, pois, grande satisfação em ver essa árvore 
maravilhosa em seu 1habitat natural. É um dos maiores 
reis da floresta, e seu aspecto é muito característico, pela 
casca avermelhada e muito fendilhada. Ao que me dis­
seram, o cozimento da casca é usado para tingir os panos 
de vermelho. Alguns dias mais tarde provámos o seu 
leite, tirado de troncos secos, que tinham ficado durante 
muitos dias expostos ao sol, na serraria. Era agradavel 
com o café, mas levemente rançoso, quando bebido puro. 
Em pouco tempo endurece, tomando consistencia de visgo 
excessivamente resistente, que é usado para colar loiça 
quebrada. Disseram-nos que é perigoso abusar dêsse 
leite, pois r ecentemente um escravo quasi morrera por 
t er bebido demais (107). 

Em algumas partes da estrada eram as samambaias 
que mais chamavam a atenção. Depois verirquei que 
eram muito mais abundantes na estrada do l\faranhão, 
especialmente num ponto o~é!e uma clareira da floresta 
formava imensa estufa: o solo estava coberto pelas espe-

(107) O nome ma<:aranduba corresponde a várias Sapotãceas, 
cujo fruto ê de delicioso sabo r, sen do as do Pará multo gaba das 
por Bates e W a llace. A verdadel ra m açaranduba ê Ma,.i lkara 
h i, berl; as outras esp~cles amazõnicas s:'lo M. amazonica e M . 
exce lsa, tamoém chamada mapara.1 uba. <'m Bragança . A maçaran­
duba do Norde~tc e do su l do B ra sil ê a ll-fa,.ilkara el a ta, dan­
do-se o m esmo nome a uma esoécle de a bio de fruto pequenino, 
a L ucuma proc,era. Segundo Cheva lier o gl!nero llfi1nusops, no 
qual esta vam lnc lu iclas ns espécies a cima citadas, é paleotrõptco, 
devendo as espécies americanas ser lnclu irlas n o gênero Manilkara. 
D . Antonio Lustosa denomina a maç:n a nduba vaca-vegetal. ma s 
êsse nome comum é antPs do P erli. Sõbre as propriedades e gôs­
to do leite de rnaçaranduba concordam Bates e Wallace. t:ste 
rtlttmo diz que os t r oncos tinham ficado depos itados no terrei re 
durante um mês: que o leite mistur~do com o chá tinha o aspecto 
e o gõsto de creme gordo, e que o sr. L eavens t inha preparado 
com o mesmo um creme de gôsto agra davel, embora mu ito escuro. 
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cies terrestres e os troncos revestidos de formas escan­
dentes e epifíticas. Não vi fetos arborescentes no Pará. 
Eles pertencem às regiões montanhosas, mas alguns ocor­
rem no Alto Amazonas. 

Eram estas as principais características da vegetação 
silvestre. Mas onde estavam as flores Y Com grande 
desapontamento nosso-, não vimos nenhuma, ou muito 
poucas e de aspecto insignificante. As orquídeas eão 
muito raras n~s florestas densas das terras baixas. Creio 
que já está bem estabelecido que as árvores florestais do 
Brasil equatorial, em sua maioria, têm flores pequenas 
e que não chamam a atenção. Os insetos que visitam as 
flores também são raros na floresta. Evidentemente eles 
não podiam ser encontrados onde falta o seu alimento 
favorito, mas sempre observei que, embora houve!ise 
flores na mata, nelas não se via nenhum inseto, ou muito 
poucos. Nos campos de Santarém no Baixo Amazonas, 
árvores e arbustos em flor são mais abundantes e há, 
atraidos por elas, insetos floricolas em profusão. As 
abelhas silvestres da América do Sul pertencem aos gê­
neros Melipona e Euglossa (108) e se vêm com frequen­
cia preferindo a seiva adocicada que exsuda das árvores 
ou os excrementos de aves, caídos nas fôlhas. 

Não menor foi a nossa decepção, não encontrando 
na floresta nenhum dos grandes animais. Não havia 
movimento tumultuoso ou rumor de vida. Não vimos 
nem ouvimos os macacos, e nem anta ou jaguar cruzou 
nosso caminho. Também as aves pareciam excessiva­
mente escassas. Ouvimos, acidentalmente, as notas de-

(108) Atê comecos deste século as ahAlhas sulamerlcanas 
sem ferrão eram distribuldas nos dois gêneros Melipona e Trioona, 
mas depois da Importante monografia de Hermann von Ihering 
foram todas reunidas em um só gênero - Melipona, po1., há gran­
de número de forma s Intermediárias. Cita mesmo Ducke uma 
espécie (Melipona caeruZea) que fo i descrita duas vezes, uma como 
Melipona e outra como Trigana. 
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moradas e tristes de inhambú ( Crypfurus cinere1ts?) 
( 109) e. nas margens dos riachos, os gritos de urna outra 
ave, que parecia andar aos casais, entre as franças das 
árvores, charnarnlo-se rnutnamente. Estas notas ressoa­
vam na floresta. Uma outra ave solitária tinha nm 
canto cheio de snavidane e melancolia, formado de algu­
mas notas singelas, emitidas num tom dorido, começando 
alto e descendo com intervalos harmônicos. Era prova­
velmente um pássaro canoro do gênero Trichas ( 110). 
Todas estas notas eram bem distintas e características 
da mata. 

Mais tarde t ive motivos para modificar essa opinião, 
fundada nas primeiras impres.·ões a respeito da quanti­
dade e variedade da vida animal nessa e em outras partes 
das florestas amazônicas. Há, na r ealidade, grande va­
riedade de mamais, aves e r épteis, mas estão muito es­
parsos e são todos excessivamente ariscos. A região é 
tão extensa e uniforme no seu revestimento florestal, que 
só de longe em longe se vêem êstes animais em abundân­
cia, quando há um ponto que lhes pareça mais atraente. 
O Brasil é, entretant o, pobre em mamais terrestres e 
as espécies são de pequeno porte, de maneira que não 
formam um aspecto nota,vel de seus bosques. FiGaria 
desapontado o caçador que esperasse encontrar aqui 
bando;, de animais comparaveis às manadas de búfalos 
hordas de pesados paquidermes da África do Sul ( 111). 
A porção maior e mais interessante da fauna brasileira 

(109) Guiando-se apenas pelo que ouvia, é natural que Ba­
t es n ilo passe de conjecturas. Crypturellus ci11creus é, efe t ivan:.en­
te, um dos inhamb!ls do Amazonas. 

(110) Alg uma espécie de Sylviidae ou de Mnioltitidae. 
(111) Embora a expressão paquidermes tenha perdido toda 

a sua importância c ientifica, aqui a deixamos, tal como está no 
original e referindo-se, provavelmente, aos Ungulados (sensu lato). 
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de mamais é de hábitos arboríGolas. Já nos referimos 
a esta peculiaridade dos anima.is que vivem nestas matas. 
Os animais mais intensaincnte arborícolas do mundo são 
os macacos·sulamericanos da familia Cebidae, muitos do, 
quais têm, na cauda preensora, uma quinta mão para 
trepar, adaptada a tal função pelo seu robusto desenvol­
vimento muscular e ponta nua na face ventral. Isto pa­
rece ensinar-nos que a fauna sulamericana lentamente se 
adaptou à vida na floresta e que, portanto, sempre houve 
extensas florestas, mesmo antes de serem povoadas por 
mamais. Mas terei ocasião de voltar a este assunto e 
à história natural dos macacos, dos quais há 38 espécies, 
que habitam a região amazônica. 

Lemos muitas vezes, nos livros de viagens, referên­
cias ao silêncio e tristeza das florestas do Brasil. São 
realidades e a impre;,csãu se torna ainda mais profunda 
com uma permanência maior. Os poucos cantos das aves 
são de carater melancólico e misterioso, o que aumenta a 
sensação de solitude, em vez de trazer um sinal de vida 
e de alegria. Corta, às vezes, o silêncio um grito ou um 
bramido que nos assusta: vem de algum indefêso animal 
frugívoro, ao ser assaltado por um gato do mato ou fur­
tiva giboia. De manhã e à tarde os guaribas fazem 
ruido tão lamentoso e pungente, que torna muito dificil 
conservar-se a alegria de espírito. A sensação de inhós­
pita selvageria que se calcula ser inspirada pela floresta, 
é decuplicada por este pavoroso ruído. As vezes, mesmo 
nas horas calmas do meio dia, ouve-se um súbito estrondo 
que reboa pela selva, causado por algum grosso ramo 
ou alguma árvore.inteira que tomba no chão. Há, po­
rém, muitos sons impossíveis de identificar, e geralmente 
os naturais se mostravam tão ignorantes a êsse respeito 
como cu. A vezes ouve-se um som como o retinir de uma 
barra de ferro, percutindo em uma árvore dura e ôca, 
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óu um grito percueiante corta o espaço. Estes sons não 
se repetem, e o silêncio que se segue tende a aumentar a 
sensação desagrada\'el que produzem na alma. Com o 
caboclo é sempre o Curupira, o demônio ou espírito da 
mata, que produz todos os ruídos que êle é incapaz de 
explicar. Os mitos são as rudes teorias que o espírito 
humano, ainda na infância do conhecimento, inventa para 
explicar os fenômenos naturais. - O Curupira é um ser 
misterioso, cujos atributos são incertos, pois variam de 
acôrdo com a localidade. É descrito, ás vezes, eomo uma 
e.spéeie de orangotango, coberto de longo e denso pelágio 
e vivendo nas árvores; outras vezes dizem possuir pés 
de cabra e eara vermelha. Tem mulher e filhos e vem 
às roças roubar mandioca (112). Durante algum tempo 
tive ao meu serviço um jovem mameluco, cuja cabeça 
estava cheia de lendas e superstições da região. Ia sem­
pre comigo á floresta e nunca consegui que ele fosse 
s6sinho. Quando ouvíamos qualquer dos estranhos ruídos 
a que me referi acima, tremia de medo. Escondia-se 
atrás de mim, suplicando-me que voltasse e só passava o 
seu susto de-pois de ter feito algum feitiço que nos pro­
tegesse do curupira. Para isso tomava uma fôlha nova 
de palmeira, trançando-a, formando uma roda que pen­
durava em um ramo de nosso caminho. 

Depois de seis horas de marcha atingimos afinal o 
nosso destino. Nas duas últimas milhas a estrada atra­
vessava novo capoerrao. A serraria formava grande 
aglomerado de construções, pitorescamente situadas em 
larga clareira, completamente cercada pela mata virgem. 
Fomos recebidos de modo amabilíssimo pelo gerente, Sr. 

( 112) O curupira. do Amazonas é, segundo Basilio de Maga­
lhll.es, o mesmo caapora. "Curupira e caapora constituem a mes­
ma person!ficac;:ão do gênio das florestasn. Segundo Teodoro Sam• 
paio curupira quer dizer o chagado, o coberto de !eridall ou tu­
mores. (Fh:. 8), 
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Leavens, que nos mostrou tudo que podia ser de interêsse 
no lugar e n os levou aos melhores sitios para coleta de 
aves e insetos, existentes nas vizinhanças (113). A serra­
ria tinha sido construida há muito tempo por um abas­
tado brasileiro, mas há muitos anos pertencia ao Sr. 
Upton. Disseram-me que quando os revolucionários ca­
banas estavam preparando o seu ataque ao Pará, ocupa­
ram o lugar, mas sem causar o mínimo dano às máquinas 
ou aos edifícios, pois os chefes diziam qu e estavam em 
guerra contra os portu guêse.s e seus partidários e não 
contra os outros estrangeiros. 

O riacho Iritiri tem, na serraria, apenas· algumas 
jardas de la rgura, serpeia entre dois altos paredões de 
um trecho da mata, tornando-se depois muito mais largo, 
para lançar~se afinal no Magoarí. H á muitas outras 
ramificações, furos e curuperés (114). que levam a ca­
banas retiradas ou a casas esparsas, habitadas por mes­
tiços de branco, negro e índio. Muitos tinham negórios 
com o Snr. Leavens, vendendo-lhe as suas pequenas co­
lhei tas de arroz ou alguns toros de madeira. Era inte­
ressante vê-los em suas pequenas montarias sobrecarre­
gadas. Os botes eram, ás vezes, conduzidos por môços 
simpáticos e sadios, de chapeu de palha, camisa branca e 
calças de azulão, arregaçadas até aos joelhos. :Êles os 
dirigiam, remavam e manejavam o varejão com muita 
graça e dextreza. 

Fizemos muitas excursões ao Iritiri e visitámos 
muitos dêsses furos, e nossa segunda visita teve lugar 

(113) No livro de Wallace encontramos uma descriç1lo, em­
bora sucinta, da serraria e dos dois engenllos de arroz, um destes 
movido a vapor, o outro e a serraria movidos a Agua, obtida de 
uma barragem. 

( 114) Empre~a Bates os termos lnglêses para ribeiros e re­
gatos ainda menores, que traduzimos pelos termos regionais da 
Amazônia igarapês (muito frequentemente empregado pelo próprio 
Bates) e curuperês que são, segundo Alberto Sampaio, os pe­
quenos riachos, anuentes dos igarapés. 

s 
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por agua. O Magoari é um magnífico furo, cujos vários 
ramos formam um labirinto, cortando um terreno sem­
pre pouco elevado. 'rodos os pequenos rios junto ao es­
tuário do Par:í são dêsse mesmo tipo. A terra é tão 
plana, que os curtos rios locais não têm nascentes e 
curso tais como geralmente imaginamos. Servem para 
drenar a terra e suas águas não correm sempre na mesma 
direção, mas obedecem ao .fluxo e refluxo das marés. 
Chamam-nos os naturais de igarapés que quer dizer, em 
lingua tupi, passagens de canoa. Os igarapés e furos, 
em número infinito nesse grande delta do rio, são ca­
racterísticos da região. A terra é completamente co­
berta de impenetraveis florestas. Casas e aldeias estão 
todas à beira dágua e q uasi todas as comunicações se 
.fazem por água. Esta vida semi-aquática do povo é 
uma das mais interessantes características da região. 
Para pequenas excursões ou para a pescaria em águas 
t ranquilas usam todos um pequeno bote, chamado mon­
taria. E' .feito de cinco tábuas: uma larga, que se curva 
convenientemente pela ação do calor, serve de .fundo; 
uma de cada lado e duas pequenas peças triangulares 
na popa e na proa. Não têm leme, servindo o remo para 
propulsão e direção. A montaria substitue aqui o ca­
valo, a mula ou o camelo de outras regiões. Além de 
unia ou mais montarias, quasi todas as famílias possuem 
uma canoa maior, chamada 1·garité. Esta é provida de 
dois mastros, leme e quilha, e possue um toldo arqueado 
perfo da popa, fei to de cipós entrelaçados e coberto· de 
fôlhas de palmeiras. Na igarité êles podem cruzar os 
rios caudalosos, de 15 a 20 milhas de largura. Todos os 
nativos são construtores de embarcações. Ouvi muitas 
vezes de boca de brancos, que um índio é carpinteiro e 
armador por intuição. E' espantoso, como essa gente 
se arrisca em barcos sem nenhuma segurança. Vi índios 
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cruzando os rios em montarias furadas, exigindo o mais 
perlclto equilíbrio para co11Servar o rombo pouco acima 
do uível da água; a meuor oscilação levaria tudo para 
o fundo, mas êles manobravam de modo que cruzavam 
o no a i:;alvameuto. 'l'omam um cuidado todo especial, 
quando levam estranhos consigo, e os viajantes brasi­
lerros e portuguêses costumam deixar a seu cuidado toda 
a direção. Quando sós, são mais afoitos, e muitas vezes 
precisam salvar-se a nado. Quando vão com a canoa 
muito carregada e sobrevém uma borrasca, pulam nágua 
e ficam nadando até que passe o mau tempo. 

Agora algumas palavras sôbre a população aborí­
gene do estuário do- Pará não virão fora de propósito. 
As margens do Pará eram primitivamente habitadas por 
certo número de tribus diferentes que, por seus cos­
tumes, muito se pareciam com os indígenas da costa, 
desde o Maranhão até à Baía. Conta-se que uma gran­
de tribu, a dos Tupinambás, emigrou de Pernambuco 
para o Amazonas (115). Um fato parece hem estabele­
cido: que todas as tribus litorâneas estavar,. num estado 
de civilização muito mais adiantado e que eram de. cos­
tumes mais brandos que os selvagens do interior do 
Brasil. Viviam em al_deias e . dedicavam-se a agricul­
tura. Navegavam nos rios em grandes canoas, chamadas 

( 115) Refere-~e o autor à tradiç1lo de que se fez arauto o 
padre Acuifa no seu "Novo Descobrimento do rio das Amazonas•. 
A!, no número LXIX, tratando da "ilha grande dos Tupinambás", 
diz que essa é toda povoada pelos valentes Tuplnambás, "gente 
que das conquistas do Brasil. em terras de Pernambuco, salram 
derrotados há muitos anos, f ugindo do rigor com que os portu­
gueses os iam subjugando". E continua: "Sa!ram em grand!ssi­
mo número, que, despovoando ao mesmo tempo 84 aldeias onde 
estavam situados, não ficou de todos eles nenhuma criatura que· 
não trouxessem em sua companhia". 
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ubás, feitas de imensos troncos de árvores escavados. 
Costumavam fazer expedições guerreiras levando nas 
proas de suas embarcações os trofeus e maracás, cujo 
ruído servia para atemorizar os inimigos. Eram de gê­
nio docil e receberam os primeiros colonos portugueses 
com grande afabilidade. Os selvagens do interior, ao 
contrário, levavam vida nômade, como até hoje, só vindo 
ao litoral para a pilhagem das lavouras das tribus lito­
râneas, que sempre foram seus inimigos. 

As tribus originais do distrito estão atualmente ci­
vilizadas ou amalgamadas com os imigrantes brancos e 
negr os. Os nomes pelos quais se distinguiam as tribus 
ficaram de há muito olvidados, e todos são agora conhe­
cidos pela designação geral de tapuios, que parece ser 
um dos antigos nomes dos Tupinambás. Os índios do 
interior, que ainda se conservam em estado selvagem, 
são chamados pelos brasileiros índios ou gentios. Todos 
os tapuios semi-civilizados das aldeias, bem como os ha­
bitantes dos retirados lugarejos, falam .habitualmente a 
Língua Geral. adaptada pelos missionários Jesuítas do 
idioma primitivo dos Tupinambás. A língua dos Gua­
ranís, nação que vive nas margens do P araguai, é um 
dialeto seu, e por isso a Língua Geral é chamada pelos 
filólogos Tupi-Guaraní. Encontram-se à venda, nas li­
vrarias do Pará, gramáticas impressas da mesma. O 
facto de uma língua ter sido falada em uma re~ião ex­
tensa corno a que vai do Amazonas ao Paraguai, é caso 
virgem neste Continente. e demonstra consideraveis mi-· 
grações das tribus indígenas nos tempos primitivos. 
Atualmente as línguas faladas por tribus vizinhas da; 
margens do rios inter iores são inteiramente distintas. 
No Juruá, grupos esparsos, pertencentes à mesma tribu, 
são incapazes de comp,.eender uns aos outros. 

O tapuio civilizado do Pará não difere do índio do 
interior em nenhum ponto essencial, físico ou moral. E' 
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mais robusto, por ser melhor alimentado; mas a êste res­
peito há grandes diferenças entre as tribus. Apresenta 
todos os principais caracteres elos peles-vermelhas ame­
ricanos: & pele é côr de cobre, o feitio largo da face, o 
cabelo n egro, espêsso e estirado. Geralmente é meião 
de altura, corpulento, com largo peito musculoso, pernas 
e braços bem fei tos, embora um pouco grossos, .mãos e 
pés pequenos. Os malares geralmente não são proemi­
nentes; os olhos são negros e raramente obliquos como 
os das raças tartáricas da Asia oriental, que se supõe 
provindas do mesmo tronco que o pele-vermelha. As 
feições quasi não mostram mobilidade de expr essão, o 
que está ligado ao carater excessivamente apático e indi­
ferente da raça. Nunca demonstra as emoções de ale­
gria, tristeza, espanto, medo, que efetivamente parece 
não sentir com intensidade. Nunca pode ser l evado 
ao entusiasmo, mas possue fortes afeições, especialmente 
as ligadas à :família. Os brancos e negros dizem geral­
mente que o índio é ingrato. As donas de casa brasi­
leiras, que têm muita experiência do índio, contam 
sempre aos estrangeiros uma longa fieira de casos; de­
monstrando a sua ingratidão. Na verdade, êle ;parece 
não recordar ou pensar em pagar os benefícios recebidos, 
mas isto é devrdo, provavelmente, a que não considera 
ou não avalia os benefícios do mesmo modo que os seus 
patrões. Conheci casos de dedicação e fidelidade de ín­
dios para com seus patrões, mas são casos excecionais. 
Todos os atos do índio provam qu~ o seu desejo domi­
nante é que o deixem só: está muito ar.raigado ao seu 
lar, à sua floresta monótona e tranquila e à vida do rio; 
gosta de ir à cidade uma vez por outra, para ver as 
maravilhas introduzidas pelo branco, mas tem uma gran­
de aversão pela vida no meio da multidão. Prefere os 
trabalhos manuais à agricultura e sobretudo não gosta 
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de alugar-se p ar a um trabalho regular. E ' t ímido e 
canhestro diante de estranhos mas, se estes o visitam em 
casa, trata-os bem, pois tem uma noção profunda do 
dever de hospitalidade. Há nele certo orgulho e, sendo 
naturalmente formal e polido, trata o hóspede com gran­
de dignidade. F oge das cidades logo que o tumulto da 
civilização começa a se fazer sentir. Quando chegámos 
ao Pará, aí residiam ainda muitas famílias de índios, pois 
a vida era semelhante à de uma grande aldeia, e não 
de uma cidade. Mas logo que começaram os vapores e 
houve mais atividade comercial, foram aos poucos aban­
donando a cidade. 

E stas características dos índios do Pará são apli­
cáveis, até certo ponto, aos mamelucos, que constituem 
atualmente elevada proporção da população. A infle­
xibilidade de carater dos índios e sua incapacidade total 
para acomodar-se a novos meios, levá-los-á fatalmente à 
extinção, quando aumentarem os imigrantes, providos 
de organização mais maleavel e avançar a civilização na 
Amazônia. Mas, como as diferentes raças facilm"llnte 
se caldeiam, e os filhos de branco e índio não raro se 
tornam proeminentes cidadãos brasileiros, há poucos mo­
tivos para lamentar o destino da raça. Antigamente o 
índio era t ratado com crueldade, o que ainda hoje se 
observa em muitas partes do interior. Segundo as leis 
do Brasil, êle é um cidadão livre, com os mesmos direi­
tos do branco e há sanções muito severas contra a es­
cravizaçã'o e mau trato dos índios. Os residentes no 
interior, que não têm princípios elevados que corrijam 
o egoísmo instintivo ou a antipatia racial, não podem 
compreender porque não se lhes permite obrigar os ín­
dios a trabalharem, vendo que o não podem obter por 
bem. O resultado inevitável do conflito de interêsses 
entre uni. europeu e um indígena mais fraco é o sacri-
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ffoio deste último. No distrito do Parâ, os índios já 
não são escravizados, mas são espoliados de suas terras, 
coisl.l de que amargamente se queixam, como ouvi 
de um dêles, homem trabalhador e diligente. 

Não é mais ou menos o mesmo que se observa atual­
mente na Nova Zelândia entre os Maoris e os colonos 
inglêses? 

E' interessante ler as amargas discussões travadas 
de 1570 a 1759 entre os imigrantes portugueses no Bra­
sil e os Jesuítas e outros missionârios. São semelhantes 
às que se travaram recentemente na África do Sul entre 
os missionârios ingleses e os. Boers, mas em muito maior 
escala. Os J esuítas. tanto quanto eu pude respigar na 
tradição e n;t história, atuaram pelos mesmos motivos 
que os nossos missionários e parecem ter tido o mesmo 
sucesso no ensino da moral cristã pura e elevada aos sin­
gelos nativos. Mas foi em vão que procuraram proteger 
a raça mais fraca na luta contra o estrangeiro, o qual, 
embora se dissesse cristão, parecia permanecer tão ne­
cessitado da instrução moral ministrada pelos missio­
nários, como os nativos. Em 1759 venceram afinal os 
colonos brancos. Os Jesuítas foram obrigados a deixar 
o país e 51 prósperas aldeias missionárias cairam em 
ruínas. Dêsse momento para cá a raça aborígene veio 
diminuindo em número, como consequencia do t rata­
mento recebido, precisando, como já disse, ser atual­
mente protegida pelas leis do Governo Central. 

Em nossa segunda visita n.s srrrarias lá ficámos 10 
dias. Hã um grande reservatório e um lago natural 
perto d 'ali. ambos com plantas aquáticas, cujas fôlhas 
flutuam como as dos nossos nelumbos, mas não são tão 
'elegantes, quer nas fôlhas, quer nas flores. As margens 
dês.ses tanques crescem inúmeros exemplares de uma, C$-
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pécie de palmeira cm leque, a caraná (116), cujas estipes 
são revestidas de robustos espinhos. 

Muitas vezes eu tomava uma montaria e remava só­
sinho, descendo o riacho. Um dia a canoa virou e tive 
que abrigar-me em um t alude relvoso que dava para 
um velho roçado, onde caminhei nú, esperando que mi­
nhas roupas secassem, estendidas em um arbusto. O 
ig-arapé I ritiri não. é tão pitoresco como muitos outros 
que explorei mais tarde. Perto do Magoarí as margens 
são cobertas de mangues. e o chão lamacento, onde pe­
netram as raízes das plantas novas, que descem dos 
frutos, quando êstes ainda ·estão presos aos ramos, fer­
vilhava de cara11guc,ios. Nos ramos mais baixos habi­
tava uma linda ave, a Ardea helias (117). E' um pe­
queno socó, de forma e aspecto particularmente graciosos. 
A plumagem é sarapintada de estreitas faix:.i.s e manchas 
de cores variegadas. como as asas de certas mar ipo'las. 
E' difícil ver a ave na mata, pelo tom escuro do resto 
da pJumag-em. mas sua voz. um asc;obio doce e prolon­
gado. Ãs vezes <'!enuncia o seu esconderi jo. Disseram-me 
os índios oue ela se esconde nos ramos e aí constr0e 11m 
ninho de barro de belo ·aspecto. E' um xerimbaho fa­
vorito dos brasileiros. que o chamam pavão. Várias 
vêzes t ive oportunidade de observar os seus costumes. 
Amansa com facilidade. caminhando pela casa, catando 

(llr. ) O nome vnkar car'l.ná C'1.h<> a várias nern1ena" n a,1-
melr:ts õe cante esplnho~o e flllhns "m le<1ne, õo g~n~ro Jlfn.,wltfo, 
e'ltre ª" o n ~is J,:f. ·rnart!ana, M. arm<itfl, J.f. oaraita. M, huebnerf, 
M. tntcrmedla. 

(117) O navã.nsinho do Pará ou pn.v l\n n <ina-mo~<''tS (.-,ornn 
tamh/Sm ê COTihOC'lnn) ê O (fDO nP Um'l. Sllh-nrdPn, esnPri:a_J ( p,,.,,,,. 
r "'nn° ' ~f"I ~ nrnlformp~ hnio cnnc:drlern.rl a í'tim.o or<'h 1 l"'l. hPm fli c::tintn. 
do" Clcnnifformes. a nne pertenrPm as .,-:,_r ,,,..s e s:oc/\" (nn ,snh-or­
dPm Arr1Pfl.P. ). No t emno ae Bate!==!. nnr~m. eRt::tV!lm a mhn~ na 
m tlo~Jll!l ()rtlom, P,, t-11 ... ,,...7, pnr issn. n.inrl!t n,e 11:\ O a11tor a, deq'"'"na-' 
c i'l o nrfmlth,,,_ d<> Pa ll"" 'º''" (, a º"" ,se lê no tP,,-tn). Hoie o 
nome CÍPntffÍCO !lO n'l.V~ ORlnhn f. Ji/Ur?J'YJ• •rta 7,.elfa8 11,elfaS, encontra• 
do em toda a provfncfa Ama.11ônfca. · (Fig. 9 ) . · 
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restos de comida ou apanhando insetos, o que consegue, 
dirigindo-se sorrateiramente para o ponto onde êstes 
estão pousados e fisgando-os com o bico muito delgado. 
Consente que as crianças o agarrem e responde ao cha­
mado - Pavão, pavão - caminhando com passo leve e 
circunspecto, e tomando a mosca ou besouro que lhe 
oferecem. 

Fizemos várias excursões pelos arredores. Havia 
um jovem escravo negro, chamado Hilário ( cujo nome 
anglizámos em Larry), que se interessou por nosso tra­
balho. Levou-me um dia ao lago onde notámos um pe­
queno jacaré e algumas piaçoca;;. (P arrn jacana) (118), 
frangos d 'água de pernas e dedos muitos longos, o que 
lhes dá a aparencia de caminhar sôbre andas, quando 
passeiam, passando por cima das fôlhas dos nenúfares. 
Fiquei surpreso de não encontrar coleópteros nas plan­
tas aquáticas. A situação pareceu-me a mais favorável 
possível para êles. Na Inglaterra um marne] tão rica­
mente coberto apresentaria uma abundância de Donacíae, 
Chrysomelae, Oassidae e outros besouros; aqui encon­
trei um só exemplar; Também não achei besouros aquá­
ticos; a únir.a exceção foi uma espécie de Gyrinus, quasi 
do mesmo tamanho de G-. nat,ator, o pequeno besouro 
Insidio da Europa, e que aparecia cm pequenos grupos, 
nos recantos escuros, fazendo piruetas na superfície da 
água, tal como o seu congênere da Inglaterra. A au­
sencia de besouros :fitófagos nas plantas aquáticas é ge­
ral em toda a região. romo verifiquei depois. Encon­
tram-se alg-uns no capim alto e nas plantas Marantáceas 
de certos sítios, mas êstes geralmente Se escondem nas 

(118) A plaçoca ê uma das mais lindas aves ribeirinhas do 
Brasil, da ordem Caradrliformes (sub-ordem Charadrii), e encon­
trada desde Trinldad e Guianas atê ao norte e leste da Argentina 
e ao Uruguai. E' conhecida no Nordeste por jaçanã; segundo 
Olivério Pinto na Bala a chamam marrequinha e em Mato-Grosso 
caféz!nho. Seu nome cient!!ico ê Jacana spinosa jacana, 
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bordas das fôlhas e são muito chatos (119). D 'ai concluo 
que as plantas aquáticas dessa zona estão muito expostas 
ao calor do sol, de modo que não permitem a existência 
de besouros fit6fagos. 

Ensinou-me Larry (120) os nomes indígenas de um 
certo número de árvores das florestas e enumerou as 
sua~ propr iedades medicinais. Uma delas, o jutaí, era 
muito interessante, pois fornece a goma copa!, que os na­
tivos chamam jutaí-cica. Há várias espécies da mesma, 
conforme logo se percebe pela forma do fruto. São da 
ordem Leg-uminosas: as vagens são lenhosas e excessiva­
mente duras. Dentro há um certo número de favas, en­
voltas em uma subsU\ncia farinárea amarelada, apre­
ciada pelrn; habitantes. A vagem queima com uma chama 
clara. Algumas e.,;pécies têm grandes frutes, outras pos­
suem vag-ens pequenas. de uma só fava. As árvores são 
das maiores da mata, chegando a.150 e 180 pés de altura. 
A- casca parece com a do nosso carvalho. As fôlhas es­
tão dispostas aos pares, donde o nome botânico do gênero 
Hymenae-a (121). A resina produzida pelas várias es­
pécies exsuda das feridas fei tas na casca, mas me dis­
seram que as árvores também secretam espontaneamente. 
da base do tranco, e que formam grandes torrões na 
terra, entre as raízes, quando a árvore é derrubada. pelas 

( 119) As espécies pertencem às f am!llas IIisvidae e C/1.SBidl­
dae e aos gên),ros Cephaloe,·a, A,·escus, Himotidium, Homadisp is. 
As vezes alguns besouros carnfvoros, também achu.tados, os acom· 
panham (Nota do Autor). 

(120) Diz 13ates que o nome nortugu~s <l e seu críatlo era 
Hilâ.río, mas que ele o simplif icou ( ! ) para Larry. 

( 121) Quasi nau a há a acrescentar ao que nos diz o autor, 
multo mais completo d o que muitos botânicos que escreveram de­
pois sôLro as m esmas plantas. A espécie ma is conhecitla de 
jutaí, t a mbém chamatla jataf ou jatobá, é a IIymenaca cou.rbarit 
Segundo Willis o nome copa l conv/'m a qualquer resina dura, que 
exsu da tle plan tas dos gên eros Aqathis, Copaifera, H31mc11aca e 
Trach31lobium. 



0 CEDRO 119 

tempestades. Formil!as e outros insetos ficam incJuidos 
na resina, precisamente como no ambar, substância com 
a qual se pai:ece o jafaí-cica, pelo menos na côr e na 
transparêncía. 

Nesses passeios por água e por terra aumentávamos 
consideravelmente nossas coleções. Antes de deixar a 
serraria. combinámos com o Sr. Leavem uma excursão ao 
Tocantins. Ê le queria subir o rio para certificar-se se 
era verdade, como lh e informavam, que o cedro crescia 
abundante entre a últi ma cachoei ra e boca do Araguaia, 
e concordámos em acompanhá-lo. Quando estávamos na 
serrnria, chegou um negociante português, com grande 
quantidade de t oros ·dêsse cedro, que colhera da madeira 
flut uando no Amazonas. A árvore que produz essa ma­
deira, a que chamam cedro, pela semelhança de seu aroma 
com o do cedro verdadeiro, não é, evidentemente, uma 
conífera, pois não existe nenhum r epresentante dessa 
classe na América equatorial, peh menos na Amazônia. 
É , segundo Martius, a Ccdrclla odorata, uma exógena 
(122) da mesma ordem do mogno. A madeira é leve e 
a árvore, caindo na água, vem flutuando na correnteza. 
Deve crescer em abundância em algum ponto do interior, 
a julgar pelo número de árvores caídas, anualmente ar­
rastadas para o mar. A made.ira é muito estimada para 
obras de marcenaria e para construção de canoas, sendo 

(122) O cedro da Amazônia é, efetivamente a Mellâcea <Je­
drella oclorata, dando-se a ! o mesmo nome a outra espécie muito 
próxima a C. lrnberi Duclce. No sul do Brasi l o nome de cedro ê 
dado a outras Meliáceas, chamando-se simplesmente cedro ou cala­
rana a Cabralea laevis, e cedro branco à Cedrella fissilis V.ell. e 
cedro-rosa à C. glaziovH e cedro cheiroso à <J. vellosiana (que Fr. 
Veloso Identificara como C. odorata). O legitimo mogno, a que 
se re(cre o autor, é a madeira de Swietenia mahogoni, mas o nome 
comercial é extensivo à madeira de vár ias outras Meliáceas. O 
legitimo cedro ê, como diz o autor, o n ome de algumas Conlferas 
da fam!lia Pináceas, gênero Cedrus. No Brasil é cult ivado o ce­
dro do Himalaia Cedrus deodara, conhecendo-se pelo nome de 
cedro de Goa ou cedro de Portugal uma outra Con!fera, mas da 
familia Cupressáceas, o Oupres$t1~ glaucus. 
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muito importante saber onde se pode obter um forneci­
mento regular. 

Sentiamos satisfação em ir com o Sr. Leavens, que 
sabia bem a língua e era profundo conhecedor da 
navegação fluvial. Voltámos portanto ao Pará, para 
embarcar as coleções para a Inglaterra e preparar-nos 
para essa viagem a uma nova região. 



CAPITULO III 

PARA 
(Conclusão) 

Dias santos - Saguis - Serpentes - Insetos da floresta 
- Relações da fauna do distrito do Pará. 

Antes de deixar o assunto do Pará, onde residi, como 
já disse. durante 18 meses, é necessário dar uma. noção 
mais minuciosa de vários pontos relacionados com os 
costumes do povo e a História N aturai dos arredores, 
que até agora apenas de leve mencionei. Reservo a no­
tícia sôbre o comércio e progresso do Pará em 1859 para 
o fim desta narrativa. 

Houve, durante as primeira.e:; semanas de nossa es­
tada, muitas festas religiosas, que ocupavam grande 
parte do tempo e das preocupações do povo. Eram ma­
nifestações esplêndidas, com procissões artisticamente ar­
ranjadas, percorrendo as ruas, acompanhadas por milha­
res de pessoas; paradas militares ; fogos de artifício e 
o clangor de músicas militares se juntavam às pompas 
das cerimônias religiosas nas igrejas. Para os que ti­
nham assistido a cerimônias semelhantes nos países do 
Sul da Europa, estas nada tinham de notável, exceto 
realizarem-se no meio dos esplendores de uma natureza 
tropical; mas para mim elas eram cheias de novidade, 
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e interessantes sobretudo porque me mostravam muito do 
que era peculiar na maneira do povp. As festas cele­
bram os aniversários dos santos ou os acontecimen.tos 
mais importantes da vida de Cristo. Acrescentaram-se 
a êstes, depois da Independência, muitos dias de gala em 
correlação com os acontecimentos da história nacional 
brasileira; mas todos têm um cara ter semi-religioso. Os 
dias santos eram tão numerosos e perturbavam tanto o 
comércio e a industria em 1852, que o Govemo foi obri­
g-ado a reduzi-los, obtendo a necessária permissão de 
Roma para abolir alguns de menor significação. Mui­
tos, dos que tinham sido conservados, estavam diminuin­
do de importância depois da introdução das estradas de 
ferro e dos paquetes, dedicando-se mais o povo ao co­
mércio. Quando aí chegámos, porém, estavam em todo 
o seu esplendor. As festas realizavam-se .obedecendo ge­
ralmente ao seguinte cerimonial: anualmente elegia-se, na 
sacristia da igreja, um diretor geral da festa, ou "Juiz" 
e a êle cabia administrar todos os parafernais concernen­
tes à festa para a qual tinha sido feito - imagem do 
santo, bandeiras, coroas de prata, etc. 1\'Jle encarregava 
algumas pessoas para que visitassem os paroquianos e co­
lhessem esmolas, para fazer face às despesas. Conside­
rava-se que quanto mais se gastasse em velas de cêra, 
fogos de artifícios, músicas e banquetes, maiores seriam 
as honras prestadas ao santo. Se o Juiz era rico, rara­
mente apelava para as esmolas, celebrando a festa à sua 
custa, subindo as despesas, às vezes, a várias centenas 
de libras. Cada festa durava nove dias (uma novena) 
e em muitos casos serviam-se bebidas ao povo todas as 
noites. Nas cidades menores há baile duas ou tres noi­
tes durante a novena e no último dia um grande jantar. 
O padre, naturalmente, tem que ser pago com muita li­
beralidade, especialmente pelo sermão feito no dia Santo 
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ou na terminação do :festival, pois os sermões são um ser­
viço extraordinário no Brasil (123). 

Há muita diferença nos acessórios destes :festivais 
das cidades e vilas do interior e os da capital; mas pouco 
se trabalha durante a sua realização, e êles contribuem 
muito para desmora.lizar o povo. P ercebe-se logo que a 
religião é, para a maioria dos paraenses, mais um diver­
timento que um dever. As idéias da maioria evidente­
mente não vão além da crença de que todos os :festejos 
são :feitos, em cada caso, em honra. da imagem de ma­
deira posta no altar da igreja. Os imigrantes portu­
gueses sem educação parecem-me ter noções muito :falsas 
da religião. Muitas vezes viajei em companhia dêsses 
brilhantes exemplos da civilização europeia. Geralmente 
carregam consigo, onde quer que vão, uma pequena ima­
gem de algum santo :favorito, e quando há tempestade ou 
qualquer outro perigo, seu primeiro cuidado é correr 
para o camarote, tomar a imagem e levá-la aos lábios, 
enquanto balbuciam uma oração pedindo socorro. Os 
negros e mulatos são, neste particular, muito parecidos 
com bs portugueses, mas eu acho que êles mostram um 
sentimento de mais pura devoção; e em conversa, sempre 
observei que mostravam vistas mais racionais em sua re­
ligião do que as classes baixas de portugueses. Quanto aos 
fodios, com exceção das :famílias mais civilizadas, moran­
do perto das grandes cidades, não demonstravam nenhum 
sentimento religioso. :ÉJles têm o seu patrono, S-. Tomé, 
e celebram seu aniversário de maneira pouco ortodoxa, 

(123) Uma das coisas que mais Impressionaram todos os nos­
sos visitan tes do primeiro e segundo reinados foram as fe~tas reli­
giosas. Enqua nto Bates nos dá esta boa descrição cm conjunto, 
Wallace precisa que " uns quinze dias após sua chegada, r ealiza­
ram-se em Belém as fes ta s . do Espírito Santo e da Sant!sslma 
Trindade. Sõbre a s impressões dos outros via jantes vejam-se meus 
dois livros - "Visitantes do Primeiro Império" e " 0 Brasil Visto 
pelos Ingleses". 



124 PARÁ 

pois não são muit o ciosos em observar todas as forma­
lidades, mas acham que os festejos têm a mesma impor­
tância que as cerimônias da igreja. Em alguns dos fes­
tivais as mascaradas ocupam grande parte das festas e 
os índios r ealmente brilham nas mesmas. Fazem imita­
ções dos an imais selvagens, vestem-se para representar 
a caipora (124) e outras criaturas fabulosas da floresta, 
e representam os seus papeis com grande habilidade. 
Quando chega a festa de S. Tomé, todos aqueles, que têm 
índios ao seu serviço, sabem que seus homens vão em­
briagar-se. O índio, que é geralmente muito tímido, para 
pedir cachaça se torna então muito animoso; êle pede 
um garrafão ( duas garrafas e meia) e diz que está se 
embriagando em honra de S. Tomé. 

Na cidade do Pará, o govêrno provincial concorre 
para o aumento do esplendor dos dias santos. As pro­
cissões que percorrem as ruas principais têm, em primeiro 
lugar , a imagem do santo e as de vários outros, pertencen­
tes à mesma igreja, carregad as nos ombros de r espeita­
veis cidadãos, que voluntariamentf\ se oferecem: às vezes 
vemos o nosso vizinho, o carpinteiro ou o açougueiro, 
gemendo sob o peso. O padre e os coadj utor es pr ecedem 
as imagens, com param entos bordados e prot egidos por 
magníficas umbrelas, ornamento que não é inutil aqui, 
pois o calor é muito grande, quando o sol não é obscure­
cido. De cada lado caminha longa fila de homens, com 
opas vermelhas, cada qual leYando um brandão acêso. 
A tr ás vai um regimento de infantaria com a banda de 
música, e atrás de tudo a multidão: a gente de côr lim­
pamente vestida e conservando uma conduta circuns­
pecta. As mulheres são sempre em grande número, com 
os bastos cabelos negros enfeitados de jasmins, orquídeas 

( 124) No original está escrito Caypor. Veja-se a nota 112. 
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brancas e outras flores tropicais. Vestem-se com os cos­
tumados atavios dos dias de festa, com blnsas de gaze e 
saias de seda preta; no pescoço levam colares de contas 
de ouro que, nas escravas, são ' de propriedade das se­
nhoras, que gostam de mostrar assim a riqueza. 

A noite, quando as f estas se passam nas praças em 
tôrno das igrejas dos subúrbios, há realmente muita coisá 
que admirar. Muita particularidade da terra e vida de 
seus habitantes pode ser então melhor apreciada. A gra­
ciosa igreja branca fica brilhantemente iluminada e a 
música, que não é de tons muito solenes, repercute atra­
vés das portas e janelas. Grande número de negrotas 
bizarramente vestidas f icam no caminho que leva às por­
tas da igreja, com taboleiros de licôres, doces e cigarros, 
que vendem aos que estão do 1ado de fóra. A pouca 
distância ouve-se o ruído de dados e roletas armadas ao 
ar livre. Quando a festa tem lugar em noites de luar 
a cena é I11aravilhosa para o recem-chegado. Em tôrno 
da praça há grupos de altas palmeiras, e mais longe, 
acima das casas iluminadas, aparecem as copas das man­
gueiras, perto das estrad&s suburbanas, ·aonde chega o 
eterno bulício da vida dos insetos. O suave luar tro­
pical derrama maravilhoso encantamento sôbre o conjun­
to. Os habitantes estão todos nas ruas, com suas me­
lhores roupas. As classes mais elevadas, que vêm gosar 
da alegria geral, estão sentadas em cadeiras, à porta de 
casas amigas. Não há uma ruidosa jovialidade mas uma 
alegria sossegada, que parece sentida por todos, com deli­
cadas regras de cortezia entre todas as classes e côres. 
Vi um coronel em grande gala, do palácio do Presidente, 
dirigir-se a um mulato ~ delicadamente pedir-lhe fogo 
para acender o charuto. Quando termina a ladainha, 
tangem os sinos da igreja e uma girândola de foguetes 
sobe ao ar, tocam as bandas de música e os pares de 
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pessoas de côr começam as dansas. As dez horas toca-se 
o Hino Nacional e todos se dispersam e sosségadamente 
voltam para casa. 

Na festa de Corpus Christi havia ornamentação 
muito bonita. O grande largo da Trindade. era todo 
iluminado em roda com balões venezianos. Em um dos 
lados erguia-se belo pavilhão cuj as colunas eram forma­
das por palmeiras em leque, a Mauritia flex.uosa (125) , 
trazidas da floresta com estipes e capit eis, inteiras e fixas 
no solo. O coreto era iluminado com lâmpadas de côres 
e forrado de pano branco e vermelho. Aí se sentavam 
as damas, nem todas de puro sangue caucásico, ma.s apre­
sentando bela amostra da formosura e elegância do P ará. 

A festa maior e mais imponente. era a que se rea­
lizava em honra de Nossa Senhora de Nazarê, e que é, 
segundo penso, privativa do Pará. Como j á disse, çai 
no quarto erescente, em meados da estação sêca, isto é, 
em outubro ou novembro, e dura, como as outras, nove 
dias. No primeiro dia t em lugar uma enorme procissão, 
partindo da catedral, para onde a santa foi trazida al­
guns dias antes, e terminando na capela ou ermida ( como 
chamam) , da santa, em Nazaré, a uma distância de mais 
de duas milhas. Toda a população vem para a rua ne.ssa 
ocasiao. Todos os soldados, tanto de linha, como da 
Guarda Nacional, tomam parte na procissão, cada bata­
lhão acompanhado por sua banda de música. Acomp.a­
nbam-na também as .autoridades civís, com o presidente 
à frente, bem como as pessoas gradas, inclusive muitos 
residentes estrangeiros. O bote dos náufragos .portuguê­
ses é transportado, atrás da santa, nos ombros de oficiais 
de marinha e marinheiros, e em seguida vêm os outros 

(125) As diversas espêcles de palmeiras em leque do gênero 
Mauritia são conhecidas vulgarmente, na Amazônia, como caranás. 
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símbolos dos milagres realizados por Nossa Senhora. A 
procis~ão tem início logo que o sol começa a declinar, isto 
é, mais ou menos às quatro e meia da tarde. Quando 
se deposita a imagem na capela, considera-se a festa 
como inaugurada, e a aldeia. é, to(l.as as noites, o ponto 
de reunião da população que procura divertir-se, sendo 
a parte festiva do programa precedida, naturalmente, 
por um serviço religioso na capela. O aspecto da praça 
é então o de uma feira, sem o bom humor e a galhofa 
de festas semelhantes na Inglaterra, mas também sem a 
sua algazarra e grosseria. P reparam-se grandes salas 
para vistas panorâmicas e outros divertimentos onde o 
público tem entrada gratis. Há todas as noites grande 
queima de fogos de artifício, tudo obedecendo a um pro­
grama publicado da festa. 

As várias cerimônias, que t êm lugar durante a qua­
resma, me pareceram as mais impre.~sionantes, e algumas 
eram extraordináriamente bem organizadas. O povo, 
tanto os atores como os espectadores, se conduzia em tais 
oca-;10es com circunspecção maior. Não há festas. Os 
atos, representando os últimos acontecimentos da vida 
de Cristo, realizam-se nas igrejas ou na.s ruas, fazendo 
lembrar as velhai, representações dos milagres ou misté­
rios (126). Alguns dias antes da Sexta-feira Santa, há 
a procissão dos círios, à noite, de uma igreja para outra., 
na qual é tran.sportada uma grande imagem de madeira 
do Senhor, curvo ao pêso da Cruz. Ela é acompanhada 
pelos principais membros do govêrno, e todos caminham 

(12 6 ) Ao assistir a uma procissão no Rio de Jan eiro, escre­
veu La rondeau, oficial da corve ta La Bonitc : " D iante d o e~pe­
t :l.culo, pa ra mim m ulto estr a nho, dêsse cortejo relig ioso, pa r e­
cia-me ver desfilarem os homens dos séculos que se fora m ; 
a chava-me transportado aos primeiros tempos de ·nossa história, 
a ssist indo à r epresentaçã o de um dêsses mistérios que faziam as 
vezes de ópera para nossos bons avós". 
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lentamente ao som de tambores velados. Alguns dias 
depois há uma dupla procissão. A imagem de Nossa 
Senhora é levada numa direção e a do Salvador em outra. 
As duas imagens encontram-se e numa das mais belas 
igrejas, que já está excessivamente cheia de uma mul­
tidão ansiosa por assistir ao afetuoso encontro de mãe 
e filho, poucas ~oras antes da crucifixão. As imagens 
eram postas face a face no meio da igreja; a multidão 
caía de joelhos e era pronunciado do púlpito um sermão 
de lágrimas. Tudo, como muitos outros espetáculos ar­
ranjados para os poucos dias a seguir, é altamente teatral 
e bem calculado para excitar as emoções religiosas do 
povo, embora, talvez, só temporariamente. Na Sexta­
feira Santa os sinos não tocam, ficam proibidos todos 
os sons mu.sicais, e as horas, noite e dia, são .anunciadas 
pelo rumor triste das matracas de madeira, tangidas por 
negros, estacionados perto das várias igrejas. Em cada 
templo há um sermão. No meio do sermão o padre de­
senrola uma grande imagem ,do Cristo sangrento- Êsse 
ato é acompanhado por altos gritos, soltos por pessoas 
robustas, escondidas na sacristia e contratadas para êsse 
fim. O padre se mostra grandemente excitado e chega 
a derramar lágrimas. Numa des13as ocasiões eu me im­
prensei no meio da multidão, e observei o efeito do espe­
táculo sôbre o auditório. Os portuguêses velhos e as 
senhoras brasileiras pareciam muito emocionados, solu­
çando, batendo no peito e rezando o r osário. Os neg!os 
comportavam-se com muita decência, mas pareciam mais 
particularmeute impressionados pela pompa, os dourad,os, 
as roupas e a exibição geral. Os jovens brasileiros sor­
riam. Havia lá vários aborígenes, olhando friamente 
para tudo. Um velho índio, que estava perto de mim, 
disse em tom zombeteiro, quando o sermão acabou: "Está 
tudo muito bom; melhor não podia ser". 
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Os negros do Pará são muito devotos. Construí­
ram, aos poucos, uma bela igreja, por seu e.sfôrço exclu­
sivo, sem auxílio nenhum. E' a de Nossa Senhora do 
Rosãrio. Durante as primeiras semanas de nossa esta­
da no Pará, eu encontrava frequentemente uma fila de 
negros e negras, tarde da noite, caminhando pelas ruas, 
cantando em côro. Cada qual levava na cabeça certa 
quantidade de materiais de construção: pedras, tijolos, 
argamassa ou tãboas. Vi que eram principalmente es­
cravos que, depois de um dia pesado de trabalho. con­
tribuíam um pouco para a construção de sua igreja. 
Todos os materiais tinham sido comprados com suas eco­
nomias. O interior ficou terminado eerca de um ano 
depois, e está decorado com o mesmo luxo que as outras 
igrejas, construídas com muito mais dinheiro p elas velhas 
ordens religiosas há mais de um século. Anualmente os 
negros celebram a festa de Nossa Senhora do Rosário, 
e geralmente o fazem com completo sucesso. 

• • • 
Agora acrescentarei all!uma~ notas mais que acumu­

lei sôbre assuntos de História Natural, f eitas no Pará 
e arredores. 

Já referi que os macacos são raros na vizinhança 
imediata do Pará. S6 encontrei três espécies na mata 
perto da cidade; são animat;;; tímidos, que evitam a vizi­
nhança das cidades, onde são objeto de muita persegui­
ção por parte dos hab;tantes, que os matam para comer. 
A única espécie oue via freouenterriP.nte era o nequrno 
Midas 11trs1tlus (127), um saguí, família peculiar à Amé-

(127) Constituem os sagufs (ou saufas, os t!tfs dos espanhols, 
ouistis dolJ franceses e marmosets dos Ingleses) uma famflla es­
pecial de macacos, _os Calltrfquldas, com sete gêneros r epresentados 
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rica tropical, e diferindo em muitos pontos essenciais de 
estrutura dos outros macaco.s. Os saguís são de pequeno 
porte, mais parecendo esquilos que macacos no seu modo 
de trepar nas árvores. As unhas, exceto as dos pole­
gares das patas posteriores, são longas, em garra, como 
a.s dos esquilos, e os polegares das extremidades anterio­
res, ou mãos, não são oponiveis aos outros dedos. Não 
quero dizer com isto que êles tenham qualquer relarão 
com os esquilos, que são roedores, uma ordem inferior 
de mamíferos; sua semelhança com êsses animais é me­
ramente superficial. Têm em cada mandíbula dois mo­
lares menos que os Cébida e, outra família de macacos 
americanos. Concordam com êles, contudo, na posição 
lateral das narinas, caráter que os distingue dos macacos 
do Velho Mundo. O corpo é longo e delgado, revestido 
de pêlos macios, e· a cauda; que tem quasi duas vezes o 
comprimento do t ronco, não é preensora. As patas pos­
teriores são muito maiores em volume, do que as ante­
riores. Nunca se vê o Midas ursulus em grandes ban­
dos; no máximo aparecem em grupos de t rês o~ quatro. 
Parece temer menos a proximidade do homem que qual­
quer outro macaco. Eu o encontrava :frequentemente nas 
matas à mar gem das ruas dos subúrbios, e de uma feita 
vi do;s em um maciço atrá.s da casa do cônsul inglês 
em Nazaré. Seu modo de caminhar nos ramos princi­
pais das mai.s altas árvores parece o dos esquilos. Não 
sobe aos ramos mais fi nos nem faz aqueles espantosos 

no Brasil (Callimi.co, Cal!lthryx, Mico, Tamarin, Oedtvomida~, L eon­
tocebw, o Marikina). A espécie referida no texto é Tamarin t amarin 
,10 gru po dos sautns sem pêlos bucais brancos, d e p eláglo negro 
lustroso, com a lgum a s estrias t r ansversais a m areladas, m al def!-
11idas, na parte pos terior do dorso. Cabrera dá como dimensões 
tlê st e m a caquinho 25 centtmetros de corpo e 40 de cau da. A des­
i,rição do animal e seus costumes est~ muito bem nas linhas d e 
Bates. 
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saltos dos Cébidae, cujas caudas preensoras e flexíveis 
mãos os t ornam aptos a essas viagens de cabeça para 
baixo. :f'.:lc se confina aos troncos e ramos mais grossos 
das árvores. sendo suas afiadas garras de grande utili­
dade, por lhes permitirem agarrar-se à casca. Vêm-se 
muitas vezes passeando rãpidamente em tôrrio dos tron­
cos cilin dricos e erectos. E' uma criaturinha irrequieta, 
tímida e veloz, e apresenta grande grau de curiosidade, 
pois quando uma pessoa passa por baixo das árvores por 
onde êles correm, sempre param alguns momentos para 
fitar com esp anto o intruso. No P ará vê-se comúmente 
'A:lid~s urs1tl1ts em ,casa, como animal domesticado. Os 
adultos têm cerca de nove polegadas, sem contar a cauda, 
que mede umas quinze poleg-adas. O pelágio é denso, 
negro, exceto uma faixa pardo-avermelhada do meio do 
dorso. Quando é apanhado ou quando conservado preso, 
m ostra-se muito meclrosQ e irritável. Não deixa a gente 
aproximar-se, mas recua quando alguém procura acari­
ciá-lo. P arece estar sempre a queixar-se, soltando uns 
gritinhos trêmulos e lamurientos. Seus olhos negros e 
espertos, cheios de desconfiança, observam tudo o que 
se passa em redor. Tratados afavelmente, como geral-

mente acontece em casa dos naturais, fica muito manso 
e famHiar. Vi um, travesso como um gatinho, correndo 
pela casa atrás dos moleques, que o enchiam de carícias. 
P rocedia de modo diferente com os estranhos, e parecia 
não gostar de vê-los sentados na rêde que estava armada 
na sa la, pulando em cima, procurando morder ou de 
qualquer modo incomodá-los. Alimenta-se geralmente de 
frutos doces, tais como bananas; mas t ambém gosta muito 
de insetos, especialmente gafanhotos e aranhas de corpo 
mole, que êle trinca com avidez, quando os encontra. A 
expressão fisionômica dêstes pequenos macacos é inte-
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Jigente e simpática. Isto se deve em parte ao seu largo 
ângulo facial, que é de 60°; mas os movimentos ·rápidos 
da cabeça, e o modo que têm de incliná-la para um lado, 
quando é excitada ·a sua curiosidade, contribuem muito 
para lhes dar essa expressão inteligente. 

Anatomistas que dissecaram espécies de Midas, di­
zem que o seu cérebro é de t ipo muito atrazado, con­
forme demonstra a ausência de circunvoluções. sendo 
E.ua cortex lisa como a dos esquilos. Eu concluiria ime­
diatamente, que êste caráter é de pouco valor para julgar 
das qualidades mentais dêsses animais. Na mobilidade 
de expressão de seu semblante, inteligência e ademanes, 
estes pequenos macacos se assemelham muito mais aos 
monos mais elevados do que a qualquer roedor que eu 
conheça. 

No AJto Amazonas vi uma vez um individuo do­
mesticado de Mid,as leoninus, espécie descrita por Hum­
boldt, e que é ainda mais travesso e inteligente que o 
que acabo de descrever. 11'.:ste raro e belo macaquinho 
tem somente sete polegadas, menos a cauda. Foi cha­
mado leoninus por causa da longa juba pará.a que lhe 
cai do pescoço e lhe dá o aspecto' de um leão em minia­
tura (128). Na casa onde vivia, estava acnstumado ,com 
todos; seu maior prazer parecia ser t repar pelo corpo 
das diversas pessoas que entravam. A primeira vez que 
lá fui, êle atravessou a sala em linha reta, para a cadeira 
cnde eu estava sentado, e trepou nos meus ombros; aí 
chegado, deu a volta, olhando para o meu r osto, mos­
trando os seus de.ntinhos e tagarelando, como se dissesse : 
"Bem, e como vai você?" :Qle mostrava mais afeição 
para o seu dono que para os estranhos, subindo-lhe à 
cabeça uma duzia de vezes por hora, de ,cada vez pare-

(128) Taniarin leoni1t118. (Fig. 10) . 
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cendo procurar aí cer tos animálculos. Isidoro Geoffroy 
de Saint. Hilaire fala de uma espécie dêsse gênero, que 
distinguia diversos objetos representados numa gravura. 
Audouin mostrava-lhe as figuras de um gato e de uma 
vespa e êle parecia aterrorizado; ao contrário. à vista 
das figuras de um gafanhoto ou ele um bezouro, precipi­
tava-se sôbre o desenho, como para apanhar os objetos 
aí representados. 

Embora os macacos sejam atualn;ente raros, em es­
tado selvagem, nos arredores do Pará, vêm-se na cidade 
muitos em estado semi-doméstico. Os brasileiros gostam 
muito de xerimbabos. Mas os macacos não se reprodu­
zem aquí em cativeiro. Em pouco tempo contei 13 espé­
cies diferentes. que vi. passeando pelas ruas do Pará , 
nas portas ou janelas das casas ou na;;; ,canoas dos indí­
genas. Duas eu nunca mais encontrei em qualquer outra 
parte da região. Uma delas era o bem conhecido Ha­
pale jacchus, pequena criatura parecendo um gatinho, 
de corpo e ca uda fasciados de preto e cinzento, e com 
uma franja de longos pelos brancos cercando as ore­
lhas (129) . Estava sentado no ombro de uma jovem 
mulatinha, que passeava pelas ruas, e disseram-me que 
fôra apanhado na ilha de Marajó. A outra era uma 
espécie de Cebus, de cabeça notavelmente grande, pela­
i;!ÍO pardo averm elhado, mais pálido na facr. mas com 
um topete denegrido no alto da cabeça (130) . 

Na estação chuvosa as serpentes são comuns nos 
arredores do Pará. Certa manhã, em abril de 1849. 
depois de uma noite de cJmva torrencial, o profeta, nos 
seus percursos para apagar as lâmpadas, despertou-me 

(129) Esta (o a esr,êcie do gênero Callithrux. cuja dcscrlçfo M 
encontra mos em Marcgr:a,ve. e cuja á rea de distribuição se estende 
da Bata atê ao baixo T apajós. 

(130)· Deve referir-se Bates ao Cebus macrocepha l11s, espécie 
do alto Amazonas, provavelment e trazida para Belêm, onde a viu 
o autor. 



134 

para mostrar-me uma Boa r,onstrictor (131) que acabara 
de matar na rua Santo Antonio, não longe de minha 
porta. Cortnra-a quasi em duas com um facão, quando 
ela atravessava a rua. As vezes os caçadores nativos 
apanham giboias vivas na floresta dos arredores da ci­
dade. Comprámos uma que tinha sido assim capturada 
e a conservámos durante algum tempo em grande caixa, 
embaixo de nossa varanda. Mas não é esta a maior 
ou mais formidável serpente, encontrada na região arna­
zomca. E' mui.to menor que a medonha sucurijú, (EU­
nectes rnurin11s) que às veze.;; ataca o homem ; mas desta 
daremos notícia em um dos próximos capítulos. 

F requentemente acontecia, quando eu caminhava no 
mato, ver cair uma cobra dos r amos perto de mim. De 
uma feita fiquei durante alguns momentos, completa­
mente enleado por uma espécie extraordinariamente 
delgada, de quasi seis pés de comprimento e cerca de 
meia polega_da de diâmetro, que se enrolara em mim. 
Era uma espécie de Dryophis (132) . Em sua maioria 
as cobras não tinham peçonha. Um dia, p orém, pisei 
na cauda de uma serpente jovem de uma espécie muito 
peçonhenta, a jararaca (Craspedocephalus atrox) (133). 
Ela voltou-se e mordeu-me as calças ; um r apaz índio, 
que ia atrás de mim, habilmente a transpassou com a 
faca, antes que ela t ivesse tempo de escapar. Em certas 
épocas as serpentes são muito abundantes e muitas vezes 
me admirei de que os acident es não fossem muito mais· 
frequentes. 

( 131) O ·nome atual da gibola ê 001i3trictor con3trictor COIM· 
t,-ict or, cobra muito comum em todo o Brasil, e a q ue mais fa ­
cilmente vive em cativeiro, 

(132) P r ova velmente Philodr yas vir idissim1ts. 
(133 ) A jararaca do Pará é a m esma ca !ssaca do N ordeste, 

a B othrops atrox (!.,.). 
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Entre as cobras mais curiosas, aí encontradas, estão · 
as Arnphisben.ae, gênero àfim do licranço europeu (134). 
As que me traziam, geralmente não tinham mais de um 
pé de comprimento. São cilíndricas, não tendo pescoço 
apreciável e a cauda romba, de pouco mais de urna pole­
gada, tem o mesmo aspecto da. cabeça. Esta forma pe­
culiar. junto ao hábito que têm de rastejar para diante 
e para trás, deu aso à fábula de que elas têm duas 
cabeças, uma em cada extremidade. São de movimentos 
muito tardas e são revestidas de escamas, que se apre­
sentam 11omo pequenas placas imbricadas. formando 
aneis, em tôrno do ,corpo. Os olhos são tão pequenos 
que dificilmente se percebem. Vivem hnbitunlmente nos 
r.inhos subterrâneos da saúva, só saindo de seu escon­
derijo, acidentalmente, durante a noite. Os naturais 
chamam a anfisbena rnãe-rlas-Baúvas, e dizem-na muito 
peçonhenta. embora na realidade seja inteiramente ino­
fensiva. E' um dos muitos animais curir,:o.s que se tor­
naram o tema das histórias fantásticas dos indfaenas. 
Dizem que as formigas a tratam com grande afeto e 
que, arrancando-se a cobra de um ninho, as saúvas o 
abandonam. Certa vez eu retirei uma quasi inteira do 
,corpo de uma jovem · jararaca, a espécie peçonhenta a 
que já aludi, e cujo corpo e.stava tão distendido pelo 
conteúdo, que a pele se reduzia ·a uma fita envolvendo 
a anfisbena. Infelizmente não pude tirar a limpo as 

(134) Há neste trecho de Bati,s alguns enganos. Parece que 
éle deu a designação geral de cobras às anfisbenas e ao licranço 
para que o leitor comum tivesse uma ldêla d 'aqueles curiosos ani­
mais. Tanto o licranço como as anfisbenas são lacertllios. e apre­
sehta m de comum apenas a ausência completa de ·patas. O licranço 
europeu (Anguis f ragilis ) ê da fam!lia Anguiclas, à qual per tence 
nossa cobra de vidro (Ophiodes striati!3, com tres subespécies) . 
Amphi sbacna ê o gênero tipo da fam!lia Anfisbênidas, cujas es­
pécies são todas conhecidas pelos nomes comuns de cobra de duas 
cabccas, minhocã.o, mãe-das-sa úvas. A espécie aqui descrita deve 
ser a Amphisbaena v ermicularis v ermicularis Splx (que Gray des­
creYeu, sôbre o material de Bates, como A. bras-iliana). (Fig. 11). 
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relações que há entre estas curiosa!! cobras e a!! eaúvas. 
Julgo, contudo, que elas se alimentam de formigas, pois 
uma vez lhes encontrei r estos de saúvas no estômago. 
Seus mc,vímentos são muito característicos. As mandí­
bulas não dilatáveis, os olhos muito pequenos e a dis­
posição das escamas também as distinguem das outras 
cobras. Estes caracteres têm evidentemente certa rela­
ção com a sua vida nos ninhos subterrâneos das formi­
gas. Está hoje bem demonstrado pelos naturalistas que 
as formas mais anômalas de Coleópteros se encontram 
entre os que vivem exclusivamente nos ninhos de for­
migas, e é curioso que uma forma anormal de cobras 
se encontre igualmente em sociedade com êsses insetos. 

O subúrbio do Pará f.. rico em insetos. Não quero 
falar do número de indivíduos, que é provavelmente 
m enor que o que se encontra num dia de verão nas lati­
tudes temperaila.s ( com exceção das fol'migas) . Mas a 
variedade. 011 por outrfls pal:wras. o número de espécies 
é muito g-rande. Darei uma iclé;a da diversidade de bor­
boletris. Jrmbrando que encontrei cer ca de 700 esnécie.s 
a~sa ordem a uma. hora da ·eídaàe. e one o número 
total de e,mécies encontrada<:; na.s Ilhas Britânicas não 
passa de 56. e t0cfa a Euron;:1 po.~."llP anena<:; 321. A l­
/!Umas das espécies m:iir, visJ-o~as. tais como Pn.'Y'lilio 
thoas, (135) P . toYquatus. (136) P. polyoáon (137) e 

(135) Pr·p;llo thoas ê Pma das borbol.,t,i.s mais comuns do 
Br~.sil, s•ndo cnnhPcirla no ~ui pelo nome vul2'ar d e c,i l'<~O rl ~ rfo­
funto, nor can~~ fle comhin:i~~o tle cl'\r,u:;: nf'~r:::i. e :-i.m~ri:>la-~lar~.n­
hda clara. A forma tfnlc,i, ê das Gnt<tn~,i. h,.,.V('n<'lo l!'l"Rnde nt1-
mero ele varte<ln<'le" dl ,:trlhuld"S pnr tona América tropical; a r e­
pres0r, to,,te hra~'l~ lr,i. (' P . t. brnsi l!e,zs!.s . 

(13Rl Bn~holeta t.amh(>m n eR"r a. e ama.r•la. A p a. rtp, ama.r ela 
form,i, nma faixa Ion,,-ltudlnal d<t~ asn" ante"lore8 e nm't ~l-rle <le 
peouena~ m ,i.nchas oerto d,is bordas d n" ª""" oosterior""· A fl'­
m ea ê QUR.si toda nee-ra. com uma. m -:inrh~ hrancq. .n::i f=l asas ante­
rior"" e in-anéle m,i.nchll. ro~~,,, nas posteriores, que são caudaàas. 
Encontr~-se Pm to<lo o Bras il 

(1~7) Hoie Prtnllio an,ll·o11etts. 1'orhn1Pfa. ele nn" ' "'' ' ""'~ cen­
tfmetros de envergadura; as asas anteriores do m acho ~marelas 
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outras, aparecem esvoaçando pelas ruas e jardins, e às 
yezes entram pelas janelas abertas, atraídas pelas flores 
de dentro de casa. As espécies de Papilio mais caracte­
rísticas da região, tão conspícuas em seus tons negro­
veludoso, verde e rosco, e que Linneu, obedecendo. ao 
seu elegante sistema de nomenclatura ( designando as 
diferente.s espécies ein honra aos herois da mitologia) 
chamou trojanus, (138) nunca deixam as sombras da 
mata. As Morpho, de esplêndido azul metálico-, algumas 
com sete polegadas de envergadura, geralmente se con­
finam às aléas sombrias da floresta. As vezes vêm ao 
de.,campndo ensolarado. Quando viemos visitar, pela 
primeira vez, nossa nova r esidência em Nazaré, um Mor­
pho rnenelaus, (139) uma das mais belas espécies, movia 
as suas largas asas, como uma ave, ao longo da varanda. 
Esta espécie, contudo, embora muito admirada, parece 
de cõre.;; baças, quando comparada com a sua congênere, 
a Morpho rhetenor, (140) cujas asas, pela face dorsal, 
são de um brilho deslumbrante. M. rhetenor prefere 
geralmente as largas estradas ensolaradas da floresta. e 
é uma presa quasi inatingível, por seu vôo muito alto, 
raramente descendo a menm de vinte pés do solo. Quan­
do ela vôa ao longo da estrada, de vez em quando agita 

no centro, com larga orla amarela; asas posteriores com a cauda 
n1lo espa tulada. A fêmea ê toda ne~ra, com uma faixa branca 
nas asas anteriores, e uma orla basilar de escamas verde-azula­
das nas posteriores. Também de todo o Brasil. 

(138) Pavilio trojanus ê sinônimo de P apilio to,·qnatus . 
( 139) E' a formosa azul-seda, linda borboleta, rte asas de 

um azul setinoso e Inten so, tão admirada de todos os que nos têm 
visitado. A forma t!p ica ê das Gu ianas, m enor que a nossa, mas 
de colorido mais brilhante e com a orla negra mais e~treita. Da 
familia Morphidae. 

( 140 J Espécie que apresenta muitas tonalidades de azul e 
verde, conforme a Incidência da luz. As asas, com excec1lo do 
A.pica das ante riores, são inteiramente azuis; página inferior das 
asas com diversas tonalidades do chocolate e Isabel, com dois ou 
tres ocelos na asa anterior e cinco na posterior. E' própria da 
Amazônia. 
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as asas, e então a superfície azul brilha ao sol, sendo 
visível a um quarto de milha. Há outra espécie do 
mesmo gênero, de tom branco-acetinado, a Morpho ura­
ne'is (141). E' também difícil de obter; só o maého 
apresenta o brilho cetinoso; a fêmea é de tom verde­
claro. E' no auge da estação sêca que se encontram o 
maior número e variedade de borboletas na mata, espe­
cialmente quando cai um aguaceiro com alguns dias de 
intervalo. P ode-se apanhar um número infinito de espé­
cies raras e curiosas, diferindo gradualmente por seus 
hábitos, modo de vôo, côres e desenhos: umas amarelas, 
outras vermelho-claras, verdes, purpúreas e azuis, muitas 
com as asas orladas ou salpicadas de linhas e manchas 
de tons metálicos, prateadas e doiradas. Algumas têm 
asas t ransparentes ,como o vidro. Uma destas borbole­
tas de asas transparentes é particularmente linda, a H e­
taira esmeralda: (142) tem uma única mancha opaca 
nas asas, de colorido róseo e violeta. E' esta a única 
parte visível quando o inseto võa baixo, sôbre as fôlhas 
mor tas, nas sombras mais densas, onde elas se encontram 
e parecê 11ma pétala esvoaçando. 

Hã também no Pará grande variedade de maripo.;;as, 
mas quasi todas voam de dia, fazendo companhia às 
borboletas. Nunca conse~ui apanhar mariposas à noite. 
Em sítios tais como jardins e orlas de florestas, onde 
se encontram tantas na Ingfaterra, eu achava apenas 
um ou outro indivíduo. Atribuo essa escassez de mari­
posas noturnas à multidão de animais insetívoros que 
voam à noite, principalmente morcegos e curiangos, que 
constantemente infestam os lugares onde estas se pode-

(141) E sta espécie foi descoberta e descrita por Bates. 
(142) Hoje Callitaera esmeralda, borboleta da familia Saty­

.ridae. própria do Pará. de asas diâ.fanas, as a n teriores com riscas 
semiapagadas, castanho-claras, as posteriores com uma mancha 
azul-violeta per to da bor da posterior. 
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riam encontrar. Vê-se nos dcscampado.s, voando durante 
o dia, uma mariposa que muito se pare~e com a comum 
Plusias gramma inglesa. Várias vezes encontrei a Ere­
bus strix (143) pousada nos troncos das árvores, confun­
dindo-se no colorido, com a casca das me.,;mas. E' uma 
das maiores mariposas conhecidas, medindo alguns exem­
plares cêrca de um pé de envergadura. Nas veredas 
da mata encontra-se durante o dia uma infinidade de 
mariposas ,fo asas transparentes, em sua maioria com o 
colorido de vespas, abelhas, icneumônidas e outros Hime­
nópteros (144). Algumas espécies da mesma família 
têm as asas opacas e vestem uma libré semelhante à 
de diversas espécies de besouros. Quando em repouso, 
cla,s mantêm as asas coladas ao corpo, de modo que estas 
par(lcem os élitros dos besouros que imitam de maneira 
tão perfeita. 

As libélulas, ou lavadeiras, são quasi tão visto;;:;as 
como as borboletas nos lugares descampados e ensolara­
dos. Há nos arredores do Pará mais de cem espécies 
diferentes. O.s tanques e lagoas. aí tão abundantes, fa­
vorecem sem dúvida a sua proliferação, pois os estados 
jovens das lavadeiras vivem num elemento muito di­
verso daquele em que se encontram os adultos. Nem 
todas as espécies se confinam ao.s lugares batidos pelo 
sol. Adaptaram-se algumas a viver exclusivamente nas 
sombras ínais densas da mata e são estas, quiçá, as mais 
bela.;;, de côres mais brilhantes e de estrutura mais deli­
cada que as outras. Uma delas, Chalcopteryx ruttlans, 
só é encontra1 a perto dos igarapés sombrio.;; que cruzam 

. (143) . Hoje Erebus aggrip!na, ê a grande marlposa da !amf­
ha Noctu,dae, cujo aspecto e tamanho est ão bem descritos por 
Bates. 

<144) Principalmente as espécies de mariposas da !am!lia 
J thomlldae. 
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as estradas solitárias do Magoarí (145). As asas ante­
riores são transparentes e as posteriores, de fundo es­
curo, apresentam cintilações de ouro e violete. Todas 
as libélulas fazem guerra incessante- aos insetos alados 
que voam de dia, e estou inclinado a dizer que fazem 
uma destruição igual à das aves. Nem sempr e são bem 
sucedidas em suas capturas, pois algumas de suas pre­
tendidas vítimas por seu vôo esquivo e enganador, c·on­
seguem escapar de suas garras. Quando uma libélula 
apanha a presa, retira-se para urna árvore e aí, pousada 
em um ramo, calmamente a devora. As diversas espé­
cies consomem grandes quantidades de moscas, especial­
mente durante o momento breve do crepúsculo, quando 
enxames dessas criaturas rapineiras se congregam nos 
brejos ou no tôpo das árvores. 

A.s abelhas e vespas não são muito numerosas nos 
arredores do Pará e eu me reservo para tratar de seus 
hábitos em outro capítulo. Muitas espécies de Mygale 
(146), aranhas monstruosas e peludas, de meio pé de 
tamanho, que tanto atraem a atenção nos museus, apa­
recem nos pontos arenosos de Nazaré. As várias espé­
cies apresentam os hábitos mais diversos. Umas cons­
troem, entre as telhas ou calhas das casas, uma teia 
muito densa, parecendo de musselina. E' comum vê-las 
caminhando nas paredes dos compartimentos. Outras 
fazem teias semelhantes nas árvores e dizem que atacam 
as aves. Uma espécie muito robusta, a Mygale blondii 

(145) As libélulas constituem uma ordem bem caracterfs t!ca 
ele insetos, os Oclonatos; nessa ordem as larvas sã o aquáticas, co­
nhecidas por odonálades, e como os adultos são predadoras. ChaZ­
coptervx rutilans pertence à sub-ordem Zygoptera, famflia PZytho-
1·idae e é uma elas mais lindas libélu las conhecidas. 

(146) O nome Mygale tornou-se nome nú, correspondendo a 
designação de Bates a qualquer dos grandes Avlculari!dae, conhe­
cidos pelo povo como carangu ejeiras; talvez se pudésse generalizar 
e vulgarizar a expressão mlgalas. 
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(147) cava a terra, cons_truindo uma galeria oblíqua e 
ampla, de cêrca de dois pés de comprimento, que ela 
forra de seda. E' de hábitos noturnos. Logo antes do 
pôr do sol, vemô-la a espreita na. bôca do tunel, desa­
parecendo subitamente quando ouve passos perto_ de seu 
esconderijo. Era notável o número de aranhas de côres 
vistosas. Algumas se curvam para .cima na base dos pe­
cíolos foliares, parecendo botões de flor, e assim enga­
nando os insetos que caçam. A de aspecto mais extra­
ordinário era uma espécie de Acrosoma, com dois -espi­
nhos curvos, bronzeados, de polegada e meia de compri­
mento, partindo da extremidade posterior do abdomem. 
Tece umal grande teia, sem que esses monstruosos apen­
dices impeçam o seu trabalho; mas é impossível perce­
ber qual seja a utilidade dos mesmos (148). 

Os coleópteros, ou besouros, pareciam a princípio 
muito escassos. Esta aparente raridade foi registrada 
em outras regiões equatoriais e é devida, provavelmente 
a que o elevado calor do sol não· lhe permita viver em 
pontos expostos, onde formam objetos tão notaveis na 
Europa. Encontram-se muitas centenas de espécies de 
diferentes famílias, quando procurados pacientemente nos 
lugares sombrios onde se confinam. E' inutil procurar 
Geodeopltaga (149-), ou besouros carnívoros, quer sob 

(147) A Mygale blondil , hoje Thcraphosa blondit é aranha 
das Guianas e Venezuela e o gênero Therapliosa nil.o tem r epre­
sentantes no Brasil. As grandes caranguejeiras que fazem teia e 
são capazes de subir nas árvores e paredes pertencem ao gênero 
A victtlária. 

(148) Na fl~ ra 12, que se vê no texto está uma espécie com 
o nome Acrosoma arcuatu11i. Para Simon o nome .ilcrosoma deve 
ser substituído por Micrathcna, e a opinião de Simon tem sido 
seguida por todos os a u tores moderno~. mas ê ainda uma questão 
a resolver . A espécie figurada é a llJtc,·athena cyancospina (Lu­
cas) , sendo curioso que no Catálogo de Petrunkevitch, como na 
Monografia de Reimoser não esteja referida a espécie de Bates, 
nem na sinonlmia. As micratenas são aranhas exclusivamente 
neõt rõplca s. . 

(149) Veja-se a nota n. 0 80 sôbre os Adêfagos. 

10 
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as pedras, quer nos lugares abertos, cheios de sol. As 
formas terrestres desta interessante familia, que são 
abundantes na Inglaterra e, de um modo geral, nas re­
giões temperadas, são raros nos arredores do -Pará, ten­
do eu encontrado apenas quatro ou cinco espécies; em 
compensação as essencialmente arborícolas são relativa­
mente numerosas. E' o contrário do que se observa nas 
latitudes de norte, onde, em grande maioria, espécies 
e gêneros são exclusivamente terricolas. Distinguem-se 
as formas arbór eas pela estrutura dos tarsos, providos 
de largas solas esponjosas e garras denteadas, permi­
tindo-lhe trepar e caminhar nos ramos e fôlhas. A no­
tavel escassez de besouros terrestres é devida, sem dúvi­
da, ao número de formigas e cupins que povoam ,cada 
polegada de solo em todos os lugares sombrios, e que 
facilmente de.struiriam as larvas dos colcópteros. Mas 
estas ativas criaturas têm as mesmas funções dos co­
leópteros, t ornando, portanto, sua existência desnecessá­
ria. A grande proporção de besouros arborícolas e car­
nívoros é um fato interessante, porque traz outro exem­
plo do carater arbóreo que as formas animais tendem a 
adquirir na América equinocial, circunstância que de­
monstra uma lenta adaptação da fauna a uma r egião co­
berta de florestas, através da imensa va1?tidão dos tem­
p os geológicos. 

• • e 
As grandes coleções de produtós animais do Pará, 

especialmente de insetos, permitiram-me tirar algumas 
conclusões quanto às relações da fauna da parte sul do 
delta do Amazonas com as das regiões vizinhas. Afir­
ma-se geralmente que a Guiana e o Bra~l, a.o nortr. e 
ao sul do distrito do Pará, formam dua.~ províncias dis­
tintas quanto à fauna e à flora. Entende-sP. com isso 
que as duas regiões apresentam um grande número de 
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formas autóctones e que se supõe não terem vindo de 
outros pontos durante os tempos geológicos modernos. 
Cada província pode .ser considerada como um centro 
de distribuição no processo ulterior de disseminação das 
espécies pela América tropical. O Pará está entre os 
dois centros, .cada qual com o seu núcleo de peneplani­
cies elevadas, ao passo que o vale intermediário forma 
uma larga extensão de terras baixas. E ' interessante, 
portanto, determinar donde este último recebeu sua po­
pulação, ou se contém um numero tal de espécies en­
dêmicas que levem à concltrnão de que elf' constitue por 
si uma província independente. Para resolver questões 
como esta, devemos comparar de modo rigoroso as espé­
cie.;; encontradas no distrito com as de outras r eg'ões 
contíg-uas e procurar verificar se são idênticas, levemen­
te modificadas ou completamente distintas. 

Von l\Iartius, quando visitou esta parte baixa do 
Brasil, há quarenta anos, vindo do sul, ficou muito im­
pressionado pela de.csemelhança da flora dessa região 
com a de outras partes do Brasil. A fauna do Pará, na 
parte inferior do Amazonas, efetivam ente não apresen­
ta relações estreitas com as do reste ilo Brasil, mas de­
monstra grand es afinidades com a da região rasteira das 
Guianas, de Caiena até Demerara. Se podemos jul!?ar 
pelrs resultados fornec;drs pel11s famíli11s de insplos. não 
há formas brasileiras autóctones no distrito do Pará ao 
passo que mais da metade de seu número trtal é de es­
pécies essencialmente da Guiana, encontradas exclusiva­
mente nas Guianas e Amazônia. Muitas delas, porém, 
rão modificadas de tipos guianenses e .cerca de um sé­
timo parece restrito ao Pará. Estas espécies endémi­
cas não são altamente peculiares e poderão ser ainda en­
contradas em grande extenc:;iín do norte do Brasil, quan­
do a região for melhor estudada. Ela.3 não nos permi-
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tem deduzir que o distrito forme uma província inde• 
pendente, embora demonstrem que sua fauna não é to­
da derivada, e provavelmente o solo não é inteiramen­
t e de neo-formação. De todos estes fatos penso que 
devemos concluir que o distrito do Pará faz parte da 
província Guianense e que, se não é uma terra mais 
nova que a Guiana,, dela deve ter recebido a grande massa 
de sua população animal. Fui informado pelo Dr. Sela­
ter ( 150) que se p ode chegar a resultados semelhantes, 
comparando as aves das duas regiões. 

O interessante problema de como se formou o delta 
do Amazonas recebe algum e.sclarecimento dessa compa­
ração das faunas. Embora essa porção da Guiana es­
teja consideravelmente mais próxima do Pará que as 
porções media e sul do Brasil, está dela separada. con~ 
tudo, por duas largas expansões d 'agua que, em muitos 
casos, devem servir, de barreira às migrações. A, terra 
do maciço brasileiro, ao contrário, é contínua desde o 
Rio ele Janeiro e Baía até ao Pará e não há vestígios 
de que t.ivesse l1avido barrei ras entre essas zonas duran­
te as épocas geolóf!icas recentes. Alf!umas e.~pécie.s co­
muns ao Par{t e à Guiana não se encontram além do pon­
to cm que o rio se estreita, ele modo que não po<lem ter 
passado por aí. 

Surire portanto a pergunta : Teria a embocadtE':t 
do Amazonas existido desde' que apare~eram as e~pécies 
atuais? E' dificil responder, mas os factos parecem 
demonstrar que não. 

Se a foz elo grande rio, que conserva a largura de 
170 milhas em uma grande extensão foi primit ivamente 
um largo golfo, a pouco e poll('O obstruído pelns ilhas 
formadas pelos sedimentos trazidos pela correnteza, de­
veriamos concluir que de fato existiu uma barreira efi-

(150) Veja-se a nota n .0 P. 



o DELTA DO AMAZONAS 145 

ciente. Mas o delta do Amazonas não é de formação 
aluyial como o do lVIississipi e do Nilo. As ilhas de 
sua parte média e as praias das duas margens apresen­
tam .uma formação de rochas que ficam a descoberto ou 
muito perto da superfície do solo. Tal é especialmen­
te o caso na costa do mar. Subindo o rio para o sul e 
sudoeste, atravessa-se grande extensão de terra que pa­
rece ter sido inteiramente formada de depósito flu­
vial e aí a terra é mais baixa q]Je no litoral marinho. 
A região pedregosa e arenosa de Marajó e outras ilhas 
do delta, em direção ao mar, é tão semelhante, em sua 
configuração física, ao continente do lado d?, Guiana, 
que von Martins concluiu que toda ela devia· ter estado 
primitivamente ligada e que o Amazonas forçou uma 
passagem para o Atlântico através do que fôra, quiça, 
um cordão de ilhas muito próximas ou uma faixa con­
tínua de terra baixa. 

Fig. 12 - Acrosoma arcuatum Bates 
(Micrathema cranospina Lucas). 
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O TOCANTINS E CAMETÁ 

Preparativos para a viagem - A baia de Guajará - Bosque 
de palmeiras em leque - O baixo Tocantins - Esboço do 
rio - Vista Alegre - Baião - Rápidos - Viagem de bote 
às cachoeiras de Guariba - Vida dos indígenas no Tocan-

tins - Segunda viagem a Cametá. 

AaosTo, 26, DE 1848 - Wa1lace e eu começámos 
boje a excursão a que já me r eferi, combinada com Mr. 
Leavens, para subir o rio Tocantins, cuja foz fica a 
umas quarentas milhas em linha reta, mas a umas oi­
tenta, seguindo as voltas dos canais do rio, a sudoeste 
do Pará. E ste rio, como já disse, tem um curso de 1600 
milhas. e é o terceiro entre os rios que formam o siste­
ma do Amazonas. Os preparativos para a viagem de­
ram muito t r abalho e incômodos. Tivemos primeiro 
que alugar um barco apropriado, uma vigilinga de dois 
mastros e 27 pfs de comprimento, de proa chata e larga 
arqueação, capaz de suportar mar grosso, pois, embora 
no~a viagem fosse exclusivamente fluvial, havia um 
largo braço de m ar a atravessar ( 151). Não tinha ca­
marotes na coberta, mas dois toldos arqueados, forma-

(i 51) O termo vigi!lnga está, em português no original ; 
Wallace fala em um barco de táboas to~camente aparelhadas, e 
as m edidas dadas pelos dois viaja ntes nfto concordam: 27 pês do 
comprimento em Bat es, 24 pés de comprimen to e oito de largura, 
em "\Vallace, 
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dos de ramos entrelaçados e cobertos de folhas de pal­
meira. Tivemos então que armazenar provisões para 
tres meses, duração que a principio prevíramos para a 
nossa viagem, procurar os nec~sários passaportes e, fi­
nalmente, contratar a tripulação. Leaveru;, tendo mui­
to conhecimento do país, cuidou de todos estes assuntos. 
Trouxe dois índios do arrozal e estes conseguiram que 
outros se alugassem. Por nossa parte tomámos nosso 
cosinheiro Isidoro e um indiozinho, chamado António, 
que se afeiçoara conosco durante nossa estada em Na­
zaré. Nosso homem principal era Alexandre, um dos 
índios de Leavens. Era um joven tapuia, inteligente 
e bem-disposto, perito marinheiro e caçador infatigavel. 
A sua fidelidade confi~mos todos os objetos de nossa 
viagem. Sendo filho de um distrito perto da capital, 
Alexandre era um tapuio civilizado, um cidadão livre 
como os brancos seus semelhantes. Falava só o portu­
guês. Era magro, baixote, de · feições regulares e, o 
que é pouco comum entre os índios, com o labio provi­
do de bigode. Tres anos mais tarde eu o vi no Pará 
com o un~orme da Guarda Nacional, e frequentemente 
ele me chamava para falar do passado. Eu o aprecia­
va, como companheiro calmo, sensível e varonil. 

Começámos a navegar à tarde, depois de esperar 
algumas horas, em vão, por um dos homens da equipa­
gem. Cedo escureceu, o vento soprava forte, e a cor­
rente nos levou com. grande rapidez além dos navios 
que estavam ancorados no pôrto. O barco jogava bas­
tante. Depois de umas cinco ou seis milhas de viagem, 
a maré virou e tivemos. que lançar âncora. Pouco depois 
deitámo-nos os tres juntos na esteira, que fôra posta no 
chão de nosso camarote e logo adormecemos. 

Despertando de madrugada vimos que estávamos 
derivando com a maré, ao longo da Baía de Guajará. 
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É um largo canal entre a terra firme e uma fila de 
ilhas que se estende um pouco além da cidade. Nela tres 
grandes rios de.,;pejam suas águas: o Guamá, o Acará e o 
Mojú, formando assim urn sub-éstuário, den tro do gran­
de estuário do Pará. Tem qnasi quatro milhas de lar­
gura. A margem esquerda, perto da qual agora n avegá­
vamos, era extraordinariamente formosa. Não se via 
uma polegada de solo. A bei ra d'agua apresentava uma 
parede compacta de floresta rica e variegada, que· pare­
cia formar um caixilho à paisagem aquática. As copas 
arredondada<; da<; nrvores exógenas (152) qne consti­
tuíam a corpo principal e a diversidade infinita de He­
licônias e Palmeiras formavam rico rendilhado. A 
manhã era calma e sem nuvens, e os raios oblíquos do 
sol nascente batiam em cl1eio na flor esta fronteira . ilu­
minando tudo gloriosamente. O único som de vida que 
cheg-a va até nós era o canto da sara cura ( Gallinttla cay­
ennensi's) (153), especie de galinha selvagem. Tudo 
estava tão silencioso que se ouviam perfeitamente as 
vozes dos barqueiros que passRvam a uma ou duas milha::; 
de nós. O sol rapidamente foi esquentando, mas como 
a brisa do mar aum entas<:e ele intensidade, moderava o 
calor que, de outro modo, seria qua5i insuportRvel . 
Chegámos ao extremo de Guajará por volta de meio dia , 

(152) E' preciso ·não esquecer que Bates sempre se refere às 
Dlcotiledoneas como Exógenas. 

(153) No original , por exceção a o escrúpulo de Bates, está. 
escrito Serracura, O nome comum saracura ê aplicado a quasl 
todos os Gru ifo rmes da fam!lla R a lli<lae , havendo enc:ano e m Bate~ 
quando a ela se refere como espécie ele galinha selvagem. A es­
pécie citada no t exto ê a tualmente designada A ramíd es cafanea 
cajanea, t a mbém conh ecida no Amazonas por Sericola (nome qu e 
também lhe dão na Para!ba e P ernambuco), ch amada no sul 
saracura-do-brejo e na na!a tres -potes; é de tom c lnzento-plumbeo 
na cabeça e pescoço, o dorso côr de azeitona, asas côr de ferru;::-em 
como a parte anterior do ventre : urop!gio negro e bico verde-ama­
relado. As saracuras , <liz Goeld i, são criaturas Inteligentes e cau­
tas, mais faccis ele ser ouvidas que vista~. 
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penetrando no estreito canal do Mojú. D 'aí. em diante 
continuámos a viagem, em parte à vela, em parte re­
mando entre as mesmas paredes ininterruptas de fl ores­
tas, até à manhã do dia 28. 

AGOSTO, 29. - O Mojú, rio pouco menor que o Ta­
misa, está ligado ao Tocantins, cerca de vinte milhas 
de sua foz, por um curto canal artificial, · o lgarapé­
Mirim. Pequenas embarcações, como a nossa, preferem 
esse caminho à passagem tempe.stuosn. pelo rio principal, 
embora a distância seja consideravelmente maior . Per­
corremos ontem êsse canal, e hoje estamos navegando 
por um labirint o de estreitos canais; suas margens são 
todas revestidas da mesma floresta magnífica, mas agra­
davelmente sa lpicada de ca$as de agricultPres e colrnos. 
Passámos por gi-andes fazendas além de uma linda al­
deola chamada Santana. Todos estes canais sofrem a 
influência das marés, ao contrário do que sucede com o 
furo que comunica com o Tocantins. A agua era qua­
si tépida (77.°F.) e a. veget ação em tôrno parec;a fu­
me/!ante de umidade. A região é, porém, perfeitamen­
te sadia, ao que me disseram. Algumas casas são cons­
truidas sôbre pilares, acima da lama do pântano. 

A tarde atingimos o extremo do último furo , cha­
mado Anapír, que corre algumas milhas entre duas 
1inhas ininterruptas de palmeiras em leque, formando 
com seus e.spiques colunas erectas de colossais palissa­
das. Virando uma ponta de terra avistamos o Tocan­
tins. O acontecimento foi anunciado por um dos índios, 
que estava de vigia na proa. gritando: "Lá está o Pa~ 
raná-uassú". (154) "Lá está o grande rio!" 

(154) Em português no original. As <luas narrações <le Ba­
tes e Wallace se completam para êste primeiro trecho da viagem 
pelo Tocantins. Escreve Wallace: "As n ove horas da manhã . do 
dia 28, entrámos no Igara.pê-mirlm, que <'! um canal de c1!rca dé 
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Era uma. larga extensão de aguas escuras, encres­
padas pelo vento; a margem oposta, estreita linha azul, 
aparecia a muitas milhas. 

Descemos em uma ilha coberta de palmeiras, para 
fazer fogo e ferver agua para o chá. Caminhei um 
pouco ilha a dentro e fiquei espantado com o a<,pecto. 
A terra fica abaixo do nível das marés diárias, nãç, ha­
vendo subo•que e o solo era nú. As árvores eram qua­
si todas de uma espécie de palmeira, e gigantesca Ma,u­
,·itia flexuosa (155 ), de fôlhas em leque; só nas margens 

meia milha, ligando o rio Mojú. com outro, que d esagua no Tocan­
tins quas i em frente de Cametá . Quando !amos cm meio dêsse 
ca nal, fom os surpr eendidos pela maré contrária, de modo que fo­
m os obrigados a esperar o r efluxo, e amarrámos a emba rcação 
em uma das árvores da mar~cm. Mas dentro em pouco r o mpeu-se 
o cabo e fomos arrastados, com sério r isco de sermos violenta­
m ente atirados contra um baixio. Felizmente conseguimos safã-la 
e levá-la para uma pequen a enseada de águas t r a nqu11as... As 
cinco h oras da manhã alcançámos Sant'Ana, povoa çi'io onde há 
bonita Ig reja do p itoresco estilo Ita lia no, usuai no Pará n. 

(15 5) E' o miritf, muri tf ou buritf, pa lmeira da qual e~eve 
Ma r tiu s: "Entre todas as palm eiras da América do Sul, nenhum a 
tem sido tão gabada pelos escr itores como a miritf. Par ticular­
mente discorreu Gumilla corri eloquência sôbre as mú.ltlplas uti­
lidades que e la ofe rece entre os guaraú.nos. Ta mbém os fn dios 
brasileiros transformam os colossais t roncos dessa árvore em ca­
noas, pranchas, caibros e vá rios utensílios ; mas o preparo de um 
tino amilo da medu la, igual ao sagú. da s I ndias Orientais . é-lhes 
desconhecido, provavelmente por não ter ein os fncolas, como acolá , 
moradia fixa nos ter renos ü midos, onde cresce a pa lmeira , e por 
cultivarem a mandioca nas matas enxutas. Com as fôlhas e ta los 
fabricam Igualmen te cestos; também bebem a se iva doce que se 
ajunta em depressões fe itas nos troncos derribados. :Ma is rara­
mente preparam uma bebida com o coziment o dos frutos, por 
preferirem a das bagas das palmeiras pa tauá e assa! ; poré m t ã o 
p ouco noj entos como seus irmãos mais setentr ionais, conhecem e 
apreciam as la r va!J do gorgulho das palmeiras, que se desenvol­
vem !nú.meras nos t roncos caldos. H umboldt encontrou-a no sopé 
d o monte Duida; seg undo a afirmação de nossos ln dios, n o J apu­
rá essa palmeira se encontra nos .an uentes ocidentais do rio Ne­
gro, e devem os supor que se espalha desde essas terras interiores 
atê ao sist ema do Orenoco. à sua foz, à Ilha Trlnidad e aos llanos 
ile éumaná. Em Essequibo. Sur!nam e Caiena viceja ainda mais 
para o interior". Segundo Alberto Sampaio o miritl de Manaus 
é Mauritia sphaerocarpa. N as plantas novas há espinhos na pá­
gina s uperior das nervuras , o que fez a lguns a u tçres criare m uma 
ou t ra especie M auritia setigera. 
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havia um pequeno número de outra especie, a igual­
mente notavel ubussú, Manfoaria saccifem.( 156) A 
ubussú tem folhas erectas, inteiras, de vinte e cinco 
pés de comprimento por seis. de largura, dispostas em 
t orno do · ápi,ce de uma estipe de quatro pés de altura, 
parecendo uma colossal peteca. As palmeiras em leque, 
que cobriam quasi toda a ilha, têm altas estipes cilín­
dricas e lisas, de tres pés de diâmetro e cerca de cem 
pés de altura. As coroas são formadas por enormes 
tufos de fôlbas em ventarola, cujos pecíolos medem de 
sete a dez pés de comprimento. Nada no mundo mais 
imponente que esse maciço de palmeiras. Não havia 
subosque para impedir a vista da longa perspectiva das 
altíssimas colunas. As copas se entrelaçavam a uma 
imensa altura, t apando os raios do sol, e a rnmbria so­
litude inferior, na qual nossas vozes retumbavam, só 
poderia comparar-se a um templo solene. E stavam es­
parsos pelo solo os frutos das duas palmeiras; as de 
ubussú reunem-se em grupos de dois e tres e tê:µi casca 
dura e par:da; os da Ma1iritia, ao contrário, são de um 
vermelho brilhante e a casca apresenta sulco profundos 
que lhes dão o aspecto de bolas de cricket -pespontadas. 

Cerca de meia noi te, com vento forte, e maré favo­
rável, cruzámos o rio obliquamente, num percurso de 
16 milhas, e às oito horas da manhã chegámos a Ca­
metá. E' cidade, de certa importância, pitorescamente 
situada num trecho de terra firme da margem esquer­
da do Tocantins. Darei uma descrição do lugar no fim 
desta narrativa de nossa viagem ao 'l'ocantins. Aí per­
demos outro de nossos homens, que ficou na praia be-

( 156) Em Alberto Sampaio e em Barbosa Rodrigues encon­
tramos a mesma designaçã o cientifica dada por Bates, sendo que 
Alberto Sampaio cita outra espécie, a Muni.caria martiana, mas 
Loefgren diz que o gênero Manicaria ê exótico, e Will is, que o dá. 
como sul-americano, considera uma s6 espécie, 
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bendo com alguns velhos conhecidos, e fomos obrigados 
a continuar nossa viagem só com dois t ripulantes e ês­
tes de muito mau. humor com a perspectiva. 

A vista do rio em Cametá é magnífica. A cidade 
e.stá, como disse, situada em um montado, que forma 
elevação muito consjderável para essa região chata_. e 
larga extensão de aguas verde-escuras é salpicada de 
ilhas baixas, cobertas de palmeiras. A vista sôbre a 
parte a jusante do rio, sendo clara, é apenas limitada 
por um horizonte de agua e céu, como no oceano. AB 
margens são recortadas de pequenas baías e enseadas 
arenosas. O Tocantins foi comparado ao Ganges pelo 
principe Adalberto da Prússia, (157) que cruzou a sua 
foz em 1846. Sua largura na foz é de 10 milhas; em 
frente a Cametá ê de cinco milhas. Burchell, (158) o 
conhecido viajante inglês, desceu o rio, vindo das zonas 
de mineração do interior do Brasil, alguns anos antes 
de nossa visita. Infelizmente a utilidade deste belo rio 
é prejudicada por numerosas obstruções à sua navega­
ção, formadas por cachoeiras e corredeiras. que começam 
c 120 milhas acima de Cametá, como veremos a seguir. 

(157) Henrique Gu ilherme Adalberto. principe da Prtlss la, 
nasceu em 29 de outubro de 1811. Depois d e uma viagem pelo 
Oriente, visitou o Brasil. Chegou ao R io de .Janeiro a bordo da 
fragata San illi chel e, no d ia 5 de setembro d e 1842. Seguindo na 
m esm a fragata, especialmente preparad a pa r a e sse cruzeir o, visi­
tou o Amazonas, o T ocantins e o Xingtl, dando a lguma s nota s 
curio~as sõbre os .Jurunas. um resumo h istórico d a s viagens ao 
Amazonas e um belo quadro da floresta tropical. Sua viagem foi 
n a rra da no livro "Notas de meu Diário", com pref é.cio de Hum­
boldt . 

(158) Willia m .John Burchell na,,ceu em (lata que nllo está. 
averiguada (provavelmente 1782). Deixou a Inglaterra em mar­
ço de 1825. esteve dois meses em Lisboa e chegou ao Rio d e .Ja ­
neiro em junho. aqu i se de mor ando até setembr o. V isitou Minas, 
S. P a ulo, onde viveu e m uma caban a Isolada da serra do Cubntão 
durante sete meses. D'a! foi a Goi~~- send o o pr im ei ro - eu ropeu 
a vi sita r essa provlncia. Desceu o Tocantins e ehegou a o P a rá. 
em junho ile 1829, de onde regressou à patria. Numa carta a 
Willia m Hooker diz t er colhido no Bras il 15000 espécies de plan­
tas. Morreu em 23 de marco de 1863. 
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AGOSTO, 30. - Chegámos, em companhia do senhor 
La.roque, (159) inteligente comerciante português, a 
Vista Alegre, quinze milhas acima de Cametá (160). 
Era a residência do senhor Antonio F erreira Gomes e 
um belo exemplo de uma fazenda agrícola nessa parte 
rlo país. As comtruções .cobriam vasta área. A casa 
de moradia estava separada da casa de comércio, e am­
bas estavam construidas em terreno baixo, comunicando 
as duas por longa ponte de madeira. Do escritório e 
do quarto de hóspedes estendia-se uma ponte de madei­
ra para o rio, o todo elevado em pilares de madeira, aci­
ma da altura máxima das águas. H'avia uma tosca 
moenda de cana de açucar, movida por bois, mas a úni­
ca coisa que se fazia com o caldo era cachaça. Atrás dos 
edifíciós vià-se pequena área desbravada, com árvores 
frutífer as, laranjeiras, limoeiros, genipapos, goiabeiras 
e outras, larga estrada através de uma plantação aban­
donada de café e cacau, levando a vários largos alpen­
dres, onde fazi am farinha. As plantações de mandioca 
estão sempre espalhadas pela mata, havendo algumas 
nas flhas do meio do rio. Sendo a terra abundante e 
o arado, como quasi todos os outros instrumentos agrí­
colas, desconhecido, o mesmo campo não é plantado tres 
anos seguidos. De.sbrava-se novo trecho de mata de dois 
em dois anos, e a velha clareira é afogada pela mata. 

Ai fi cámos dois dias, dormindo no quarto de hós­
pedes. Como é costume nas casas brasileiras da classe 

( lõ 9) Bates escreve La roque e W a llace Le Roque. A fa­
milia La Roque a inda existe no Pará , s endo das ma is di stintas 
d êsse E sta do. 

(160) N êste ponto não concorda m a s na rra tivas de Bates 
e W a llace: Bates d iz, como se viu , que chegara m em com p,rnh ia 
de La Roque a Vis ta. Alegre. Con ta vVa lla cP. que, tendo desapa ­
r ecido o piloto de s ua embarcaçã o, f icara m em Cametá , tendo La 
R oque segulclo sõs in ho. Depois de o p rocura r em em vão resol ve­
r a m a fin a l part ir sem o piloto, encontra ndo em me io do ca minho 
.a La R oque que já vinha de volta. 
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média, não fomos apresentados às mulheres da casa, aue 
apenas vimos de longe. Fomos relativamente felizes em 
nossas coletas na mata e maciços dos arredore.s, encon­
trando aves e inseto.s que não ocorrem no Pará. Aí vi 
pela primeira vez o anambé azul· (Arnpelis catinga) 
(161). Estava nos ramos mais altos de uma árvore gi­
gantesca e fora do alcance do tiro de uma espingarda 
de caça comum. A linda côr azul-clara de sua pluma­
gem era bem visivel dessa distância. E' pássaro estú­
pido e Roeegado. Espécie muito mais comum era a ci­
gana (Opistihoc01nus cri·status) (162), ave da mesma or­
dem de nosso galo doméstico. E' mais ou menos do ta­
manho de um faisão; a plumagem é pardo-escura. man­
chada de avermelhado, tendo na cabeça uma · crista de 
longas penas. E' uma ave notavel a muitos respeitos. 
O dedo posterior não está sit11ado a um nivel mais alto 
que os outros, mas no mesmo plano; a forma do pé está 
adapfacla à viela puramente arbórea da ave, permitindo­
lhe airn.rrar-~e soliélaniente aos ramos das :1rvores. É 
este um carater distintivo de todas as aves da América 
eouinocial. que representam as tribus do galo e do fai­
são cio velho mundo, e dá uma outra prova da adapta­
<'ÍÍO da fauna a uma região florestal A cigana vive em 
bandos çonsideraveis nas árvores baixas e arbustos da 

(161) Como ê re!?ra nas aves, o colorido hr!lhnnte ê no ma­
cho; o anamh/l azul Cotinoa not lnmi. prt ssnro <)a f:lmilia Cntinoi­
dae tem ª" partes dorsais n o corpo ne colorino ;iz11l brilhnnte. 
mento. g-:irrtnnt~. neito e nhflomPn nurnuren~. cohi::,,rtefr~s infr>rio­
res ih,; n,sas nreh.s. hem como o bico e º" n1"9. H:I. outra <>S1n°cle 
de Coting-a, !,n,almente cnnhec!da por annmhê azul. a Cotinqa 
ca11nna. (le dorso a.zn1 b rilh'l.nte com mqn<"hinha~ pretaA. ~sn~ e 
cauda nrPÜl 8, C'Om :1s rflmi~es e retrb~es m'lre;inada~ rlf': a7.n1. nar­
t./:1 ~ inf?riore~ t::imhfm azni~. exceto a g-qr~q.nta one ~ ptp··nf1rea. 
Dão t~rnh~m à r.nt1nnri rot-i'Ylna a flei.siC!'n~rnn rí'lmUm (lp ('11r11rá. 

(162) O nome atual da cigana ê Opisthoconius hoazin; ê 
realmente um Galiforme, mas de sub-ordem distinta (Opisthoco­
,nl), da qual ê ela o único representante. Chamam-na tambt<m 
catingueiro e jacú-cigano, sendo esta. última denominação em 
Goiás. · 
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beir a dos rios e lagoas, alimentando-se de...--vários frutos 
silvestres, especialmente de araçás (Psidiuni sp.). Os 
n aturais dizem que ela devora o fruto de Ar~ceas arbo­
rescentes ( Caladium arlibrescens) ( 163) que crescem. em 
densas massas nas margens pantanosas d as lagoas. Sua 
voz é um assobio áspero e <lesagradavel. Faz esse rui­
do quando alarmada, todo.s os indivíduos sibilando, a 
voarem pesadamente d e uma árvore a outra, quando 
perturbados pela passagem das canoas. É polígama co­
mo os outros membros da mesma ordem. Nunca é vista, 
nem por acidente, caminhando no chão, e não se d omes­
tica. A carne tem um cheiro desagradavel de almíscar 
mi,:turado com a pele suada, cheiro que os brasileiros 
chamam catinga. Ninguem a come. Se é t ão desagra­
davel para os animais carnívoros como para o h omem, 
a imunidade de que J!OZa contra as perseguições, expli­
ca viver eni tão grandes bandos. 

Muitos ineptos aí encontra<los eram diferentrs dos 
do P ar á. E .,pécies caracter ística~ dP uma lora1irl a rle 
eram substituídas na outra p or esprcies afins, fato · que 
parece levar à conclusão de que o Tó~antins serve, at é 
certo ponto, de barrP.ira à imigração. Tal era especial­
mente o caso para os Pa pi! ios do fl'ru po ruins a.,11s são 
coloridas de ne!!'ro, vrrde e vermelho. ParJ'°Uo eclielns, 
dêste g-rnpo. one é tão comum no Pará, falt ava aqui, 
sendo suti~titu ino por outra esnécie muito afim. Papi­
lfo aeneides (164) . Ambas têm os mesmos hábitos e 

(163) Constltue o anlnt;al, vasta formaç!:l°o das g ranc'les arA.­
ceas arborescen tcs ( llf ontrichard-ia arborescens), o hahitnt predl• 
leto das ciganas, que a f nidificam e onde vemos os filhotes usan­
do ai nrla os dedos da milo, arm:td0s de garrn.. p:tr a agarra r -se. 

( l 64) A espécie Pnpilio echelas ê atualmente conshl Prada 
como s inônimo de Papilio aeneas , forma march,s. conhecenrlo-se 
seis form~s bem definidas de P. aeneas ao longo <'lo rio Amazo­
_nas. Papilio aeneides é sinônimo de P. aeneas. Sôbr e esta ver 
a nota n. 0 88. 
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parecem ocupar esferas semelhantes na economia natu­
ral <los distritos. Outra formo.sa borboleta aí coligida 
era um membro da familia Erycinidae, a Alesa prema, 
de um verde esmeraldino rutilante, marchetado de 
negro (165). · 

Apanhei uma pequena iguana, mas as iguanas são 
muito comuns em toda a Amazônia. São particularmen­
te numerosas nos arredores das aldeias, onde trepam 
nas fruteiras muito atacadas pelas trepadeira.,. Põem 
os ovos, que são alongados e de polegada e meia de com­
primento, no ôco das árvores. Comidos crus e mistu­
rados eom farinha são muito gostosos. A côr da pele 
da iguana muda como a do camaleão, e os portugueses 
a conhecem por esta designação. Chega a uns cinco pés 
de comprimento e engorda extraordináriamente (166). 
Para os leitores inglêses êste lagarto é interessante pela 
relação que apresenta com o reptil éolossal de W eal­
den - o Iguanodon (167). 

A iguana é um dos animais mais estúpidos que en­
eon trei. A que apanhei, caira desamparada de uma 
árvore, quasi aos meus pés. Voltou-se por um momento 

( 1G5) A lesa prema é uma pequena borboleta da fam11!a 
Erycinidae, de fundo verde esmeralda escuro, metálico, com urna 
fa ixa negra discai tanto nas asas anteriores corno nas posterio­
res, com cinco pontos negros para a base da faixa e urna serie 
de pontas de lança que vão da faixa à margem externa. 

( 166) A iguana, mais vulgarmente conhecida na Amazônia 
por sinirnbú e tijibú (Iguana iguana) ê grande lagarto da familia 
Iguanidae; ê o senernbi de Marcgrave, de colorido verde escuro e 
urna crista serrilhada que lhe percorre todo o dorso. É um de 
nossos maiores lagartos. É de lamentar que a tradução do livro 
de "\Vallace tenha sido inçada de erros nas notas referentes à 
Historia Natural. 

(167) O Wealden é o Cretâceo superior. Ai foi encontrada 
urna das duas espécies de Iguanodon, o I. mantelli, de uns cinco 
metros de comprimento (a outra espécie. da Belgica, I. beniis­
sartensis, chega a quasi dez metros). Nada têm de comum os 
iguanõdones com as iguanas, senão uma fugitiva semelhança na 
forma dos dentes, d'onde foi tirado o nome genérico destes gi­
gantescos Dinosaurios 0rnist!quios. 
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para mirar o intruso com uma expressão apatetada e 
começou a eorrer pela estrada. Corri-lhe no ancalço e 
ela parou eomo um cãosinho medroso, agachando-se e 
deixando que eu a tomasse pelo pescoço e a carregasse. 

Aí perdemos outro membro de nossa tripulação; e 
assim, ainda no eomeço da viagem tínhamos diante de 
nós a perspectiva de sermos forçados a voltar, pela fal­
ta de remeiros. O senhor Gomes, para quem trazíamos 
cartas de recomendações do senhor João Augusto Cor­
reia, brasileiro da alta sociedade do Pará, fez o que 
pôde para convencer os canoeiros dos arredores a acom-

• panhar-nos, mas em vão. A gente desses lugares pa­
r ecia estar acima dos trabalhos assalariados. São na­
turalmente indolentes e, além disso, po.~imem todos pe­
quenas plantações suas, que lhes dão para viver com 
certa independência. E' difieil obter braços em qual­
quer circunstância, mas era particularmente difícil em 
nosso caso, pois sendo estrangeiros suspeitavam, como 
era natural entre gente ignorante, que tivéssemos cos­
tumes extravagantes. Afin al êle nos emprestou dois es­
cravos para nos ajudarem até ao pouso seguinte, a al­
deia de Baião, onde havia grande esperanças de obter­
mos canoeiros, que nos seriam fornecidos pelo coman­
dante mil itar do distrito. 

SETEMBRO, 2. - A distancia de Vista Alegre a Baião 
é de cerca de vinte e cinco milhas. Tivemo.;; pouco 
vento e nossos homens foram obrigados a remar quasi 
todo tempo. Os remos usados em canoas como a no.c;­
sa, são feitos amarrando uma forte pá, por meio de ci­
p6s, na ponta de um longo cabo. Os homens se sentam 
ejll bancos elevados, formados por toscas pranchas, co-

11 
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locadas na parte anterior do barco e remam de costas 
para a popa. Partimos às seis da manhã e ao pôr do 
sol alcançámos o ponto onde o .canal ocidental do rio, 
pelo qual vinhamas navegando, desde que deixámos Ca­
metá, encontrava. outro, mediano, bem mais largo e que 
forma com ele grande vastidão de água. As ilhas pa­
recem formar aqui duas filas regulares, dividindo o 
grande rio em tres canais. Como íamos devagar, to­
mávamos a montaria e, de vez em quando,- desembarcá­
vamos nas casas que são numerosas à margem do rio 
assim como nas ilhas maiores. Nos pontos mais baixos 
são muito mal acabadas, reduzindo-se a entrançados pos­
tos em altos pilares de madeira e cobertos de fôlhas de 
ubuçú. Usa-se em sua eonstrução uma outra palmeira, 
o açaí (Euterpe oleracca) (168). A parte externa do 
espigue desta e,pécie é dura e de aspecto córneo. E' 
lascada em táboas estreitas, servindo para formar a 
maior parte das paredes e o soalho. Disseram-nos os 
residentes que o canal de oeste fica quasi seco no meio 
da estação sem chuvas, mas no período das águas, em 
abril e maio, o rio sobe ao chão das casas. O fundo do 
rio é arenoso e a r egião perfeitamente salubre. A gen­
te pareceu-me contente e feliz, mas havia sinais inequí­
vocos de pobreza e ociosíaade. Quando se anuncia a 
inundação de suas ilhas, eles não se mostram preoêupa­
dos. Parecem ser quasi anfíbios, morando tanto na 
água como em terra. Era. realmente al~rmante ver ho-

(168) O aça!, de que dá Bates uma figura e a d esignaçã.o 
cientifica exata, é das palmeiras mais apreciadas na Amazônia, 
sobretudo pela bebida do mesmo nome, que toda u gente conhece, 
ao menos pelo prolóquio paraense: - Chegou no P a rá, parou, 
bebeu a ça!, ficou - . Mas essa des ignação aça! é dada a várias 
outras espécies do gênero Euterpe, sendo o de Manaus e do Alto 
Amazonas a Eutcrpe precataria, t ambém conhecida por aça!-do­
mato. Os outros aça!s são: E. catinga (aça! catinga, aça! chum­
bo) , E. longibracteata (aça! da mata), FJ. badiocarpa ( a ça! de 
touceira, aça! pardo, aça1 tu!ra ). (Fig. 13). 
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mens, mulheres e crianças, em pequenas .canoas esbura­
cadas, quasi cheias d 'água, com malas e bagagens, atra­
vessando largos br:i ços de rio. Quasi todos têm casa 
também na terra-firme. e só residem nos palmais ala­
gadiços das ilhas do igapó (169) durante a estação quen­
te e sêca. Alimentam-se principalmente de peixe, de 
moluscos ( entre os quais as grandes Ampullaria, (170) 
cuja carne me pareceu muito coriácea), a indefectível 
farinha e os frutos silvestres. Entre êstes, os frutos das 
palmeiras ocupavam principal lugar. O açaí é o mais 
usado, mas êste forma um artigo universal do regimen 
em todas as partes da região. O fruto, que é perfeita­
mente esférico, é do tamanho de uma cereja, contendo 
pouca polpa entre a casca e o caroço. Faz-se .com ele, 
juntando agua, uma bebida espê.ssa, violete, que man­
cha os lábios como amor as. O fruto do mirití é tam­
bém alimento comum, embora a polpa seja ácida e de­
sagradavel, pelo menos para o paladar europeu (171). 
A tucuma (Astroe,aryttm t~tc1tma) e o mucujá (AcrOCO• 
mia lasiospatha) (172) crescem somente na terra firme. 
Seus frutos têm urna polpa amarelada, fibrosa, que os 
naturais comem, como o mirití. Contêm tanta substan-

(169 ) B ates escreve Ygapõ. O vocábulo gapõ ou !gapõ deri­
va do tup! y-apõ e sign ifica agua estagnada ou represada , alaga­
dico, pântano, e B ernardino de Sousa o define. "-~lagadiço ou bai­
x ada m arginal onde se represa e espalha o excedente das águas 
dos r ios". Segundo Baurepaire R ohan Oiapoc quer d izer o mes­
mo que Iga pó. 

(170) As ampulârias são m oluscos d'agua doce, comuns à 
Africa e à América tropical; são Gastr6pocles Prosob rànqulos, M:o­
notocárdlos Tcnioglossos, da familia Ampullarildae, Interessantes 
porque conservam a brânquia direita, e à esquerda o manto se 
transforma em saco pulmona r, mostrando já, porta n t o, uma tran­
sição para os Pulmonados. 

(171) Veja-se a nota 155. 
(172) · O mucajá e a tucuma ( ou ttlcumã) pertencem no 

mesmo grupo de palmeiras e são de gêneros muito pr6x.lmos. 
Sôbre o mucajâ ver a nota n.0 44. 
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eia graxa que os cães e urubús os comem com vora­
cidade. 

Logo às primeiras horas da manhã de 3 de setem­
bro chegámos à margem direita que tem aí quarenta a 
sessenta pés de altura. As casas são mais bem construí­
das que a1,:; que víramos até então. Conseguimos com­
prar uma peguena tartaruga. Quasi todos os habitan­
tes t êm alguns dêstes animais, presos em pequenos cur­
rais. Por toda parte encontrei mamelucos. Eram mui­
to delicados, mas não conseguimos obter muito alimento 
fresco. Penso que isso era devido a não possuírem 
mais que o absolutamente indispensável às suas proprias 
necessidades. Nê.sses distritos, onde o povo depende ex­
elusivarncnte da pesca para ter alimento animal, há Úm 
período do ano em que sofrem fome, de modo que dão 
uma grande estima à pequena reserva que conseguem. 
Geralmente respondiam pela negativa quando pergunta­
vámos, com dinheiro na mão, se t inham galinhas, tar­
tarugas ou ovos para vender. 

"Não há, sinto que não possa lhe servir", ou: " Não 
chá, meu coração". (173) 

SETEMBRO, 3 A 7 - . Ás oito e meia da manhã che­
gámos a Baião, que está situada em uma margem mui­
to alta e conta cerca de 400 habitantes. Tivemos que 
subir à aldeia por uma escada fixa na margem, e che­
gando em cima, fomos para um quarto que o senhor 
Seixas puzera à nossa disposição (174) . E le estava 
ausente, em seu sítio, e só voltaria no dia seguinte. Es-

(-1 73) As duas frases estão em português, n o original. escri­
tas assim: "Não ha, sinto que não posso lhe ser bom"; e "Não 
h a, n1eu coração". 

( 17 4) Diz Wallace terem encontra do o Sr. Seixas em .ram ­
buaçú. s itio umas quinze milhas abaixo de Baião, onde lhe entre­
garam a carta de r ecomendação do Sr. João Augu sto Correia , e 
Que tinham seguido a esperá-lo em Baião, por determinação ex­
pressa do m esmo. 
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távamos inteiramente na sua dependência para obter 
homens que nos permitissem continuar a viagem, de 
modo que não havia outro remédio senão esperar. .A. si­
tuação do lugar e a natureza das matas em tôrno, pro­
metiam muitas uovida<les em aves e insetos; não tínha­
mos razões de lamentar a demora, mas retirámos nossos 
aparelhos e caixas da canoa e puzemos mãos á obra. 

A vida calma e ociosa do povo muito nos divertiu. 
Tive depois sobrado tempo para habituar-me à vida das 
aldeias tropicais. Há n~ses lugarejos um estilo de vi­
da livre, familiar, pro bono pubiico, que requer algum 
tempo para um europeu acostumar-se. Ainda bem não 
nos tinhamos instalado em nossos quartos, quando al­
guns jovens desocupados vieram espiar e fazer comen­
tários, e tivemos que responder a toda sorte de pergun­
tas. As casas têm portas e janelas abertas para a rua, 
e a gente entra e sae à vontade; há sempre. contudo, 
um quarto mais recatado, onde residem os membros fe­
minimos da familia. Em sua familiaridade não l1ii 
nada de intencionalmente ofensivo, e é praticado sim­
plesmente com o intuito de serem arnaveis e sociaveis. 
Um joven mameluco, chamado Soares, o escrivão, levou­
me à sua casa para mostrar-me a biblioteca. F iquei sur­
pre.,o de aí encontrar uma cole1;ão dos melhores clás~icos 
latinos - Vergílio, Terêncio, as cartas de Cícero e Tito 
Lívio. Nesse primeiro período de minha res;dên cia no 
país, eu não estava suficientemente familiarizado com 
o portuiruês para conversar desembara(}ad11 mente com o 
senhor Soares ou percPlJer o uso que ele fazia dêsses li­
vrns: era certamente coisa ine.,perada encontrar uma 
b;bFoteca de cl:íssicos numa cabana de taipa e coberta 
de folhas de pRlmeiras das mar~ens do Tocantins. 

Era magnífica a vista que se tinha da aldeia sôbre 
as verdes ilhas cobertas de matas, e muito ao longe a 
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linha cinzenta da floresta da margem oposta do Tocan­
tins. Estávamos agora bem longe da baixa região ?lu­
vial do Amazonas, e o clima era evidentemente muito 
mais seco que perto do Pará. Não chovia aí durante 
muitas semanas, e a atmosfera estava mergulhada cm 
nevoeiro perto do horizonte, de maneira que o sol, an­
tes do ocaso, parecia um globo vermelho-sanguíneo. 
No Pará isto nunca acontece; as estrelas e o sol são tão 
claros e bem destacados quando aparecem acima das co­
pas das arvores ~orno quando estão no zénite. Esta bela 
transparencia do ar é devida, sem dnvida, à igual dis­
tribuição de invisivel vapor. Sempre recordarei o 
grande espetáculo do amanhecer, que presenciei em uma 
de minhas viagens ao longo do rio Pará. Nosso barco 
era uma grande escuna, e íamos levados por brisa 
fresca que cobria o mar de carneirinhos, quando o dia 
amanheceu. O ar estava tão claro que o disco da lua 
cheia se destacava nitidamente a oeste, ao .mesmo tempo 
que o sol se erguia no oriente. Os dois grandes orbes 
eram visiveis ao mesmo tempo, e a passagem do clarão 
do luar para o dia era tão suave que parecia apena," se 
avivasse a luz mortiça. 

As matas em tôrno do Baião eram capoeirões, tendo 
sido o solo anteriormente cultivado. Muitos pés de ca­
fé e de algodão cresciam no meio do mato. Há uma be­
la estrada que se estende na margem alta do rio , de 
uma casa a outra, por muitas milhas. Entrei em mui­
tas dessas casas a conversar com os moradores. Eram 
todos pobres. Os homens estavam pescando, alguns 
muito longe, a alguns dias de viagem; as mulheres plan­
tam mandioca, fazem farinha , fiam e tecem o algodão, 
fazem sabão com cascas de cacau queimadas e óleo de 
andiroba (175) e se ocupam em vários outros afazeres 

.(175) ·Garapa guyanensi8. 
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domésticos. Eu lhes perguntei porque deixavam suas 
plantações se perderem. Responderam que era inutil 
tentar plantar qualquer ,coisa aí; a saúva devorava os 
cafeeiros novos, e quem quizesse lutar com ela ·estava 
certo de ser vencido. A região, na extensão de muitas 
milhas ao longo da margem, parecia bem povoada. Os 
habi tantes eram quasi todos mamelucos claros. Vi boa 
quantidade de mulatos, mas muito poucos negros ou ín­
dios, e ninguern podia considerar-se branco puro. 

Quando o senhor Seixas ,chegou, foi muito amave1. 
Arranjou-nos imediatamente dois homens, matou um 
boi em nossa honra ci tra,tou-nos -com grande considera­
ção. Mas não fomos apresentados à sua família. Vi 
de relance a espôsa, linda mameluca, quando passava 
com uma menina que penso ser sua irmã, por tr ás da 
casa. Ambas usavam saias compridas, de pano de algo­
dão de côres vivas, e ambas fumavam compridos ca­
chim l1os de pau. O quarto em que dormíamos e traba­
lhávamos, servira de arma.zero de cacau, e à noite eu era 
desper tado por bandos de ratos e baratas, que abundam 
nesses lugares. As baratas fervilhavam nas paredes; de 
vez em quando uma vinha pousar em meu rosto e caía 
na camisa quando procurava afugent..-'i-la·. Os ratos se 
perseguiam às <luzias, durante a noite inteira, pelo soa­
lho, entrando e saindo por baixo das portas ou entre 
os caibros do telhado. 

SETEMBRO 7. - Partimos de Baião muito cedo. Um 
dos nossos homens era um mulato alegre, chamado José; 
o ontro era um índio carrancudo, ,chamado Manuel, que 
parecia estar a nosso serviço contra. a vontade. O se­
nhor Seixas, ao partirmos, poz grande quantidade de 
provisões frescas a bordo. P oucas milhas acima de 
Baião o canal ficou muito raso; roçámos no fundo vá­
rias vezes e os homens tiveram que .desembarcar e empur-
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rar o barco. Alexandre matou alguns bons peixes com 
arco e flecha. Foi a primeira vez que eu vi apanhar 
peixe desse modo. A flecha é pequena, com ponta de 
aço, fixa em uma cavidade numa extremidade, e presa 
por um fio fino, feito de fibras de fôlhas de abacaxi. 
Só nas aguas muito claras pode o peixe ser morto desta 
maneira; e a única habilidade exigida é, na pontaria, 
fazer o devido desconto da refração. 

No dia seguinte, antes do sol nascer, soprou uma 
brisa fresca; os homens levantaram-se e desfraldaram 
as velas. Navegámos o dia todo. pelos canais entre ilhas, 
com longas praias alvas, arenosas, sobre as quais vía­
mos. de vez em quando, aves aquáticas e ribeirinhas. A 
f loresta era baixa, e t inha aspecto severo. Aí cresciam 
várias palmeiras, que eu não vira antes. Nos ramos 
baixos, perto d 'água, havia numerosas e lindas tanagras 
de cabe(}a vermelha (Tanagra gularis) (176), esvoaçan­
do e chilrando, como pardais. As quatro e meia chegá­
mos à boca de um furo, onde havia vasta pra;a arenosa. 
O vento encrespara a areia em cristas e ondulações, e 
sôbre as partes mais úmidas corriam bandos de maçari­
cos. Alexandre e eu fizemos ~rande caminhada pela 
praia, que aparecia como agradavel digressão ao cená­
rio monótono da floresta, em meio da qual viajáramos. 
Ele me mostrou na areia o rasto de um grande jaguar. 
Aí encont rámos tamhém no~:::0s primeiros ninhos de tar­
taruQ'a. dos quais tirámos 120 ovos, postos a uma pro­
fundidade de quasi dois pés. A mãe primeiro cava o 
buraco, que tapa depois com areia. Só se descobre o 
lugar seg-uindo os rastos da tartaruga desde a água 
Aí vi pela primeira vez um jacaré, que levantou a ca­
beça e os ombros, pouco depois de eu ter tomado banl10 

(176) O nome atual deste gaturamo é Calospiza cyanicollls 
melanogaster; a forma Upica é da Bolivla. 
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nesse lugar. A noite era calma c sem nuvens, e passá­
mos as horas, antes de ir deitar. a pescar -de caniço à 
luz da lua. 

No dia 10 alcançámos pequeno sítio, chamado Pa­
tos, formado de cerca de 12 casas construídas em 
alta praia de pedra, à margem direita. A rocha é o 
mesmo conglomerado nodular que se encontra em tantos 
lugares, desde a costa até umas 600 milhas acima, no 
.Amazonas. Leavens fez aqui as últimas tentativas para 
contratar homens que nos acompanhassem ao Araguaia, 
mas foi em vão. Ninguém consentiu em ir em tal ex­
pedição, fosse qual fosse o salário. .As notfoias sôbre 
a existencia do cedro eram muito vagas. Todos diziam 
que a árvore era abundante algures, mas n inguém podia 
precisar a localidade exata. Creio que o cedro cresce, 
como todas as outras árvores da mata. de modo esparso, 
e não em massa, em nenhum ponto. O fato de ser a prin­
cipal árvore que se encontra boiando a descer a C"rren­
t e do Am azonas pode ser e~pli0.2do por ser essa madeira 
mui to mais leve que a da maioria das árvore,;. Quando 
as mar,yrns são roída" pelas correntes. Arvores de todas 
as espécies caem no rio, mas as mais pesadas, que são 
as mais numerosas. afundam. e as mais leves, t ais como · 
o cedro, são as únicas que flutuam e são arrastadas pa­
ra o mar. 

Di sseram a Leavens que havia árvores de ceoro em 
Trocará, do la do oposto do rio, perto de alguns cabeços 
arred<mdados, cobertos de florestas, visiveis de Patos e 
lá fomos. Aí rnrontrámos várias famíli~s. acampadas 
em um sítio delicio.c:o. .Â praia subia docemente, e era 
som breada por ahrnmas árvores de lar!?a copa. Não 
havia subosoue. Viam-se mnitas redes armadas entre 
os t roncos das árvores. e espalhavam-se p elo chão tras­
tes de numerosas famílias. Mulheres, velhas e moças, 
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algumas bem bonitas, e muitas crianças, além de ani­
mais domésticos, viviam no acampamento. Eram t odas 
mestiças, gente simples e bem-dispost a, moradores em 
Cametá e que tinham vindo tão longe ( oitenta milhas) 
passar os ·mêses do verão. O unico motivo que nos de­
ram fo i que est ava muito quente na cidade, no verão, 
e elas gostavam muito de peixe fresco. Assim es.se po­
vo simples não se preocupa em deixar a casa e os afa­
zeres para vir passar tres meses de piquenique. E' cos­
tume anual dessa classe de gente, em t oda a província, 
passar alguns meses da boa estação nos lugares mais 

· selvagens da. região. Levam consigo toda a fa rinha que 
podem carr egar, sendo esse o único artigo de que preci­
sam. Os homens caçam e pescam para as necessidades 
do dia; às vezes colhem um pouco de borracha, salsapar­
r ilha ou óleo de copaíba, para vender aos negociantes, 
quando voltarem; as mulheres remam, cozinham e às 
vezes pescam de caniço. O tempo é agradavel durante 
toda a estação, passando-se assim prazenteiramente dias 
e semanas. 

Um dos homens prontificou-se a caminhar conosco 
pela mata e mostrar alguns cedros. Caminhamos uma 
ou duas milhas entre espinheiros e afinal chegámos ás 
margens do igarapé Trocará, que corre em um leit o de 
pedras, e uma milha acima da foz, forma pequena cª-s­
cata. Na vizinhança encontrámos numerosos especímes 
de curioso caracol terr;estre, um grande Helix achatado, 
de boca em labirinto (Anostoma) (177). Soubemos de­
pois que era uma especie descoberta alguns anos antes 

( 177) O gênero Anostoma pertence a uma familia d istinta 
de Helix (Pupida e), e na qual quas i todas as espécies apresentam 
a abertura da concha mais ou menos estreitada e com dentes ou 
cristas. 
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pelo Dr. Gardner, o botânico (178) na parte superior do 
Tocantins. 

Ficámos em Patos tres dias. Encontrámos nas ma­
tas um cer to número de vistosos insetos, novos para nós. 
Os mais notaveis eram tres especies de Pieris. Soube­
mo depois que estas borboletas ocorrem tambem na Ve­
nezuela e sul do Brasil, mas são desconhecidas, nas pla­
nícies aluviais do Amazonas. 

Aí vimos, pela primeira vez, a esplêndida arara 
azul (Jlfacrocercus hyacinthinus Lath., a araruna dos 
nativos) (179) , 'mas das mais belas e raras espécies da 
família dos papagaios. Ela só aparece no interior do 
Brasil, dos 16.0 de latitude S. até à margem sul do Ama­
zonas. Tem tres pés de comprimento, do bico à ponta 
da cauda, e é inteiramente de um azul jacinto, exceto 
em redor dos olhos, onde a pele é nua e branca. Voa 
aos pares, e alimenta-se dos frutos duros de várias pal­
meiras, mas especialmente do mucujá (Acrocomia lasios­
patha). Estes fruto.;; tão duros, que a custo são que­
brados com um pa~ado martelo, são reduzidos a pasta 
pelo robusto bico desta arara. 

Lravens teve p-randes aborrecimentos com a {;ente 
de Patos. Vieram de baixo dois homens, com intenção 
de a]n!!ar-se para acomnanhar-nos, mas depois desisti­
ram. O inspetor, alcaide ou governador do lugar era 
um velhaco, e penso que foi êle quem dissuadiu os homens 

(178 ) Jorge Ga rdncr visitou o Bra s il de 1836 a 1841; che­
gou ao Rio de Janeiro no dia 22 de julho ile 183G e, d epois il e 
vlsltar a Serra dos úrgãos. embarcou para o norte, tendo ilescldo 
em Aracatr (por n ão porler m ais suportar a viagem em nossos 
veleiros) e voltou por terra piifa o Rio de .Janeiro. tendo percorri­
do o C<'arâ, P iaur, parle ile Goiás e ~rande 'porção de Minas Ge­
rais. Voltou para a E u r opn. no dia 6 de m aio de 1841. Nasceu 
Garilner em Glasgow em maio de 1812 e morreu de apoplexia no 
Ceilão em 10 de maio de 1849. 

(179) A araruna (Anodorhynchus hyacinthi111ts), também 
chamada a rarauna, arara preta, arara azul é não só a maior 
arara como o maior Psltaciforme do mundo, , 
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de irem conosco, embora; aparentemente mostra&,e gran­
de interesse em servir-nos. Êstes si.tios retirados são o 
refúgio de gente desocupada e de maus costumes. Há 
aí uma festa, na qual o povo se embriaga com cachi­
rí, bebida tóxica, inventada pelos índios. E' feita dei• 
xando bolos de mandioca cm infusão na agua, até que 
tenha lugar a fermentação, e tem então o gosto de cer­
veja nova (180). 

Sendo impossivel arranjar homens, Leavens desis­
tiu de seu projeto de subir o r io até ao Araguaia. Ac­
cedeu, contud o, ao nosso pedido para subir até à.s cata­
ratas, perto de Arroios. Partimos, portanto, de Patos 
com um de., ígnio mais preciso que antes. O rio torna­
va-se mais pitoresco, á medida que avançávnmos. A 
agua era muito baixa, pois estávamos em plena estação 
seca. As ilhas eram menores e algumas delas altas e 
rochosas. Grandes troncos caídos projetavam-se na cor­
rente, e as praias apresentavam pequenas enseadas are­
nosas. De um dos lados do rio hnvia um campo com 
árvores esparsas. Nos dias 14 e 15 parámos nlgumas 
vezes par~ caminhar pelá praia. Nossa excursão maiÕr 
foi a uma grande lagoa rasa. cheia de plantas aquáticas, 
que tomava cêrca de duas milhas do campo. No lugar 
chamado Juquerapuá tomámos piloto -para conduzir-nos 
a Arroios, e poucas milhas acima de sua casa chegámos 
a um ponto onde não era possive1 continuar em nossa 
grande canoa, por caupa das corredeiras. 

SETEMBRO, 16 -. Embarcámos às seis horas da ma­
nhã em grande montaria, alugada pelo senhor Seixas 
para es~e trecho de viagem, deixanilo a vigilini:ra an­
corada junto à ilhota pedre~o,a de Santana. esperando 
nossa volta. Isidoro ficou tomando conta da mesma, e 

(180) Bá vários tipos de caxiri, como veremos em nota 
ulterior. 
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sentimos deixar atrás também nosso mulato Jo.sé, que 
adoecera ao deixar Baião. Levávamos conosco somente 
Alexandre, Manuel, e o piloto, um tapuio esturdio cha­
mado J oaquim ; apenas a gente suficiente para remar 
rontra as fortes correntes. 

As dez horas chegámos às primeiras corredeiras, 
chamadas de Tapaiunaquara. O rio que aí tinha cerr.a 
de uma milha de largura, e.scachoava contra as pedras, 
que formavam uma ponte partida. Entre os pilares 
informes de pedra a correnteza era terrivelmente forte, 
e formava numerosos redemoinhos. Eramos obrigados 
a aproveitar alguma passagem fortuita e caminhar de 
pedra em pedra, enquanto os nossos homP.ns arrastavam 
a canoa sôbte o.s obstáculos. Além de Tapaiunaquara 
a corrente se tornou novamente larga e profunda, e o 
cenário do rio extremamente formoso. A água era 
clara, azul-esverdeada. De um e outro lado do r io er­
guiam-se colinas cobertas de matas e no meio da cor­
r ent e a pareciam pitorescas ilhotas, quasi à flor d 'água, 
cujas matas, de um verde brilhante, eram emolduradas de 
palmeiras, formando lindos trechos de paisagem, desta­
cando-.se na perspectiva das sombrias montanhas que se 
perdiam no cinzento do horizonte. Joaquim nos mostra­
va os maciços sucessivos de castanheiras na terra firme. 
Esse é um dos pontos principais de colheita da casta­
nha do Pará. A árvore é das mais altas da flor.esta, 
ultrapassando muito as outras; podiamo.s ver os frutos 
lenhosos, grandes e redondos como balas de canhão, 
pendentes dos ramos. As correntes em alguns ponto.s 
eram muito fortes, de maneira que os homens prefe­
riam viajar perto da. margem e propelir o bote com 
longas varas. 

Chegámos a Arroios por volta das quatro e meia 
ela tarde, depois de dez horas de penoso trabalho. O 
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lugarejo consiste apenas de algumas casas construidas 
em um montado, e forma pousada onde os canoeiros 
das regiões de mineração do interior do Brasil ficam 
para descansar, antes ou depois de transpor as cachoei­
ras e corredeiras de Guaribas, situadas algumas milhas 
acima. J antãmos em terra e à noite novamente embar­
cámos para visitar as cachoeiras. A maneira ·vigorosa 
e eficaz eom que os homens lutavam contra as terriveis 
correntes enchiam-nos de admiração. O leito do rio, 

. de cerca de uma milha de largura, está cheio de blocos 
de vários tamanhos, postos de modo irregularíssimo, e 
entre eles as correntezas se despenham mais ou menos 
rápidas. Com perfeito conhecimento do sítio e manobras 
hábeis, as pequenas canoas .conseguem aproximar-se das 
cachoeiras, seguidos pelos canais menos perigosos. A 
queda principal tem cerca de um quarto de milha de 
largura. Trepámos a uma elevação de onde se podia 
ver melhor a catarata. A massa dágua se despenha com 
força aterradora em parede quasi a pique e escachoa 
fragorosa entre as 'pedras que lhe obstruem a marcha. 
A braveza da cena era realmente impressionante. Por 
mais que a vista se estendesse viam-se somente colinas 
cobertas de matas, de beleza selvag-em, habitadas apenas 
por tribus esparsas de indios brabos. No meio de tal 
solidão o escachoar da catarata parecia á música ade­
quada. 

• • • 
SETEMBRO, 17. - Muito cedinho começámos nossa 

viagem de volta. Arroios está situado a cerca de 4.0 e 
10' de latitude S. e fica, portanto·, a 130 milhas da 
foz do Tocantins. Quinze milhas acima de Guaribas há 
out ra cachoeira semelhante, chamada Tabocas. Disse­
l'am-nos que há, ao todo, quinze cachoeiras entre Ar-
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roios e a boca do Araguaia. A pior é a do Inferno, 
sendo a de Guaribas a segunda. Aí se têm perdido 
muitas canoas e vidas, quasi todos os acidentes sendo 
devidos ao choque das embarcações de encontro a 
enorme massa cúbica de r ocha, chamada Guaribinha, 
que nós, nessa viagem, contornámo.;; com a maior facili­
dade, um quarto de milha abaixo da queda principal. 
Mas isto foi na estação seca; no tempo das chuvas há 

·tremenda correnteza que vai de encontro à mesma. Des-
cemos o rio rapidamente, e achámos muita graça em 
passar as corredeiras. Os homens pareciam deleitar-se 
em escolher o., pontos mais velozes da corrente. Canta­
vam e gritavam, na maior excitação, remando com for­
ça, levantando nuvens. de espuma. Parámos para des­
cansar na boca de um riacho chamado Caganxa. Disse­
nos o piloto que se tinha achado ouro no leito desse ri­
beiro, o que nos deu a. curiosidade de vadear algumas 
centenas de jardas de suas aguas geladas a procurá-lo. 
Leavens parecia muito interessado no assunto. Ele apa­
nhava todas as pedras brilhantes que via no fundo, na 
esperança de encontrar também .diamantes. Realmente 
não há motivo para não encontrar-se aí ouro e diaman­
tes, sendo os morros uma continuação dos das regiões 
de mineração do Brasil, correndo estes riachos entre os 
estreitos vales que os separam. 

Chegando ao ponto onde tínhamos deixado nossa 
canoa, en contrámos o pobre José muito pior, de modo 
que nos apressámos em seguir para J uquerapá, em bus­
ca de auxílio. Uma velha mestiça tomou conta d'elc. 
Fez cataplasmas com a polpa de um fruto silvestre; 
administrou beberagens frescas, fei tas com ervas colhi­
das perto de casa e exerceu admiravelmente as fun­
ções de enfermeira. Aí nos demorámos toda a noite e 
parte do dia seguinte, e eu fiz uma excursão por deli-
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cioso caminho que por vales e montes penetra duas ou 
tres milhas na floresta. Fiquei surpreso com o numero 
e variedade de borboletas de côres brilhantes. Eram 
todas pequenas, e fugiam espantadas diante de meus 
passos, erguendo o vôo das moitas baixas que beiravam 
o caminho. Aí, pela primeira vez, ouvi .as notas de um 
trogon (181) ; estava pousado num ramo, a pouca 
altura. Era ume. bela ave, de dorso verde brilhante 
e o peito côr de rosa (p-rovavelmente Trogon melan1t­
r.us). Com intervalos regulares ele emitia em tom quei­
xoso, duas notas, parecendo as palavras quá, quá. E' 
uma ave estúpida e lerda, custando a levantar o vôo 
quando alguem se aproxima. Nês.se ponto, contudo, o~ 
trógones não são iguais aos jacamares (182), cuja estu­
pidez, permanecendo em seus postos, pousados nos ra• 
mos baixos, no.s pontos mais escuros da mata, é notável 
num país onde todas as outras aves são excessivamente 
cautelosas. Não é rara aqui uma espccie de jacamar 
( Galbula viridis). As vezes via dois ou tres juntos, 
pousados num ramo fino, silenciosos e imóveis, apenas 
mexendo levemente a cabeça, de vez em quando. Quan­
do passava um inseto voando a pouca distância, uma 
das aves se lançava atrás d 'ele, agarrava-o e voltava 
para O mesmo lugar. Os trógones são encontrados nos 

(181) F oi conservado o têrmo trogon do original. A ordem 
Trogoniformes (com uma sõ fa m!Ua - Trogonidae) ê constituida 
por aves de linda plumagem. conhecidas no Brasil pela d esignação 
vulgar de surucuás; a espécie a que se refere Bates ê o s urucuá 
de barriga vermelha (Curucujus melanurus melanurus) 

(182) Ainda a qui conservamos a, designação do original ; os 
jacamares, são c01:1hecidos pelas designações vulgares de ariram­
bas ou beija.flores da mata virgem, por causa de seu bico alongado 
e tom brilhante ele sua plumagem. P ertencem à ordem Pic!for­
m es, sub-ordem Galbulae; a espécie a que se r efere Bates ê hoje 
Galbula ualbula. O a notador de Wallace. que procura de vez em 
quando corrigir o grande sábio inglês, d iz Que n ão há no Brasil 
pássaro (slc ) com o nome de jacamar, devendo tratar-se de jaça­
nã ou jaca mim. 
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trópicos dos dois hemisférios; o.s jacamares de pluma­
gem das mais lindas côres de aço e bronze dourado, são 
peculiares à América tropical. 

18 DE SETEMBRO - Demorámos-nos só vinte e qua­
tro horas em Juquerapuá e apressámos a viagem de 
volta. Eu estava triste por ser obrigado a deixar tão 
u.cpres.sa uma região tão bela, embora quasi desabitada, 
e lamentava que a nossa viagem por aí fo.sse simples 
galopar de turista. 

Suas produções animais e vegetais que, por assim 
dizer, apenas víramos de relan ce, eram evidentemente 
bem diversas das das planícies aluviais do Amazonas. 
O tempo que aí passámos era, porém, curto demais para 
se poder fazer uma coleção de especimes e reunir fa ctos 
que ilustrassem o valor e natureza das diferença.s entre 
as duas faunas, assunto de não pequena importância, 
tendo-se em vista os esclarecimentos que poderia trazer 
ao conhecimento das migrações das espécies na Améri­
ca d o Sul pelo equador. 

Em tanques de pedra, perto de Juquerapuá encon­
trámos muitas especies de conchas de água doce, e to­
dos nós, inclusive Mr. Leavens, fizemos grandes co­
leções. 

Havi a uma concha turricular univalva, uma espe­
cie de Melania, na qual faltava o ápice em todos os 
exemplares. F oi em vão que procurámos em espécimen 
perfeito. (183) 

Nas aguas cristalinas vêem-se os peixes tão bem 
como num aquário. Chamou especialmente a nossa aten­
ção uma espécie de Diodon, de umas , tres poiegadas 

( 183) O gênero M elan!a, tipo de uma famllla de Gastrópo­
des da mesma ordem que as Amp,tlarias. tem a concha longa de 
periostraco espesso. a superficle com tubérculos ou estrias, e é · 
muito frágil o ápice, facilmente caduco. 

1~ 
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de comprimento e lindo colorido verde com faixas negras. 
Os nativos chamam-no marnaiacú (184) . É apanhado 
com facilidade e, preso na mão, se distende, ficando 
como uma bola. .Êste peixe diverte muito a gente do 
lugar e, quando uma p essoa é m1úto gorda, dizem os 
naturais que ela é como um mamaiacú. 

A' noite dormi -em terra, para variar do confina­
mento da canoa, tendo obtido licença do senhor Joaquim 
para armar minha rede debaixo do seu telheiro. A ca­
sa, como todas as outras dêstes sítios afastados da re­
gião, era grande telheiro aberto, coberto de fôlhas de 
palmeiras e tendo em uma extremidade pequeno quar­
to, de paredes feitas também de fôlhas de palmeira. 
Sob o telheiro estão postos todos os utensilios domés­
ticos : panet!:s, alguidares e jarros de barro, instrumentos 
de caça e pesca, remos, arcos e flechas, harpões, etc. 
Um ou dois baús de madeira servem para guardar as 
roupas- domingueiras das mulheres; não há outro mobi­
liário, exceto .alguns tamboretes e a rede que faz as ve­
zes de cadeira e sofá. Quando entra uma visita, con­
yidam-na a sentar-se na rede. As pessoas íntimas re­
costam-se juntas na mesma rede, uma para cada. lado; 
é arranj o muito cômodo para conversar. Não há 
mesas nem cadeiras; a roupa de mesa é estendida em 
uma esteira, e os convivas agacham-se eomo melhor en­
tendem. Não bá cor dialidade de maneiras, mas o tra­
tamento dos hóspedes mostra aguçado senso dos deve­
res de hospitalidade por parte do dono da casa. Há 
muita formalidade nas relações e.ntre esses mamelucos 
semi-selvagens, que, penso, derivá de seus antepassados 
indígenas, embora um pouco tenha sido copiado dos 
portugueses. 

( 184) O nome vulgar baiacú. ou mamalacú. é designação co­
mum a todos os Tetrodontidae e Diodontída.e. A espécie referida 
por B a tes é o Colomesus pstttacus. 
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Á pouca distância da casa havia telheiros abertos 
sob os quais se fazia a farinha para uso do estabeleci­
mento. No centro de cada telheiro havia tachos rasos, 
feitos de barro, postos em cima do fôrno onde a farinha 
é cozida. Longo cilindro flexível, feito da casca de 
uma marantácea, entrançado de modo apropriado, es­
tava suspenso do teto;, ai é que espremem a polpa da 
mandioca, separando-a do suco, que ó venenosíssimo, 
embora a massa seja nm aliment.o saudável, e é recolhi­
do em bacias apropriadas (185). Uma gamela de ma­
deira, tal como é usada em todos esses sítios para r ece­
ber a polpa de mandioca antes de extrair â parte vene­
nosa, estava no chão, e dos moirões pendiam longos ces­
tos entrançados, ou aturús, nos quais as mulheres car­
regam as r aízes da roça. Há, presa aos cestos, larga 
fita, feita de casca de monguba, fixa nas bordas dos 
cestos e que são passadas p ela testa para aliviar as cos­
t as no suportar a pesada carga. Em torno das palho­
ças havia uma plantação de bananeiras e outras árvores 
frutíferas. Entre elas nunca f altam pimenteiras, com 
seus frutos vermelhos como os azevinho.:; ·pelo Nata], e 
limoeiros. Uma serve de tempero picante, o outro dá 
o azedo do môlho para o peixe. Nunca se vêem vesti­
gios de cultur a mais cuidada, nem jardins nem hortas. 
As árvores uteis estão mergulhadas no mato, e logo 
atrás ergue-se a floresta perene. 

Havia outros estranlrns sob o t ecto do senhor J oa­
quim - mulatos, mamelucos e índios -, de modo que 
formávamos grande grupo. As casas são raras nessa 
região selvagem, e a hospitalidade é dada livremente 

(185) l!l o tipitl, que Martins igualmente descreve com " um 
cesto cilifldrico, de duas toesas de comprimento, cheio de mandio­
ca ralada em sua parte inferior sobrecarregado com uma pedra, 
pendente dos postes da choça". A ele já se refere 111:ontoya, como 
instrumento de fô lhas de palmeira, para espremer a mandioca. 
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a todos os viajantes de passagem. Depois de uma ceia 
frugal, acendeu-se grande fogo, todos voltaram para 
suas redes e começ.<tram a conversar. Alguns pegaram 
logo no sono; outros, porém, ficar am acordados até 
tarde, contando história.s. Alguns diziam o que lhes 
tinha acontecido quando caçavam ou pescavam; outros 
narravam historias de Curupira e de outros demônios 
e espíritos da mata. Eram todas muito a propósito · no 
tenipo e lugar, pois de vez em quando se ouvia um grito 
ou um gemido, reboando na escuridão, em tôrno d a ca­
bana. Um velho de face pergaminhada, de pele côr de 
mogno, parecia ser o principal contador de histórias ; 
mas eu sentia não conhecer suficientemente a língua 
para seguí-lo em todas as minúcias de suas narrativas. 
Entre outras coisas contou o que lhe acontecera certa 
vez com uma onça. Levantou-se da rede, em meio da 
história, para dar maior vigor por meio de gestos; se­
gurou um arco e uma grande flecha de taquara para 
mostrnr como ma tara a fera, e dansou em redor do fogo 
como um demônio. 

Descendo o rio, baixámos frequentemente à terra, 
e Wallace e eu não perdíamos oportunidade de aumen­
tar nossas coleções; de modo que no fim da viagem t í­
nhamos reunido consideravel número de aves, insetos 
e conchas, apanhados quasi todos, porém, nas regiões 
baixas. Deixando Baião disselfios o último adeus às 
aguas límpidas e ao cenário variado do Tocantins, e 
de novo nos vimos na região chata e úmida do vale do 
Amazonas. Descemos esta parte inferior do rio por um 
canal diverso do que percorrêramos na subida e fre­
quentemente desembarcávamos nas ilhas baixas do meio 
do rio. Como já disse, elas ficam cobertas d'água na 
t1.stação das chuvas; mas nêsse momento, depois de al­
guns 1neses de estiagem, estavam todas secas, e situa-
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das a quatro ou cinco pés acima do nível do rio. Eram 
cobertas de floresta das mais luxuriantes, compreenden­
do grande número de seringueiras. Aí encontrámos 
muita gente acampada, ocupada em colher e preparar 
a borracha, e tive assim oportunidade de apreciar o 
processo. 

A árvore que fornece este valioso suco é a Siphoni'a 
elástica (186), árvore da ordem das Euforbiáceas; per­
tence, portanto, a um grupo de plantas muito diferente 
das que fornecem a borracha .das Indias Orientais e da 
Africa. Esta última é o produto de diversas especies 
de INcus e é considerada, segundo penso, como artigo 
inferior à borracha do Pará. A Sipho'nia elastica cresce 
exclusivamente nas terras baixas da r egião amazônica. 
Aí a borracha é colhida principalmente nas ilhas e par­
tes alagadas da terra firme a uma distffncia de cinquen- . 
ta a cem milhas a Oeste do Pará; mas há grande nú­
mero de árvores ainda inexploradas nas matas do Ta­
pajós, Madeira, Juruá e ,Jauari, a umas 18000 milhas 
da costa do Atlântico. A árvore não é de aspecto no­
t avel. Na casca e na folhagem parece-se com o freixo 
europeu; mas o tronco, como o das outras árvores da 
mata. alcança /!l'ande altura antes de ramificar-se. As 
:írvnres não pertencem a nenhum dono. As pessoas que 
encontrámos nos dis,rram que vinham todos os anos ti­
rar borracha nestas ilhas, logo que as aguas pHmifü1m, 
fr:to é, em agosto. e ficavam até janeiro ou fevereiro. 
O prore0 so é mui to sina-elo. Tod11s H<i P111nhiís c,=ida pes­
soa, homem ou mulher, a quem -é distrihuido certo "!}Ú-

( 1 ~6) Ref"re-se Bates às serln<rueir,i.s. nome pelo (1ual são 
conhechhA no Am,izona,a as esnl"cles de Hevea. principalmente He­
vea,, brrtsiliensi., ( também cham'l.cla Aerin ~uelra branca. sn!n,ruel­
r a rom1.rh. set'lni,;11elra roxa) . fT. _q1iianPS;,, ( seringueira do man­
gue, serlni,;ueira fraca. ~erlne:ueira vermelha. Rerlngnelra itatlba) 
e H. bethamiana ( serin gueira chicote, seringueira torrada). 
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mero de árvores, visita uma por uma e recolhe cm 
grande va.;;ilha o suco leitoso que escorre de escoriações 
feitas na casca na tarde anterior e que é recebido em 
tigelinhas de barro ou em conchas de ampulária, enfia­
das abaixo das f eridas. O suco, que a princípio t em 
a consistência de creme, logo endurece. Os t iradores 
são providos de grande número de fôrmas· de madeiras, 
com a forma desejada e quando voltam ao acampa­
mento, mergulham-nas no líquido, depositando, no de­
correr de vários dias, camada após camada. Quando 
se faz isso a substância é branca e dura; a côr apro­
priada e a consistência são dadas, pas.sando-a repetidas 
vezes na espêssa fumaça negra que se obtém ao queimar 
os caroços de certas palmeiras, e só depois de defuma­
da fica ela. pronta para ser vendida. A borracha é eo­
nhecida em toda a província somente p elo nome de serin­
ga; deve êste nome à circunstância de os primeiros co­
lonos portugueses a verem empregada pelos aborígenes 
só sob esta forma. Dizem que os índios aprenderam a 
fazer seringas de borracha, vendo os tubos naturais que 
se formam, quando o l atex, que es-corre espontaneamen­
te, se derrama em tôrno de gravetos. Os brasileiros do 
todas as classes- ainda a usam largamente em forma de 
seringas, pois os clistere;s constituem um dos grandes 
sistemas populares de medicaçã,o. Para tal fim a borra­
cha. é modelada em uma dilatação piriforme, com o pipo 
fixo a longo pescoço. · 

SETEMBRO, 24 - Do lado oposto a Cametá todas as 
ilhas estão plantadas de cacau, a árvoro que dá a semen­
te para o ehocolate. A floresta :não é desbastada para 
essa plantação, mas os cacaueiros espalhados quasi ao 
a.caso entre as árvores. Há muitas casas nas margens 
do rio, todas edificadas sôbre pilares de madeíra e pro­
vidas de largas esc~das de acesso ap pavimento térreo, 
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Quando passámos em nossa canoa, podiamas ver a gente 
em suas ocupações, nas varandas abertas, e numa delas 
vimos um baile em pleno dia; eram rabecas e violões a 
t ocar, e cavalheiros de calça e camisa brancas, dançando 
com damas pardas, atufadas em vestidos de vistosas cô­
rcs. O cacaueiro produz <: uriosa impressão, porque as 
flores e frutos surgem diretamente do tronco e dos ra­
mos. I-Iú muitas árvores frutíferas silvestres dessa re­
gião com o mesmo hábito. Nas matas onde se plantam 
os cacaueiros, .é perigosa a colheita dos frutos pelo gran­
de número de cobras venenosas que aí se encontram. 
Certo dia, quando dirigíamos nossa montaria para terra, 
vimos uma grande serpente nas árvores, justamente no 
ponto por onde iamos passar. Parámos o bote no mo­
mento justo e Leavens derrubou o réptil eom um tiro. 

SETEMBRO, 26 - Saimos afinal das ilhas e vimos 
diante de nós, mais uma vez, a vasta extensão de agua 
que forma a boca do Tocantiru. O rio chegara então 
ao seu nivel mais baixo e numerosos golfinhos d'água 
doce nada-vam entre os bancos de areia. ffá aí duas es­
pécies, das quais uma era nova para a ciencia, quando 
mandei o exemplar para a Inglaterra: é o tucuxi (Ste1w 
t1ccuxi de Gray) (187) . Quando vem à superfície res­
pirar, levanta-se horizontalmente, mo~trando primeiro 
sua nadadeira posterior; faz uma inspiração e mergu­
lha vagarosamente, com a cabeça em primeiro lugar. 
Este modo de proceder distingue imediatamente o tu­
cuxi da outra espécie que é chamada boto p elos natu-

(187) O tucu;s:f ou plraiaguara (Sotalia palida) é um Cetá­
ceo da m esma familia que o boto da Bata do Rio de Janeiro (So­
talia brasiliensis) com a qual a confunde o tradutor de '\Vallnce, 
numa nota duplamente infeliz por dar os bôtos como peixes. 
Escreve -Cabr era: "Seu tamanho oscila entre um m etro e metro 
e meio, ~ de um cinzento denegr ido nas partes superiores do corpo 
e rosado violáceo nas Inferiores. Vive esta golfinho no Amazonas 
e parte baixa de um grande. JlÚ!l1ero de afluentes, assim como I\Q 
Tocantins. 
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rrus (ln-ia geoffroyi de Desmarest) (188). Quando este 
vem à tona é a cabeça que aparece primeiro; e_ntão res­
pira e imediatamente mergulha, com a eabeça para 
baixo e curvando o dorso, de modo a expor sucessiva­
mente toda a crista dorsal, com a nadadeira. Parece 
assim virar cambalhotas, mas não mostra a nadadeira 
caudal. .Além dêsse movimento particular, distingue-se 
do tucuxi porque anda sempre aos pares. .Ambas as 
especies são muito abundantes no .Amazonas e seus 
maiores tributários, mas em parte alguma mâis nume­
rosos que nas aguas rasas da boca do Tocantins, sobretudo 
rlnrante a estaÇ!ão sêca. No alto .Amazonas há uma ter­
ceira especie, côr de carne, desmaiado, também abun­
dante (o - Delphinus pallidus de Gervais) (189). Com 
exceção de uma especie encontrada no Ganges, todas as 
outras variedades de golfinho habitam exclusivamente o 
mar (190). Nas partes mais largas do .Amazonas, d~~de 
a sua foz até uma distancia de mil e quinhentas milhas 
para o interior, uma ou outra destas tres especies aqui 
referidas sempre aparece, ouvindo-se as suas evoluções, 
o bufar, especialmente á noite, e tai.s ruidos contribuem 
muito para a impressão de yastidão marinha e de deso-

(188) O boto do Amazonas ê a Inia geofroyensis, represen­
tante de uma familia especial (Iníldae à qual pertence Igualmente 
o franciscano Stenodclphis blainv illei do rio da Prata e Làgo:;, 
dos Patos) . i;; de formas torudas, corpo curto e cabeça terminada 
em um como bico quasi cillndrlco, de ponta obtusa e boca rasgada 
atê debaixo dos olhos; o espiráculo abre-se em uma fenda tra ns­
versal, quasl ao nlvel das nadadeiras peitorais, e com uma crista 
a diposa mediana ventral no abdomen ; o se11 longo focinho ê r e­
v estido de pequeninas cerdas erectas; seu t amanho pode chegar a 
tres metros; o corpo ê cinzento ou pardacento. 1!: a respei to da 
Inla que corre na Amazonia grande cópia de superstições. 

( 189) D elphinus pallidus Ge?"vals e Steno tucuxi Gray são o 
mesmo animal, tendo a designac;&o de Gerva!s prioridade. Verif i­
cado que ê <lo m esmo gênero que o boto do Rio de Janeiro, passa 
a chamar-se Sotalia pallida. 

(DO) Não conhecia ainda Bates o Franciscano do Rio d!\ 
Prata. 
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lação que molesta o viajante. Além dos golfinhos na 
água, as fragatas ( 191) no ar são car acterísticas desta 
parte baixa do Tocantins. Viamos bandos delas nos 
tres ultimos dias de nossa viagem, a planarem a uma 
imensa altura. A noite fomos obrigados a lançar ân­
cora em um banco no meio do rio para evitar a subida 
da maré. O vento começou a soprar com fôrça e isso 
junto com a enchente da maré, produzia altas ondas que 
nos impediam de dormir. O barco jogava e sacudia 
tanto que até os ossos doíam com os çboques recebidos 
e todos estávamos mais ou menos enjoados. No dia 
seguinte entrámos no Anapú e a trinta de setembro, de­
pois de percorrer o labirinto de canais que comunicam 
o Mojú com o Tocantins, chegámos ao Pará. 

• • • 

Darei agora breve .notícia de Cametá, a principal 
cidade do Tocantins, que visitei pela segunda vez em 
junho de 1849, quando Wallacc partiu do Pará para 
explorar os rios Gnamá e Capim. Tomei passagem a 
bordo de pequeno barco, o S. João, eS<!una de umas trinta 
toneladas de registo. Aprendera, por êsse tempo, que 
a (mica maneira de conseguir os objetivos de mi nha via­
irem a êste país, era acostumar-me com os modos de vida 
das classes mais humildes de seus habitantes. Um via­
jante no Amazonas pouco aproveita em levar cartas de 
recomendação para pe.ssoas notáveis, pois na grande so­
lidão das florestas e rios do interior, os canoe;ros têm 
um modo particular de entender as coisas. As autori-

(191) Escreve Bates frir1ate- birds, 11ue seriam, r igorosamen­
te os alc:cttrazes. que :, como s~o conhecidas no Brasil as esp~cies 
do gênero Fregata, mas estas não ocorrem nos r ios. O mais pro­
vavel, tratando-se de Pelecaniformes, ê que fossem blg-uâ.s (·Phala­
crocornx olivaccus olivaceus), 
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dades não os podem obriga}-' a dar passagem ou alugar-se 
aos viajantes, e portanto o estrangeiro tem que procurar 
cair-lhe nas graças, para ser transportado de um lugar 
para outro. Gozei totalmente esta viagem a Cametá. O 
tempo estava de novo mara:vilhoso. Partimos do Pará 
na madrugada de 8 de junho, e a 10 saímos do furo de 
Anapú para o largo Tocantins. O navio estava tão car­
regado, que não havia lugar para dormir-se n o camarote e 
passávamos as noites na tolda. O capitão, chamado em 
portuguê3 cabo, era um mameluco, Manuel, pessoa sosse­
gada e de bom humor, que me tratou com a maior amabi­
lidade. O pi loto era também um mameluco, de nome 
João Mendes, belo companheiro, cheio de vida e de espí­
rito. Tinha a bordo uma viola e nas noites de luar, 
quando lançávamos âncora para esperar a maré, diver­
tia-nos com músicas e cantigas. Êle se dava muito bem 
com o cabo, dormindo ambos na mesma rêdc, armada 
entre os mastros. Eu passava as noite.;; enrolado em uma 
vela velha, ao lado da coberta do camarote. A tripu­
lação era constituída por cinco homens, índios e mesti­
ços. todos tratando os seus superiores com alegre fami­
liaridade, e contudo nunca vi um barco mais bem ma­
nejado que o S. João. 

Atravessando para Cametá, tivemos que esperar a 
maré num canal chamado Entre-as-Ilhas, que fica entre 
duas ilhas no meio do rio e João Mendes, estando de 
bom humor, nos deu uma cantiga extra, feita de grande 
número de versos. A tripulação estava na coberta es­
cutando, e t odos faziam .côro. Algumas estâncias fala­
vam de mim, dizendo como eu tinha vindo da Inglaterra 
para esfolar macacos e aves e apanhar insetos, esta últi­
ma ocupação dando amplo motivo para caçoada. P assou 
dêste assunto aos partidos políticos de Cametá. Então, 
como todos os ouvintes eram cametaenses e compreen-
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diam as alusões, houve f r ouxos de riso, alguns contor­
cendo-se pela coberta às gargalhadas. As disputas de 
partidos são muito acesas em Cametá, não só no que se 
relaciona com a política local, mas com os negócios em 
geral, tais como a eleição dos membros do Parlamento 
Imperial e assim por diante. A desavença política é em 
parte devida à circunstância de um filho de Cametá,. 
o Dr. Ângelo Custódio Corrêia, ter sido em quasi todas 
as eleições um dos candidatos à representiição da provín­
cia. Eu gostei de ver como estes canoeiros, ladinos mas 
sem maldade, julgam os absurdos destas contenda.~ locais 
e daí sua inclinação para satirízá-las. Todos eram, po­
rém; evidentemente partidários do Dr. Ângelo. O irmão 
do Dr. Ângelo, João Augusto Corrêia, comerciante dis­
tinto, era ativo cabo eleitoral. O partido dos Corrêias 
era o Liberal, ou como o chamavam no Brasu, o partido 
fJa,ntJa Liizia; o lado oposto, a cuja frente estava um tal 
P edro Morais, era o Conservador, ou partido Saquar'em'a. 
Guardei uma das estrofes, que não é, porém, das mais 
expressivas. Dizia assim: 

Ora paná, tana paná, paná taná, 
João Augusto é bonito e homem pimpão, 
Mas Pedro é feio e um grande ladrão. 
(.Coro) : Ora paná, etc. 

Os canoeiros do Amazonas têm muitas cantigas e 
côros, com os quais quebram a monotonia de suas lentas 
viagens, e que são conhecidas em todo o interior. Os 
côros consistem em uma só nota, repetida !1té o cansaço, 
e geralmente cantada em uníssono, mas às vezes com 
esbôço de harmonia. As notas são rudes e tristes, har­
monizando-se bem com as circunstâncias da vida dos ca­
noeiros: o éco dos canais, as infinit as florestas sombrias, 
11s noites solenes e as ceI).as desoladas das águas largas 
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e tempestuosas e das terras caídas. É difícil dizer se elas 
foram inventadas pelos índios ou introduzidas pelos por­
tugueses, pois muitos dos costumes das classes inferiores 
de Portugal são tão parecidos .com os dos índios, que se 
misturaram com êles. Um dos ca;itos mais comuns é 
muito agreste e lindo. Tem como refrão as palavras 
"Mãe, Mãe", demorando-se muito na segunda pal{l.vra. 
As estrofes são muito variaveis; o mais sabido a bordo 
puxa o verso, improvisando à vontade e os outros fazem 
o. côro. Todos ,contam a vida solitária do rio e as :Qeri­
pécias da viagem; os bancos de areia, o vento; onde pre­
tendem parar para dormir, e assim por diante. Os so­
noros nomes dos lugares, Guajará, Tucumanduba, etc. 
dão realce especial aos encantos da música selvagem. As 
vezes se refêrem aos astros assim: 

A lua, está saindo. 
Mãe, Mãe. 

A lua, está saindo. 
Mãe, Mãe. 

As sete estrelas estão chorando, 
Mãe, Mãe. 

Por se acharem desamparados, 
Mãe, Mãe. 

Por volta das dez horas da noite adormeci, mas às 
quatro da manhã João Mendes me acordou para gozar 
da vista da pequena escuna, sulcando as águas, tangida 
por uma brisa fresca. A noite estava clara, transpa­
rente e quasi fria; a lua aparecia bem recortada no 
escuro azul dos ceus, e uma crista de espuma marcava 
onde a proa ia rompendo ,caminho nas águas. Os homens 
fizeram fogo na cozinha para preparar o chá de uma 
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erva ácida, chamada erva cidreira (192), que tinha apa­
nhado no último ponto de pouso, e as chamas crepitavam 
alegremente. E' em momentos como êsse que a viagem 
pelo Amazonas é deliciosa e a gente não mais se admira 
de que muitas pessoas, nativos e estrangeiros, amem esta 
vida vagabunda. A pequena escuna singrava veloz eom 
os mastros curvos e as velas enfunadas ao máximo. Ao 
amanhecer do dia entrámos no porto de Cametá, quasi 
sem diminuir a marcha e lançámos âncora. 

Fiquei em Cametá até 16 de julho e fiz uma coleção 
considerável dos produtos naturais dos arredore'!. Em 
1849 a população da· cidade era calculada em 5.000 habi­
tantes. mas o distrito do qual Cametá é a cabeça, contava 
20. 000, compreendendo toda a parte inferior do Tocan­
tins. que é a parte de populaçã.o mais densa do Pará. 
O distrito produz cacau. borracha e castanha. A ca­
racterística mais notável do lugar, sob o aspecto soc ial, 
é a natureza híbrida de toda a população. sendo aí com­
pleta a amálgama das raças branca e índia. Os aborí­
genes eram primitivamente muito numerosos na margem 
ocidental do 'l'ocantins, sendo a princ;pal tribu os CRme­
tás (193), dos quais a cidade deriva o nome. Eram 
uma naçã.o superior, estável, agrícola e que recebia de 

(192) Está escrito em portugu ês no original. A legttima erva. 
cidreira, muito cultivada nas hortas do Nordeste e Sul do Brasll 
ê uma Labiada exótica, a M elissa offir.htaliB; nestas mesmas re­
giões do Brasil dão êsse nome (e o de salva-limão) a uma Ver­
benácea de nossa flora, a L ipp!a genulna. Na Amazônia são oo­
nhecidas por erva-cidreira outras duas Verbenáceas: Lippia uemi­
nata, no Pará e Lippia alba no Tapajós. O óleo de verbena dos 
perfumistas ê ret irado das folhas de outra espécie, a Lippia ci­
triodora. 

( 193 ) Pouco se sabe a respeito dos Cametás, que ao tempo 
de Bates já viviam como civilizados, sendo notavel sua cerll.inlca 
de vistosas cores. 
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braços abertos os imigrantes brancos, atraídos para o 
distri to por sua fertilidade, beleza natural ~ salubri­
dade do clima. Os colonos portugueses eram quasi todos 
varões; as índias eram bonitas e tornavam-se excelentes 
e.spôsa.s. O resultado natural foi essa mistura completa 
das raças ao cabo de dois séculos. Há agora, contudo, 
uma infusão considerável de sangue negro na mistura, 
pela introdução, nos últimos setenta anos, de algumas 
centenas de escravos africanos. Os poucos brancos são 
principalmente portugueses, mas há também duas ou três 
famílias brasileiras, descendentes puros de europeus. A. 
cidade é formada por três compridas ruas que correm 
paralelas ao rio, com algumas travessas que as cruzam 
em ângulos retos. As casas são muito simples, construi­
das, como é costume na região, de um forte entrançado, 
cheio de barro e caiadas de branco. Algumas são de 
dois ou três andares. Há três igrejas e também um 
pequeno teatro, onde uma. companhia de atores nativos, 
no tempo em que aí estive, representava, com gôsto e 
habilidade notaveis, peças portuguesas leves. O povo 
era conhecido em toda a província por sua energia e per­
severança e tido por tão sagaz nos negócios como os por­
tugueses. As classes baixas são tão indolentes e sensuais 
como nas outras partes da província, condição moral que 
não é de admirar num país onde reina um verão eterno 
e onde as necêssidades da vida são facilmente cum uladàs. 
Mas são alegres, perspicazes, comunicativos e hospita­
leiros. Aí encontrei um poeta, que tinha escrito lindos 
versos, cantando as belezas naturais da região, e disse­
ram-me que o arcebispo da Bahia, primaz do Brasil, era 
filho de Cametá (194). E' interessante encontrar ma-

(194) Refere-se a D. Romualdo Antonio de Se!:~as, marquês 
de Santa Cruz e décimo sétimo arcebispo da Bahia, nascido em 
Cametá a 7 de fevereiro de 1787. Já sua familia dera outro ilus-
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melucos demonstrando talento e iniciativa, pois isto prova 
que não resulta ne-cessariamente a degeneração da mis­
tura de sangue de índio e branco. Orgulham-se os ca­
metaenses, e com razão, de pertencer à única cidade que 
resistiu com sucesso aos anarquistas na grande rebelião 
de 1835-1836. Enquanto os brancos do Pará se subme­
tiam aos ditames dos r e-yolucionários semi-selvagens, os 
mamelucos de Cametá puzeram-se sob a direção de cora­
joso sacerdote, chamado Prudêncio; armaram-se, forti­
ficaram a praça e repeliram as importantes fôrças com 
que os insurr ectos mandaram atacar a cidade. Esta se 
tornou não somente o r efúgio de todos os súditos lega­
listas, mas foi o centro de onde grandes levas de volun­
tários saíram repetidamente pará atacar os anarquistas 
em suas fortificações. 

A. floresta atrás de Cametá é atravessada por vár ias 
estradas· largas, que se estendem muitas milhas para o 
interior, sôbre um terreno ondulado. São geralmente 
sombreàdas e atravessam aléas de -cafeeiros e laranjeir as, 
fragrantes plantações de cacau e trechos de capoeirões. 
Os apertados vales, com os furos que cortam a terra, 
são os únicos p ontos, perto da ci.dade, ainda cobertos de 
mata virgem. A.s casas que marginam essas belas estra­
das pertencem principalmente aos mamelucos, mulat os e 
índios, cada casa com sua pequena roça. Há pouc.os 
agricultores com sítios maiores, e, mesmo estes, r ara­
mente possuem mais de uma dúzia de escravos. Além 
das estradas principais há uma infinidade de veredas 
que cortam a mata e comunicam com casas isoladas. Por 
elas o viajante pode caminhar dias e dias sem deixar 

tre prelado, D. Romualdo de Souza Coelho, seu tio materno nasci­
do também em Cam.etá em 1762. D . R omualdo de Seixas morreu 
como primaz do Brasil, em 29 de dezembro de 1860, t endo deixado 
muitos escritos, reun idos nos seis volumes de suas obras Com­
pletas. 
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a sombra, e por toda parte encontra gente amável, singela 
e hospitaleira. 

Pouco depois de desembarcar fui apresentado ao 
cidadão mais distinto da localidade, Dr. Angelo Custódio 
Corrêia ( 195), a quem já me referi. Êste excelente 
homem era favorável amostra das cla.-;ses mais elevadas 
dos brasileiros, e fôra duas vezes presidente de sua pro­
víncia natal. Suas maneiras eram menos cerimoniosas, 
e sua bondade mais espontânea que no geral dos bra­
sileiros. Era estimado e admirado, como tive ampla 
oportunidade de observar, em toda a Amazônia. Sacri­
ficou a própria vida em 1855, para o bem de seus con­
cidadãos, quando Cametá foi devastada pela cólera. Aí 
p ermaneceu com algumas almas heróicas, para socorrer 
os doentes e dirigir o sepultamento dos mortos, quando 
qnasi todas as pessoas principais tinham fugido da loca­
lidade, e depois de ter fei to o que podia, embarcou para 
o Pará. mas então já e.stava at11cado pela cólera e morreu 
a bordo do vapor, antes de chegar à capital. O Dr. 
Angelo recebeu-me com a usual amabilidade que mos­
trava pata com todos os estranhos. Procurou -me, sem 
que eu pedisse, encantadora casa de campo, irratui­
tamente, com um mulato para servir-me, e assim me 
poupou muitos aborrecimentos e delongas, inerentes à 
primeira chegada em cidade do inter ior, onde se 
ig-nora até o norne de uma hospedaria. A r ocinha, que 
me foi dada para residir, pertencia a um de seus amigos, 
José Raimundo Furtado, homem robusto e rosado, tal 
como se poderia encontrar em qualquer cidade do inte-

(19 5) O Dr. Angelo Custódio Correia esteve de fato quatro 
vezes no governo do Pará: como vice-presidente. tendo transferi­
do o governo para Cametá de 15 de maio de 1835 a 25 de junho 
do mesmo ano; em 19 de julho de lS 50. ainda como vice-presi­
dente; em 14 de outubro de 1853, como presidente e em 14 de 
maio de 1855, ano em que morreu de cólera. 
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rior da Inglaterra. Devo-lhe também muitos atos de 
amabilidade. 

A rÓcinha estava situada perto da estrada larga, 
.CJrlada de árvore.s gigantescas, que leva de Cametá. à 
.Aldeia, povoação duas milhas distante. lVIeus primeiros 
passeios foram feitos ao longo dessa estrada. Dela parte 
outra, ainda mais pitoresca, que vai a Curimá e Pacalá, 
dois pequenos povoados, a algumas milhas de distância, 
no coração da flore.sta . A estrada de Curimá é extra­
ordinariamente formosa. A meia milha da casa, onde 
eu morava, cruza um r iacho que corre num profundo 
vale, tendo aí comprida ponte rústica de madeira. A 
floresta virgem foi conservada intacta. Numerosos 
grupos de esbeltas palmeiras, entremeadas de gigantes­
cas árvores, cobertas de trepadeiras e parasitas, enchem 
o vale e se arqueiam sôbre a po!lte, formando uma das 
cenas mais pitorescas que se podem imaginar. Pouco 
além da ponte havia extensa plantação de laranjeiras e 
outras árvores, que me proporcionaram rica colheita. A 
estrada da Aldeia corre paralela ao rio; a terra, desde a 
beira da estrada até as margens recortadas tlo Tocantins, 
formava um declive, também ricamente coberto de mata; 
essa ribanceira era cortada por numerosas veredas onde 
abundavam formosos insetos e aves. Na extremidade 
oposta da cidade havia larga estrada, chamada dà. Va­
caria, que seguia ao longo da margem do 'rocantins, a 
alguma distância do rio, e seguia por montes e vales, 
entre soqueiras de bambús e maciços de palmeiras, até 
umas quinze milhas de distância. 

Encontrei em Cametá um americano, chamado Bean, 
que estava no país há tanto tempo que quasi esquecera 
seu idioma materno. Conhecia bem os arredores e de 
bom grado me acompanhava como guia em minhas excur­
sões mais dilatadas. Nesses passeios fiquei admirado da· 

1S 
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amabilidade universal do- povo. De vez em quando, em 
nossas caminhadas pelo intrincado elas veredas da mata, 
éramos obrigados a passar pelas casas dos colonos. A 
boa gente, que quasi toda conhecia. Bean, sempre nos con­
vidava a parar. O dono da ,casa era o primeiro a sair 
ao nosso encontro, insistindo para que entrássemos a to­
mar alguma coisa. No mesmo momento eu percebia que 
os elementos femininos da família se apressavam em pre­
parar a inevitável xícara de café. Depois de conversar 
um pouco com essa boa gente, preparávamos-nos para 
partir e então lá vinha o presente de despedida: - um 
cacho de bananas, alguns ovos ou um ou outro frutó. 
Teria sido cruel recusar tais presentes mas, às vezes, 
eraín tão incômodos, que costumávamos atirá-los no mato, 
logo que nos perdíamos de vista dos doadores. 

Certo dia embar'cámos numa montaria para visitar 
uma viúva, D. P aulina, com quem Bean pretendia ca­
sar-se e que morava em uma das ilhas do meio do rio. 
a, cerca de dez milhas de Cametá. A pequena embar­
,cação tinha màstro e vela de construção muito curiosa, 
feita com talas tiradas do miolo dos pecíolos das fôlhas 
da palmeira jupatí (Rlia,phi'a taedigera) . As taliças 
eram entrelaçadas, formando esteira. e a vela era levan­
tada e abaixada por ,meio de um cabo amarrado ao tôpo 
do mastro. O mesmo material é empregado para muito.~ 
fin.s, fazendo_-se com êle divisões internas e mesmo pa­
redes externas das casas das classes mais pobres. 

Estava a meu cargo manobrar a vela durante a via­
gem, enquanto Bean dirigia a embarcação. No meio do 
rio a aderiça se partiu, e quando procurávamos emen­
dá-la quasi virámos o bote, pois o vento soprava forte 
e as ondas eram altas. Felizmente encontrámos, logo a 
seguir, um negro que descia em barco semelhante ao 
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nosso e que, vendo a nossa aflição, rumou para· onde estft-
vamos _e amavelmente nos forneceu novo cabo. · 

Passámos-na ilha um dia e uma noite. A casa era 
de construção semelhante ã, que já descrevi como sendo 
a mais comum nas ilhas baixas do Tocantins. O cacaual 
em tôrno da casa tinha uns dez mil pés que, com espanto, 
soube que produzia apenas cem arrobas ou 3. 200 libras 
de sementes por ano. Eu vira árvores da terra firme 
que, devidamente tratadas, produziam anualmente cerca 
de 32 libras por pé ou cem vezes mais que as do cac~ual 
de D. Paulina. A média das plantações do Amazonas, 
perto de Santarém, é de setecentas arrobas por dez mil 
pés. A agricultura estava aí muito atrazada. O valor 
de uma plantação de cacau era insignificante, cada pé 
sendo avaliado em 40 réis ou um penny, incluindo a 
terra onde estava a plantação. Podia-se comprar uma 
légua quadrada de terra, plantada de cacau, por qua­
renta ou cincoenta libras esterlinas. O preço de venda 
do cacau varia muito, sendo em média de 3. 500 réis 011 

oito shillings por arroba de t:vinta e duas libras. O trato 
da plantação requer poucos braços. A planta frutifica 
três vezes por ano, em março, junho e setembro, mas a 
safra de junho quasi sempre falha- e as dos outros meses 
são muito precárias. Entre as colheitas as plantações 
exigem uma limpa, estando a maior dificuldade em con­
servar as plantas 1ivres de trepadeiras e epífitas, prin­
cipalmente as parasitas do grupo das Lorantáceas, cha­
madas pés-de-passarinho, porque as suas belas flores 
vermelhas e alaranjadas se parecem, na fo rma e na dis­
posição, ~om os três dedos dos pés das aves (196). Quan7 

(196) lrJ curiosa a explicação dada por Bates para o nome 
comum da planta mais geralmente conhecida por erva-de-passari­
nho. Essa designação vulgar ê dada a várias Lorantáceas : no 
sul do Brasil cabe .mais geralmente à Struthanthus fle:r:icaulis 
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do os frutos estão prontos para ser colhidos, os vizinhos 
auxiliam uns aos outros e dêsse modo cada família pode 
tratar de ma pequena propriedade sem precisar de es­
cravos. Pareceu-me que a cultura do cacau seria uma 
ocupação própria para os hábitos e constituição dos imi­
grantes europeus. Todo o trabalho é feito à sombra, 
mas êles teriam de aeomodar-se a um modo de vida 
muito pobre, a não ser que aí se introduzisse melhor 
método de cultura e preparação. O fruto é oblongo, de 
seis a oito polegadas de comp1:imento; as sementes estão 
envoltas em uma polpa branca, que dá delicioso refrêsco, 
diluída em água, ou produz excelente geleia, quando 
cozida. 

Encontrei muitos insetos interessantes no cacaual. 
O miis bonito era Salamis jucilnda, magnífica borboleta 
de asas falciformes, que voa com grande rapidez, mas 
que pode ser facilmente apanhada, quando está sugando 
os frut os podres (197). 

, A ilEa tinha três a quatro milhas de comprimento 
por uma de largura, e estava situada bem no meio do rio. 
A vista da casa de D. Paulina) era limitada a oeste por 
um fila de ilhotas, dela separadas pelo canal de cerca 
de uma milha de largura. Nada. se via da terra firme 
dês.~e lado, as ilhotas pareciam torres maciças de ver­
dura, que se erl(Uiam a grande altura e pareciam repou­
sar na superfície da ãgua. A casa estava muito estra­
gada. Mas D. Paulina, que era mulherzinha singela 
e amável, procurou, com seus escravos, tornar nossa 

Ma rt. e Lo1·anth1111 grand'iflorus Vell. Na Amazônia as espécies 
mais comuns são Orycta ,ithes ruficaulis, Phoradcndroa platycau­
lou e P.9ittacauthus ruficaulis. 

( 197) Salamis jucunda, atualmente Napeocles jucunda é uma 
borboleta da família. Nymphalldao, de fundo negro-pardacento, 
com uma f aixa azul clara nas asas anteriores, cujo ápice é recur­
vado " bruscamente truncallo. 
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estada tão confortável quanto as cir cunstâncias o per­
mitiam. Durante a noite <:hoveu torrencialmente e a 
água caía entre as télhas quebradas, pingando em mi.nha 
rêde, de modo que fui obrigado a levantar-me e mudar 
de pouso. Mas isto é incidente muito comum em casas 
brasileiras. 

No dia seguinte cruzámos o rio para a terra firme, 
para a casa do pai de D. Paulina, onde dormimos e· no 
outro dia seguimos para Cametá pela floresta, a uma 
distância de nove milhas. A estrada era em alguns 
pontos sofrível, mas em outros se reduzia a simples trilha, 
e duas vezes tivemos que vadear brejos do meio do ca­
minho. Partimos às seis da manhã, ruas s0 chegámos 
a Cametá às nove da noite. 

Durante nosso passeio tive a oportunidade de veri­
ficar um fato relativo aos hábitos de grande aranha 
peluda do gênero Mygale, e que merece ser contaclo. A 
espécie era a JJ,Jygale avicularia (198) ou outra muito 
prox1ma. O exemplar tinha. quasi duas polegadas de 
comprimento do corpo, mas com as pernas esticadas che­
gava a sete polegadas, e tanto o corpo como as patas 
eram cobertos de densos pêlos cinzentos e ·avermelhados. 
Fui atraído pelos movimentos do monst ro em um tronco 
de árvore; estava junto de urna profunda fenda na árvo­
re, sôbre a qual se estendia densa teia branca. A parte 
inferior da teia estava rôta, e dois pequenos pássaros, 
dois pintassilgos estavam presos na seda. Eram do ta-

(198 l Veja-se nota anterior a respeito de Mygale. A espê­
cle a que se refere Bates deve ser provavelmente a A-vicularia 
aviculari a, pois no gênero Avicularia é que as escõpulas subtar­
sals são muito achatadas, permitindo a estas caranguejeiras vida 
arboricola. Hâ. uma espécie da Paraiba, quo se encontra na" 
copas dos coqueiros. 
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manho do verdelhão da Inglaterra (199) e pen.sei tra­
tar-se de um casal. Um deles já estava morto, o outro 
estava. por baixo do corpo, da aranha, ainda com viela 
e lambusado -do líquido corruto ou saliva exsudada pelo 
monstro. Expulsei a aranha e apanhei os pássaros, mas 
o segundo morreu logo. O fato de espécies de Mygal,e 
fazerem sortidas à noite, subindo nas árvores e chupando 
ovos e filhotes de beijaflôr, já fôra referido há muito 
tempo por Madame Meriam (200) e Palisot de Bcau­
vois (201) ; mas, sem ter tido qualquer confirmação, foi 
considerado mentiroso. Pelo modo como o caso é refe­
rido páreceu decorrer simplesmente das histórias dos na­
t ivos, sem ter sido observado pelos narradores. O Conde 
Langsdorff (202) ~m sua Expedição pelo Interior <W 

( 199) Bates escreve !inches d esignação vulgar inglêsa para 
todos os Fringilldas, e, querendo dar aos seus leitores uma ldêla 
mais exata dos pássaros mortos pela caranguejeira os compara ao 
siskin, que ê o Frlng!lida Chrysmitris spiuus. 

(200) Maria Sibila Merian nasceu em Francfort em 1647 e 
morreu em Amsterdam em 1717. Era pintora e escultora e em 
1665 casou com o p intor e arquiteto Andrés Graf, cm cuja com­
panhia fez a viagem a Suriname. A obra "Metamorphosis inse­
ctorum surinamensium", que lhe deu tanta fama, foi publicada 
em 1705. • 

(201) Ambrósio Maria Francisco, barão de Pallso t de 
vois nasceu em Arras em 175 2 e morreu em Paris em 1820. 
boti\nico, dedicou-se especialmente ao estudo dos musgos 
licopôdios. 

Beau­
Como 
e dos 

0

(202) Jorge Henrique von Langsdorff nasceu no Hesse Rhe­
nano a 18 de abril de 1772, doutourou-se em medicina na Univer­
sidade de Goettinge, e foi para Portugal em 179 7 como médico do 
prinllipe Cristiano de Waldeck. Já em começos do século passado 
o encontramo~ como botânico da expedição Krusentein que f ez o 
cruzeiro de circunavegação por ordem do czar Alexandre I e este­
ve em Santa Catarina de 20 de dezembro de 1803 a 2 de fevereiro 
de 1804. Chegado à Russia foi enviado ao nosso pars cômo con­
sul, aqui chegando em 1813, onde o visitaram Salnt-H!lalre (com 
quem fez uma excursão pelas províncias do R io de Janeiro e Mi­
nas Gerais em 1816 e 1'817), Spix e Martins, Henderson, Pohl e 
outros naturalistas dêsse tempo. Em 1820 voltou à Europa, tendo 
realizado uma viagem aos montes Urais em 1823. Dois anos de­
pois era encarregado por Alexandre I para uma grande viagem 
de exploração pelo Interior do Brasil. Tal expedição começada 
sob os melhores ausp!cios, teve desastroso fim, por ter enlouque­
cido o seu chefe. Partidos do Rio, em 3 de setembro de 1826, 



CARANGUEJEIRAS 195 

Bras-il, diz que absolutamente não acredita"Va na história. 
Eu vi que ·o facto por mim observado era completa novi­
dade para. os resi.iientes da região. AB Mygales :são in­
setos muito comuns (203) : algumas espécies fazem seus 
e conderijos em baixo das pedras, outras fabricam artís­
ticos túneis na terra, e algumas se . refugiam no colmo 
das casas. Os naturais chamam-nas aranhas carangue­
jeiras. Os pêlos de que são revestidas, largam facilmepte 
quando são tocadas, e causam uma irritação particular 
e quasi de enlouquecer. O primeiro espccimen que matei 
e preparei, foi manipulado sem -cuidado, e sofri terrivel­
mente dm·ante três dias. Penso que isso não seja devido 
a qualquer propriedade venenosa dos pêlos, mas a que 
êles, seudo curtos e duros, fiquem presos às finas pregas 
da pele (204). Algumas são de tamanho imenso. Um 
dia vi as crianças de uma família de índios, que cole­
cionavam para mim, t razer-me um dêstes monstros, amar­
rados por uma corda na cintura, pela qual êles o puxa­
vam pela. casa, como se fosse um cão. 

chegaram a San t a rém em princfpios do l 829, sendo .Lane:sdorff 
transportado para a Europa. on de, diz Herma nn von Iherlng, 
"viveu. ou m elhor vegetou , n o seu canto natal L a isk, na Anõb!a, 
até' 1852. l!: cur ioso que nem om von Iherlng nem em Alfredo de 
Ca rvalho. seus biógrafos, haja r e ferências a êssc tra ba lho citado 
por Da tes. 

(203) As aranhas não são lnRetos, mas j:\ vimos que B ates 
emprega o termo de um modo geral , como era a inda corrente em 
seu tempo. 

(20 4) Qu ando as caran,;uejeiras se julgam ameaçadas, er­
guem o ahdomen e o esfregam rapidamente com a s patas poste­
r iores. destacando os finoss pelos que são projetados contra o su­
posto ai<ressor. O conta ct o d esses p elos com a pele humana pro­
voca violento prurido. placa s de erlt ema e o aparecimento de pá­
pulas eshranqulça da s, numa s intomatoloc;la qu e lembra a da urti­
cária. Qua ndo eu trabalhava em minha Monografia da,a e!lran­
guefoi_r:1s tive uma serie ele torçols, provocados por êsses pelos e 
ainda hoje tenho alergia para os mesmos, de m odo que a classi­
fi cação de qualquer dessas aranhas é sempre sei;-ulda ile acessos 
mais ou menos dolorosos de urticârla: não creio. pois. que sua 
ação seja devida, como diz Vellard, a simples efeit,o mecânico. 
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Os nnicos ma-cacos que observei em Cametá foram o 
cuiú (Pithecia satanas) (205), grande espécie, revestida 
de longo pelágio negro-pardacento, e o pequenino Midas 
argentatits (206). O cuxiú tem uma cauda em fro co, 
e os pêlos da cabeça, que parecem ter sido -cuidadosa­
mente penteados, parecem uma peruca. Vive somente 
nos lugares mais retirados da mata, na terra firme, e 
nada observei de seus hábitos. O pequeno Midas argen­
tatit.s é um dos mais raros monos americanos. De facto, 
nunca ouvi dizer que fosse encontrado f_Qra dos arred9-
res de Cametá, onde vi, de uma feita, três indivíduos, 
parecendo outros. tantos gatinhos brancos, que -corriam 
sôbre um ramo de cacaueiro. Em seus movimentos eram 
precisamente como o Midas ursulus ao qual já me re­
feri. Vi depois um dêstes bichinhos amanrndo, e soube 
que havia muitos assim, que eram considerados como 
verdadeiros tesouros. O que eu vi já era adulto, em­
bora medisse apenas sete polegadas de comprimento do 
-corpo. Era coberto de pêlos longos; brancos, sedosos, 
com a cauda denegrida e a face quasi nua e côr de carne. 
Era muitíssimo medroso e sensível. Sua dona o trazia 
sempre no seio, e por dinheiro nenhum consentiria em 
desfazer-se dele. Chamava-o Mico. Comia na boca da 

(205) Refere-se Bates ao cuxl11 negro (Chlropotea aatanaB). 
Sõbre. os cuxids escrevem Cabrera e Yepes : "Com o nome de 
cuxi11s designam-se no Brasil uns monos muito par ecidos aos sa­
gufs (que são os macacos do gênero Pitllecia) ". Seu pelaglo, 
embora longo e espesso, nunca o é tanto como no gênero anterior: 
a garganta e o peito não silo pelados: o pelo do alto da cabeça 
não se reparte desde a nuca, mas de um ponto central no vértice, 
formando µm como barrete, que foi compara do à gorra de um 
pagem a ntigo, e a parte Inferior da cara ~ ornada de uma barba 
longa e basta, o que dá a estes monos uma fisionomia slngulai:". 
Os cuxl11s pertencem à familia Cebidae, sub-familia P ithecinae. 

(206 ) Este lindo sagulzinho foi obtido pelo materná.tlco fran­
cês Carlos Maria de La Condamlne, que explorou o Amazonas em 
meados do século XVII e enviou um esemplar a Buffon, que o 
descreveu com o nome de mico. Anos mais tarde criou Lesson o 
gênero Mico para esse mesmo macaquinho, cujo nome clentlfloo 
é, portanto, Mico argentat~. 
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dona e permitia que esta o acariciasse à ,1ontade, mas a 
nervosa criaturinha não deixava que estranhos lhe tocas­
sem. Se alguém tentava fazê-lo, ençolhia-se todo, t re­
mendo de med.o, r angendo os dentes e soltando gritinhos 
trêmulos de pavor. A e:s:pre.ssão de suas feições é seme­
lhante à de seu irmão mais robusto, Midas ursiilits; os 
olhos. muito negros, são cheios de curiosidade e descon­
fiança, e estão sempre fixos na pessoa que procura apro­
ximar-se dele. 

No.s la ranjais e em outros sítios os beijaflôres eram 
abundantes, mas só encontrei três espécies. Vi um dia 
um pequeno pigmeu, do gênero PhaethMnis, no ato de 
banhar-se num riacho, pousado em delgado ramo, cuja 
ponta ficava em baixo dágua. t]Je mergulhava, depois 
espanejava as asas e limpava as penas, parecendo deli­
ciar-se fósinho nesse ponto sombrio que escolhera - um 
sítio escondido por largas fôlhas de fetos e helicônias. 
Pensava, enquanto o admirava, que os poetas não preci­
sam inventar elfos e gnomos, quando a natureza põe ao 
nosso alcance tão maravilhosos pequenin~ sêres. 

Minha viagem de volta ao Pará sofreu var1os inci­
dentes, característicos das viagens na Amazônia. Dei_xei 
Cametá a 16 de julho. Minha bagagem foi embarcada 
de manhã no Santa Rosa, um barco do tipo chamado 
coberta. A coberta é muito usada nesses rios. Os lados, 
adiante, são levantados e arqueados de modo a permitir 
que a carga seja empilhada a uma grande altura acima 
da linha dágua. Na popa há um -camarote quadrado, 
também elevado, e entre êle e a parte coberta anterior 
há estreita prancha, onde se colocam os utensílios de 
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cozinha. E' chamado o tombadilho (207) e, quando a 
canoa está muito carregada, fica em baixo dágua, quando 
a canoa joga ao sabor do vento. Há dois mastros eorn 
velas de popa e de proa. A proa é asso~lhada em cima, 
e nest a elevada coberta a tripulação manobra o barco, em­
purrando-o, quando não há vento, por meio das compri­
das varas a que já1 me referi. 

Como acabo de dizer, minha bagagem foi embarcada 
de manhã. Informaram-me que deveríamos partir com 
a vazante da maré, à tarde; assim, cuidei que tinha tem­
po de fazer minhas despedidas ao Dr. Ângelo e outros 
amigos, cuja extrema cortesia e bondade tinham torna­
do tão agradavcl minha residência em Cametá. Depois 
do jantar os hóspedes, como era costume em casa dos 
Correias, vieram para a fre.sca varanda que dá para o 
rio; e aí vimos o Santa Rosa, ,como pequena mancha a 
muitas milhas de distância, descendo o rio ao sôpro do 
vento. Estava agora ·num dilema, pois seria impossível 
tentar tomar a coberta, e por outro lado o mar estava 
muito forte para uma montaria. Disseram-me que eu 
devia estar a bordo horas ante.s da fixada para a parti­
da, pois quando sopra o vento, os barcos partem antes 
de virar a maré, não sendo muito forte a última hora 
de preamar. •rodas as minhas preciosas coleções, minhas 
roupas e outros utensílios estavam a bordo e era indis­
pensavel que eu estivesse no Pará quando as coisas de­
sembarcassem. Procurei alugar uma montaria e re­
meiros, mas disseram-me que era uma loucura cruzar o 
rio num pequeno bote com êsse vento. Indo á casa do 
senhor Laroque, outro amigo de Cametá, fui tirado do 
embaraço, pois aí encontrei um inglês, Patchett, de Per-

(207) Escreve Bates cuberta e tombadilha. 
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nambuco, que estava visitando o Pará e arredores, em 
sua ida para a Inglaterra, e que, como voltava para o 
Pará em pequeno bote a quatro remos, que par tiria a 
meia noite, ofereceu-me uma passagem. A tarde foi 
muito tempestuosa das sete às dez. · As sete, a noite fi­
cou muito escura, soprando terrível ventania, que arran­
cou as telhas das ca.5as. Ao vento sucederam-se relâm­
pagos e estrondos de trovão, quasi incessantes. Tínha­
mos tido algumas destas tempestades súbitas e curtas 
durante o mês anterior. A meia-noite, quando embar­
câmos, estava tudo calmo, como se nunca qualquer re­
boliço tivesse turbado o ar, a mata ou o rio. O bote 
-corria como uma flecha , ao remar rí tmico dos quatro ro­
bustos rapazes que iam conosco, e que alegravam a via­
gem: com seus cantos selvagens. Patehett e eu procurá­
mos dormir um pouco, mas a cabine era tão pequena e 
cheia de caixas, postas em todos <!antos, que era impos­
sível dormir. Eu cochilava quando amanheceu o dia e, 
ao despertar, a primeira coisa que vi foi o Santa Rosa 
ancorado em uma verde ilha do meio do rio. Preferi 
fazer o resto da viagem junto com as minhas coleções, 
despedindo-me de Patchctt. O dono do Santia Rosa, 
senhor Jadnto Machado, a quem não vira antes, rece­
beu-me a bordo e desculpou-se de ter partido sem mim. 
Era um homem branco, agl'icultor, que levava então a 
sua colheita anual de cacau, cerca de vinte toneladas, 
para o Pará. A canoa estava muito carregada, e eu fi­
quei um pouco alarmado em ver que ela estava fazendo 
água por todos os cantos. Toda. a t ripulação estava 
ocupada em esgotar a água, e tapar os buracos com pe­
daços de estop·a e barro e um negro velho tirava a água 
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do porão. Que agradave1 persp ectiva para uma viagem 
de tres dias I O senhor Machado olhava o incidente co­
mo coisa mais natural do mundo. "Estava sempre as­
sim a fazer água, p ois era um velho barco que tinha sido 
abandonado ,como iuutil na pra,ia e ele o comprar a muito 
barato. 

Quando se taparam as fendas, continuámos nossa 
viagem e à noite alcançámos a boca do Anapú. Eu me 
enrolei em uma vela vema e dormi na coberta. No dia 
sei?ninte alcançámos I garapé-Ínirim e a· 19 descemos em 
Mojú. Por esse tempo o senhor Machado e eu tínhamos 
ficado m1üto bons amigos. Em cada sítio intere.,sante. 
nas margens do Mojú, ele se metia em pequeno bote e 
me levava à terra. Há muitas ca.ms grandes neste rio, 
pertencentes ao que eram antes grandes e florescentes 
lavouras, mas que, depois da r evolução de 1835. caíram 
em decadência. Dois dos maiores edifícios tinham sido 
levantados pelos Jesuítas na primeira metade do século 
passado. Disseram-nos que antes havia onze grandes 
enienhos de açucar nas margens do Mojú, e agora só 
rest avam tres. Em Burujuba há grande covento em 
minas, mas parte do edificio ainda. é habitada por uma 
familia brasileira. As paredes têm quatro pés de espe.s­
rnra. Os longos corredores escuros e os daustros pare­
ceram·me um contraste com esta natureza moça e radio­
sa. Estarinm melhor no meio dos pântanos desertos do 
norte da Europa, do que aqui, no seio dêste verão pe­
rene. A etapa seguinte no r io, abaixo de Buru,iuba, 
levou-nos à vista da cidade do Pará. O vento estava 
então contra nós, e fomos obrigados a tomar outras me­
didàs. A tar de começou a ventar com fôrça, o barco 
jogava muito e, pela primeira vez, o senhor Ma~hado 
teve medo, pela salvação de sua carga; abriram-se no­
vamente as brechas, quando estávamos a umas duas mi-
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lhas da praia. Ele mandou que se içasse outra vela, 
para entrarmos mais depressa no porto, mas logo de­
pois sobreveio um pé de vento, e o velho barco adernou 
perigosamente, a cordoalha partiu-se e as velas rasga­
ram-se cobrindo-nos com os destroços. Fomos obriga­
dos a recorrer aos remos, e Jogo que nos aproximámos 
de terra, com medo que o barco decrépito naufragasse 
antes de atingir o porto, pedi ao senhor Machado que 
me mandasse para terra no bote, com a porção mais pre­
ciosa de minha;; coleções. 



CAPiTULO V 

CARIPí E BAíA DE MARAJó 

Rio Pará e Baia de Marzjó - Viagem a Caripí - Como os 
negros festejam o Natal - Urna família alemã - Morcegos 
- Tamanduás - Beijaflôres - Excursão ao Murucupi -
Vida doméstica dos habitantes - Caçada com índios - Cupins. 

A parte do rio _que fica fronteira á cidade, como já 
expliquei, forma estreito canal, separado das aguas prin­
cipais do estuário por um agrupado de ilhas. :f:sse ca­
nal tem cerca de duas milhas de largura e foz parte do 
estuário menor do Guajará, onde os tres rios Guamá, 
Mojú e Acará de!lpejam suas águas. O canal princi­
pal fica a. umas dez milhas da cidade, pelo rio. Nesse 
ponto, depois das ilhas, há uma expansão de 10 a 12 mi­
lhas de largura e a margem oposta (a ilha de Marajó) 
só é visivel cm dias claros, mostrando uma linha de co­
pas de árvores, riscando o horizonte. P ouco mais a,ci­
ma, isto é, para Sudoeste, aparece o continente à mar­
gem direita, no ponto chamado Carnapijó, coberto pela 
floresta infindavel e a costa, reC'ortada de amplas ensea­
das arenosas, descreve elegante curva. A ampla en­
trada do P ará, em frente a essa costa, é conhecida por 
Bahia de Marajó. A costa e o in tcrior da terra são po­
voados por índios civilizados e mamelucos, de mistura 
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com mulatos e negros livres. São pobres, pois as águas 
não são abundantes em peixes, e eles dependem inteira­
mente, para seu sustento, das pequenas lavouras e de 
escasso suprimento de caça, encontrada na mata. O dis­
trito era primitivamente povoado por várias tribus de 
índios, se ndo as principais os Tupinambás ou Nhengaí­
bas. Como todas as tribus praeiras, quer habitando as 
marg-ens do Amazonas, quer o litoral entre Pará e 
Bahia, estavam muito mais adiantadas em civilização que 
as hordas esparsas pelo interior , algumas das quais, 
ainda permanecem em estado 8e1vagem entre o .Amazo­
nas e o Prata. Há tres aldeias na ,costa de Carnapijó 
e várias cãsas de agricultores, antes sede de fazendas 
florescentes, e agora afogadas pela floresta, pela escas­
sez de trabalhadores agrícolas e falta de iniciativa. Uma 
das maiores fazendas é a de Caripi, que nêsse tempo p e~­
tcneia a um escossês, M:r. Campbcll, casado com a fi lha 
de grande proprietário brasileir o. Quasi todos os ingl~­
ses e americanos de pas.sagem pelo Pará fizeram uma es­
tada em Caripí, que adquiriu merecida fama, pelo nú­
mero e beleza dos insetos aí encontrados. Obtive per­
missão para p assar em tal sítio dois ou t res mêses. 

Distava do P ará cerca de vinte trcs milhas, contor­
nando-se o extremo Norte da ilhas das Onças, que fica 
fronteira à cidade. Consegui passagem com o cabo de 
pequena embarcaçij,o que por lá passava, e aí ,cheguei a 
sete de dezembro de 1848. 

Eramas 13 pessoas a bordo: o cabo, a esposa -
uma mulata -, o piloto, cinco canoeiros inclios, tres jo­
vens mamelucos (aprendizes de alfaiate que faziam via­
gem de recreio a_ Cametá), um escravo fugido, carrega­
do de pesadas cadeias, e eu. Os rapazes mamelucos eram 
companheiros alegres e amaveis. Sabiam ler e escrever 
e divertiam-se, na viagem, com um livro de descrições 
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e estatísticas de pafres estrangeiros, pelos quais pareciam 
demonstrar grande interesse: um lia e os outros ouviam. 
Em Uirapiranga, ilhota situada atrás da ilha das On­
ças, parámos algum tempo para cml;>arcar várias pipas 
de cachaça de uma engenhoca. O cabo tomou a montaria 
com dois homens. As pipas eram roladas para dentro 
d 'água e flutuavam para a canoa; os homens passavam­
lhes cabos em redor e rebocavam-nas num mar grosso. 
Aí dormimos, prosseguindo a viagem na manhã seguin­
te, quando entrámos no estreito canal, que separa a ter­
'ra firme de Carnapijó. Às duas da tarde saímos dês­
se canal, chamado Aitituba ou Arrozal, para larga bahia 
e vimos então, a duas ou tres milhas à esquerda, a casa 
de fazenda de Caripí, com suas telhas vermelhas, desta­
cando-se da mat.a e situada na praia de encantadora 
enseada. 

A agua é muito raza perto da praia, e quando 
sopra o vento, levanta altas ondas. Poucos anos antes 
um inglês, Mr. Graham, naturalista amador, quando pas­
sava de embarcação maior para uma montaria muito 
carregada, esta virou e ele se afogou com a mulher e o 
filho. Lembrando-me dêsse fato, eu me sentia um pou­
co alarmado por ver que seria obrigado a levar toda 
minha bagagem para terra em bote tão pequenmo. A 
pilha de caixas, comigo e os dois índios fizeram a mon­
taria afundar até quasi o nível da agua. Eu me con­
,:ervei imovel durante toda a travessia. Os índios ma­
nobram canoas assim carregadas ,c om admiravel perícia. 
Conservam o mais, perfei to equilíbrio e remam tão deli­
cadamente que não se percebe a mínima oscilação. Ao 
chegar à t erra, uma negra velha, chamada F lorinda, fei­
t ora do sítio (que era conservado apenas para criação 
de galinhas e ho.;;pital de escravos doentes) entregou-me 
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as ,chaves, e imediatamente me instalei nos aposentos 
que escolhi. 

Aí fiquei nove semanas, até 12 de fevereiro de 
1849. A casa era muito grande e solidamente construí­
da, mas de um só pavimento. Disseram-me que foi edi­
ficada pelos J e.suítas, há mais de um século. Não tinha 
varanda na frente, as portas abriam-se para um terra­
ço levemente elevado, a umas cem jardas da margem. O 
terreno tiuha sido limpo cm tôrno da casa, numa exten­
são de dois ou tres alqueires e plantado de árvor es fru­
tíferas. Caminhos bem t ratados, abertos na mata, le­
vavam a pequenas povoações de autóctones, à beira de 
escondidos furos e igarapés do interior. Aí levei vida 
isolada mas q_ue não era desagradavcl, pois encontrava 
um grande encanto na solitude do lu~ar. As aguas do 
do, batendo na praia dormente, produziam um murmú­
rio incessante, que me embalava o sono, à noite, e pare­
cia doce música nas horas de canícula, quando to­
da a natureza se aquietaya esbaforida, sob os raios do 
sol a pino. Foi aí que passei o meu primeiro Natal em 
terra estranha. A festa foi celebrada pelos negros de 
maneira muito interessante. Havia pequeno altar, mui­
to bem arranjado, e magnífico candelabro de cobre. Ho­
mens, mulheres e crianças trabalhavam todo o dia 24 
de dezembro, enfeitando o altar de f lores e atapetando 
o chão de fôlh as de laranjeira. Convidaram alguns vi­
zinhos para as orações da noite e, à meia noite, quando 
deram início à sing-ela cerimônia a sala estava com­
pletamente cheia. Viram-se obrigados a passar sem mis­
sa, por não haver padre. O ato cons;stiu simplesmente 
em longa ladainha e ali?tms hinos. Colocou-rn no altar 
pequena imagem do Menino Deus, com longa fita a ti­
racolo. Um n egro velho, de cabrlos brancos, puxava a 

l4 
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ladainha, respondida por todos os assistent es. Depois 
da cerim'ônia vieram todos ao altar, um a um, beijar a 
ponta da fita. Era admiravel o respeito e devoção 
demonstrados. Alguns hinos eram nrníto singelos e 
cheios de beleza, especialmente o que começava "Virgem 
soberana" (208), cuja melodia me vem sempre à lem­
brarn;ia quando penso nessa solitude de sonho do Caripi. 

No dia seguinte ao de minha chegada, dois meninos 
de olhos azuis e cabelos ruivos vieram ver-me e me fa­
laram em inglês; e pouco depois apareceu o pai. Tra­
tava-se de uma familia alemã, chamada Petzell, que 
vivia na mata, à moda dos índios, a cerca de uma milha 
àe Caripi. Petzell explicou-me como tinha vindo parar 
ali. Treze anos antes chegara ao Brasil com certo nu• 
mero de outros alemães, para servir no exército brasi­
leiro. Terminado o seu tempo de serviço, veio ao Pa-

(208) Estê cântico sacro está atualmente de todo esquecido 
na Amazonia, dele não havendo noticia, mesmo entre as ordens 
religiosas. Depois de demorada e carinhosa busca, amigo muito 
querido conseguiu encontrá-lo em velho livro primário de meados 
do século passado - "Ensaios de Leitura - Segundo livro de 
leitura para uso das escolas da Amazônia, composto pelo Dr. 
Joaquim Pedro Correia de Freitas, e editado em Paris. Ei-lo: 

III 
VIRGEM SOBERANA 

I 

"Virgem soberana 
D o Céu esplendor -
O' Mãe amorosa 
D o meu Redentor 

II 

Des ta Terra ingrata 
Morada de dôr 
Conduz minhas ffreces 
Aos pés do Senhor. 

O' Mãe compassiva 
Em teu terno amor 
Sempre doce abrigo 
Acha o pecador 

IV 

Vê com piedade 
Do meu crime o horror 
Do Deus que ofendi 
Desarma o furor. 

V 

Depois desta vida 
Do Céu no esplendor, 
Faze, ó V irgem Sànta 
Que eu louve o Senhor." 
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rá ver a região,· mas poucos meses depois deixou a ci­
dade para fixar-se nos Estados Unidos. Casou-se, foi 
para Illinois, e ai se estabeleceu como fazendeiro perto 
de S. Luís. Permaneceu nessa fazenda sete ou _oito 
anos, e teve cinco filhos. Nunca esquecera, porém, a 
vida livre do rio e o verão eterno das margens do Ama­
zonas. Convenceu a esposa a consentir que desfizessem 
a casa na América do Norte e a emigrar para o Pará. 
Ninguém pode imaginar as dificuldades que o pobre 
homem teve antes de atingir a terra de sua escolha. Pri­
meiro desceu o l\Iississipi, certo de que podia obter pas­
sagem para o Pará em Nova Orleàns. Aí lhe disseram 
que o único porto de onde podia partir, era o de Nova 
York, e novamente viajou para Nova York; mas lá, não 
sendo possivel obter barco que partisse nessa ocasião 
pari} o Pará, tomou passagem para Demerara, que o 
levaria, de certo modo, perto da terra desejada. Não 
havendo comunicação entre Demerara e o Pará, viu-se 
forçado a ficar ,com a família quatro ou cinco meses, 
durante os quais todos tiveram febre amarela e um dos 
filhos morreu. Afinal ele soube de pequeno navio cos­
teiro que ia para Caiena, no qual embarcou, para alcan­
çar outro ponto mais próximo do fim de sua jornada. 
Pouco depois de chegar a Caiena, tomou uma escuna 
que ia para o Pará, ou melhor, para a ilha de Marajó, 
J)ara carregar gado. Fi:)l:ara,-se, depois de todas essas 
peripécias, num recanto saudavel e fértil, na margem 
de um r iacho perto de Caripi, onde construiu uma caba­
na, e plantou grande roça de mandioca e de milho. Pa­
recia perfeitamente feliz, mas sua esposa se queixava 
muito da falta de alimento sadio, carne e pão de trigo. 
Perguntei aos meninos se eles gostavam do lugar. Sa­
cudiram a cabeça e responderam que preferiam estar no 
Illinois. Disse-me Petzell que os índios, seus vizinhos, 
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o tratavam com muita afabilidade. Um ou outro vinha 
quasi diariamente ver como ele estava passando, e o 
tinham auxiliado de diversos modos. Tinha uma eleva­
da opinião dos T apuias, e dizia: "Se você trata-los bem, 
eles são capazes de atirar-se ao fogo para serví-lo". 

Petzell e a famí lia eram peritos colecionadores de 
insetos, de maneiras que os empreguei nêsse trabalho, 
durante minha estada em Caripi. As ocurrências diá­
rias eram sempre as mesmas. Erguia-me de madruga­
da, tomava uma xícara de café, e saía a passarinhar. 
Almoçava às dez horns, e devotava o meu tempo, da~ 
dez às tres da tarde, à entomologia. A tarde era ocupa­
da em conservar e preparar minhas coletas. P etzell e 
eu fazíamos, às vezes, longas excursões, tomando o dia 
todo. Nosso vizinhos -costumavam trazer-me todos os 
quadrúpedes, aves, répteis e conchas que· encontravam, 
de maneira qne fui assim adquirindo boa coleçã9 dos. 
produtos do dist rito. 

Nas primeiras noit1:s fui ,muito molestado pelos: 
morcegos. O quarto onde eu dormia i1ão era habitado· 
há muitos meses, e o teto era de telha-vã. Na noite de 
minha cl1egada, dormí profundamente e nada percebi 
de extraordinário, mas fui despertado na noite seguin­
te, por volta da meia-noite; pelo rumor produzido por 
grandes bandos de morcegos que esvoaçavam pelo quar­
to. O ar estava cheio deles. Tinham derrubado o 
candieiro e, (luando o reacendi, o quarto esta negro 
das daninhas multidões que voavam em círculos Depois 
de tê-los açoitado com uma vara durante alguns minu­
tos, desapareceram entre as telh11s, mas quando tudo 
se aquiet ou, voltaram ,e novamente apagaram a luz. 
Não lhes liguei mais importância e fui dormir. Na ou­
tra noite vários entraram em minha rede. Agarrei os 
que caminhavam por cima de mim, e e.smaguei-os con- -
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tra a parede. De manhã encontrei no quadril um fe­
rimento, evidentemente -causado por morcego. Era aci­
dente muito desagradavel, de modo qu e puz·· mãos á 
obra, ajudado pelos negros, procurando exterminá-los. 
Matei a tiros muitos que estavam pendurados nos cai­
bros, e os negros,. tendo subido ao telhado pelo lado de 
fora, r etiraram muitas centenas, sem contar os filhotes. 
Havia ao todo quatro espécies, duas do gênero Dysopes, 
uma de Pliyllostoma e a outra de Glossophaga. Em sua 
maioria eram Dysopes perot·is, especie com orelhas mui­
to grandes e medindo dois pés de ponta. á ponta das 
asas (209). O Phyllostoma era pequeno morcego, de 
colorido cinzento-escuro, estriado de branco na parte 
posterior do vent re e com uma expansão foliácea na 
ponta do focinho. Nunca mais fui atacado pelos mor­
c·egos de-pois dessa ocasião. Já está bem verificado o 
fato deles sugarem o sangue das pessoas que dormem, 
fazendo ferimentos nos dedos do pé. Mas s6 algumas 
são sujeitas a tais sangrias. Dissernm-me os negros que 
Pliyllostoma é a única espécie que ataca o homem. Os 
que eu apanhei caminhando em cima de mim eram Dy­
soves, e estou inclinado a pensar que há varias espécies 
de morcegos com essa propensão (210). 

(209) Os tres gêneros citados pertencem às f amilias llfoloB­
Bidae ( Dyson~s. tendo a esph,fi, referida pa.11sano para o gênero 
Eumops) e Phyllostomidae ( Phyllostoma e GloMor,hriaa). A pri­
meira espêcfe E-umops vcrotis verotis, o maior Molóssida ameri­
cano: esta familia é con"titulcla por morcegos cuja cauda, multo 
comnrida, faz sal!encla all'm da membr.a na lnterfemural; Eumops 
se ca racteriza pela s enormes orelhas. 

(210) Pela desc rição que <lá. Bat e11. o seu Phi1llostoma ern, 
na realida de o D esmodus rotnn<lus ,·ot1<1ul11s. e os negros tinham 
razi'io em consi(lerá-lo o un ico morc 0 i,o lwmatr,fa.i,:o. A confusã.o 
é exp!icavel. Os verda deiros vampiros <morcegos ,augad ores ·ae 
sangu!' ) formam familia esnecfal. nesmo<lontfdac, morcE>go~ robus­
tos. de orelhas curtas. apêndice nasal rPCluzi<lo a uma Rlmnles ca­
rüncula e sem membrana interfomural. Sabe-se hoje que tais 
morcegos não sugam o sangue, mas que o lambem das feridas 
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Um dia eu estava ocupado a catar insetos na casca 
de uma velha árvore caída, quando vi grande animal, 
parecendo um gato, que avançava para o lugar onde eu 
me encontrava. Aproximou-se até umas 12 jardas sem 
dar por mim. A unica arma que levava comigo era uma 
velha tesoura, e estava preparado para defender-me, 
caso saltasse para atacar-me, quando deu meia volta 
e fugiu. Não pude observá-lo dist intamente, mas v-i que 
o seu colorido era. igual ao do puma, embora fosse mui­
to pequeno para a espécie (211). O puma não é um 
animal comum nas florestas amazônicas. Não vi mais 
de uma dúzia de peles em mãos dos naturais. O pelágio é 
de color ido :flavo-fulvescent e. P ela semelhança de côr com 
o veado comum da mata, os natu~ais chamam-no Sussu a­
rana (212), ou falso veado, isto é, um animal que engana 
á primeira vista, por seu aspecto superficial, com· um 
veado. Os caçadore.~ não o t emem e :falam sempre de 
sua coragem com palavras de despreso. A respeito do 
jaguar têm opinião muito diversa. 

A unica espécie de macaco que encontrei em Caripi 
foi o mesmo pequeno Midas escuro, que já vira perto do 
Pará. O grande tamanduá (111/yrmecophaga j ubata) 
(213) não era. raro. Depois das primeiras semanas de 

feitas por seus incisivos muit o cor tantes. O gén er o G!ossoph a ga 
é r epresentado por uma única espécie. Glossophaga sorici n a, pe­
q ueno morcego de foci nho a lon ga do, com folha nasal cur t a o m em­
brana interfem ural, que a bra ça t oda a cauda. 

211 ) T ratava-se p rova velmen te do jag-uarundl (Herpailurus 
yaguarundi), que é a única espécio do gatos do pelá gio uniforme. 

(212 ) O velho zoólogo Ma r cgr ave cham ou o puma de Cugua­
c uara na ( o e sendo provavelmente ced ilhado), escrita errônea de 
Sassu-a rn.na; por isso o nome Cou g-ou a r foi em pregado pelos zoó­
logos franceses, e copiado na m a ioria das obras sôbre his tória 
natural (Nota do A utor) . Vê-se por est a nota que Bates es­
cr eve Sassú-ará n a. • O nom e cien tif ico de n ossa espécie é Pum a 
concolor concolo1·. 

( 213 ) O n om e cientifico a tual do tamanduá ba ndeira é JJfy r me­
oopha[Ja tridact 11l a, 
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minha r esidência aí, faltar am mantimentos frescos. A 
gente da vizinhança vendeu-me todas as galinhas dispo­
níveis. Ainda não me habituara a comer o peixe sal­
gado, velho e r ançoso, que é o principal alimento nesse 
sítio, e durante muitos dias vivi de arroz cozido, bana­
na assada e farinha. F lorinda perguntou-me se eu 
comia tamanduá. Respondi que aceitaria qualquer coi­
sa, que fosse ,carne. No mesmo dia saiu ela com um 
negro velho) chamado António, e os cachorros, e à tarde 
me trouxeram um dêsses animais. A carne foi cozida, 
ficando muito saborosa, de gostô um pouco pareci do com 
a de ganso. A gente de Caripi nem a provou, dizendo 
que por lá ninguém a comia. Li, contudo, que é ali­
mento comum em outras r egiões da América do Sul. 
Nas duas ou tres semanas seguintes, quando sentíamos 
falta de carne, António estava sempr e disposto a arran­
jar-me um tamanduá, recebendo pequena paga. Mas 
certo dia veio, em desespero, dar-me a notícia de que o 
seu cão favori to, Atrevi do, fôra apanhado pelas garras 
de um tamandu á e estava morto. Corremos para o lu­
gar e vimos que o cão ainda não morrera, mas estava 
gravemente rasgado pelas garra.-; do nnimal, o qual, por 
seu turno. já mortalmente ferido começaV'a a largar a 
p1•esa. (Fig. 15,). 

Os hábitos de Myrmecophaga j11,bata (214) são bem 
conhecidos. Não é raro nas matas mais secas do vale 
do Amazonas, mas não se encontra, ao que eu saiba, no 
igapó. Os brasileiros chamam a esta especie tamanduâ­
bandeira, o termo bandeira sendo aplic:.ado como alusão 

( 214 ) A respeito dos h ábitos de nosso tamanduá-bandeira 
muito se têm ocupado os cronis tas desde Anchieta. Do seu modo 
de defender-se já escreve o santo jesurta: "Não faz mal a n in­
guém, senão em sua defesa.: q uando é acometido pelas outras 
feras , senta-se e, com os braços levantados, espera o ataque, com 
um sõ i;olpe penetra-lhe as entranhas e mata-as". Marco de Cen~ 
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á curiosa coloraçã(\ do animal, que tem, de ,cada lado 
do corpo, larga faixa obliqua, meio cinzenta, meio ne­
gra, que lhe dá certa semelhança com uma bandeira he­
r áldica (215). Tem um focinho delgado e exces.,iva­
mente longo e uma língua vermiforme estensível. Os 
maxilares ão desprovidos de dentes. As garras são mui­
to compridas e a marcha é extremamente desgraciosa. 
Vive no chão e alimenta-se de cupins. As garras ser­
vem para quebrar os sólidos montículos feitos por ê.sses 
insetos. e a lingua longa e flexível para apanhá-los nos 
interstícios. & outras especies dêsse gênero singular 
são arborícolas. Encontrei ao todo quatro e.c;pecies. Uma 
era Jlfyrnecophaga tetradactyla; as duas outra , mais 
curiosas e menos conhecidas, eram muito menores, cha­
madas tamanduá-í (216) . Ambas são quasi do mesmo 
tamanho (dez polegadas sem a càuda) e no número de 
garras - duas desiguais nas patas anteriores e quatro 
nas postei:iores. Uma especie é revestida de pelos se-

tenera em 1602 escreve em seu poema "Argentina & Conquleta. 
del P er(l, T ucuman y estado dei Brazil: 

"EI Yumlnl que es oso h orm lguero, 
A quien non espantara su compostura, 
Por boca tiene u n muy chico agujero. 
Como un novlllo grande y de la hechura 

De el oso acft-comum, no es carnicero, 
Y prlvale de ser -lo el angostura 
De la boca, mas vence ai tigr e fuerte, 
Causandole, por hambre crurl,i. m uerte". 

A carne do tamanduá, que Bates achou com gosto de carne 
de ganso, d iz Anchieta que é saborosíssima; "dirias que é cnrne 
de vaca, sendo no entanto mais macia". 

( 215) Penso h aver engano na Interpretação de Bates; o 
nome bandeira refere-se a ntes ao aspecto da cauda, com longos 
pelos e que, quando o animal caminha, parece uma ban deira. 

( 216) Consideram os zõologos duas espécies de t amanduá­
mlrim, o Tamanduá tetradaotyla (ou ta ma.nduá colete) e Tam an­
dtta lon[Jioauda (sem a faixa negra) e uma sõ espécie de taman­
duá-!, que é o Cyolopes didaotylus, com algumas s ubespécies, de 
modo que as duas espécies de Bates não passam, provavelme11te, 
j1e sub-especies. 
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dosos, amarelo-acinzentados. E' r ara. A outra tem o 
pelágio pardo desbotado, sem brilho cetinoso. Trou­
xeram-me um, vivo, ao Caripi, apanhado por um indio 
no ouco de uma árvore. 'rive-o em casa cerca de 24 ho­
ras. O focinho era moderadamente longo, curvo., para 
baixo. e os olhos extremamente pequenos. Ficava quasi 
todo tempo imovel, exceto quando o irritavam. Erguia­
se então no encô~to da cadeira a que se agarrara, f ir­
mando-se nas patas posteriores e procurando dar unha­
das com as anteriores, como um gato. O modo de agar­
rar-se -com as unhas e a lentidão dos movimentos da­
vam-lhe grande semelhança com a preguiça. Não emi ­
tia nenhum ,om. e ficou a noite inteira no local onc1e o 
puzémos de manhã. No dia seguinte eu o levei para 
uma árvore ao ar livre, e à noite fugiu. Esse p equeno 
tamanduá é de hábitos noturnos, al imentanilo-se dos 
cupins que fazem nínl1os de barro, como excrescencias 
informes, nos t r oncos e grossos ramos das árvores. As 
diversas espécies de tamanduá adaptaram-se, portanto, 
a vários modos de vida, terrestre e árboreo. Os que 
mvem nas árvores são diurnos ou noturnos, pois a Myr­
mecophaga tetradactyla é vista a caminhar de dia por 
cima dos ramos principais. O grupo aliado das pregui­
ças, inda mais exclusivamente sul-americano que os ta­
manduás, atualmente apresenta só especies arborícolas, 
mas aí houve também formas t errestres de preguiças, 
como o megatério, (217) cujo modo de vida era um enig­
ma, pois seu colo.'lsal tamanho não lhe permitiria viver 

(217) Atualmente os Xenartros fosseis são considerados co­
mo p0rtencendo a duas s ub-ordens distintas : Gliptodontes e Gra­
vigra<los, pert encendo o Mei;atérlo a esta ú ltima. O modo de ali­
mentação dos m egatérios parece ter sido, efet ivamente, semelhan­
te no das preguiças, e ainda Swlnnerton em sua moderna Paleon­
tologia o chama preguiça terrestre. 
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nas árvores, até que Owen mostrou como ele podia co­
mer no chão. 

Em janeiro as laranjeiras ficaram cobertas de flô­
res (pelo menos em maior profusão, pois florescem mais 
ou menos durante o ano inteiro) e as flôres atraíram 
multidão de beija-flôres. Todos os dias, nas horas mais 
frescas da manhã, e à tarde, das quatro às seis, apare­
ciam aos bandos, esvoaçando entre as árvores. Seus mo­
vimentos são diferentes de todas as outras aves. Lan­
çam-se de um lado para outro com tal velocidade, que 
a custo os podemos acompanhar com a vista, e quando 
param diante de uma flor é apenas por alguns momen-
1tos. Libram-se no espaço, batendo as asas com incrível 
rapidez, sondam a flôr e partem logo para outro ponto 
da árvore. Não procedem com aquela maneira metó­
dica das abelhas, visitando flor por flor, mas saltam de 
uma parte da árvore para outra, do modo o mais capri­
choso. Às vezes encontram-se dois machos e lutam, num 
vôo ascendente, como é comum observar-se nos insetos, 
e depois bruscamente se separam e voltam ao seu lidar. 
De vez em quando param para descan.sar, pousando em 
ramos sem fôlhas, onde os vemos sondando as flores 
ao seu alcance. Quando esvoaçam, não se podem ver as 
brilhantes .côres que os adornam, nem se podem distin­
guir as especies, a não ser que tenham um pouco de 
branco em sua plumagem, como por exemplo, Heliothrix 
auritus, que tem toda face ventral branca, e Floris1iga 
meUivora, de cauda branca (218). Não há grande va­
riedade de beija-flores na região amazônica, sendo mui-

(218) Olivério Pinto, em seu Catálogo, dá Hcliothryx auri­
tus auritus como da margem esquerda do Amazonas; na margem 
direita, chegando atê ao Maranhão há outra subespecic H. a. phai­
nolacma. Florisuua mclllvora mellivora voa desde o México atê 
ao norte do Mato-Grosso. 
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to menor o número de especies nessas planícies de flo­
resta uniforme, que nos diferentes vales dos And es, em 
igual latitude. Divide-se a família em dois grupos, que 
contrastam pela forma e pelos costumes: uma com es­
péeies que vivem inteir-amente na esrmridão da mata, a 
outra com as que prefer em os lugares ensolarados. As 
espécies selvícolns (Phaetorninae) pouco visitam as flo­
res, pois estas são raras nos lugares sombrios que habi­
tam, mas catam insetos nas fôlhas com espantosa rapi­
dez. As do outro grupo (Trochilin,ae) não se confinam 
aos sitios descampados e vêm à floresta quando há uma 
árvore em flor, ou baixam às clareiras cheias de sol, 
onde há flores. Mas isto s6 se observa quando as matas 
estão menos densas que de costume. Nas altas florestas 
e nos pontos mal iluminados das terras baixas e das 
ilhas, pouco aparecem. Cacei muitos em Caripi, espe­
rando_ encontrar o Lophornis gouldii (219), que me dis­
seram ser encontrado nessa localidade. · E' este um dos 
mais lindos beijaflores, com um colar Mmpleto de longás 
penas brancas, de pontas verde-douradas. Mas não ti­
ve a fortuna de encontrá-lo. Várias vezes atirei por en­
gano numa mariposa, tomando-a por um beijaflor. Tal 
mariposa (Macrogiossa titan) (220) é um pouco menor 
que o geral dos beijaflores, mas seu modo de voar. e a 
maneira como se libra diante das flores, enquanto as 
explora com a tromba, são precisamente como os dos 
beijaflores. S6 depois de alguns dias de experiênda 

(219) Augusto Ruschl, que tem estudado com paciência be­
neditina os ·hábitos dos beija-flores, não confirmou, ao menos para 
o Espírito Santo, as observações de Bates a r espeito desse anta­
gonismo das duas sub-fam!lias. 

(220) Mariposa da familia Sphingidae,. hoje chamada Sesia 
titan (o gênero Macroglossa ficou para as espécies paleartlcas) 
Há tres espécies de_ Sesta, todas com um anel branco na parte 
posterior do abdomen. (Fig. 16) . 
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fui capaz de distingmr uma do outro no vôo. Essa se­
melhança chamou a atenção dos naturais, e todos, mes­
mo o.s brancos civilizados, acreclitám firmemente que 
uma se transforma no outr o. Observaram a metamorfo­
se das lagartas em borboletas e, portanto, nada vêem de 
espantoso, que uma maripo:-a possa virar beijaflor . A 
semelhança entre esta brncha ~ um beijaflor é, i;:em dú­
se examina os dois de perto. Olhando-os de lado, a for­
dda, muito cur iosa, e ainda mais impressiona quando 
ma da cabeça e a- posição dos olhos na mariposa são quasi 
as mesmas da ave; a t r omba estendida representa o 
longo bico. Na extremidade posterior do corpo da ma­
riposa bá um tufo de longas es?amas piliformes, pare­
cendo penás e que, expandidas, pare.cem-.se muito com 
r. cauda da uve. Mas, evidentemente, todos êstes pontos 
de semelhança são meramente superficiais. Os negros e 
índios pr ocuraram convencer-me de que os dois eram 
da me<:;ma espccie. Di:dn.m-me: "Olhe para as penas; 
os olhos são os mesmos e as caudas iguais". · Esta cren­
ça está tão profundamente arraigada, que era inútil dis­
cutir com eles sõbre o assunto. A.~ mariposas Macro­
glossa foram encontradas em quasi t odas as regiões e 
sempre apresentam oi: mesmos hábitos. Há na Inglater­
ra uma especie mmto conhecida. Contá Gould (221) 
que teve. de uma f.'eHa, acalorada discussão ,com um ca­
valheiro inglês que afirmava. haver beijaflores na In-

(221) John Gonltl bra filh o de um jardineiro e nasceu em 
Lyne Rea-!s em 14 de setembro de 1804. Começou aos quatorze 
onos a empalhar aves, i..lcançando grande hab;J !dade. F oi .iar­
dinelro em Riples Castle, YorKsh ire. Em 1827 V igors precisando 
de um .tax!dermistn. par'.l ,._ colt!çi'lo r ccente m entA criada Soc;ed<tde 
Zoo16,:-ica <le L on<l rcH, chamou G,rnld p ,ira o car go Em 18?.0 c-a~ou 
ele com Mlss. Coxcn, governante e ex!mia d esenhl~ta . como ~e vê 
das admi ráveis fl::mras que ilu~tram as ohras de- ·Goulrl sõbrc o~ 
bei.ia-flnres. De 1838 a 1840 o ~asai visitou a Austrâlla. A cé­
lebre !\fonografia <los B elJaflores começou em 1849 e t erminou sua 
publicacão em 1861. Morreu Gould cm 3 de fevereiro de 1881. 
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glaterra, pois já vira um voando no condado de Devon. 
tratava-se, de facto, da Macroglossa stellatarwm. A ana­
logia entre as duas criaturas proveio, provavelmente, 
da semelhança de hábitos, nada havendo que indique que 
uma tenha adoptado o aspecto externo do outro. 

Observou-se que os beijaflores diferem das out. ra.s 
aves por suas qualidades mentais, mais parecendo inse­
tos qne vertebrados de sangue quente. A falta de ex­
pressão do olhar, a pouca versatilidade no comportamen­
to, a vivacidade e precisão dos movimentos são outros 
tantos pontos ..de semGlhança com os ifiletos. Quando a 
gente caminha pelas veredas da floresta, comumente um 
Phaethornis cruza o caminho, geralmente parando de re­
pente, librando-se no espaço, poucos pés adiante do rosto 
do intruso. Na Amazonia as Phaethorninae são mais 
numerosas em indivíduos do que as Trochilinae. Cons­
troem os ninhos na face interna da ponta das fôlbas 
das palmeiras. São fei~os de líquenes e finas fibras 
vegetais, densamente entretecidos e forrados de seda dos 
frutos da samaúma (E1·-iodendron samauma). São lon­
gos e sacciformes. Os filhos, ao nascer, têm bico mui­
to mais curto que os pais. As únicas espécies de Tro­
chilinae que encontrei em Caripi foram o pequeno Po­
lytmus viriclissim1ts, de um verde bronzeado, Thalurania 
f urcata, safira e esmeralda e o grande Campylopterus 
,obscu1·us (222 ), de asas falcifones. 

As serpentes eram muito numerosas em Caripi, en­
<iontrando-se perto de casa c, às vezes, dentro dos quartos, 
muitas espécies mansas. Um dia, eu caminhava entre 

(222) Os tres beija-flores acima citados são hoje Agyrtrina 
/ ímbriata /imbrtata, Thalurania furcata f urcata e Gampylopterus 
ouscurus obscurus. Usam muito os b~ija -flores, na confecção dos 
seus ninhos, a seda de teias de aranha, principalmente de !ios de 
Pholcidae. e Thcridiidae. 
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moitas de guajará, árvore que dá um fruto parecido 
com a uva ( Chrysobalamis üxico) ( 223) e cre.;;ce em _to­
das aquelas praias arenosas, quando fui surpreeDdido 
pelo que parecia a haste flexuosa de uma trepadeira, 
dotada de vida e àbrindo caminho entre as fôlhas e ra­
mos. Essa foma animada era, nem mais nem menos, uma 
cobra verde-pálida, a Dryophis fulgida (224). Tem todo 
o corpo do mesmo tom verde, tornando-se imperceptível 
entre a folhagem do guajará, po~· onde rasteja em bus­
ca ele suas presas - lagartos e pererecas. A parte an -
terior ela cabeça alonga-se em delgado bico pontudo, e 
o seu comprimento chega a seis pés. Há outra espécie 
muito próxima, mas muito mais delgada, que vive nos 
ramos da orla da floresta, a Dryophis ac1tmü1ata (225). 
Chega a quatro pés e oito polegadas, só a cauda alcan­
çando 22 polegadas; mas o diâmetro ela. porção mais es­
pessa do corpo é de pouco mais ele quarto de polegada e 
seu ,colorido pardo-claro, com tons iridescentes e manchas 
mais escuras dá-lhe o aspecto de um cipó. Em um in­
divíduo, que. apanhei, havia uma protuberância. perto 
elo meio do corpo. Abrindo-a, encontrei um lagarto 
meio-digerido, muito mais gros.~.o que a cobra. Outra 

( 223) Bates escreve Guajará, mas o nome cient!fico que 
ele dá entre parênteses e o aspecto do fru to e porte da planta 
(formando m oitas ) concordam com o gua.jurú, r osa.cea. arbustiva 
de frutos roxo-negros, quando maduros, também conhecido por 
uaiurú, ajurú, e ica.co. Essa planta ocorre também na África, 
onde, segundo Darhosa Rodrigues, é conhecida por jlnglmo; êsse 
mesmo autor di2 que gua jurú quer dizer fruta de papagaio. O 
nome gua jará 6 dado na Amazônia a várias Sapotáceas, especial­
mente ao Chrysaphillum excelsum. 

(224) Atualmente Oxybelis fu lgidus, conhecido em l'lfato 
Grosso (segundo Afrànlo Amaral) por para.na.boia. 

(225) Bates, com seu cspfrito observa.dor, cha.ma a atenção· 
para o caracter mais frlzante destas cobras do género Oxyl>elis,. 
e O. acuminatu s ê conhecido vulgarmente por bicuda. 
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serpente aí encontrada, uma espécie de Helicops, (226) 
tem hábitos anfibiótícos. Vi muitas na praia, nas horas 
de calor e que, apenas eu me aproximava, sempre se 
dirigiam em linha reta pa.ra a água, onde nadavam com 
muita graça e habil idade. Certo dia, estando a pescar, 
apanhou Florinda uma H elicops, que tinha engolido o 
anzol com a isca. Disseram-me que estas cobras d'água 
se alimentam de peixinhos, mas não tive a prova. En­
contram-se frequentemente n a mata, mas poucas vezes vi 
espécies peconhentas. Há muitas outras arborícolas, 
além das duas já referidas. Era um pouco alarmante, 
quando andava à cata de insetos nos troncos das árvores, 
encontrar de súbito, como muitas vezes me aconteceu, 
dois olhos brilhantes e uma língua bífida a poucas pole­
gadas da cabeça. Citarei IJOr fim a cobra. ,c oral, que é 
o mais lindo objeto que se encontra no solo negro da 
mata. Vi uma, anelada de negro e rubro, cada faixa 
negra com dois aneis brancos. Os exemplares conser­
vados em espírito de vinho não dão idéia das brilhantes 
côre.s da coral viva. 

• • e 

Como já disse, fiz, em companhia de Petzell, mui­
tas excursões pela floresta próxima. Fomos algumas ve­
zes ao Murucupí, riacho que atravessa a floresta umas 
quatro milhas além de Caripi, cujas margens são ha­
bitadas por índios e mestiços que, durante muitas gera­
ções, viveram completamente isolados do r esto do mun-

(22G) As cobras aquáticas do Gênero H&licops são conheci­
das na Amazônia pelo nome vulg-ar de su rucucurana ; a especle a 
que se refere Bates 1\ Helico ps polylepis, classHicada por Guenther 
(ver prefácio da primeira edição) . 
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do, sendo êsse sitio pouco conhecido e freq't.:entado. Há 
um caminho de Caripi até lá, atravessando escuro trecho 
da .floresta virgem, onde as á7ores são tão densas que 
o subosque está mergulhado na mais profunda escuridão, 
encontrando no solo somente fungos f éti<'los e detritos 
vegetais em decomposição. A saída dessa inóspita so­
lidão, perto das margens do 1\1:urucupi, apresenta a cena 
encantador contraste. Magnífica vegetação, que atinge 
imensa altura, reveste as margens do riacho que atra­
vessa largo trecho de campos semi-cultivados, e os ma­
riços de vários t ons de verde são iluminados pelo sol. 
Vêem-se palhoças abertas. cobertas de folhas de palmei­
ras, salpicadas entre plantações de bananeiras, manguei­
ras, algodoeiros, mamoeiros e palmeiras. E m nossa pri­
meira excur.5ão saím o<; na beira do rio defronte de uma 
casa de arquitetura mais esmerada que as outras, com 
paredes de taipa, rebocadas e caiadas, e cobertas de te­
lhas de barro vermelho. Pareceu-me -cheia de crianças 
e o aspecto do sitio era melhorado por certo número de 
bonitas mamelucas, ocupadas em lavrar, fiar e fazer 
farinha. Duas estavam cosendo, sentada~ numa esteira 
da varanda, pois era véspera de uma f esta a realizar­
se em Balcarém, aldeia a oito milhas de l\forucnpí, e elas 
tencionavam comparecer, para ouvir missa e mostrar-se 
elegantes. Uma das crianças. menino nú de seus sete 
ano.~, atravessou o rio na montaria, para buscar-nos. Fo­
mos muito bem recebidos e convidados a ficar para o 
jantar. Como aceitássemos o convite, mataram duas ga­
linhM, preparando gostosa. canja. Não é ,eomum que 
as mulheres das famílias desse lugares retirados se mos­
trem tão amavei.s eom os estranhos, mas essa gente ti­
nha vivido muito tempo na capital e era mais civilizada 
que os vizinhos. O pai fôra negociante próspero e lhes 
dera a melhor educação que aí era possivel Depois de 
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sua morte a viuva se retirara para êsse seu sitio afasta­
do, com as filhas casadas e solteiras. Uma delas era ca­
sada com um belo mulato, que aí se encontrava na oca­
sião, e nos cantou várias lindas modinhas, acompanhan­
do-se ao violão. 

Depois do jantar mostr ei desejos de ver mais algu­
ma coisa do igarapé. Um velho agil e simpático, que 
t omei por um dos vizinhas, prontificou-se a servir-me 
de guia. Embarcámos cm pequena montaria e remá­
mos tres ou quatro milhas, subindo e descendo a ,corren­
te. Embora já estivesse familiarizado com a beleza da 
vegetaçiio, senti nesse lugar todo o entusiasmo de nova 
11dmiraçiio. O riacho tinha umas cem jardas de largu­
ra, sendo mais estreito em alguns pontos. As duas 
margens estavam ocultas por dois altos reposteiros ver­
des, inter rompidos aqui e ali, permitindo ver, sob as 
ar cadas das árvores, clareiras com 11s palhoças dos si­
t iantes. Dos ramos das altas árvores, que se projetavam 
sôbre o rio, pendiam festões e guirlandas naturais e in­
calculavcl ,·ariedade de t repa deiras forrava as margens, 
das quais algumas, especialmente as Bignonias (227) 
estavam cheias de flôres de côres vivas. A arte não te­
ria reunido ti'io harmoniosamente tão lindas formas ve­
getais, como o fizera a Natureza. Como de costume, as 
palmei ras formavam grande proporção das árvores mais 
baixas. Algumas, porém, erguiam seus delgados estí­
pites a uma altura de sessenta pés ou mais e abriam seus 
capiteis de plumas entre nós e o céu. Uma espécie, a 
pachiuba (Iriartea exorhiza) (228), aí mais abundante 

(227) Af o term o B iononia· tem uma acepção geral, queren-­
do referir-se de modo vago às Blgnonlâceas, familia na qual estão 
as nossas mais lindas trepadeiras silvestres. 

(228) Dão também o nome de pach luba a outra especle prõ­
xlma, a. Iriartea orbionvana. 

15 
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que alhures, era particularmente graciosa. Não é das 
maiores, pois não vai a mais de quarenta pés, talvez. 
Suas fôlhas são um pouco menos inclinadas e os folíolos 
muito mais largos que nas outras espécies, de modo que 
não apresentam o aspecto de pluma, como as de algumas 
palmeiras, possuindo, contudo, uma beleza original. Meu 
guia levou-me á margem para mostrar-me as raízes da 
pachiúba. Cr escem acima do solo, irradiando do t ronco 
a alguns pés de altura, de maneira que a árvore par ece 
sustentada sôbre andas e a gente pode, nas velhas árvores 
ficar de pé entre as raízes, {;Om o ·espique erecto sôbre 
a cabeça. Para maior singularidade do seu aspecto, 
tais raízes, que formam vergônteas retas, são armadas 
de robustos espinhos, e o caule é int eiramente liso. A 
finalidade dessa curiosa disposição é, provavelmente, 
semelhante à das sapopembas já escritas, isto é, susten­
tar a árvore, crescendo acima do solo, pela impossibi­
lidade, graças à competição {;Om as raízes vizinhas, de 
estender-se pelo subsolo. A grande quantidade de nu­
trição e umidade, contidas na atmosfera, também po­
dem favorecer tais crescimentos. 

De volta, soube que Petzell estivera ocupado, duran­
te as horas de canícula, em apanhar insetos numa cla­
reira proxuna. Nossos amáveis hóspedeiros nos deram 
uma xícara de •café às cinco horas, e logo depois regres­
sámos para casa. A última milha do caminho foi feita 
na escuridão. A mata, nesse trecho, é escura, mesmo 
ao meio dia, mas eu não fazia ideia da treva profunda 
que aí reinava durante a noite, tal que não nos víamos 
embora caminhássemos lado a lado. Nada aconteceu 
que nos pudesse alarmar, a não ser, de vez em quando, 
alguma corrida ' precipitada entre as árvores, e certa 
vez, um grito lugubre nos fez estr emecer. Petzell tro-
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peçou e caiu a :fio comprido. Mas tudo correu bem e 
chegámos sãos e salvos a Caripi. 

• • • 
Um de meus vizinhos em l\furucupí era caçador 

afamado naquelas redondezas. Era um indio civiliza­
do, casado e ,com familia constituida, chamado Raimun­
do, que costumava, de vez em ,quando, ausentar-se para 
alguns ponto,; de caça produtiva, cuja situação conser­
vava em segredo, para buscar provisões frescas para a. 
família. Eu já t inha observado que, nesse clima exaus­
tivo, o alimento animal era tão necessário como no Nor­
te da Europã. A tentativa de viver de alimentos vege­
tais, tinha sido para mim um desastre, e eu não podia 
comer o execravel peixe salgado, consumido pelos br asi­
leiros. E1-;tive muitos dias sém carne de qualquer espé­
cie, e nada mais se encontrava perto de Caripi. Pedi, 
por isso, ao senhor Raimundo, que me permitisse, como 
obséquio, acompanhá-lo em suas caçadas para matar al­
guma coisa para. meu uso. Consentiu e marcou o dia 
para eu ir dormir em sua casa, pois devíamos estar pron­
tos para partir, com a vasante da maré, pouco depois 
da meia noite. 

O local que íamos visitar estava situado perto da 
ponta extrema da terra de Carnapijó onde se projeta 
para o Norte, no meio do -estuário do Pará, dividindo-se 
em numerosas ilhas. Na noite de 11 de janeiro de 1849 
eu me encaminhei para a casa de Raimundo, levando 
comigo uma espingarda de dois canos, munição e a cai­
xa para espetar os insetos que apanh asse. Raimundo 
era carpinteiro e pareci a homem muito trabalhador. 
Tinha com ele doi.s aprendizes índios: um meninote e um 
rapaz de seus vinte anos. A esposa era de sua raça. 
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As índias nem sempre são de temperamento tão taci­
turno como os homens. A senhora Domingas era muito 
palradora. Havia então outra índia velha de visita e 
as línguas de ambas trabalharam ativamente a noite ~­
teira, usando só o tupi. Raimundo e os aprendizes es­
tavam ocupados na construção de uma canoa. Apesar 
de sua diligência n o serviço, pareceu-me muito pobre, 
tal como a maioria dos moradores de Mhrucupí. Pos­
suem, entretanto, consideraveis plantações de milho e 
mandioca, além de pequenas ,culturas de algodão, café 
e cana de açúcar. O solo é muito fértil. Não pagam 
aluguel nem impostos diretos. Além disso, há sempre 
um mercado no Pará, a vinte milhas e facil acesso pelo 
rio, onde há escoamento para o excesso da produção. 

Sua pobreza .parecia devida principalmente a duas 
~ausas. A primeira é o modo um pouco comunista de 
considerar a propriedade, que aí domina. Os índios e 
os mamelucos das regiões rurais têm noção pre·concebi­
da de que os seus vizinhos não têm direito a ser melho­
res que eles. Se qualquer dêles não tem comida, canoa 
ou anzois pede ou toma emprestado dos que estão mais 
bem surtidos, sem nenhum escrúpulo e é costume que 
ninguém deixe de atender ao pedido ou que se negue 
a emprestar. · Não há, portanto, incentivo para uma fa­
mília procurar elevar-se acima das outras. . Há sempre 
alguns preguiçosos que preferem viver à custa dos vi­
zinhos. O outro motivo é dependerem os moradores 
completamente da caça e da pesca para seu suprimento 
de alimento animal, que é aí, como já disse, artigo tão 
indispensavel ao regime alimentar como nos climas tem­
perados. As pessoas jovens e robustas, que querem e 
podem caçar, são pop.cas. Raimundo, como todos os tra­
balhadores sobrecarregados desses lugares, tinha que aban-
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donar sua labuta regular de vez em quando (uma vez 
em quatro ou cinco dias) e devotar um dia e uma noite 
à caça ou à pesca. Parece não ocorrer a essa gente que 
eles poderiam assegurar fornecimento regular de ,car­
ne, criando vacas. carneiros ou porcos, e alimentan­
do-os com o que forneciam as suas plantações. É ês­
te, porém, defeito fundamental de carater, que herda­
ram de seus antepassados índios. Os aborígenes brasi­
leir os não tinham noção da domesticação dos animais, 
e tal é a infléxibilidade de organização nos homens des­
sa raça e, por hereditariedade dos índios, também nos 
mestiços, que tal costume parece impossível de ser ad qui­
rido por eles, embora mostrem aptidões para adaptar-se 
a muitos outros modos da vida civilizada·. · 

P oder-se-ia atribuir fundamentalmente essa repul­
sa à ausencia de animais adequados à domesticação na 
América dó Sul V Assim poderia parecer à primeira 
vista; e é esta uma grande deficiência de uma terra, sob 
outros ponto.s de vista, tão ricamente dotada pela natu­
reza. Mas ic·to é uma questão difícil e envolve muitas 
outras considerações. A presença ou ausência de ani­
mais domesticaveis numa região tem, sem dúvida, in­
fluên cia mnito grande sôbre o carater e cultura das 
r aças. Os índios norte-americanos, e.specialmcnte os da 
Flórida, oferecinm mui tos pontos de semelhança de ca­
rater e condição social ,com os índios da região do Ama­
zonas; e como estes estão condenados, provavelmente 
pelas mesmas cnusas. a depender principalmente dos 
produtos da caça e da pesca para seu sustento. Por ou­
tro lado, os índios do Perú. cuja pátria mais favorecida 
contém o lhama, ficaram habilitados a alcançar elevado 
grau de civilização, pois receberam grande auxílio deste 
precioso animal que lhes servia dé besta de carga, for-
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necia a lã para a roupa, e leite, queijo e carne para o 
sustento. 

Nas planícies da América tropical não há animais 
comparavcis ao boi, o cavalo, o carneiro ou o porco. Há 
dêste último, contudo, duas espécies selvagens, mas .não 
são muito apar entadas com o porco doméstico da Eu­
r opa. D.os tres outros animais, que tão importante au­
xi1io trouxeram à civilização incipiente da Asia e da 
Europa, até os gêneros são desconhecidos na América 
do Sul. 

Não faltam nas matas amazôni,cas animais mansos, 
aptos para a alimentação humana. A anta, a. paca, a 
cutia e os mutuils sã.o conservados em casa, e ficam füo 
mansos como os animais domésticos do velho mundo; 
mas êle.s não se r eproduzem em cativeiro. E-' comum 
v-erem-se mutuns nas casas dos índios. Uma linda espe­
cie, Mitu titberosa, fica tão familiar que acompanha as 
crianças por toda a parte, mas n'.io se reproduz no cati­
veiro. Não é. portanto, culpa inteira dos índios neste 
particular, pois eles souberam valorizar a galinha co­
mum, que foi importada da Europa e adotada em toda 
parte, me.;;mo pelas tribus afastadas, de rios raramente 
visitados pelos homens brancos. Mas é tratada com 
pouco cuidado e aumenta muito lentamente. Os índios 
não se mostram tão sensíveis às vantagens do boi, do 
carneiro e do porco, embora todos tivessem sido intro­
duzidos na região. Parecem incapazes de habituar-se 
ao gôsto de sua carne, e o tratamento dos animais ·em es­
tado doméstico não está evidentemente de acôrdo com 
os seus hábitos inveterados. A inferioridade dos ani­
mais autócton es, comparados com os do velho mundo, 
na capacidade de reprodução em cativeiro, à qual se deve 
origináriamente a incapacidade dos índios na domestica­
ção dos animais, parece expl~cavel, até !Certo ponto, 
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pelo domínio da floresta. Foi ultimamente sugerido pe­
los et nólogos que onde as densas florestas revestem a su­
perfície da região, as raças autóctones não podem fazer 
quaisquer progresso na civilização. Poder-se-ia acres­
•eentar que as planícies 111onótonas, vastas e nuas, pro­
duzem o mesmo resultado. Os animais que foram tão 
uteis na infância da civilização humana, viviam origi­
nariamente em planícies de bosques ralos e provavel­
mente de limitada extensão. 

O fato de existirem tantos frutos silvest res deliciosos 
na mata e que êles nunca aprenderam a cultivar, parece 
demonstrar, ao contrário da opinião aqui exposta, que 
o que privou os índios dos auxílios da civilização foi uma 
estupidez inata e não a falta de material. Há uma 
espécie de arroz que cresce espontâneo nas margens de 
muitos tributários do Amazonas, que eles nunca domes­
ticaram, embora t ivessem adotado a planta. introduzida 
no país pelos europeus ( 229). 

De noite houve mais visitas. Ouviram-se sons de 
f lauta e de tambor e apareceu um bando de gente, que 
surgiu na estrada que atravessa a roça de mandioca. 
Vinham pedindo esmolas para S. Tomé, o santo padroei .. 
ro dos índios e mamelucos. Um trazia o estandarte, no 
qual havia grosseiramente pintada a imagem de S. To­
mé, com um resplendor. A flauta e o tamborim eram dos 
mais primitivos. A flauta era um caniço com quatro 
furos, pelos quais emitia notas desafinadas e o tambo­
rim era um ,cilindro ôco, com um couro est icado em cada 

( 229) Muitos vegetais úteis foram domesticados, devendo-se 
aos fndios a descoberta do uso da mandioca, que é altamente ve­
nenosa, quando crua e precisa longo p r eparo para poder ser co­
mida. :Q cultivada em toda a América tropical, inclusive o Mé· 
xico e_ as Ahtilhas, mas só nas planícies, não se encontrando, se­
gundo Humboldt, acima de seiscentos a oitocen tos metros, de a lti• 
tude em que cresce nos Andes mexicanos. Creio que não se co· 
nhece a pátria de origem dessa pla nta, que não é encontrada no 
v-ale do Amazonas. (Nota do Autor ) . 
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extremidade. Um moço aleijado tocava os dois instru­
mentos. Raimundo recebeu-os com a polidez tranquila, 
tão natural nos índios, quando estão no papel de donos 
da casa. Convidou as visitas, que vinham de Vila do 
Conde, a umas cinco milhas pela mata, a repousar. Rai­
mundo tomou então a imagem de S. Tomé e a colocou 
ao lado da de Nossa Senhora, no oratório, acendendo 
duas velas de cera. Pouco depois se poz toalha sôbre à 
esteira, convidando-se todos os conviv~s para cear. A 
comida era muito pouca: uma posta de pirarucú assado, 
galinha cosida com arroz, farinha e banana. Cada qual 
se serviu muito parcimoniosamente, alguns rapazes ~ou­
tentando-se com um prato de arroz. Um dos aprendizes 
ficou de pé, com a toalha e a bacia d'água, onde cada 
convidado lavava os dedos e a boca, depois da refeição. 
Aí passaram a noite toda. O grande alpendre f icou 
cheio de rêdes, armadas de ponta á ponta. Ao sair, Rai­
mundo deu ordens para o almoço do dia seguinte. 

Raimundo despertou-me às duas da madrugada 
quando embarcámos - ele, o aprendiz mais velho, de 
nome Joaquim, e eu - em um ponto tão escuro, que não 
se via a água nem a canoa. Levávamos conosco cinco 
cães. Descemos o rio sinuoso, onde os grossos ramos 
das árvores se cruzavam pouco a·cima de nossas cabeças, 
e entrámos no Murucupí, poucas jardas antes do canal 
de Aitituba, que cruzámos, entrando em outro estreito 
igarapé do lado posto. Aí a maré estava contra nós, e 
tivemos grande dificuldade em avançar. Depois de lu­
tarmos contra a correnteza em distância de duas milhas, 
chegámos a um ponto, onde a maré corria em direção 
oposta, mostrando que tinhamos atravessado a linha divi­
sória. A maré entra nêste furo pela duas extremidades 
opostas ao mesmo tempo, reunindo-se no meio, embora 
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não haja, aparentemente, diferença de nivel, e a lar­
gura seja a mesma. As correntes são extremamente in­
tricadas nos inúmeros furos e igarapés que cortam as 
terras do delta do Amazonas. A. lua despontou, bri­
lhando acima dos ramos das árvores colossais e das fô­
lhas das monstruosas palmeiras jupatís, arqueadas sô­
b1·e o canal, deixando ver os grupos de aráceas arbores­
centes que se erguiam nas margens como filas de espe­
tros. Aqui, alí, acolá aparecia um clarão no maciço 
negro da mata, e o silêncio era apenas int errompido pelo 
canto trêmu1o e suave dos gri1os. De vez em quando 
sobressa1tava-nos súbito mergulho 'na água, causado por 
algum fruto pesado, ou animal noturno, caindo das ár­
vores. Os dois índios pararam de remar, deixando a 
tanoa ser l evada pe1a corrente. Vinha da floresta agra­
davel perfume, que Raimundo dis.•e provir de um cana­
vial. Informou que toda essa terra era de grandes 
proprietários no Pará, que as haviam recebido do Go­
Yêrno em pagamento de serviGos políticos. Raimundo 
estava disposto a conversar. Contou-me vários inciden­
tes elo tempo da Cabanagem, como vulgarmente são co­
nhecidos os dias revolucionários de 1835-36. Di,se que 
tinha sido su~peitado de estar com os rebe1des, mas que 
era uma a,cusação infundada. A única queixa que ti­
nha dos brancos era a de t erem monopolizado a terra 
sem qual quer intenção ou projeto de cultivá-la. Fôra 
despoiado de um sítio onde desbravara grande trecho 
da mata. Penso que a lei do Brasil dê.•se tempo dava 
a propriedade das terras aos q~ie as desbravassem e cul­
tiva,sem, se o seu direito não fosse contestado dentro 
de certo número de anos, por quem pudesse provar a 
pos.,e. Essa 1ei agrária foi depois revogada, adotando-se 
outra, calcada na dos E stacfos Unidos. Raimundo fala­
va de sua raça como "pele-vermelha". E les queriam 
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bem aos brancos e s6 pediam que os deixassem socegados. 
Dizia-me entoo: "Deus deu lugar para todos nós". 
Era agradavel ouvir esse homem singelo e per.spicaz fa­
lar dessa maneira. Nosso companheiro Joaquim pegara 
no sono. O ar da noite estava frio e o luar iluminava 
as feições de Raimundo, r evelando expressão mais ani­
mada do que a que habitualmente se observa nos índios. 
Sempre verifiquei que os índios são mais animados em 
viagem, especialmente nas horas frescas da noite, do 
que em terra. Há em sua constituição um quer que se­
ja que os fa z sentirem-se excessivamente deprimidos 
nas horas quentes do' dia, especialmente dentro de casa. 
A pele está sempre quente. Certamente não suportam 
o calor do seu clima, do mesmo modo que os brancos. 
Os negros são completamente diferentes a êste respeito; 
o calor do meio dia tem muito pouca influência sôbre 
eles, que destestam as noites frias do rio. 

Chegámos ao sítio de nossa caçada por volta das 
quatro e meia. O canal era mais largo e apresentava 
várias ramificações. Faltava ainda hora e meia para o 
amanhecer e Raimundo aconselhou-me que cochilasse um 
pouco. Deitámo-nos os dois nos bancos da canoa e ador­
mecemos, deixando o bote vogando ao sabor da maré, en­
tão em calmaria. Dormi bem, apesar da dureza do leito, 
e quando despertei, no meio de um sonho com imagens 
da pátria, rompia a madi:ugada. Minha roupa estava 
úmida de orvalho. As aves agitavam-se, as cigarras co­
meçavam a sua músi,ca e a Urania Leilus (220), estra~ 
nha e linda mariposa de asas com um prolongamento 
caudal e de varjegadas côres, de hábito semelhante aos 

( 230) E ssa m ariposa da familia Uraniidae ê lnconfundlvel 
por seu aspecto quasl igual ao de um Papilio de asas caudadas; 
tem as asas negras, cobertas de linhas, estrias e manchas de um 
verde esmeralda metálico, com as franjas da margem e a cauda 
das asas posteriores brancas. · 
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das borboletas, começava a esvoaçar em bandos na copa 
das árvores. Raimundo exclamou : "Clar eia o dia!" 
(231) A mudança foi rápida. O céu, para o nascente, 
tomou de súbito o mais formoso azul, no qual se desta­
cavam estreitas faixas de alvas nuvens. E m tais mo­
mentos a gente sente como é realmente formosa a terra. 
O ,canal, em cujas águas flutuava nosso pequeno bote, 
tinha cei:ca de duzentas jardas de largura. Outros ra­
mificavam-se à direita e à esquerda, recortando o gru­
po de graciosa ilhas que formam a terra de Carnapijó. 
P or toda parte a florffita. formava ininterrupto caixilho : 
em baixo era a franja dos mangues, cuja folhagem miu­
da contrastava com as frondes em leque ou em pluma 
~p~ci~ . 

Tendo chegado enfim ao nosso destino, Raimundo 
arregaçou as ,calças e as mangas da camisa, apanhou o 
facão e saltou em terra com os cães. Ia abrir uma bre­
cha para entrarmos na mata. Esperávamos encontrar 
pacas e cutias. O método empregado para apanhá-las 
foi o seguinte: nestas primeiras horas da manhã elas 
podiam ser vistas comendo as frutas caídas, mas, ouvin­
do qualquer barulho, rapidamente se escondem nas to­
cas. Raimundo ia .com os cães obr igá-las a sair, e J oa­
quim e eu ficávamos na canoa com as espingardas, pron­
tos para atirar nas que aparecessem na beira do rio, 
pois é costume dêsses roedores procurarem a água quan­
do perseguidos. Não tivemos de esperar muito tempo. 
Primeiro apareceu uma paca, roedor avermelhado, qua.­
si sem cauda, manchado de branco dos lados e do ta­
manho e aspecto intermediário entre um porco e uma 
lebre. Errei meu primeiro tiro. O animal mergulhou 

(231) Em portugµês, no original. 
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na água e não reapareceu. Segunda paca foi derruba­
eh por meu companheiro, quando a mesma corria por 
baixo dos mangues. Apareceu depois uma cutia. Os 
cães ladravam na mata todo tempo. Pouco depois veio 
Raimundo, que nos disse para remarmos para o outro 
lado da ilha. Aí chegados. desembarcámos e prepará­
mos o almoço. Era um lindo sítio - praia limpa, bran­
ca, arenosa, à sombra de árvores esgalhadas. Joaquim 
acendeu o fogo. Primeiro tirou da nervura mediana 
de uma fôlha de bacaba, finas maravalhas que empilhou 
em lugar sêco; depois fez lume em seu isqueiro de bam­
bú, batendo com um pedaço de lima velha e um sílex, 
sendo a mecha constituída por uma espécie de felt ro, 
feito por uma formiga (Polythachis bispino'sus) (232). 
Soprou delicadamente e os cavacos pegaram fogo ; em­
pilhou então por cima dêles alguns gravetos secos e logo 
se formaram boas labaredas. Esfolou ,e preparou a 
cutia, atraversando-a num espeto que fincara no chão, 
de modo a que o animal pendesse sôbre o fogo. Trouxera 
um saco de farinha, uma cuia ,com limão, uma ou duas 
duzias de p imenta.;; malag'uetas e algumas colheres de 
sal. Almoçámos com apetite a cutia assada, bebendo 
uma cabaça cheia da agua pura do rio. 

Depois elo almoço os cães encontraram outra cutia, 
que se escondera na toca, dois a tres pés abaixo das raí­
zes de uma grande árvore. Raimundo levou quasi uma 
hora para tirá-la. Pouco depois deixámos êsse lugar, cru­
zámos o furo, e remando até passar as duas ilhas, che­
gámos a um ponto do rio mais largo, com longa praia 
arenosas, onde estavam pousados vários guarás e garças 
brancas. Uma das ilhas era baixa e arenosa e metade 

(232) O nome _a tual desta formiga ê Doliohoderus (Monaoio) 
bispinosus. 
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dela coberta de gigantescos aruns arborescentes, o Ca­
ladium arborescens, tantas vezes citado, que apresenta­
vam estranho aspecto. Quasi toda gente está familia­
rizada com a pequena espécie britânica, o A.rum macula~ 
t1tm, que cresce nos canteiros, e muitas pessoas admiram 
espécies maiores nas estufas ; pode, portanto, fazer uma 
ideia de uma floresta de tinhorões. Nessa ilhota os cau­
les lenhosos das plantas, perto do chão, tinham oito a 
dez polegadas de diâmetro e as árvores doze a quinze 
pés de altura, todos cresciam tão chegados que apenas 
havia espaço suficiente para uma pessoa andar livre­
mente entre eles. Havia uma canoa na praia, com um 
casal. O homem, que gritava em altos berros, disse-nos, 
de passagem, que seu filho se perdera no aningal. Es­
te se afastara, passando pela praia, e o pai o estava es­
perando havia mais de uma hora. 

A uma da tarde parámos novamente na foz do pe­
queno igan1pé. Fazia agora intenso calor. Raimundo 
disse que aí havia veados. Preparei minha espingarda, 
por ser mais eficiente qu e as chamadas lazarinas, que 
ele usava, como todos os caçadores locais e que se ven­
dem no P ará a sete e oíto shilings. Raimundo e Joa­
quim ficaram nús e meteram-se na mata em direções di­
ferentes, indo nús para fazer menos barulho no tapete 
de fôlhas mortas, sôbre o qual caminhavam tão de leYe 
que não se ouvia o menor ruído. Os cães ficaram na 
canoa, enquanto eu matava o tempo caçando insetos pe­
la vizinhança. Ao cabo de duas horas voltaram meus 
companheiros sem ter encontrado caça. 

Embarcámos então de volta. Raimundo cortou duas 
varas, uma para mastro e outra para cevadeira, ligan­
do às duas a vela que trouxera na canoa, pois tinhamas 
que voltar pelo rio aberto e esperávamos ter bom vento 
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que nos levasse a Caripi. Logo que saímos do furo, co­
meçámos a sentir o vento, a brisa marinha, que sopra. do 
Atlântico. Nossa embarcação era muito pequena e es­
tava muito carregada. Quando contornámos um ,cabo e 
vi a grande largura que t ínhamos de atravessar (sete 
milhas) pensei ser extremamente arriscada a teIJtati­
va de cruzar o rio em barco tão frágil. As -0ndas su­
biam muito alto; não havia leme; Raimundo guiava com 
um r emo e todos tínhamos que confiar em sua perícia 
e sangue frio para sàlvar-nos de ser e)lgulidos pelo ca­
vado das ondas. Na canoa mal havia lugar para nós 
tres, os cães e a .caça que tínhamos abatido. Quando 
nos víamos entre as cristas de duas vagas, em tão frá­
gil casca de noz, nossa destruição parecia inevitavel. 
De vez em quando entrava um pouco d'água. J oaquim 
ajudava com seu remo a equilibrar o bote. Meu tempo 
era todo ocupado em tirar água do bote e tomar conta 
dos cães, que estavam encolhidos na proa, ganindo de 
medo. De vez em quando um deles caía de lado, custan­
do a levantar-se. Erguia-se cm nossa. frente uma cris­
ta de pedras, de encontro às quais as ondas bramiam fu. 
riosamente. Raimundo sentou-se na popa, rígido e si­
lencioso, com o olhar pregado na proa do bote. Quasi 
compensava o risco e desconforto da viagem, apreciar a 
habilidade de peritos m,arinheiros demonstrada pelos 
ínclios. A pequena canoa navegou lindamente, alçando­
se bem em todas as ondas, e ao cabo de hora e meia che­
gámos a Caripí, completamente esfalfados e mol~ados 
até aos ossos. 

Vou fazer aqui algumas observações r elativas à paca 
e à cutia, embora haja pouco a cont ar dos seus costu­
mes, em adição ao que se encontra. nos livros de história 
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natural. A paca é a Coelogenys paca (233) dos zoólo­
gos, e a cutia a Dasyprocta ag1di (234) ou uma varie­
dade local desta especie. Ambas são muito diferentes de 
nossa lebre ou do coelho, que perten,cem à mesma or­
dem; seu pelágio é (1spero e cerdoso, e as orelhas largas 
e curtas. A carne é de sabor muito diferente do de 
nossos roedores ingleses. A carne da paca assemelha-se 
muito à do porco no colorido, no aspecto e no gôsto. A 
pele é grossa e dá uma gelatina, quando fervida muito 
tempo com arroz. Esses dois animais vivem exdusiva­
mente nas matas, tanto secas como úmidas, sendo talvez 
mais abundantes nos ·igapós e nas ilhas. Quando estas 
são inund!idas durante a época das chuvas, fogem para 
as terras secas, atravessando os igarapés a nado. Em 
:M:ucurupí vi muitos indivíduos em €Stado semi-domes­
ticado, que foram apanhados em pequenos e corriam l i­
vremente por dentro de casa. A paca não era tão man­
sa como a cutia, que geralmente utiliza um buraco ou 
orna caixa a um canto como esconderijo, e sai facilmen­
te para comer pela mão das ,crianças. De uma feita 
encontrei uma cutia mansa, correndo na mata, comendo 
os frutos caídos da palmeira inajá (Maximiliana regia.) 
(235). Quando procurei apanhá-la, em vez de meter­
se na brenha, fugiu para casa de seus donos, que ficava 
a umas duzentas jardas. Esta espécie, quando come, 

(233) O nome cientifico ela paca é Cuniculus paca, espécie 
de la rga distribuição geográfica, sendo a forma t!pica das Guia­
nas. 

( 234) O nome comum cu tia é dado a várias espécies elo gé­
nero Dasyprocta; a espécie vis ta por Bates era, provavelmente, 
Dàsyprocta croconota; encontra-se também no Amazonas a Dasy­
procta fuliginosa. 

(235) A ltiaximiliana regia de Martlu s é tam bém conhecida 
por inaiá e inda lá (forma que se lê na Viagem d e Martlus). 
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à,s vezes fica semi-erecta, segurando o alimento com as 
pata.s al1teriores, como um e.squilo. (236) 

A paca e a cutia pertencem a uma famílfa especial 
de roedores, que está confinada na .América do Sul (237) 
e que serve de traço de união dos roedores -com os Paqui­
dermes (238), ordem a que per tencem o elefante, o ca­
valo e o porco. Um dos principais pontos de distinção 
com as outras familias é a forma robusta das unhas, 
que em uma das especies (capivara) são muito largas 
e s~ aproximam dos cascos dos Paquidermes, pelo aspecto. 

(236) A respeito dessa curiosa posição que toma m as cutlas 
para comer h â no folk-lore paraibano curiosa anedota, que ouvi 
de meu pai, hâ uns cinquenta anos, e q ue para aqui transcrevo 
ant es que de todo se perca. Um marinheiro (nome por que são 
conhecidos os portugueses) ouvira dizer em sua t erra que no Bra­
sil havia muita s onças e que estas se matavam com zagalas. 
Armou-se portanto de um pãr de zagaias e para câ partiu. Ape­
nas ch ega do, atravessa seu caminh o a nimal de estranh o aspecto, 
que ele toma por uma onça, e a mata com as suas zagalas. Pou­
co adiant e encontra uma tendinha, onde ent ra para beber e con­
tar a su a a ventura. Pasmaram os circunstantes, pois por lâ não 
havia onças. A té que um pergunta. "Com o era essa onça?" E 
ele r esponde: "Era um bich o que trazia a ·capa do vlgario às cos­
tas, os 9Ihos fitos a querer comer a gente, as ore lhas empuntei­
radas e o rabo duro e betn duro e erguido ao a r". Aumenta o 
pasmo, diant e dessa esdrúxula descrição e alguem observa: " Se­
ria um veado ". E pronto retruca o marinheiro: "O veado, co­
nheço-o eu; é um bicho de pernas finas, metido a corredor, que 
em matéria de correr n inguém o pega". E de novo r epete a s ua 
descrição: "). onça que vira era um animal com os olhos fitos, 
a que rer comer a gente, as ore lhas empuntelradas, a capa do vl­
gârio às cost as e o rabo duro e bem duro e erguido ao a r". Diz 
u m terceiro: "Era uma cutia". E pronto o ma r inheiro: - " Cutla 
não, que essa a conheço eu: é u m bichinho v ermelho, côr de la­
bareda, que, quando come, reza". E repete a sua descrição. Afi­
na l alguem exclama: - Jâ sei , era u m tatú. " Ao oue ele obser­
va : - " •.rrus-trus ou não trus-trus, quasi me devora ! " 

(237) JlJ a familia Caviidae, da qual algumas formas de pa­
cas e cutias chegam, no entanto, até ao Mexico. Ainda hoje per­
s iste a designação Sub-ungulados, como divisão dos .Roedores, 
porque sua s unhas quasi se transformaram em cascos. 

(23 8 ) O termo Paquidermes é de Cuvier, para os Mamais 
providos de cascos e não r uminant es. Mais t arde todos os Mamt­
feros providos de cascos fo ram reunidos na ordem Ungulados, 
como di z Bates. Hoje essa serie Ungulados compreende vârlas 
ordens, sendo quat ro atuais - Hiracoides, Proboscideos, Peris­
sodâctilos e Artiodáctilo"! - e tres fosseiij - Condilart ros, No• 
t uni:-ulu.das e Ambllpodes. 
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Por isto foi esta família chamada por alguns autores 
de Subungulados, porque a grande divisão dos Mamais, 
a que pertencem os Paquidermes, foi chamada do.;; Ungu­
lados, na classificação dos melhores autores, çlepois que 
as patas providas de cascos foram consideradas como o 
carater principal. E' fato interessante que o paqui­
derme mais estr eitamente aliado aos roedores é igual­
mente americano, embora só encontrado em estado fos­
sil: é o Toxodon, que -0 professor Owen (239) demons­
trou parecer-se na dentição com os roedores (240). O 
Toxodon, por outro lado, er a parente muito próximo do 
elefante, do qual d izem alguns distintos zoólogos: "Vá­
rias particularidades de sua organização indicam uma 
afüúda de com os roedores. Tais fatos mostram o imenso 
interesse dos roedores americanos semi-ungulados, por­
que tornam provavel que estes an imais sej am os repre­
sentantes vivos, embora um pouco modificados, de um 
grupo que existiu em época remota da história do mun­
do, e que- possuía uma estrutura ·participando dos ~a­
racteres das dnas grandes ordens Roedores e P aquider-

( 239) Sir Richard Owen nasceu em Lancaster em 20 do 
Julho de 1804, sendo o filho mais novo · de Richard Owen, nego­
ciante. Em outubro de 1824 ma tricu lou-se na Univers idade de 
Edimburgo, seguindo o curso de anatomia com John Barclay. Em 
1829 foi nomeado professor de anatomia do Hospital S. Bartolo­
meu, de Londres e cm 185G passou para o Museu de História Na­
tura l como superintendente. com os vencimentos de oitocentas li­
bras anuais. De 186 1 a 1 868 escreveu e publicou sua célebre e 
notavcl Anatomia e Fisiologia dos Vertebrados, a obra mais no­
tavel que se escreveu sôbre o assunto e rival da de Cuvie r . Foi 
Owen considerado como o maior conhecedor de Anatomia compa­
rada do século passado. Entre as s uas obras mais notave ls me­
rece citada a que se Intitula "lnstanccs ot the power of God ma­
n!!ested in His animal creat lon''. Morreu Owen em 18 de de­
zembro de 1892. 

(240) O gênero Toxodon foi cria do por Owen , sôbre um 
cr~nio levado da Argentina por Darwin. Era animal do porte de 
um elefante, com os incisivos biselados, lembrando os dos roedo­
res e grandes molares multo diferentes dos atuais Ungulados, se­
parados dos pequenin os caninos por largo dlástema. 

16 



238 ÜARIPf 

mes, atualmente tão distintos na maioria de suas formas. 
Creio que não se encontraram fosseis de Toxodontcs ou 
de Subungulado.::; em nenhuma outra parte do mundo, 
fora da América. Neste ponto da questão é muito arris­
cado fazer generalizações sôbre dados negativos; mas isto 
não parece demonstrar que a grande secção dos Ma­
mais, a que pertencem os Paquidermes, tenha tido sua 
origem no ponto da terra que é atualmente a .América 
do Sul. 

* * ,x, 

A 16 de jimeiro ,cessou de repente a estação sêca. 
As brisas marinhas, que tinham aumentado de intensi ­
dade nos últimos dias, subitamente cessaram e a atmos­
fera ficou mergu1hada em nevoeiro. Afinal pesadas nu­
vens acumularam-se num céu que durante tantas sema­
nas se conservarà quasi sempre azul escampo, e sobreveio 
uma série de pesados aguaceiros, o primeiro dos quais 
durou um dia e uma 1101te. Isto pareceu dar novo alento 
à vida animal. Na primeira noite houve tremenda ba­
rulheira: pererecas, grilos, bacurans e mochos juntaram­
se para realizar ensurdecedor concerto. Um bacurau 
repetia de vez em quando. durante a noite inteira uma 
fra.::;e que parecia dizer "João corta pau", que forma o 
nome ·brasileiro da, ave (241). De um dos genipapeiros 
nm mocho fazia ouvir de -vez em quando uma sucessão 
ele sílabas, formando a pa1avra "murucututú" (242). 

(241) Há dois bacuraus (ordem Caprimulgiformes, familia 
Caprimulgidae) com o nome comum de joão-corta-pau: uma' é 
Nyct id1·011111s alliicolis alb icolis. ·também conhecida por acurana e 
m ede-léguas, encontrada em toda a América tropical , desde o Mé­
xico atê Minas Gerais e Espírito Santo; a outra ê Setochalcis rn­
fa, menos comum e com área de distribuição muito menor (do 
oeste da Bafa atê ao Panamá). 

( 242) O murucututú ou coruja do mato ( ordem Strlgifor­
mes, familia Strigidae) é próprio da província Amazônica; é a 
Pulsatrix perspicillata perspicillata; uma outra sub-especie muito 
próxim a, a Pulsatrix perspicillata pulsatrix, conhecida por mocho 
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Às vezes o coaxar e alarido das rãs e sapos eram tãa 
altos que abafavam nossas vozes dentro de casa. De 
dia apareceram nuvens de lavadeiras nas poças dágua, 
formadas pela chuva, e surgiram enxames das formigas 
aladas, que acudiam às centenas em tôrno das lâmpadas 
acesas, durante a noit e, postas r,m cima da mesa, geral.­
mente soltavam as asas com um movimento ,espontâneo. 
Examinando de perto, verifiquei que não se partiam na 
base, mas que ficava pequeno côto preso ao torax. A 
borda da fratura era sempre reta, não mostrando sinais 
de rutura. Hã, de fato, uma sutura natural, cruzando 
a asa perto de sua inserção e é nesse ponto que as co~­
pridas asas caem ou o inseto delas se desembaraça, quan­
do não são mais necessárias. O cupim tem asas somente 
para sair da colônia, povoada por seus companheiros 
ápteros, e acasalar com outro indivíduo da mesma ou 
de alheia colônia, e assim propagar e disseminar a espé,­
eie. O.;; indivíduos alados são machos e fêmeas, ao passo 
que a grande massa de seus irmãos sem asas não têm 
sexo, formando duas castas, soldados e operãrios, aos 
quais compete a construção do ninho, sustento e defesa 
da prole. Os dois sexos reunem-se no solo, depois de ter 
perdido as asas; e os casais, quando escapam dos nume­
rosos inimigos que os espreitam, entregam-se à tarefa 
de fundar novas colônias. Formigas e cupins têm muita 
coisa de anãlogo em seus modos de vida. Pertencem, 
porém, a duas ordens muito diferentes, tanto por sua 
estrutura como pelo modo de desenvolvimento (243) . 

mateiro, corujão, gavião, ocorre no P.araguai, sul e leste do Bra­
sil (da Bafa ao R io Grande do Sul). 

. (243) Os cupins pertencem à ordem I sópteros, insetos de 
metamorfoses incompletas. A ünica analogia que têm é a vida 
social, essa mesma organizada em moldes diferentes. 
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Reuni em Caripí grande -coleção de belos e curiosos 
insetos, montando a cerca de mil e duzentas espécies. 
O número de cole6pteros era notável, tendo em vista a 
pobreza de sua representação perto do Pará. Atribuí 
tal abundância ao número de novas clareiras, feitas na 
floresta virgem pelos colonos. O pau derrubado atrai 
os insetos lignívoros e estes arrastam consigo espécies 
predadoras de várias famílias. Como regra geral, as 
espécies, embora numerosas, não eram representadas por 
g-rande número de indivíduos. Estes eram extremamente 
ageis e, portanto, muito menos fáceis de apanlrar, que 
os da mesma ordem nos climas temperados. Encontrei 
na praia arenosa duas espécies de T etracha, um gênero. 
de besouros carnívoros, de cabeça muito grande e encon­
tradas somente nos climas quentes (244). Aparecem à 
noite, escondendo-se durante o dia em buracos de alg-u­
mas polegadas de profundidade, que cavam no chão. 
Seu poder de fugfl, cxce_de a tudo o que observei na loco­
moção dos insetos. Correm serpenteando sôbre a areia 
lisa e, quando perseguidos de perto pelos dedos quasi 
a ponto de agarrá-los, voltam-se subitamente, e assim 
frustram a mão e o olho mais esperto. Mais tarde vim 
a interessar-me por estes insetos por muitos motivos, um 
dos quais era esclarecer curioso problema de história na­
tural. Uma das espécies de Caripí (Tetracha nocturna 
de Dejean) era de tom pálido como a areia onde corria; 
a outra era uma espécie de brilhante côr de cobre ( Te­
tracha pallipes de Klug). Muitos in.setos que habitam 
as praias arenosas são brancos; encontrei uma forfícula 
e uma paquinha dêsse colorido, que eram muito comuns 
r.essas localidades. Agora se diz frequentemente que, 
quando os insetos, lagartos, cobras e outros animais são 

(244) Gênero de Adêlagos, famili~ Oicindelit.tae. 



COLORIDOS DOS BESOUROS 241 

do mel:>mo colorido dos objetos em que vivem, que isso 
é uma providência da natureza, e que a semelhança de 
côres é dada para ocultar as •criaturas dos olhares pene­
trantes das aves insetívoras e de outro.~ animais. Tal é, 
sem dúvida, a opinião correta, mas alguns autores acha­
ram dificuldade na explicação, porque esta semelhança 
de côrcs se manifesta em algumas espécies e não em 
outras. que vivem junto com elas, a roupagem de algu­
mas e,pécies estando em frisante contraste com as côres 
do seu habitat. Uma de nossas Tetrachas era de colo­
rido parecido com o da areia, enquanto a outra espécie 
próxima é muito visível. A espécie branca, é preciso 
mencionar, é muito mais veloz que a de ,côr de cobre. 
As margens dessas enseadas são frequentadas, durante 
a e.,tação sêca, por bandos d e curicacas, que andam à 
cata de insetos n as noites de luar como de dia. Se uma 
fülpécie de insetos consegue escapar de seus perseITTiidor es 
por sua semelhança eng-ariadora, ,com a superfície a re­
nosa. por que a espécie 3fim não é igualmente notada Y 
A rr~nosta é oue a e~pécic de côr escura tem meios de 
proterão. de natureza totalmrnte divrrc:rn e que portanto 
nijo nrressita do mono p eruliar de di'lfarce de sua com­
r11nhrira. Quando é n!!arrnda. emite um cheiro forte, 
r.lmiscar11do e muito desagraclfível, que a esné~ie piílida 
não porsue. Vemos dê$se mono que al!!nm11s espécies 
<!llP não :ipre~entam a mec;ma adantai;ão ele côre.~ ao seu 
ltnhifnf. romo sn11s romnnn'h riras mais romnnc:. não trn7em 
clifirnlrh1nr!'; à explicação dada pela adaptação, mas antes 
a confírmam. 

Os hr;;onros c:irnívoros no Cariní eram. <'Orno os do 
P11rá. prinripalm t>nte 11rhorícolas. Quasi t0dos mo."tra­
v::tm nPrfeitn ad:iptarijo p ::i ra agarrar-se e rorrer nns 
superfícies lisas ou f1 exíveis1 como as das ·fôll}as. Os 
tarsos são largos e providos. em sua face inferior, de 
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uma escôva de pêlos duros; as gar ras são dent eadas, em 
forma de pente, de modo a poder· segurar-se nas bordas 
lisas das fôlhas e o segmento tarsal que precede a garra 
é f endido, deixando livre jôgo às garras. Os escarave­
lhos de Caripí, qu e voam à noi te ,como os Gcotrupes, "o 
cascudo de zumbido soporífico" tão conhecido ein nossos 
campos ingleses, eram aquí de tamanho colossal e de 
formosas côres. Um deles tem um longo chifre em fo rma 
de lança, que se projeta do alto da ca.beça (Plwnaeits 
lancif er) (245). Uma pancada dês.se cama rada, quando 
vinha voando pesadamente, nunca era muito agradável. 
Todas as tribus de besouros que se alimentam de substân­
cias vegetais, frescas ou em decomposição, eram muito 
numer osas. Os mais belos, embora não fo.ssem os mais 
comuns, eram os Longicórnios, insetos muito graciosos, 
de corpo delgado e longas antenas, às vezes ornadas de 
franjas ou tufos de pêlos. Encontravam-se nas flôres, 
nos troncos da s árvores ou voando nas clarei ras recentes. 
Uma espécie pequena (Corernia hirtipcs) (246 ) tem um 
tufo de pêlos nas patas pósterior es, enquanto alguns ou­
tros, de espécic.s próximas, apr esentam ornato semelhante 
nas antenas. Dá lugar a çuriosas reflexões vermos um 
mesmo ornamento, semelhante à pluma de um capacete 
de granadeiro, mostrar-se nesta espécie em nm a parte 
do corpo, e em outra espécie muito próxima, em regrao 
muito diversa. Em vão procurei descubrir o uso dêsses 

(245) Os escaravelhos ou Lamelicõrnlos foram divididos em 
várias familias ; os Geotrupes pertencem a uma f a m ilia ( Geotni­
pidae) diferente de Pha.naeus (Scarnba.eidae); o J>hanaeus (Me­
gapl1anae"s) l rmcifer é elos nossos mais b elos besouros, por seu 
alto chifre ce fãlico e colorido de belo azul metálico. · 

(24G) Os antigos L ongicornios foram divididos em tres fa­
mflias Cerambicidae , Lamiidae e Prion iclae. a Coremia hirtipes, 
pertence à primeira dessas familias, ao grupo Compsoceriiif, de 
lindos besourinhos, geralmen te <le élitros de côr es IT1etâ.J icas e COJll 
µm t ufo de pelos nas antimas, 
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curiosos enfeites. No t ronco de uma leguminosa viva 
encontrou Petzell certo número de indivíduos de espécie 
muito r ara e formosa, o Platystermiis hebraetis (246), 
de corpo largo, côr de tijolo, manchado e estriado de 
negro, parecendo um dominó. Nos troncos derrubados 
havia enxames de longicórnios de um verde dourado; 
de pequeno porte (Chrys.opra.~ú;),, que pareciam minia­
turas de besoüros almiscarados e são efetivamente inti­
mamente aparentados com êsses tão conhecidos insetos 
·europeus. 

Eu estava muito interessado em muitas espécies pe­
queninas de besouros lignívoros, encontrados em Caripí, 
dos quais darei no final algumas observações. E' curio­
so notar ,como alguns pequenos grupos de insetos apre­
sentam formas e c·ostumes os mais diversos: - um grupo 
de espécies se mostra adaptado por sua estrutura a de­
terminadas funções na natureza e outro grupo, estrei~ 
tamente aliado, se adapta a uma esfera de ação oposta. 
Assim os Histeridae (pequenos besouros negros bem co­
nhecidos dos entomólogos ingleses, cujas espécies, em sua 
maioria, sãó· curtas e torudas e vivem no esterco dos 
animais) - apresentam na Amazonia grande diversi­
dade de estrutura e de hábitos; no entretanto todas as 
formas conservam notável proporção dos cara,cteres essen­
ciais da família. Um grupo de espécies vive no estêrco, 
quasi todas sendo de forma quasi cúbica, de cabeça 
retractil sob uma placa do torax, ,como nos cágados. 
Outro grupo de H isteridae é de forma muito mais chata 
e vive no interior úmido do espique das palmeiras e uma 
destas espécies é um verdadeiro colosso, o Hister rnaxi­
m1is de Lineu. Encontra-se um terceiro grupo ( os H o-

. (247) Tanto o gênero Platystermts como Ç1Lrv1Joprasi8 per-
t~ncem ta.mb~m à fami!la. Cera.mbfçl!]at}. 
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lolepta) somente sob a casca das árvores; as cabeças 
não se retraem no torax e o ,corpo é excessivamente de­
primido, de modo a permitir-lhes viverem em fendas 
muito estreitas; algumas espécies são literalmente tão del­
gadas como uma obreia. Quarto grupo de espécies (Try-

•paneus) forma perfeito contraste, pois são cilíndricas; 
cavam buracos na madeira e parecem minúsculas ver;u­
mas vivas quando em função: as cabeçâs pontudas se 
fixam na madeira, ,enquanto os corpos lisos e brilhante$ 
giram rapidamente, gerando pequenas correntes de ser.:. 
ragem, que saem dos buracos. Várias famílias de insetos 
apresentam iguais diversidades de adaptação entre as 
suas espécies, mas nenhuma, a meu ver, em grau tão 
elevado como a dos Histeridae, tendo em vista os estrei­
tos limites elo grupo. Os factos apresentados por tais 
grupos do reino animal devem ser tomados em conside­
ração para qualquer explicação do modo pêlo qual se 
produziu diversidade quasi infinita de formas de vida 
nesta terra admirável (248). 

Afinal. no dia 12 de fevereiro deixei Caripí. Meus 
vizinhos negros e índios disseram-me caloroso adeus. Aí 
pas.~ara uma temporaclr1. deliciosa, apesar das muitas pri­
vações sofridas em matéria de alimentação. Estávamos 
agora na estação díuvosa. Ilhas e igapós ficari am em 
breve inunclnclo.a, nas horas de maré alta e a dificuldade 
<le obter provisões frescas seria -cada vez· maior. Resolvi. 
portanto, pas.~ar os três meses seguintes no Pará, onde 
havia muito qué fazer, esperando a época da sêca, quando 
empreenderia nova excursão pelo interior. 

(248) Os Hlstêrl<las são besouros de antenas genfcula<las e 
fortemen te dilatadas na ponta, êlitros truncados, deixando expos­
t os os dois últimos segm entos abdominais. Os tegumentos são 
brilhantes, geralmente negros ou castanhos, mas em alguns casos 
os êlitros são manchac)os de rubro, e há alguma3 espécic5 de l:!rl­
lho metálico. 



CAPITULO VI 

O BAIXO AMAZONAS - PARA A OBIDOS 

Modo de viajar no Amazonas - E sboço hist6rico dns pri­
meiras explorações do rio - Preparativos para a dagem -
Vida a bordo de um grande navio mercante - Os estreitos 
canais que ligam o Pará ao Amazonas - Primeira vista do 
grande rio - Gurupá - Os grandes bancos de areia 

Montes de cume chato - Santarém - Obidos. 

Por ocns1ao de minha primeira viagem. subindo o 
Amazonas ( em 1849) quasi todas as comunicações com o 
in terior se faziam por pequenos navios a vel a, de pro­
priedade de nef!oc iantes residentes em remotas cidades 
e vilas do interi or, os quais raramente vinh am ao Pará, 
mas entregavam barcos e cargas aos cuidados de cabos 
medir.os ou portug-1,êses. Às vezes arriscavam tudo nas 
mãos da tripulaçã-0 indígena, fazendo o piloto (249) , 
que era ao mesmo t empo timoneiro, atuar corno sobre­
carga. Negociantes portuguêses e brasileiros do Pará 
enviavan! de vez em quando jovens portug-uêses, carre­
gados de mercadorias, para trocá-las por produtos natu-

(249) No t empo de Martins parece que era corrente chama­
r em ao piloto das pequenas embarcações ou melhor, ao homem do 
leme, de j ac1111w1lb<1 e ao proeiro de iaat;tuba. Mas ao tempo de 
Bates tais designações j á tinham cafdo em desuso pois o grande 
viajante ingles, tão observador, e que amlude usa os termos cor­
rentes, -portugueses e ind!genas, nem uma sõ vez os emprega. 
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rais nas pequenas povoações esparsas. Os meios de comu­
nicação com o alto Amazonas estiveram efetivamente sus­
pensos durante algum tempo, pela dif~culdade crescente 
de obter tripulação para os barcos. A princípio, qu ando 
o Govêrno queria mandar qualquer importante funcioná­
rio, ,como um juiz ou um comandante de desta camento, 
para o interior, fazia equipar uma galeota, tripulada por 
10 ou 12 índios. Estes em média viajavam mais num 
dia do que as t ripulações comuns em três. Remeiros 
índios eram agora quasi impossíveis de encontrar, e os 
funcionários públicos se viam obrigados a viajar como 
passageiros nos navios mercantes. A viajem feita por 
êsse modo era extraordinariamente tediosa. Quando so­
prava o vento leste regular (o vento geral dos amazo­
nenses) os barcos a vela iam muito bem; mas quando 
o vento caía, êles eram obrigados a ficar, às vezes dias 
e dias, ancorados perto da praia ou s.eguiam trabalhosa­
mente por meio de "espias". O último modo de viajar 
era o seguinte: amarrava-se uma das pontas de um ,cabo 
de vinte ou trinta braças ao mastro anterior e manda­
va-se urna montaria amarrar ·outra ponta em algum 
tronco ou ramo robusto; a tripulação puxava então o 
barco até êsse ponto; aí chegados, os homen., do bote 
tornavam a embarcar o cabo e remavam para diante, 
repetindo o mesmo processo. Dura·ntê a estação sêca, 
de agosto a dezembro, quando o vento geral é forte e 
as correntes fracas, uma escuna pode akançar a boca 
do Rio Negro, a mil milhas do Pará, em cerca de qua­
l'enta dias; mas durante a estação chuvosa, de j"aneiro 
a julho, quandq já não sopra o vento-leste e o Amazonas 
arrasta grande volume dágua, inundando as margens e 
produzindo caudalosa corrente, gasta-se três meses a per­
correr a mesm;i distância. Foi grande bênção f>ara, QS 
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habitantes quando, em 1853, se estabeleceu uma linha de 
vapores, e esta mesma jornada pode ser feita com faci­
lidade e confôrto, em qualquer estação, em oito dias. 

Talvez não seja do conhecimento geral que os por­
tuguêses já em 1710 tinham bom conhecimento do Ama­
zonas, mas as informações obtidas por seu Govêrno, gra­
ças às expedições realizadas em larga escala, eram con­
servadas em segredo pela política de desconfiança qu e 
presidia aos negócios da colônia. Desde a fun dação do 
Pará por Caldeira (250), em 1615, até serem assentados 
os limites entre as possessões espanholas e portuguêsas, 
Perú e Brasil, em 1781-91, tiveram lugar várias expedi­
ções sucessivas. A maio r foi a coma1, dada por P edro 
Teixeira (251) em 1637-39, que subiu o rio até Quito, 
pelo caminho do Napo, numa distància de cerca de 2800 
milhas, com 45 canôas e 900 homens e voltou ao Pará 
sem grandes contratempos, pelo mesmo caminho. O su"' 

(250) Submetido o Mara nhão, parte Alexandre de Moura 
para Pernamblil!O, levando em sua companh ia La Ravar<liere, ao 
m esmo tempo oue manda ao P ará a Francisco Caldei r a Castelo 
Branco, capitão-mor da descoberta e conquista do Grão Pará, com 
o alferes Pedro Teixeira. Chegados à bafa de Guajár á a l fo i 
edificada em dezembro de 1615 a cidade de Nossa Senh ora de 
Belém. 

(251 ) A expedição de P edro Teixeira f oi narrada, n a subida, 
por Alonso de R ojas, e na descida por outro Jesuíta, Cr ist obal tle 
Acufia no fa m oso livro Novo Descobrimento do Rio das Amazonas. 
As d uas narrativas estão traduzidas no volum e 203 da Brasiliana , 
Nascou Pedro T eixeira cm Cas tan heda, a duas léguas de Coimbra. 
Pouco se sabe de sua vida até que acompanhou n. expe,l ição de 
Caldeira Castelo Br anco, para fundar o Parã. Em 1 616 apode­
ra-se de uma nau holandêsa e a destro!. Em 16 25 desalo ja o 
holandês de seus fortes no Xing (i e expulsa os lnglêses da mar­
gem esquerda do Amazonas. Em 1626 sobe este rio e o Tn.pajós. 
Em 1629 toma a fo r ta leza de Tn.u rege ou Tocujós. Em 1Gn sobe 
o Amazonas, chegando atê Quito. A 28 de fevereiro de 1640 to­
mou posse do cargo de cap1tão-m ór do Pará e seu governador, 
11,tê 26 de m aio do ano segu int e. · 
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cesso dêsse notável empreendimento demonstrou, nessa 
r emota época, a facilidade de navegação do rio, a prati­
eabilidade da região e a boa disposição dos habitantes 
aborígenes. O rio, contudo, foi de.,coberto primeiro pelos 
espanhoi.s, tendo sido sua foz visit11da por Pinzon (252) 
em 1500, e quasi todo o curso do rio navegado por 
Orellana (253) cm 1541-42. A viagem deste último foi 
das mais dignas de registo. Orellana era um lugarte­
nente de Gonzalo Pizarro, governador de Quito, a quem 
acompanhou na aventurosa jornada por êste empreen­
dida ao extremo oriental da cordilheira dos Andes, des­
cendo até ao vale ardente do Napo, em demanda do El 
Dorado. Partiram êles com 300 soldados e 4 000 carre­
gadores índios; mas, chegado;; às margens de um dos 
tributários ·ao Napo, o seu séquito estava tão reduzi do 
pela fome e p elns doenças; e os sobreviventes tão enfra­
quecidos, que P í~arro se viu obrig-ado a despachar Orel­
lana com cinquenta homens. numa embarcação por êles 
construida. para o Napo, em busra de provisões. Ao;; 
pessoas f11miliarizadas com a rerrião amazônica pod~m 
bem imaginar corno seria infrutífera essa excursão pela 
floresta ínvia em que se encontraram Orellana e os ,com­
panheiros, quando chegaram ao Napo, e qr~o difícil seria 
tentar voltar contra as correntes e rápidos que h aviam 
descido. Veio-lhe;; então a ideia de se entregarem aos 
azares da corrente, embora ignorassem onde esta os leva-

( 252) Contesta D. Duarte Leite que Pinzon tenha chegado 
atê ao Amazonas; parecendo mais provavel que a descoberta do 

-Am azona s se deva a Diogo de Lepe, na sua viagem de 1501 
ou 1502. 

( 253) Francisco de Ore11ana nasceu em TruJillo da Extre­
m a du ra em 1511. Sua viagem foi narrada por Gaspar de Car­
vajal , narrativa que se encontra no meismo volume d a Brasiliana 
r eferido na nota n.0 25 1. D e volta :\ E spn nha conseguiu meios de 
voltar ao Amazonas, viagem cheia de incidentes e desastres, e na 
qual n1orreu em 1646. 
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ria. Assim fizeram. Do Napo v\eram ter ao grande 
Amazonas e, depois de muitas e várias aventuras com 
os índios ribeirinhos, atingiram o Atlântico, oito meses 
depois de ter entrado no grande rio. 

Outra notável viagem foi leváda a cabo, de maneira 
quasi idêntica, por um espanhol, chamado Lopez d' Aguir­
rc, part indo de Cu.sco, no Perú, descendo o Ucayali, 
afluente do Amazonas, que vem do Sul, p~rtanto em 
direção oposta ao Napo. D'Aguirre, em uma carta ao 
rei de Espanha, contou essa viagem, da qual nos dá 
IIumboldt (254) um resumo em sua obra. Como é boa 
amostra da beleza de estilo e falta de precisão obser­
vadas nê.~ses primeiros narradores de aventuras na Amé­
rica do Sul, quero dar uma tradução da mesma: (( Cons­
truímo.~ jangadas e, deixando atrás cavalos e bagagem, 
descemos o rio (o Ucayali) ,com grande risco, até que 
nos encontrámos em um golfo de água doce. P or êsse 
ri o Marafion navegámos mais de dez meses e meio, -até 
sua embocadura. onde desá?ua no mar. Gastámos cem 
dias de viagem, e navegámos 1500 léguas. E' um grande 
e formidável rio, com oitenta léguas de água doce em 
sua foz, vastos bancos de areia e 800 léirnas de selva 
sem qualquer espécie de habitante (255), ,como verá 

e-

(254) Alexandr e von Humholdt nasceu t>m Berlim em 14 <le 
setemhro de 1769. E m 1799, tendo eomo companh <>lro o botânico 
francês Bompland explorou a Venezuela e a re,;-ll\o ·ao Orenoco, 
vis\tou Bog-otá P Quito e suhlu o <:himborazo atê 5.810 metros de 
altitude: cm 1802 seg-ulu pa ra o M<"xlco e de lá para Havana, de 
onde voltou para a Europa. desembarca ndo em Bordeaux em 3 ao 
ag-osto de 180 4. Dêsse ano atê 1826 vlv,rn, com pequenas lnter­
runqiies, em Parls. ocunado com a publicação de sua i,;ranr1e obra 
"Vlag-ens às Re,,;!õPs EqulnoclRls" ( seis part"s em trinta volumes) 
voltando para Berlim Pm 1827 e ar vindo a falecer em 1859. Suas 
obras m ais ci<lebres são, depois nessa !!"rande obra de suas via­
gens à Aml'rica, o "Kosmos" /cinco volumes) e o "Exame Cri­
tico da geog-rafia do Novo Continente". 

(255) Essa expedição de Agulrre foi começada por D. Pe­
dro de Orsua, que !oi assassinado por Lopo de Aguirre ( dizem 
que por causa de uma mulher). A.,""Ulrre nunca voltou à Espa-
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vossa Majestade pela narrativa fiel e verídica que fize­
mos. Tern mais de 6 000 ilhas. Deus sabe como saímos 
dêsse temeroso mar!" 

Realizaram-se muitas expedições no decurso do sé­
culo XVIII e parece que foi então uma ocurrência comum 
atravessar o ,continente do Pacífico para o Atlântico, 
pelo Amazonas (256) . Mas a única viagem da qual o 
público europeu t eve largo conhecimento, foi a do astrô­
nomo francês La Condamine, en~ 17 43-4 ( 257). A notí­
cia mais completa <lo rio, publicada. até hoje, é a que 
nos dá Von Martius no terceiro volume das Viagens de 
Spix e Martius. Estes notáveis viajantes e;stiveram onze 
meses na região. (de julho de 1819 a junho de 1820) e 
subiram o rio até às fronteiras do território brasileiro. 
As informações que êles nos dão da geografia, etnologia, 
botânica, história e estatísti>Ca da região do Amazonas 
são as mais completas, até agora fornecidas ao 

nha. O trecho resumido por Humboldt, e do qual encontramos 
também mais desenvolvida transcrição em Martius, é de sua carta 
a Felipe II. Em frente à ilha de Trinidad, diz Acuiía " por ordem 
de sua Magestade lhe tiraram a vida e lhe cobriram as casas 
de sal". 

(256) As viagens feitas pelo Amazonas durante o sêculo 
XVII, e r eferidas por Marlius, foram o.s segui ntes: em 1743 a de 
La Condamine; em 1749 Godin des Odonals viajou de Qu ito atê 
ao Pará e às Gu ianas; no mesmo n,no uma expedição militar par­
t iu do Pará e subiu o Madeira 1mra Mato Grosso; em 1753 a 
1755 foi o Amazorias explorado pelo governador do Estado do 
Maranhão Mendonça Furtado; em 1784, 1787 e 1788 visitou o 
bispo D. Caetano Brandão grande parte de sua diocese; <ie 17 81 
a 1791 foram feitas as viagens das comissões de fronte iras. 

(25 7) Carlos Marie de la Condamine nasceu em Par!s em 
28 de janeiro de 1701. Em 1735 veio ao Perú em companhia de 
P ierre Bouguer e Luis Godln, para medir um grau de meridiano. 
Em 4 de julho de 1743 embarcou em Jaen de nracamoros e a 19 
de setembro chegou ao Pará. Sua viagem está relatada no "Jor­
nal de viagem feita ao Equador " e na "Relaçfw r esumida de uma 
viagem feita ao interior da América Meridional". Em 1749 pu­
blicou em colaboração com Pierre nouguer o livro "Configuração 
da Terra". Morreu cm Paris no dia 4 de fevereiro de 1774. 
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mundo. Sua narrativa ficou inédita até 1831 e, infe~ 
lizmentc, cu não a obtive aurante o tempo cm que viagei 
na mesma região. 

Quando eu me estava preparando para minha 
viagem, aconteceu, felizmente que um meio-irmão do Dr. 
Ângelo Custódio, j oven mestiço chamado João da Cunha 
Correia,. estava de partida para o Amawnas em viagem 
comercial, em navio de sua propriedade, uma escuna de 
cêrca de quarenta t oneladas de registro. Por inter­
médio do Dr. Ângelo obtive uma passagem, e partimos 
a 5 de setembro de 1849. Pretendia demorar-me em 
alguma aldeia da margem norte elo Baixo Amazonas, 
onde seria interessante fazer coleções, para mostrar as 
relações entre a fauna do P ará e da região costeira da 
Guiana. Como teria de alugar casa ou choupana onde 
ficar, levei comigo todos os utensílios caseiro.;; necessá­
rios, tais como panelas, louça, etc. Levava também sor­
timento de provisões que seriam difíceis de obter no 
interior; e mais munição, caixas, pequena biblioteca de 
História Natural e um quintal de moedas de cobre. 
Aluguei, depois de algum trabalho, um joven mameluco 
para acompanhar-me como criado: um rapaz baixo, g(?r­
do, de rosto amarelo, chamado Lucas, que já fôra meu 
empregado no Pará. Levantámos âncora à noite e na 
manhã seguinte sulcávamos as águas pardo-escuras do 
Mojú. 

João da Cunha, como a maioria de seus compatriQ­
tas, olhava as coisas com muita simplicidade. Ia ficar 
ausente, no interior, durante 'alguns anos, e resolveu, por 
isso. desviar-se de sua rota, para visitar sua cidade natal, 
Cametá, e passar alguns dias com os amigos. Pa-
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recia que para êle era coisa sem importância ter uma 
carga, um navio e uma tripulação que exigiam poupar 
o tempo. Primeiro o prazer e depois os negócios, pare­
cia ser a sua max1ma. Ficámos em Cametá 12 dias. O 
principal motivo para essa demorada estada era um 
f estival em Aldeia, duas milhas abaixo de Cametá, que 
devia começar no dia 21, e no qual o meu amigo queria 
tomar parte. No dia da festa a escuna ancorou f>m 
frente da Aldeia, e amo e guarnição caíram na pândega. 
A tarde soprou um vento forte e foram dadas ordens 
de embarcar. Descemos no escuro, entre as pl antações 
de cacau, laranja e café. que cobriam a margem elevada, 
e depois de correr grande risco de sermos engulidos pelo 
mar grosso, quando fazíamos a travessia na monta ria, 
-ch eg-ámos todos a bordo por volta das nove horas. Fi­
zemo-n os à vela, entre os adeuses que nos gritavam da 
marg-em as namoradas índi as e mulatas, e com vento e 
maré favoraveis , dentro em pouco estávamos muitas mi­
lhas distante. 

Consistia a tripulação, como já disse, de 12 pessoas. 
Um dos tripulantes era um moço português de Trás-os­
.:Montes, bela amostra da qual idade de emigrantes que 
Portugal manda ao Brasil. Teri a seus 22 ou 23 anos 
de idade e estava alí há dois anos, vestindo e vivendo 
como os índios, aos quais era certamente inferior. Não 
sabia ler nem escrever, enquanto pelo menos um de nossos 
t'apúios o fazia. Tinha em seu tosco baú de pau pequena 
imagem de Nossa Senhora, a quem r ecorria quando caía 
alguma rajada ou roçávamos em qualquer banco de areia. 
Outro marinheiro era um branco trigueiro de Carnetá; 
o resto da tripulação era constituída de índios, exceto o 
cozinheiro, um cafuso. É frequente dizer-se gue 
esta cla.0 se de mestiços é a pior de todos os numerosos 
cruzamentos entre as raças que habitam o Brasil; mas 
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Luis era camarada singelo e afável, sempre pronto a 
prestar qualquer serviço. O piloto era um velho tapúio 
do Pará, de rosto oval e regular e feições corret as. Eu 
ficava espantado de sua resistência. Nunca deixava o 
leme, noite e dia, exceto duas ou três horas pela manhã. 
Os outros índios costumavam trazer-lhe o café e as re­
feições e depois do almôço um de] es o rendia durante 
algum tempo, quando descia ao camarote e tomava suas 
duas horas de sono. Os índios se revezavam, segundo 
sistema próprio. Não se seguia horário certo; quando 
qualquer um se sentia · cançado, descia à ,coberta e ia 
dormir, mas parecia existir sempre entre êles boa cama­
radagem. Um dos marinheiros era um belo exemplar 
da raça índia: homem de pouco mais de seis pés de 
altura, com largura de ombros notável e largo peito 
musculoso. Os camaradas chamavam-no comandante, 
por ter sido êle um dos ,chefes revoltosos quando os 
índios tomaram. parte na tomada de Santarém em 1835. 
Contavam a seu r espeito que, quando chegaram as auto­
ridades legais com flotilha de guerra para retomar a 
cidade, foi êle o último a abandoná-la, permanecendo 
na pequena fortaleza a cavaleiro da praça, para fazer 
menção de carregar os canhões. embora há muito tempo 
não houvesse munição. Tais eram nossos companheiros 
de viagem. Vivíamos como nos navios mercantes. A 
comida era preparada na cozinha ma.~, quan(J.o era prati­
câvel, e durante nossas numerosas paradas, os homens 
tomavam a montaria e iam pescar ·perto da praia, de 
modo que o almôço e jantar de pirarucú salgado variava 
de vez em quando c~m peixe fresco. 

24 DE SETEMBRO - Passámos ontem Entre-as-Ilhas 
com a maré da manhã e atravessámos para a margem 
oriental: - ponto de partida de todas as canoas que 

17 
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têm de atravessar a larga boca do Tocantins, indo para 
oeste. Muito cedinho eomeçámos a passagem. A n ave­
gação é considerada perigosa, pelos extensos bancos de 
areia do meio do rio, apenas cobertos por ãguas rasas 
nessa época do ano. Soprav~ forte o vento e a escuna 
jogava como um navio em alto mar. A distância era 
de. umas quinze milhas. No meio, a vista do rio era real­
mente imponente. P ar a o nordeste o olhar se perdia no 
horizonte sem encontrar terra; para sudoeste havia uma 
vastidão semelhante, mas recamada de ilhotas eobertas 
de palmeiras em leque, as quais, porém, eram visíveis 
como simples grupos isolados de colunas, com as coroas 
de fôlhas elevando-se aquí e alí na imensidão das águas. 
A tarde dobrámos o ponto mais ocidentnl; a terra, que 
não é terra-firme, mas simplesmente um grupo de gran­
des ilhas, que formam parte do delta do Tocantins, 
estava então a umas três milhas. 

No dia seguinte (25) navegámos para oeste, seguindo 
a parte superior do estuário do Pará, que se estende 
setenta milhas além da boca do Tocantins. Varia entre 
três e cinco milhas de largura, mas se expande rapida­
mente perto de seu têrmo, onde tem oito ou nove milhas. 
A praia norte é formada pela ilha de Marajó, e é leve­
mente elevada e pedregosa em alguns pontos. Uma série 
de ilhas esconde a margem sul, quasi t odo o tempo. 
Toda a região, ilhas e ten-a-firme, é coberta. de mata. 
Tivemos bom vento o dia todo, e pelas sete horas da 
·noite entrámos no -estreito furo de Breves, qúe começa 
abruptamente o extenso labirinto de canais que ligam o 
Pará ao Amazonas. E' notável que o Pará termine brus­
camente cm ponto onde alcança tal largura; mas a água 
é muito rasa na mai,or porção dessa expansão. Observei 
tanto desta vez, com·o em três outras ocasiões, ao passar 
por êsse ponto, subindo ou descendo o rio, que a maré 
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era muito forte tanto no estuário ,como acima de Breves. 
Isto parece suficiente para provar que por aí passa 
grande volume de água do Amazonas para o Pará, e 
que a opinião dos geógrafos que consideram o Pará como 
uma das boca.s do grande rio, é incorreta. Há, porém, 
outro canal ligando os dois rios, que entra no Pará seis 
milhas ao sul de Breves. A parte inferior de seu curso, 
umas 18 milhas, é formada pelo Uanapú, rio indepen­
dente que corre do sul. Dizem os nativos que a rniré 
quasi não produz ,corrente nesse rio, fato que parece 
trazer p.equeno apôio à opinião que acabamos de expôr. 

Pas.sámos pela aldeia de Breves às tres da tarde elo 
dia 26 . Ela é constituída p or umas quarenta casas, em 
sua maioria ocupadas· por mercieiros portuguêscs. Aí 
residem algumas famílias de indígenas, que se ocupam 
em fabricar louça ornamentada e cuias pintadas, que 
vendem aos negociantes ou aos viajantes de passagem 
(258). As cuias são pintadas, às vezes, com muito gôsto. 
O negro intenso do fundo é obtido por uma tinta, feita 
da casca da árvore chamada Cumateú (259), cuja consis~ 
tência permite receber belo polimento. As ,côres amare­
las são feitas de taba tinga; o vermelho com as sementes 
do urucú; e o azul com o anil, que é plantado em redor 
das cabanas. A arte é própria dos índios amazônicos, 
mas só é praticada pelas tribus sedentárias e agrícolas 
do ramo Tupí. 

(258) Sôbre as cuias pintadas, que ainda hoje constituem 
uma curiosidade trazida do Pará. pelos turistas, leia-se a Interes­
sante noL'l. de Alexandre Rodrigues Ferreira, que conta como as 
preparam os indfgenas. 

( 269) O cumateú ou cumaté é o nome que dil.o na Amazônia 
a algumas plantas de frutos negros, de diversas fam!lias; assim. 
segundo Alberto Samp3.io, em Gurupá é a Jfacaira glabrcsccns, 
uma Melastomácea ; em Faro a Saccoglottis guianensis spherocar­
pa, uma H umlriácea e em Manaus Myrcia atramentífera, uma 
Mirtácea. As cuias são os frutos de cuitê, árvore da famflia 
Bignonláceas ( Orescentia cujete), serrados ao m elo. 
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27 A 30 DE SETEMBRO - Depois de passarmos por 
Breves, continuámos lentamente no.ssa viagem pelo furo, 
ou série de furos, de largura variável. Na manhã de 
27 tivemos bom vento, variando a largura do canal entre 
150 e 400 jardas. Por volta do meio dia passámos, na 
margem oposta, pela boca do Aturiazal, pela qual viajam 
os barcos ao descer o Amazonas, para aproveitar sua 
correnteza mais rápida. Logo depois entrámos no estrei­
to furo do J aburú, que fica vinte milhas acima da boca 
do Breves. Aí começa o cenário peculiar desta nptável 
regiao. Encontrámo-nos com canal estreito e quasi reto, 
com umas oitenta ou cem jardas de largura, apertado 
por dois paredões de flol'esta que se erguiam perpen­
dicularmente do nível dágua até altura de setentá ou oi­
tenta pés. A água era de profundidade grande e regular, 
mesmo junto das margens. Parecíamos estar em profunda 
garganta, e a estranha impressão produzida pelo lugar 
era aumentada pelo.s écos, despertados pelas vozes dos 
índios e pelo bater dos remos na água. A mata era 
extraordinariamente variada. Algumas árvores, das or­
dens das Leguminosas e Bombáceas (260), gigantes que 
formavam o zimÔório da mata e abriam as copas muito 
acima da altura média das muralhas verdes. A palmei­
ra mirití de fôlhas em leque, formava pequenos tufos 
esparsos na flor~sta, alguns especímenes elevando suas 
colunas lisas a-cima das outras árvores. A graciosa pal­
meira assaí cresce em pequenos grupos, formando tufos 
de plumas que se destacam na folhagem arredondada do 
conjunto. A ubussú. um pouco mais baixa, apenas mos­
trava a copa em forma de peteca, formada pelas imensas 
fôlhas indivisas, que, sendo de mn verde pálido, con­
trastavam com os tons sombrios da folhagem circunja-

(250) Já vimos que Bates comumente se refere a ordens 
vel,l'etais, para o que hoje se considera como familias. 
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cente. A ubussú cresce aquí em grande número. A pal­
meira jupatí ( Rhaphia ta.edigera) , igualmente notável 
(261) e que é, como a ubussú, própria dêste distrito, 
era mais esparsa, estendia suas longas fôlhas velosas. de 
quarenta a cinquenta pés de comprimento, em largas 
arcadas sôbre o canal. Uma infinita variedade de pal­
meiras de pequeno porte decoravam a beira dágua, tais 
como a marajaí (muitas espécies de Bactris) (262), a 
ubim ( Geonorna) (263) ·e algumas magníficas bacabas 
( Oenocarpits bacaba) (264). A forma desta última es­
pécie é extraordinariamente elegante, com o tamanho da 
copa proporcional ao comprimento da estipe lisa e di­
reita. As fôlhas, desde a base dos pecíolos luzidios, são 
de verde-escuro brilhante e Eem espinhos. "A orla da 
floresta,. ( estou extraindo ês1 e tr~ho de meu jornal) 
"sob a qual estamos agora viajando, consiste, além das 
palmeiras. de grande variedade de árvores comuns da 
mata. Dos ramos mais altos até rente à ág-ua, descem 
fitas de trepadeiras de folhagens a.s mais diversas e as 
mais ornamentais que se possa imaginar. Os convólvu­
Ios e outras trepadeiras utilizam as lianas delgadas e as 
raízes aéreas como escadas para subir por elas. De vez 
em quando aparece uma Mimosa ou outra árvore de 
fôlha recortada, e densas massas '1e ingazeiras chegam 
até à margem, •eom suas longas vagens pendentes dos 
ramos, de colorido e aspecto diversos, segundo as espé-

(261) A respeito destas palmeiras m irltt, açat, ubuçt'.I e jupatl 
(262) As principais espécies são Bactrls maraja, B. concinna, 

vejam-se notas anteriores. 
(262) As principais espécies são Baot1'is maraja, B. concinna, 

B. major, B . erostata e B . . leptospadfa:. 
(263) O nome comum ublm é dado não somente a espécies do 

gênero Geonoma, mas também a algumas dos gêneros Bactris e 
Galyptrooyne, tais como Geonoma acaulis, G. dammeri, Bactris 
lutzelburgii, Geonoma a111oena e Bactr·ts s implex. 

( 264) Há duas bacabas: a do alto Amazonas é que ê 
Oenocarpus bacaba; a cQmum do baixo Amazonas é OenocarpuB 
d!stic/J.WJ. 
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cic.s, algumas tendo mais de uma jarda de comprimento. 
Vejo aquí e acolá flores de um esplêndido carmezin, 
reunidas em longas espigas que ornamentam a folhagem 
sombria do cimo da mata. Suponho que sejam de uma 
trepadeira da ordem das Combrctáceas. H á também al­
gumas flores sa1pingomorfas amarelas e violetes (Bigno­
niáceas) . As flores dos ingás, embora não sejam visto­
sas, são de delicada beleza. A mata é por toda parte de 
tal espessura que não se tem nenhuma visto, para o in­
terior da brenha". 

A extensão do furo J aburlÍ é de cêrca de trinta e 
cinco milhas, graças às. numerosas curvas muito aper­
tadas que apresenta entre o meio e o extremo norte de 
seu curso. Gastámos três dias e meio a atravessá-lo. As 
margens, de um e outro lado, p areciam constituídas de 
lama endurecida, •coberta por espê.ssa camada de humus, 
de modo que se podia calcular que todo êsse distrito 
se tivesse ôriginado do acúmulo milenar de aluviões, 
entre as quais infinito labirinto de canais tenha aberto 
seus leitos profundos e estreitos. A maré, à medida que 
viajávamos para o norte, tornava-se gradativamente 
menos sensível, provocando apen as leve correnteza para 
montante. A pressão das águas do Amazonas aquí 
se faz sent ir, coisa que não se observa mais abaixo, 
de modo que suponho que as correntes se dividiram 
pelos numerosos canais que encontrámos à direita e 
que atrave.-:sam, em seu curso para o mar, a parte no­
roeste de l\farajó. Na tarde do dia 29 chegámos ao 
ponto em que outro canal se vem unir ao J aburú por 
nordeste, e no qual se sentia o influxo da maré. Virámos 
para oeste e encontrám os a corrente vinda do Amazonas, 
Êste ponto é objeto de estranha superstição dos canoei­
ros. Dizem que é habitado por um pagé, que é preciso 
aplacar por sacrifício propiciatório, depositando alguma 
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coisa na praia, caso o viajante deseje voltar são e salvo 
do sertão ( como chamam ao interior do país). As árvo­
res estão pejadas de farrapos, camisas, chapéus de palha, 
cachos de frutas, etc. Embora a superstição se tivesse 
originado entre os aborígenes, só os portuguêses e os 
brasileiros rudes, segundo observei, aí depositavam al­
~uma coisa. Os índios puros nada ofereciam e consi­
deravam tudo isso um carapetão; mas er{l,m todos tapúios 
dvilizados. · 

No dia trinta, às nove horas da manhã, atingimos 
largo canal, ,chamado Macaco, deixando o escuro e retum­
bante Jaburú. O Macaco emite vários ramos para a 
costa noroeste de Marajó. Enquanto se esperava pela 
maré, fui à terra na montaria de João da Cunha. Era 
uma selva extremamente escura e densa, cujas árvores 
muito cerradas davam sombra intensa, sob as quais era 
1udo escuro e frio. Não havia vestígios de vida animal 
- vertebrados, articulados ou moluscos. A princípio o 
:Macaco tem cêrca de meia milha de largura, e corre de 
S.S.O. para N.N.E.; mais para o norte alarga-se chegan­
do a ter duas ou três milhas. Podemos considerá-lo 
•:orno sendo simples passagem entre um grupo de ilhas, 
entre as quais de vez em quando se viam as largas águas 
do .Amazonas. Um vento fi:esco nos fez percorrer rapi­
damente êsse monótono cenário, e na madrugada de pri­
meiro de outubro alcançámos a entrada de Uituquara, 
que está a quinze milhas da extremidade do Jaburú. 
E' também sinuoso canal, de 35 milhas de extensão, per­
correndo um grupo de ilhas, mas é muito mais estreito 
que o Macaco. 

Saindo do Uitaquara no dia dois, fomos todos à 
terra: os homens para pescarem num pequeno igarapé; 
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J oão da Cunha e eu para caçarmos. Vimos um bando 
de araras de plumagem azul e es,carlate (Macrocercus 
macao) (265), comendo frutos de bacaba, e parecendo 
um grupo de galhardetes pendentes da copa verde-es­
cura. Desembarcámos a umas cinquenta jardas do local 
e seguimos cautelosamente pela mata, mas antes de aí 
·chegarmos, elas voaram com altos gritos. Numa árvore 
frutífera selvagem fomos mais felizes, pois meu compa· 
nbeiro matou um anacã (Derotypits coronatus) (266), 
um dos mais belos representantes da família dos papa­
gaios. E' verde, tendo no alto da cabeça um penacho 
de penas vermelhas, orladas de azul, que se eriçam ou 
abnixam .à vontade. O anacã é o único papagaio do 
Novo Mundo que se as~emelha um pouco ao cacatua da 
Austrália. Ocorre em todas as terras baixas da r egião 
amazônica, mas não é comum em. part-e alguma. P óucas 
pessoas conseguem amansá-lo e nunca vi um que t ivesse 
aprendido a falar. Os naturais 8ão, porém, grandes 
apreciadores de ta ave, e a têm em casa para ver essa 
irritável criatura expandir a bela poupa de penas, o 
que faz facilmente, quando está zangada. Os homenx 
voltaram com grande quantidade de peixe. F iquei sur­
prêso com a ampla diversidade de espécies; entre 8~ 

quais predominava uma espécie de Loricaria (267), de 
um pé de comprimento, e inteiramente encerrada numa 
armadura óssea. Em cer tas épocas é muito abundante 

(2~5) E ' a a rara -piranga, a ra ra-vermelh a ou ar ara -canga 
(Ara macao) , a m a is conhecida de nossas a raras, com vastfsslma 
ârea de distribulcão geogrâ ! lca, estendendo-se do sul do México 
atê ao norte de Ma to-Gr osso. • 

( 266 ) O nom e anacã, dado ao belo papagaio de topete, ~ 
comum às duas sub-espécies de D erotypus acclpitrlnus, o D. o. 
acclpitrinus do Rio Negro e Solimões, e o ,D . a. f usclfrons, do 
baixo-Amazonas. Segundo Olivério Pinto chamam no Amazonas 
a.nacã ta.mbêm a um a a.rara, a Ara severa, 

(267 ) A figura de Bates dá.: Acart (Loricarla dttodeci.aalis): 
o nome acarl é comum a quasl todas as espécies de Loricarlidae. 
( l~ig. 18). 
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nas âguas rasas. A carne é sêca mas muito gostosa. 
Trouxeram também pequeno jacaré, que chamavam ja.­
earé-curuá, e dizem que é uma espécie que só se encontra 
nos r iachos rasos (268). Não t em mais de dois pés de 
comprimento, embora fosse adulto, segundo a opinião 
dos índios, que diziam que era uma mãe de ovos, pois 
haviam saqueado o ninho, que tinham encontrado perto 
dágua. Os ovos eram pouco maiores que os de galinha, 
de forma oval regular, com a casca rugosa e dura. Infe­
lizmente o jacaré já estava espostejado, para ser cozido, 
quando voltámos à escuna, e eu não pude mafa tomar 
:notas de seus ~aractéres. Os pedaços foram espetados e 
assados no fogo, cada homem sendo seu próprio cozi­
nheiro. Nunca mais vi esta espécie de jacaré. 

3 DE OUTUBRO - A meia noite soprou o vento pelo 
qual esperáramos tanto tempo. O.s homens suspenderam 
a âncora e em breve penetrávamos no Amazonas. Le­
vantei-me muito antes do nascer do sol, para ver o 
grande r io à luz da lua. Soprava fàgueira brisa e o 
navio singrava velozmente as águas. O canal que per­
corriamos era apenas estreito braço do r io, de umas 
duas milhas; a largura total nêsse ponto é de mais de 
vinte milhas, mas a corrente está dividida em três partes 
por uma série de. grandes ilhas. O rio, apesar da limi­
tação de sua largura, tem aparência das mais majestosas. 
Não apresenta êsse aspecto de lago das águas do Tocan­
tins e do Pará, mas toda a pujança de vasta corrente 
em movimento. As águas turvas, côr de tijôlo, apresen­
tavam igualmente grande contraste com as dos rios per­
tencentes ao sistema do Pará. O canal formava esplên-

<268) O jacaré curuá, jacaré coroa ou jacaré curubana é o 
menor de nossos jacarés; seu nome clent!flco é JacarcUnga tri­
gonatus. 
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dido trecho, correndo de sudoeste para noroeste, -com 
horizonte de água e céu, tanto a montante como a jusante. 
As onze horas da manhã chegámos a Gurupá, pequena 
aldeia situada em margem pedregosa de 30 ou 40 
pés de altura. Aí desembar cámos e tivemos oportuni­
dade de caminhar pelos matos vizinhos, que se apresen­
tavam cortados por numerosas veredas alcatifadas de 
licopódios que atingiam a uma altura de oito ou dez 
polegadas, e animados por bandos de borboletas azuis 
da família Theclidae (269). A terra sôbre a qual está 
Gurupá parece uma área pedregosa isolada, pois o resto 
da região é baixo e sujeito a inundações na época das 
chuvas. As cinco da tarde t ornámos a partir. Logo 
depois do pôr do sol, quando cruzávamos a boca do 
Xingú, que é o primeiro dos grandes tributários do Ama­
zonas, de 1200 milhas de extensão, ergueu-se de repente 
uma nuvem negra. ,João da Cunha ordenou que se fer­
rassem todas as velas, e imediatamente soprou furioso 
furacão, levantando do rio rajadas de espuma e produ­
zindo pavoroso ruído nas florestas vizinhas. Seguiu-se 
formidável aguaceiro; mas dentro de meia hora tudo vol­
tara à ,calma e a lua cheia apareceu boiando em céu 
escampo. 

A rota seguida pelos navios atravessa e.m linha reta 
a boca do Xingú, de umas dez milhas de largura. Por 
volta da meia noite cessou o vento, quando estávamos 
perto de grande banco de areia, chamado Baixo Grande. 
Aí ficámos em calmaria, suportando o calor durante dois 
<lias, e quando o vento-geral recomeçou com o nascer da 
lua, às dez da noite do dia seis, estávamos com costa a 
sotavento. Apesar de todos os esforços de nosso piloto 
para evitá-la, raspámos o solo. Felizmente o fundo era 

( 269) Hoje essa famllla passou a chamar-se Lycaeni dafl, e 
o gênero Thecla passou a chamar-se Strymon. 



ALMEIRB{ 263 

de lama mole, de modo que, lançando âncora da parte 
do vento, e puxando com toda a fôrça dos tripulantes e 
passageiros, conseguimos safar-nos, depois de termos 
passado noite angustiosa. Contornámos a p onta do 
banco de areia com duas braças dágua; a proa do navio 
foi então dirigida para oeste, e ao am·anheccr e.stávamos 
navegando ,com vento fresco, todas as velas enfunadas e 
todos de bom humor. 

O tempc, conservou-se delicioso durante vários dias, 
o ar transparente e claro, e o vento frio e revigor ante. 
A luz do dia, às seis da manhã, via-se à distância, do 
lado da margem direita do rio, uma cadeia de montanhas 
azuis, a Serra do Almeirim. A vista era das mais agra­
daveis, depois de longa permanência em zona plana. Pas­
sámos para a margem sul, at r avessando, no decorrer do 
dia, as bocas do Urucuricaia e do Aquiqu i, dois furos 
que eomunicam com o Xingú. Toda essa margem sul, 
daí até perto de Santarém, numa distância de 130 milhas, 
é baixa e quasi desabitada. E' cortada por curto.;; bra­
ços do Amazonas, chamados em língua tupí Paranami­
rins (rios pequenos). Entrando por êles, os pequenos 
barcos podem viajar grandes distâncias sem ficar muito 
expostos aos vagalhõe.s do rio principal. Toda a zopa 
ribeirinlia tem o aspecto o mais desolador; a floresta não 
é tão variada como nas t erras altas; e a beir a dágua, 
sem o manto verde de trepadeiras, que formam tão rí,ca 
decoração em outras partes, está obstruída p or pilhas 
de árvores caídas, povoadas de garças brancas, magoarís 
e socós. A tarde passámos por Almeirim. Segundo 
Martins, que aquí desembarcou, as montanhas são de 
cerca de 800 pés de altura acima do nível do rio, e 
dem amente cobertas de matas no cume. Começam a 
leste por algumas elevações pequenas e arredondadas, 
mas a oeste da aldeia assumem o aspecto de cristas alou-
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gadas, que. parecem ter sido reduzidas à mesma altura 
por uma fôrça ext erna. No dia seguinte passámos por 
uma série de montanhas de cimos achatados, algumas 
isoladas e com o aspecto de pir âmides truncadas, outras 
estenclendo-se por algumas milhas. Há Úm intervalo de 
terra baixa ent re elas e a serra de Almeirini, que tem 
uma extensão total de cerca de 25 milhas. Começa 
então de repente a Serra de l\farauaquá, à qual se 
sucedem as da Velha P obr e, Tapaiuna-quara e Parauá­
quara. (Fig. 19). Todas elas formam frisante contraste 
com â serra de Almeirim, porque são totalmente despidas 
de árvores. Apresentam vertentes abruptas e ásperas, 
aparentemente revestidas de vegetação r asteira, dei­
xando aquí e alí a descoberto manchas núas, esbranqui­
çadas. Sua extensão total é d e cerca de 40 milhas. 
Muito para t rás, no interior, há outras cadeias de mon­
tanhas, que oomunicam com a cadeia central da Guiana, 
que separa o Brasil _de Caiena. 

Quando navegávamos ao longo da margem sul, du­
rante o dia seis e os dois seguintes, as montanhas de 
cumes achatados da margem oposta ocupavam quasi 
toda a nossa atenção. O rio tem 4 a 5 milhas de lar­
gura, aparecendo de vez em quando, no meio do rio, 
longas ilhas, cuja vegetação, viçosa, verde-clara., formava 
um primeiro plano de esquisita beleza ao magnífico 
quadro do r io largo e das montanhas cinzentas. No­
venta milhas além de Almeirim está a vila de Monte 
Alegre, construida perto do tôpo da última colina visível 
desta cidade. Nesse ponto o rio curva-se um pouco para 
o sul, e a região montanhosa desapar ece de suas margens, 
para reaparecer em Óbidos, já muito diminuída de :_11-
tur a, a umas ,cem milhas mais para oeste. A vinte e 
cinco milhas de Monte Alegre aparecem novamente as 
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terras altas, mas desta vez na margem oposta do r io. E' 
esta a porção que limita o extremo norte do maciço bra­
sileiro, como as montanhas de Monte Al egre marcam 
o limite sul da Guiana. Em nenhuma outra parte do 
rio as terras altas das duas margens estão tão próximas. 
Além de Óbidos elas gradativamente se afastam e a 
largura do vale do rio vai consequentemente aumentan­
do, até que nas partes cen trais do Alto Amazonas, perto 
de Ega, chega a 540 milhas ou mais. Nêste ponto, por­
tanto, o vale se contrai para atingir a sua menor largura. 
Calrnla-se em dua,c; milhas da foz o ponto onde o rio 
e seus primeiros t ributários correm entre paredõe~ de 
rocha das vertentes orientais dos Andes. E is um fato 
que talvez se deva tomar em consideração quando se 
estudar a distribuição geográfica das plantas c animais 
ne,;;tas vastas planícies cobertas de matas. 

Cruzámos o rio t rês vezes entre Monte Alegre e a 
eidade mais próxima, Santarém. No meio as ondas são 
muito altas, e o navio jogava de fazer medo, arremes­
sando de um para outr o lado das cobertas tudo que não 
estava bem seguro. Na manhã de 9 de outubro, suave 
brisa nos levoü por um remanso para a margem sul. 
2s.,es trechos de águas remansosas são frequente-s, nos 
lados irregulares do rio e resultam de um movimento 
de retôrno, causado pela -corrente rápida de suas partes 
centrais. As nove da manhã passámos a boca de um 
Paraná-mirim, chamado Mahicá. e então observámos sú­
bita mudançà na côr das água; e aspecto das margen.s. 
Em vez da praia baixa e alagadiça, que era o aspecto 
predominante desde a foz do Xingú, víamos, diante de 
nós, larga praia inclinada de areia branca. A f lor esta, 
em vez de ser inextri-cável maciço de vegetação irregu­
lar, como até agora se observava, tomava perfil mais 
arredondado, e criava uma impressão de r epouso que 
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era muito agradável. .Aproximávamos-nos, de fato, da 
boca do Tapajós, cujas águas claras, verde-oliva; substi­
tuíam a corrente lamacenta contra a qual navegávamos 
há tanto tempo. Embora seja êle um rio de grande 
extensão (1 000 milhas de comprimento e, nas últimas 
oitenta milhas de seu curso, dez milhas de largura), 
sua contribuição ao .Amazonas não é perceptível no meio 
do r io. As águas esbranquiçadas e turvas do rio prin­
cipal correm desdenhosamente, ocupando quasi toda a 
largura do canal, enquanto as águas mais escuras do seu 
tributário pareeem recorrer ao longo da praia e já não 
se I?ercebem quatro a cinco milhas além de sua foz . 

.Akançámos Santarém às 11 horas da manhã. A 
cidade apresentava aspecto asseado e amável, vista do 
rio. E' formada. por tres longas ruas, com alguma.s 
travessas que as cortam em .ângulos retos e conta cêrca 
de 2 500 habitantes. Fica logo para dentro da foz do 
Tapajós, e está dividida em duas partes, a cidade e a 
aldeia. As casas dos brancos e dos comerciantes são soli­
ciamcnte construidas, havendo muitas de dois e tres 
andares, todas caiadas e cobertas de telhas. A aldeia, 
que contém a porção indígena da população, consiste 
quasi toda de cabanas de taipa, cobertas de fôlhas de 
palmeiras. A situação da cidade é muito bonita. À 
terra, embora levemente elevada, não forma, rigorosa­
mente falando, uma porção das planícies ribeirinhas alu­
viais do Amazonas, sendo antes prolongamento norte da 
terra ,continental brasileira. E' escassamente revestida 
de mata e, para o interior, consiste em campos ondu­
lados, reunido.~ a uma série de montanhas que se esten­
dem para o sul a perder de vista. Mais tarde fiz dêsse 
lugar meu centro de operações durante tres anos; deixo 
para olltro capitulo a descrição de seus arredores. A pri­
meira vista de Santarém, não se pode ter noção das van-
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tagens de sua situação. Embora a 400 milhas da costa, 
é acce.ssivel a navios de grande tonelagem, vindo dire­
tamente do Atlântico. O rio tem apenas duas leves cur­
vas entre êsse pôrto e o mar, e durante ,cinco ou seis 
meses do ano o vento geral da Amazônia sopra quasi 
sem interrupção, de modo que os navios, vindos de países 
estrangeiros, podem alcançar êsse pôrto com pouca difi­
culdade. Por nossa parte, fizemos 200 milhas, ou cerca 
da metade da distância do mar, em navio mal aparelha­
do, em -tres dias e meio. Embora. a terra da vizinhança 
imediata ~eja talvez mal adaptada à agricultura, encon­
tra-se na margem oposta imenso trecho de solo rico, com 
floresta e prados, e o Tapajós c•onduz ao coração das 
províncias de mineração do interior do Brasil. Mas 
onde está a população para vir desenvolver os recursos 
desta bela região 1 Atualmente o distrito, com um raio 
de 25 milhas, não chega bem a 6 500 habitantes;. atrás 
da cidade, para o interior, o p aís é desabitado, e os 
jaguares rondam à noite, ao menos durante a estação 
dmvosa, perto das esquinas das ruas suburbanas. 

Segundo informações aí obtidàs, escolhi a próxima 
cidade, Óbidos, para aí demorar-me algumas semanas, 
como sendo o melhor ponto para investigar as produções 
naturais da margem Norte elo Baixo Amazona.s. Parti­
mos na madrugada do dia 10, e sendo ainda favorecidos 
pelo vento e p elo tempo, fizemos boa viagem, chegando 
a Óbidos, que d ista quasi 50 milhas de Santarém, por 
Yolta de meia noite. Navegámos o dia todo perto da 
margem sul, e encontrámos as praias, aqui e ali, pontea­
das de casas de colonos, todas envoltas por plantações 
de cacau, que é o principal produto do di.strito. Esta 
costa goza de friste fama por causa dos temporais e 
mosquitos, mas f elizmente escapámos de ambos. Devemos 



268 BAIXO AMAZONAS 

observar que só fomos molestados pelos mosquitos uma 
noite, e isso mesmo levemente, durante toda a travessia. 

De..,embarquei em Óbidos na manhã seguinte. e então 
disse adeus ao meu querido amigo J oão da Cunha que, 
depois de ter f eito descer minha bagagem, , levantou ân­
cora e seguiu viagem. A cidade conta cerca de 1 200 
habitantes e está agradavelmente situada em alcantilada 
costa, a noventa ou cem pés acima do nível do rio. A 
margem continua alcantiiaaa ainda umas duas ou tres 
milhas para Oeste. Os declive.;; são formados de argjla 
colorida ou tabatinga, que se encontra com freqúência 
por toda a região amazônica; a forte correnteza do rio 
arremete contra ela durante a estação da cheia e anual­
mente carrega largos trechos. Em ,certos pontos a argila 
apresenta-se estratificada de amarelo e róseo, sendo as 
camadas róseas mais espêssas e muito mais duras que as 
out rns. Quando desci o rio em 1859, um major de enge­
nheiros alemão, que aí estava em comissão elo Govêrno 
(270), disse-me ter aí encontrado camadas de calcároo, 
muito ri,co em conchas marinhas, in terstratificado com a 
argila. Por cima da tabatinga hã um leito de areia, 
tendo em alguns lugares vários pé,.;; de espessura, e toda 
a formação repousa sôbre estratos de arenito, que só 
ficam expostos quando o r io baixa ao seu nível mais 
baixo. Atrás da cidade eleva-se bela montanha arre­
dondada e há uma fila de elevações semelhantes, esten­
dendo-se a seis milhas para o ocidente, terminando na 
hoca do Trombetas, grande rio que desce do interior 
das Guianas. Montes e terras baixas são cobertos pela 
mesma floresta sombria e ondulada. O rio aqui se es· 
treita em uma garganta de menos de uma milha (1738 
jardas) , e todo o volume de suas águas, produto coletivo 

( 270) Deve refcrlr-Re Bat es ao Dr. Gullh erme Sch ucht de 
Cal)anema, que era geólogo da Expedicão clentffica brasileira. 
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de uma porção de caudalosos rios, é impelido por êsse 
estreito com tremenda velocidade (271) . Deve-se notar 
porém, que o vale do rio não se contrai em sua largura, 
a margem oposta não sendo terra continental mas um 
trecho aluvial baixo, mais ou menos sujeito às inunda­
ções na estação chuvosa. Atrás há extenso lago, chamado 
o Lago Grande da Vila Franca, que comunica com o 
Amazonas, tanto a montante ~orno a jusante de Óbidos, 
e tem antes a aparência de divertículo ou antigo canal 
do rio. Tem êste lago cerca de .35 milhas de comprimento 
por quatr o a cinco de largura ; mas suas águas são pouco 
profundas, e na época das sôcas suas dimensões dimi­
nuem muito. Não t em corrente perceptivel e, portanto, 
não deve desviar de seu curs0 principal, as águas do 
Amazonas que passam por ôbidos. 

Fiquei em ó biclos de 11 de outubro a 19 de novem­
bro. Aí passei tres semanas também em 1859, quando 
a cidade estava muito mudada por influência dos imi­
grantes portuguêses, e pela construção de uma forta­
leza no alto do alcantil. E' uma das cidades mais agra­
daveis do r io. As casas são t odas cobertas de telhas, e 
geralmente de sólida construção. Os habitantes, ao me­
nos por ocasião de minha primeira estada, eram de ma­
neiras singelas, amáveis e saciáveis. Quasi não se via 
uma palhoça, pois são muito .poucos os indios que aí 
residem. Foi dos primeiros estabelecimentos dos portu­
!!Uêses, e a melhor camada da população é formada por 
famílias brancas, aí estabelecidas há muito tempo, mas 
que apresentam, em alguns ·Casos, traços de cruzamento 
com o índio ou o negro. Óbidos e Santarém receberam, 
durant e os últimos oitenta anos, consideravel importação 

(271) Nesse ponto r ecom endava Acuiía a Felipe II que ma n­
dasse levantar urna fortaleza. Mas esse torto sõ comecou a. ser 
construido em 1859. 

18 
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de negros escravos; antes houve um t ráfico cruel com 
os indios, com o mesmo intuito de escr avizá-los, mas 
êsse número se foi gradativamente reduzindo, e atual­
mente os indígenas formam in.significante elemento na 
população do distrito. A maioria dos moradores de Óbi­
dos são proprietários de plantações de ,cacau, situadas 
nas terras baixas dos arredores. Alguns são grandes 
criadores de gado, e possuem fazêndas de muitas léguas 
quadradas no campo, ou distritos de pastagens que mar­
ginam o Lago Grande e outros lagos do interior,_ perto 
das vilas de Faro e Alenquer. Estes campos são cober­
tos de ricas pastagens; mas em cei'tas épocas, quando 
as águas do Amazonas sobem acima da média, podem 
ser inundadas, e então as grandes manadas de bois semi­
selvagens sofrem grande mortalidade, por afogamento, 
f ome e jacarés. Tanto n a criação do gado eomo na plan­
tação de cacau seguem os métodos mais ronceiros e primi­
tivos e, como consequência, os proprietários são geral­
mente pobres._ Alguns, por ém, enriqueceram, aplicando 
um pouco de inteligência e habilidade na exploração de 
suas fazendas. O povo falava de várias herdeiras dos 
a rredor es, cuja fortuna era celebrada em vacas e es­
cravos : uma dúzia de escravos e algumas centenas de 
cabeças de gado eram considerados como grande fortuna. 
Vi algumas que j á tinham sido desposadas por moços 
afoitos, que tinham vindo do Pará e do Maranhão para 
fazer fortuna nesta região. 

As poucas semanas que aí me demorei, correram 
agradavelmente. Geralmente passava as noites em re­
,cepções d_os moradores da cidade, que, ao contrário dos 
hábitos brasileiros, tinham lugar à moda europeia. Várias 
famílias se reuniam nas casas umas das outras, para 
divertir-se, não sendo excluídos os amigos solteiros, e 
todos, casados e solteiros, se alegravam nestes divertimen-



AGRICULTOR DE ÓDIDOS 271 

tos singelos. As reuniões costumavam ter lugar nas salas 
de visita e não nas varandas abP,rtas, costume quasi obri­
gatório, por causa dos mosquitos; mas as noites aí são 
muito frescas, e não se sentia tanto a sala fechada como 
no Pará. O domingo era estritamente guàrdado em 
ó bidos; todas as casas de comércio f echavam e quasi 
toda a população ia à igreja. O vigário, padre Rai­
mundo Sanches Brito, era e celente velho, e suponho que 
os modos afáveis do povo e a moralirlade e pureza obser­
vadas em Óbidos eram devidas em grande parte ao bom 
exemplo dado por êle aos seus paroquianos. 

Certo dia. chegou a Óbidos, vindo de sua fazenda 
situada na margem .oposta do rio, o proprietário da casa 
onde eu ocupava um quarto. Era pessoa de grande im­
portância no distrito e o único que tivera a coragem 
bastante de aí fundar um engenho de açuear. :Ble atra­
vessou o rio em pequeno bote, logo depois do nascer 
do sol, e o ar matutino vibrava das 11otas do côro sel­
vagem dos quatro remadores negros, aos quais o seu 
senhor sempre fazia cantar, seg1.mdo me di.;;seram, para 
matar o tempo. E ra um velho alt o, magro, nervoso, 
de feições severas mas simpáticas: - espécimen típico 
dos agricultores brasileiros da velha escola. Desembar­
cou de chambre e chinelas, e subiu a praia palrando, 
praguejando e ge.sticulando. Vários amigos vieram jun­
tar-se a êle e dentro em pouco tínhamos a casa cheia de 
gente. Depois de tomar café com brôa quente e man­
teiga, vestiu-se e foi à missa, enquanto eu me despia 
para passar uma ou duas horas nas matas. Quando 
voltei, encontrei o major e os amigos sentados em rêdes, 
que estavam armada.;; aos pares nos quatro cantos da 
sala, entretidos em viva discussão sôbre questões polí­
ticas. Havia no meio da sala um garrafão empalhado 
de cachaça, do qual todos livremente se serviam, beben-
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do em tijelinhas. Um dos convivas era um cametaense 
escuro, senhor Calixto Pantoja, pessoa muito agradavel 
e tão conversador como o major. Como a maioria dos 
seus concidadãos, êle era um Santa Luzia, ou Liberal, 
enquanto o velho '.!_llajor era furioso conservador. Pan­
toja provocava o velho, dizendo-lhe que o povo de Ca­
metá defendera a ddade contra os rebeldes em 1835, 
enquanto os brancos de Óbidos tinham abandonado a 
sua à pilhagem. O major fugiu do assunto, entrando 
em digressões contra o.s cametaenses e liberais em geral. 
Disse que era branco puro, Massagonista; o san­
gue da fidalguia de Pqrtugal corria em suas veias, 
enquanto o povo de Cametá era de mestiços de brancos 
e índios. Percebi que essa jactânda era mal recebida 
pelos outros. De facto, é geralmente considerado de 
mau gôsto no Brasil uma pessoa fazer praça da pureza 
de sua ascendência. Logo a sçguir quasi todas as visitas 
se foram e jantámos em paz. Alguns dias mais tarde 
atravessei o rio, para visitar o major e passei dois .dias, 
com êle. A casa era enorme edifício de dois andares,. 
,com larga varanda em redor dó andar superior. Iíavia. 
por toda a parte uma impressão de desordem e descuido 
que descoroçoava. O major era viuvo. Seu único filho 
fôta massacrado pelos rebeldes em 1835, quando cruzava 
o rio numa canoa, e as duas filhas estavam agora com­
pletando a educação num colégio de religiosas no Pará. 
A direção da casa estava entregue a uma mulata de meia 
idade e havia vários moleques sujos brincando pelas 
salas. Em redor da casa viam-se vários amplos telhei­
_ros, onde estavam as moendas e o engenho de açucar, 
havendo também um curral para as vacas. A moenda 
era muito tosca. movida por bois. A cana era espri­
mida entre cilindros de madeira e o caldo era recolhido 
em gamelas, feitas de troncos escavados. A cana de 
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açucar cresce aqui até altura de 18 ou 20 pés, e par­
te do colmo aproveitada para extração de açucar tem 
uns oito pés de comprimento e umas tres polegadas de 
diâmetro. A terra e.stendia-sc milhas e milhas em redor 
da fazenda em rico solo aluvial, plano como um relvado. 
Para lá da faixa de floresta que corre ao longo das mar­
gens dos rios, há grandes trecho.s de campina com pe­
quenos capões esparsos ou árvores isoladas, combinando­
se para formar paisagem semelhante à de um parque 
itglês. Ma.s um prado nas margens do Amazonas é coisa 
muito diferente do que se vê em clima temperado : a 
vegetação é viçosa e monótona, e absolutamente não há 
flôres . O velho major construira bela capelinha em sua 
fazenda, por ocasião de uma das visitas do Bispo do 
Pará, que às vezes percorre a diocese, e eu dormi iio 
quarto do bispo, anexo à capela. A abundância de mos­
quitos é grave inconveniente para esta rica região agrí­
cola dêste lado do rio. Pouco antes do anoitecer o.s habi­
tantes são obrigados a fechar portas e janelas dos quar­
tos de dormir; e é singular que basta &te meio tão sin­
gelo para a gente ver-se livre de tal peste. N o Alto 
Amazonas tal p!"eeaução não dá resultado, e todos &ão 
ob rigados a dormir na rêde embaixo de mosquiteiros. 
Toda e!ita zona ribeirinha. e bem assim as ilhotas elo rio, 
são habitadas por moradores muito esparsos. A p opula­
ção do di.ctrito municipal do Óbidos, que compreende 
cerca de vinte milhás de t estada do rio, é calculada em 
doze mil almas. 

Pi:i: grande coleção nos arredores de Óbidos, prin­
cipalmente de insetos. A f loresta é mais variada do 
que é geral no Amazona·s. Há uma única estrada que 
penetra na terra em consideravel extensão. Sobe pri­
meiro o terreno declive da cidade, e depo is continua por 
larga aléa1 onde as árvores se cruzam n0 alto1 formando 



274 BAIXO AMAZONAS 

arcadas, e segue pela margem de pequeno lago, coberto 
de plantas aquáticas e em cuj·a margem oposta se ergue 
a colina revestida de mata de que já falei. Atravessan­
do um terreno alagadiço da ponta da lagoa, a estrada 
corta trcs ou quatro milhas de um despenhadeiro, ao 
fim das quais se estreita em simples picada, para afinal 
ces.sar de todo. Outra estrada mais curta segue pelo 
alto do penhasco para leste, até encontrar segunda lagoa, 
formada por depressão arredondada entre colinas e que 
se chama Jauaretê-paná, ou seja o brejo da onça. A 
vegetação das terras altas é naturalmente diversa da das 
terras baixas. Faltam aquelas plantas de grandes fô­
lhas largas e luzidias, tais como Hel1:coniae e Aforan­
taceae, que dão aspecto tão luxuriante às áreas mais 
úmidas. Mas em seu lugar há imensa variedade de 
plantas da ordem Bromeliaceae, que formam maciços no 
subosque, tornando a mata, em alguns pontos, quasi impe­
netrável. Os cactos, que são peculiares dos lugares mais 
secos, aparecem aqui também em grande número, alguns 
dos quais ,chegam a tamanhos enormes, formando colos­
sais candelabros. 

A mata de Óbidos parecia abundar em macacos, 
pois raramente passei um dia sem ver muitos. Observei 
quatro espécies : o coai tá ( A teles paniscus), o Chryso­
thrix sciureus, o Callithrix torqiwtits e nosso velho amigo 
do Pará, Mydas urrnlus. O coaitá é grande mono preto. 
coberto de denso pelágio e tendo as partes proeminentes 
da face de tom róseo aleonado (272). E' o maior dos 
monos da Amazônia ·em estatura, mas é ultrapassado em 

( 2 72) 'o coa tá negro (A teles paniscus) ê de fato um dos 
maiores monas americanos, e ê encontrado nas Guianas e em toda 
a bacia do Amazonas, sendo conhecido no Perú por maquisapa. 
O Ateies marginatus ê inteiramente negro, com as maçãs brancas 
e o contorno dos olhos côr de. carne, e chega até ao Rio de Ja· 
nelro, onde o chamam macaco-aranh,',, 
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volume pelo barrigudo (Lar;othrix hunibolclti) do Alto 
Amazonas. E' encontrado nas ter ras baixas do Baixo 
e Alto Amazonas, mas não se estende para o Sul além 
do.s limites ·das planícies do rio. Nesse pon to uma espé­
cie afim, o coai tá de bigode branco (Ateles marginatus) 
o substitue. Os coaitás são chamados por alguns zoólo­
gos francêses macacos-aranhas, por causa do corpo e 
patas muito longos e delgados. Nestes símios a cauda, 
como órgão preensor, atinge o mais alto grau de per­
feição, e a êstc respei to talvez fosse correto considerar 
os coaitás como o desenvolvimen to extremo do t ipo ame­
ricano de símios. Tanto quanto sabemos. quer nas e.spé­
des atuais quer nas fósseis, o Novo l\fundo não pro­
grediu além do coaitá para a produção de urna forma 
mais elevada da ornem dos quadrumanos. A tendên­
cia da Natureza fo i aí, segundo tudo leva a cre1·, sim­
plesmente aperfeiçoar os órgãos que adaptam a espécie 
cada vez mais completamente a uma vida puramente 
arborícola; e não houve ,nenhuma aproximação mais es­
treita para as formas mais adiantadas de monas antro­
pomorfos, que são exclusivamente produtos do Velho 
Mun do. A cauda dó coaitá é provida de alto grau 
de fl exibilidade. E stá sempre em movimento, enrolan­
do-se e desenrolando-se ,como a tromba do eiefante, e 
agarrando tudo que chega ao seu alcance. Outro cará­
ter notavel do coaitá é a ausência de polegar nas mãos 
anteriores (273) . E' curioso notar que essa estranha 
deficiência só ocorre igualmente na ordem quadrumanos, 

( 273) O termo empregado n o texto - Quadrumanos - é 
antigo e correspon de à ordem ( ou s ub-ordem) · a tual dos Simios. 
Esse antigo t ermo era empregado por considerar-se que os quatro 
membros terminavam em 1nfL0S, mas as terminações posteriores são 
realmente pé/!. O gênero Colobtts é africano, da fa mflia Semnopi­
thecidae e se caracteriza pelo polegar r eduzido a uma pequena 
unha ou ausente. O mais conhecido é o guereza (Colobit:/ (GtH;-
re~a) vcllerqsus)-, · · 
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no ColoM, um gênero de antrop6ides peculiar da África. 
Mas o Colobí não é provido de cauda preensora e per­
tence, em todos os seus caracteres essenciais, aos Catar­
rinos, ou macacos do Velho Mundo, grupo totalmente 
distinto do1: Platirrinos, ou sub-ordem sul-americana. A 
falta de polegar não é, portanto, um sinal de parentesco 
entre os Colobís e os -c oaitás, mas simples earater analó­
gico que se deve ter originado, em cada caso, devido a. 
causas independentes, embora e possivelmente semelhan­
tes. Uma espécie de eoaitá apresenta um rudimento de 
polegar, sem unha. 

A carne dêste macaco é muito apreciada pelos na­
tivos desta parte da região amazônica, e o eomandante 
militar de Óbidos, major Gama, toJas as semanas man­
dava um negro caçar um para sua mesa. Certo dia 
fui caçar coaitás, levando emprestado um negro escravo 
de um amigo para ensinar-me o caminho. Muito me 
diverti com a conversa de meu companheiro, durante 
essa excursão. · ~sse escravô era negro, alto, simpá­
tico. de uns quarent a anos, maneiras graves e cortêses 
e falar muito desembaraçado. Coisa estranha para um 
negro, era completamente abstêmio, não bebendo e não 
fumando. D_isse-me que nascera no Congo e era filho 
de grande chefe ou rei. Narrou a.;; peripécies de grande 
batalha entre os guerreiros de seu pai e de outra tribu, 
na qual êlc foi feito prisionei ro e vendido aos trafi­
cantes portuguêses. Manuel logo me mostrou um coaitá. 
H avia algo de humano no aspecto dessa criatura magra, 
escura ·e felpuda que se movia deliberadamente entre 
os ramos mais altos. Fiz fogo, mas infelizmente apenas 
o feri na barriga. ítle caiu eom estrépito, de cabeça 
para baixo, vinte ou trinta pés, quando agarrou um 
ramo com a cauda, no qual instantaneamente a enrolou. 
,. o animal ficou suspenso no ar. Antes que eu tornasse 
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a carregar a espingarda, êle se refez e subiu agilmente 
para as mais altas franças, fora do alcance de · uma 
espingarda de caça, e onde podíamos ver a pobre cria­
tura, parecendo examinar o ferimento com os dedos. Os 
coaitás são mais cornumente conservados em cat iveiro que 
qua isquer· outros menos. Os índios gostam mu ito deles, 
como chirimbabos, e as mulheres às vezes lhes dão de 
mamar, quando pequeninos. ~les se afeiçoam muito aos 
donos, e alg-umas veze.s os acompanliarn pelos campos 
em lrnga caminhada. Vi certa vez o mais ridículo coaitá 
man,o. Era uma fêmea velha que acompanhava o dono. 
11m regatão, em todas as suas viagens. P ara dar-me 
demonstração de sua inteligência e sensi bilidade, o Jono 
a agarrou e repreendeu asperamente, chamando-a pagã 
sem vergonha, ladra, e assim por diante, desfiando o 
copioso vocabulário português de descompo.stura. A 
pobre macaca, sentada muito quieta no chão, parecia 
muito aflita com essa manife.~tação de cólera. Começou 
olhando fixamente para êle, depois começou a choramin.­
gar. e afinal pa,sou a tremer de medo, gemendo lasti ­
mosamente, e passando os longos braços magrrs pela 
testa, pois era ês.•e o seu costume, quando excitada, e jâ 
tinha a parte anterior àa fronte quasi pelada. Afinal 
o dono mudou de tom. E' tudo mentira minha velha, 
você é um anjo, uma flôr, uma velhinha muito cari­
nhosa, etc. Imediatamente a pobre macaca cernou os 
seus lamentos, e pouco depois trepou onde o homem 
estava sentado. O natural do coaitâ ê extremamente 
manso; nada tem da penosa e frrequi eta vivacidade dos 

· seus parentes. os Cebi, nem t raço.;; do temperamento car­
nm<'ndo e indr,mavel dos parentes ainda mais cheg-a dos, 
os Mycetes (274). Ma.s é rematado ladrão, e most.ra 

(274) As espécies de CebuB são conhecidas por macacos-pra-
1,0s e as de .AJouatta ( :;:: Mi1cete8) :por guaribq.s. 
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grande habilidade em furtar pequenos artigos de ves­
tuário, que esconde no lugar onde dorme. Os naturais 
do Alto Amazonas procuram o coaitá, quando ,crescido, 
caçando-o com a zarabatana e setas envenenadas, e fa­
zendo-o voltar à vida, pondo um pouco de sal ( o antí­
doto do veneno urarí, com que as flechas são ervadas) 
pela boca do mono. Os animais assim apanhados ficam 
logo mansos. Conservaram-se no J ardim das Plantas, 
de Paris, duas fêmeas e Geoffroy St. Hilaire (275) conta 
que elas raramente se deixavam, ficando quasi todÕ tem­
po abraçailas, o rabo de uma enrolado em tôrno do corpo 
da outra. Tomavam as refeições juntas; e observou-se 
em tais ocasiões, quando a amizade dos animais era posta 
à prova, que elas nunca br igavam ou disputavam a posse 
<le um frut o favorito. 

Os arredores de Óbidos eram também r icos em in­
setos. Nos largos caminhos da mata via-se diariamente 
magnífica borboleta do gênero Morpho, a Morpho he• 
cuba, voando a uma áltura de vinte pés ou mais (276). 

( 275) E t ienne Geoffroy de Saln t-Hilaire nasceu em ll:tampes 
no dia 15 de a bril de 1772 e foi um dos grandes zoõlogos fran'­
cêses. Acompanhou .Tunot na conquis ta de Portugal pelos fran­
cêses e foi o principa l p!lha dor das coleções conseguidas no Brasil, 
com tanto trabalho, por Alexandre Rodrigues F err eira. As espé­
cies novas de mamais b rasileiros q ue aparecem em sua obra 
" His tõria Natural dos Ma m!feros", r esultam dessa pilhagem. E ' 
considerado pelos fra nceses como um dos precursores de Darwin, 
por seu livro "Sôbre os princ!pios da unidade da composiçã o or­
gânica". Mor reu como diretor do Museu de Hlstõria Natural em 
19 de junho de 1844. · 

(276 ) E' o m aior e o mais b elo dos M orphidae americanos, e 
cujo nome c lent!fico ê atua lment e Iphimedea hecuba; a forma a 
que se r efere Ba tes ê Iphi m ed ea hecuba obidonus: asas anteriores 
com a pa rte celula r c inzento-esverdeada, cent r o bra nco-crem e. que 
se funde com o alaranjado da pa rte subm a rgina l; m a r gens pretas 
com ma nch a s e estria s amarela s; sua página inferior ê u m com­
plexo de desenh os, linhas, ocelos com br a nco pratea do, lara nja e 
moi;-no, os ocelos são ama relos com centro pranco. 
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Entre as árvores mais baixas e nas moitas eram abun­
dantíssimas várias espécies de H eli'cônias, grupo de bor­
boletas peculiar à América. tropical, provi/ias de asas 
longas e estreitas. A côr dominante das asas dêst es 
insetos é um negro intenso, no qual se vêem manchas e 
estrias de carmezin, branco e amarelo vivo, de desenhos 
variaveis com as espec1es. Seu elegante aspecto, vistoso 
colorido e vôo lento e compassado, fazem delas objetos 
muito atraentes, e seus :µúmeros são tão grandes que 
dão fisionomia peculiar à floresta, compensando a escas­
sez de flôres. Depois das H elicônias as Catagrammas 
!'ão as que mais chamam a atenção ( e. astarte e e. pe-
1-istera) (277) . Têm vôo curto e muito rápido, pou­
sando frequentemente e f icando imoveis longo tempo 
nos troncos das árvores. As asas são rubras e negras 
tendo um rico brilho veludoso. O gênero deve sen nome 
grego Catagramma (que significa uma letra em baixo) 
aos curiosos desenhos da face infer ior das asas, parecendo 
a.lgarismos arábicos. Suas espécies e variedades são quasi 
incontaveis, mas a maioria habita os vales quentes das 
partes orientais dos Andes. Outra borboleta muito pró­
xima, Callithea leprieurii (278) era também muito abun­
dante na extremidade pantanosa da lagoa acima refe­
rida. As asas eram de um azul br ilhante escuro, com 
larga margem verde-prateada. Estes 'dois grupos de 
Callithea e Catagramma só se encontram na América 

(277) E stas borboletas, conhecidas vulgarmente pelo nome de 
oitenta-e-oito, pelo desenho pecul!ar ela página inferior das asas 
anteriores, pertencem à familia Nymphalidae. Das duas espécies 
citadas, a primeira ( Catagramma astarte) é maior, as asas an­
teriores negras com a base e larga faixa carmezim e asas pos­
teriores com uma faixa curva do mesmo colorido ; a m enor ( C. 
peristera) é ta m bém negra mas nas asas a nteriores o carmim 
forma uma mancha sem icircular. 

(278) A s asas a nterior es têm o centro azul e uma orla ver­
de-cinzento; asas posteriores de colorido verde m etálico, com pon­
tos e linha s concentrlcas n egras e manchas carmezins na base. 
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tropical, principalmente perto do equador, e se contam 
certamente entre as produções mais lindas de uma região 
1onde as planta.s e animais parecem ter sido formados 
segundo os mais preciosos moldes da natureza. Grande 
;variedade de outros formosos e variados insetos ornavam 
estes apraziveis lugares. Outras só eram vistas ao sol 
nos lugares abertos. Quando as águas se retiravam das 
praias, reuniam-se na are1a úmida bandos inúmeros de 
borboletas de côres amarelo-enxofre e alaranjado. A 
maior parte pertencia ao gênero Oallidryas (279). Reu­
niam-se em ma."sas densas, às vezes de duas a tres jardas 
de circunferência, todas de asas erectas, de modo que a. 
praia parecia recamada de touceiras de açafrão. Tais 
Callidriades parecem ser insetos migradores, e têm gran­
de poder de disseminação. Durante os. dois últimos dias 
de nossa viagem, chamavam a atenção de todos que iam 
a bordo, os grandes bandos que constantemente atra­
vessavam o rio. Todos voavam na mesma direção, de 
norte para o sul, e os grupos se sucediam quasi ininter­
ruptamente das primeiras horas da manhã até ao pôr 
do sol. Todos os indivíduos que aparecem nas praias 
arenosas são do sexo masculino. As fêmeas são muito 
mais raras e só se vêem na orla da mata, voando de 
nrvore em árvore, e depositando os ovos nas mimosas 
baixas que cr~cem na sombra. As hordas migradoras, 
tanto quanto pude observar, são exclusivamente com­
postas de machos, e por isto acredito que suas migrações 
não vão muito longe. Isto parece confirmado pelo fato 
de a mesma espécie, embora tenha larga área de distri­
buição ( encontrando;.se algumas desde as partes centrais 

(279) Hoje Callidrvas ê considorado como sinônimo de Ca­
topsilla, gênero da familia Pieridae e que abrange muitas borbo­
letas de porte médio, a marelas, do enxofre ao laranja, e verdes 
claras, que pousam em gra ndes bandos na beira dos r ios @ cõr· 
Hgos, sugan<lo a lama revolvida, 
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,los Estados Unidos -até trinta e dai~ de latitude sul) 
apresentar em cada zona uma variedade local bem dis­
tinta. Mas o efeito dêsse costume migratório geral do 
grupo é, depois de largo tempo, a disseminação da ospé­
·tie. A formação de variedades locais demonstra, porém, 
que o processo é muito lento. Não se encontra nenhuma 
espécie muito longe dos trópicos, mas o gênero é bem 
representado nas zonas tropicais do mundo inteiro; e 
uma espécie indiana ( Callidryas alcmene) é tão pró­
xima de outra sul-americana ( C. statira) , que foi com 
ela confundida por alguns autores. 

Encontra-se na vizinhança estranha espécie de espe­
rança, cujos machos p roduzem ruíclo alto e não dc.spro­
vido de certa harmonia, esfregando uma contra a outra 
as bordas dos élitros. · As notas são seguramente as mais 
altas e mais extraordinãrias que jã ouvi, produzidas por 
um inseto ortóptero. Os nativos chamam-no tananá, 
aludindo à sua música, que é uma estridulação que ressoa 
como as sílabas ta-na-ná, ta-na-ná, que se sucedem com 
pequenas pausas. Parece ser raro. Quando os naturais 
apanham algum, guardam-no em gaiola de vime, para 
gosar o seu ,canto. Certo amigo meu conservou um du­
rante seis dias, mas que só esteve ativo durante dois ou 
tres dias, quando se ouvia a sua nota elevada de uma 
E'xtremidade à outra da vila. Morto o inseto, êle me 
deu o espécimen, o único que pude conseguir. E' um 
membro da família Locustidae, grupo intermediário entre 
os grilos (Achetidae) e os gafanhotos (A.crididae) (280). 

(280) Os Ortõpteros, na concepção moderna, dividem-se em 
duas su bordens : Acridodeos ( os gafanhot os) com tres familias e 
Tetigoniodeos, est a última compreendendo as esperanças (Tet!go­
nloideos, cor respondendo aos antigos Loc1tstidae), grilos (Grillol- · 
deos, sendo a familia Achetidae sinônimo de Grillidae) e paquinhas 
(Grilotalpoldeos). O tananá ê um Tetlgonloideo da !a.mtlla 
P8eudo:ill11lliàae. 
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O comprimento total do corpo é de duas polegadas e um 
quarto ; quando as asas estão fechadas, o inseto tem as­
pecto vesicular, graças à grande convexidade da.s tég­
minas delgadas mas com a consistência de pergaminho 
resistente, e a côr é toda verde-pálida. O instrumento 
com o qual o tananá produz a sua música é curiosa­
mente constitui do pelas nervuras ordinárias das asas 
anteriores. (F ig. 20) . Em cada tégmina a borda inter­
na, perto da base, tem uma ·expansão córnea; em uma 
das asas êste lobo tem as margens elevadas e cortantes; 
na outTa a nervura principal, que atravessa o lobo do lado 
inferior, é cruzada por certo número de sulcos estr eitos 
corno os ele uma lima. Quando o inseto move ràpidarnente 
as asas, a lima. de um lobo é atritada contra a _margem 
córnea ela outra, assim produzindo os sons; as tégminas 
pergaminhosas e o tambor ôco que encerram, servem para 
dar ressonância às notas. As porções que se projetam 
f·m ambas as tégminas são atravc.<;sadas por urna robusta 
nervura semelhante, mas esta é ,cortada em lima só !)m 

uma elas asas, f icando na outra perfeitamente lisas. 
Outras espécies da família a que pertence o tananá têm 
órgã.os estrídulos semelhantes, ma8 em nenhuma são tão 
desenvolvidos como neste inseto; en contram-se sempre 
::õmente nos machos, o outro sexo tendo as· bordas elas 
tégminas direita.;; e SÍngela.s. O modo de produção do 
som e sua finalidade foram investigados por vários au­
tores em certas espécies europeias. São notas de chama­
mento do macho. No grilo campestre comum da Europa 
observou-se que o macho se põe, à tarde, na entrada da 
toca, e estridula até que a fêmea se aproxima, quando 
as notas altas são substituídas por mais doce t om, en­
quanto o músico bem sucedido acaricia com as antenas 
a companheira escolhida. Quem quer que se queira dar 
a êsse trabalho, pode observar a mesma ,coisa no grilo 
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doméstico comum. A natureza e a finalidade des.sa mú­
sica dos insetos são mais uniformes que a estrutura e 
situação dos instrumentos que a produzem, e que diferem 
nas tr<>.s famílias acima referidas. Nos grilos as t égmi­
nas são simétricas; ambas têm as bordas direitas e as 
nervuras salientes e aguçadas para produzirem a estri­
dulação. Não há, portanto, uma porção especial de.5sa 
borda, diferenciada em iru;trumento produtor do som. 
Nesta família as tégminas ficam deitadas no dorso do 
inseto, e se superpõem em considerável extensão. Nos 
Locustidae os mesmos membros caem obliquamente dos 
lados do corpo, e não se superpõem, exceto em peque­
no trecho perto da ba.;;e; o órgão musical fica limitado 
a essa pequena regrno. Obtem-se maior ressonância, 
na maioria das espécies, por delgada placa transpa­
rente, coberta por uma membrana, no centro dos lo­
bos qne se cavalgam. Nos gafanhotos (Acrídidae) as 
tégminas se reunem por uma sutura direita, e já não 
é possível a fricção de suas borda~. Mas a natureza 
exibe a mesma fertilidaçle de recursos aqui como alhures; 
e inventando outros métodos para dar aos machos um 
instrumento para a produção de notas de apêlo, mostra 
a importância que liga a essa função. A música dos 
machos dos Acrididae é produzida pelo atrito dos longos 
fêmures posteriores contra as nervuras córneas da borda 
externa das tégminas (281) ; há pequeno tambor, si­
tuado perto da inserção das patas, adaptado à ressonân­
cia das notas. 

Obtive muito poucas aves em Óbidos. Não havia 
escaAAez, mas eram qua.si todas espécies comuns em 
Caiena- Logo de manhã cedo os bosques perto de minha 

(281) A respeito da mtl.sica dos Insetos e outros Artrópodes 
veja-se meu Ilvro: No mundo dos Humildes. 
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casa eram animados pelo seu canto, coisa rara nessa 
regiao. Ouvi aí, pela primeira vez, as notas agradáveis 
e selvagens do carachué, espécie de tordo, provavelmente 
o Mimits lividus dos ornitólogos (282). Mais tarde ve­
rifiquei que é pássaro comum nas moitas esparsn.s nos 
campos perto de Santarém. E' muito menor e de colo­
rido mais uniforme que o nosso tordo, e seu ·canto não 
é tão alto, tão variado e tão demorado; mas sua música 
é doce e queixosa, harmonizando-se bem com bosques 
silenciosos e cerrados, onde só êle é ouvido de manhã 
e à tarde, nos dias tropicais abafadiços. Com o correr 
dos tempos o canto dêste humilde tordo me despertava 
as mesmas agradáveis sensações, as mesmas recordações 
que me provocava o -canto de seus irmãos de minha pá­
tria. Há muitas espécies afins no Brail ; nas provin­
cias do sul são chamadas sabiás. Os brasileiros não são 
insensíveis aos encantos de seu melhor cantor, pois muitas 
vezes ouvi alguns bonitos versos em louvor do canto do 
sabiá, cantados pelos jovens, com acompanhamento de 
violão. Várias vezes encontrei o ninho do carachué, que 
é feito de capim sêco e finos grav~to.s e forrado de 
barro; os ovos são coloridos e manchados como os do 
nosso melro, mas são bem menores. Muito me diverti 
com pequeno tangará, de brilhante poupa vermelha 
(Pipra cornuta). Havia tres machos pousados num ramo 
baixo, balouçando-se lentamen.te para diante e para trás, 
andando a pesepelo, aproximando-se e afastando-se uns 
dos outros, como se estivessem executando. uma dansa 

(282) Chamam na Amazônia carachuê ao que no resto do 
Brasil chamam sa.biâ, Isto é, às nossas espécies de pâssaros das 
famfllas Turdidae (e por isso diz Bates que o carachuê é uma 
espécie de tordo) e ll!imidae. Ao Mimus lividus chamam para o 
s ul de sablá-da-prala, sabiá-de-restinga e sabiá-p!rf. 
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(283). Nas moitas pitorescas que cercam as praias are­
nosas do lago atrás da cidade, era muito comum o Trogon 
de barriga amarela (Trogon viridis). Tem o dorso de 
um brilhante verde metálico e o peito azul de aço. Os 
naturais chamam-no surucuá-do-igapó, para distingui-lo 
da espécie de peito vermelho, que chamam surucuá-da­
-terra-firme (284). Vi frequentemente pequenos bandos 
de meia dúzia de indi~íduos, calmamente pousados nos 
ramos mais baixos das árvores. Êles ficavam imóveis 
durante uma ou duas horas, apenas mexendo as ca­
beças, à espera dos insetos que passavam; ou, o que 
me parecia mais provável, examinando as árvores pró­
ximas, à procura de frutas; quando as descobriam, 
voavam de vez em quando, para agarrá-las, voltando 
ao mesmo poleiro. 

As espécies de mamais, aves e insetos encontradas 
em Óbidos ~ão, em grande parte, as mesmas que habi­
tam as porções bem exploradas da região ao longo das 
costas da Guiana .. Nenhuma outra localidade visitada 
no Amazonas forneceu tão elevada proporção de formas 
guianenses. Todos quatro macacos - acima referidos 
ocorrem em Cai ena. A semelhança geral · de suas espe-

( 283) O nome tangará é comum a todas as espécies da fa­
mflia Pipridàc, conhecidas também por dan~adores. A espécie re­
ferida por Bates é ho je P i pra rubricapilla. Em meus livros A 
vida na 11elva e Vida Maravilhosa dos animai.~ trato da dansa dos 
tangarás. 

(284) Já di ssemos em outra nota que o nome de surucuâs é 
comum a tod os os Trogoniformes; o . surucuâ -do-lgapó, t a mbém 
cha mado surucuá-de-barriga-amarela, per11a-choca, pe r11-do-sol (na 
Bafa) capitão-do-mato e pavãosinho-do-mato é hoje Trogon stri­
uillatit11, ave que se encontra desde Colombla, Venezuela e Trinidad 
atê S. P a ulo. O surucuá-da-terra-firme, surucuá de barriga ver­
melha ou surucuá-ta tá (Curucujus melanurus melanurus) não vem 
além da parte setentrional. e ocidental de Mato-Gros&o. 

19 
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cies com as das Guianas é uma das principais particu­
iar idades da zoologia do vale do Amazonas; mas nas 
terras baixas encontramos grande número que aí se 
apresentam como variedades locais fortemente modifi­
cadas. Muitas delas, efetivamente, são tão transforma­
das que passam por e.-;pécies distintas; e realmente as­
sim podem ser consideradas, tendo-se em vista a defini­
ção mais aceita de espécie. Nas terras do distrito de 
Óbidos, que são um pouco mais sêcas, as formas conser­
vam de modo mais constante os tipos guianenses. 

Julgamos ter conseguido vislumbrar aqui a forma­
ção, na natureza, de uma nova espécie. A maneira 
pela qual se processam tais modificações merecem al­
guns reparos. Procurarei dar a conhecer, portanto, um 
caso muito instrutivo que se apresentou nestes arredores. 

O caso foi fornecido por alguns tipos de lindas bor­
boletas que pertencem ao gênero H eliconius (285) gru­
po peculiar à América tropical, muito abundante em in­
divíduos em todos os pontos sombrios de suas luxurian­
tes florestas, e apresentando feixes de variedades e es­
pécies intimamente aliadas, assim como muitas formas 
distintas e mais nitidamente separadas. As espécies 
muito próximas e suas variedades constituem um que­
bra-cabeças para os taxonomistas. De facto, êste grupo 
é daqueles onde parece que se estão pro-cessando grandes 
modificações. Membro conspícuo é H. 1nelpomene de 
Lineu ... Encontra-se esta elegante forma espalhada pe· 
las Guianas, Venezuela e algumas partes da Nova Gra­
nada. E' muito comum em Óbidos e reaparece na mar­
gem sul do rio nas matas secas, atrás de Santarém, na 

(28G) E s te gênero foi conhecido durante muito tempo como 
Heliconia, t ermo dos mais Inconvenientes, pois h á um gênero bo­
tânico com o m esmo nome. Um a utor propoz u ltimamente tornar 
m asculina a terminação dos vocábulos primitiva m ente usados por 
L ineu (Felde r n o Wiener Entomologische Monatschrift, março de 
1862) e como acho a correção boa a adotei. (Nota do Autor)'. 
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foz do Tapajós. Em todas as outras partes do vale do 
Amazonas, seja no Pará, a Leste, seja no Perú, a ú'e..,te, 
falta completamente. A princípio ·considerei tal ausên­
cia muito estr anha, pois as condições locais de tais re­
giões não pareciam formar contraste tão frisante que 
impedisse, de modo tão abrupto, a disseminação de uma 
espécie tão prolífica; principalmente se -considerarmos 
'que tanto em Óbidos como em Santarém aparece nas ma­
tas úmidas da beira do rio. 

Mas há outra espécie muito próxima, que a subs­
titue nas florestas da planície, a H . thelxiope de H ue­
bener. E' do mesmo tamanho e feitio da especie irmã, 
da qual nitidamente d ifere pelo colorido: H. m elpo­
mene é negra com grande mancha carmezín nas asas; 
H. thelxiope t em as asas rajadas de negro e carmezin e 
ornadas de certo númer o de manchas de tom amar elo 
vivo. Ambas t êm os mesmos hábitos. H. melpomene 
adorna as estradas arenosas das matas de Óbidos, ade­
jando preguiçosamente nas árvores baixas; H. thelxio­
pe adorna do mesmo modo e com a mesma abundancia as 
florestas ~midas que const ituem seu domínio. Ninguem 
que tenha estudado o grupo, duvidou um só i nstante 
de que as duas são espécies perfeita e originalmente di8-_­
tintas, tais como a lebre e o coelho, por exemplo, ou 
quaisquer outras duas espécies afins de qualquer gênero. 
Os seguinte fatos levaram-me, contudo, a concluir que 
uma delas é simplesmente modificação da outra. Há, 
como bem se pode imaginar, distritos _de mata com ca­
racteres intermediários entre as áreas mais secas de 
Óbidos, etc. e as zonas mais úmidas que ,compõem o res­
to do imenso vale do r io. Em dois lugares e de t ais 
distritos intermediários, a saber, em Serpa, a 180 mi­
lhas a Oeste de Óbidos, e em Aveiros, no baixo Tapajós, 
os indivíduos destas H elicônias que aí ocorriam eram 
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formas de transição entre as duas espécies. Já em Óbi­
dos H. rnelpomene mostrava leve variação entre os seus 
indivíduos na direção de H. thelxiope, sem que se encon­
trasse nenhuma, porém, que se aproximasse desta. Po­
der-se-ia dizer que tais formas de transição eram híbri­
dos, produzidos pelo cruzamento de duas espécies ori­
gináriamente distinta~; mas as duas ficam em contacto 
cm muitos lugares onde êstes exemplos intermediários 
são desconhecidos, e nunca observei o acasalamento en­
tre estas duas espécies. Além dis.so oco'rrem mu;itas 
formas intermediárias nas costas da Guiana, onde nuu­
~a se encontrou H. thelxiope. Estes exemplares que pa­
recem híbridos estão ligados por uma cadeia de grada­
ções tão completa que é dificil separá-las, mesmo em 
variedades, e são incomparavelmente mais raras que a~ 
duas formas extremas. Enchem gradativamente o lar­
go intervalo entre as duas especies. A gente é levado 
a concluir, de tais factos, que as dnas eram originaria­
mente uma e a mesma especie: a maneira pela qual ocor­
rem e sua distribuição geográfica relativa parece em fa. 
vor da suposição de que H. thelxiope tenha derivado de 
H. rnelpomene. Ambas são. no entretanto, por todos os 
caracteres essenciais, especies boas e reais; pois, como 
já observei, não acasalam quando se encontram lado a la­
do num mesmo distrito, nem apresentam qualquer apa­
rencia de reversão a uma forma original comum, nes­
sas mesmas circunstâncias. (286) 

Na controv~rsia que se está travando entr e os Na­
turalistas, depoi's da publicação da teoria de Darwin 
sôbre a origem das espécies, alegou-se, com razão, que 
não existia nenhuma prova da produção de espécies fi. 

( 286) Muitos autores consideram hoje estas duas esp~c!es 
como formas de uma só, certamente baseados nesta observa~ão 
de Batel!. (Fi~s. 21 e 22). 
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siológicas, isto é, uma forma que não cruzasse ,com aque­
la de que derivara, quando se fornecessem amplas opor­
tunidades pnra tal cruzamento, e que não apres~ntasse 
sinais de reversão à for~a paterna, quando posta nas 
mesmas condições com ela. Espécies morfológicas, isto 
é, formas que diferem por um número tal de caracteres 
que justificam considera-las boas espécies, têm sido obti­
das em abundância pelo homem, por meio de seleção de 
variações aparecidas nos animais domésticos ou nas plan-
tas cultivadas. . 

Os fa tos aqui apresentados são, portanto, de certa 
importância científica, por isso que tendem a demons­
trar que uma especie fisiológica se pode produzir na na­
tureza, como fixação de variedades de especie estreita­
mente aparentada. Não é este caso isolado, pois obser­
vei, no curso de minhas viagens, certo número de ocor­
rencia.s semelhan tes. Mas em muito poucas se via ela-

. ramente que a espécie original coexistia com a que evi­
dentemente dela derivara. Geralmente o suposto pro­
genitor também parecia te r sofrido grande modificação 
e a demonstração não era tão clara, pois faltavam alguns 
elos da cadeia das yaríações. O processo da origem das 
especies na natureza, quando se processa eficazmente, 
deve escapar t alvez à observação humana, graças ao 
grande decurso de tempo necessário. Mas podemos 
obter boa vista d e conjunto, rastreando na vasta área 
de sua distribuição atual uma espécie muito variável e 
de fácil disseminação. E demorada observação de tais 
casos leva a concluir <me as novas especies sempre de­
vem te r surgido de formas variáveis e largamente disse­
minadas. Acontece, às vezes, como n o caso presente, 
que encontremos numa localidade uma especie sob forma 
constante para todos o;; indivíduos; e que em outra apre­
sente numerosas variedades; e em terceira se mostre 



290 BAIXO AMAZONAS 

como forma constante, inteiramente distinta da que lhe 
deu origem. Se depararmos eom duas destas modifica.­
ções vivendo lado a lado e mantendo seus cara<!teres 
diferenciais em tais circunstâncias, é então completa a 
prova da origem natural das especies. As coisas não 
ser iam muito diversas se pudéssemos seguir o processo 
passo a passo. P ode-se objetar que a diferença entre· 
nossas duas espé<!ies é muito leve, e que se fossem classi­
ficadas como variedades nada se provaria com elas. 
Mas as suas diferenças são da mesma ordem que as que 
geralmente se observam entre espéc_ies próximas. Os 
grandes gêneros são constituidos, em grande parte, de 
tais espécies, e .é interessante mostrar como a vasta e 
bela diver sidade dentro de um vasto género surgiu gra­
ças a leis que estão nos limites de nossa compreensão. 

P arecem-me ter -cabimento aqui algumas notas a 
respeito de modo de produção das raças. Os naturalis­
tas estão inclinados, de modo geral, a atribuir a forma­
ção de variedades locais ou raças de uma especie à ação 
direta das condições físicas sôbre os indivíduos que mi­
graram para novas localidades. Poder-se-ia dizer, por­
tanto, que nossa H eliconia thelxiope das florestas úmi­
das resultou de operação semelhante das condições lo­
cais sôbre H. rnelpomcne, uma vez qne se encontram va­
viedades intermediárias em distritos intermediários co­
mo car a ter c posição. E' verdade que os agentes ex­
ternos - tais como o alimento e o clima, retardando ou 
acelerando o cr escimento - têm grande efeito sôbre os 
insetos, atuando sôbre seus estados adolescentes (287), 
e em correlação <!om o crescimento, sôbre o aspecto e co-

(287) Conservamos a expressão de Bat.es, que nos pareceu 
pitoresca, querendo ele refer ir-se a estados lar vários. (Fig. 23 ). 
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k>rido das formas adultas (288). Mas não há prova de 
que uma raça ou variedade local se tenha produzido in­
teiramente por esse modo, pois ª"' modificações adqui­
ridas pelos indiYiduos geralmente não se transmitem à 
sua desceridencia. O exame destas raças ou espécies 
muito afins de Helicônius, com referennia. à sua distri­
buição geográfica, projetam alguma luz sôbue êste as­
sunto. Heliconiits thelxfope está disseminada sôbre um 
distrito de duas mil milhas de extensão de leste a oeste, 
desde a foz do Amazonas até os contrafortes dos Andes, 
mas não apresenta modificação notavel em toda. essa 
área, ocorrendo levíssimas variações somente em seus 
pontos extremos. Se as condições locais, atuando dire­
tamente sôbre os indivíduos, tivessem originalmente pro­
duzido esta raça ou espécie, certamente teriam provoca­
do muitas modificações nas diversas partes desta r e­
gião, pois a zona do alto Amazonas difere largamente 
do distrito próximo do Atlântico no clima, sequência 
das estações, solo, revestimento florestal, inundações pe­
riódicas, etc. Tais diferenças, são, contudo, gradativús 
de modo que a espécie está sujeita a uma grande diver­
sidade de condições físicas de localidade para localidade, 
e devia, portanto, apresentàr infinita serié de variedades 
locais. em vez de mostrar-se uniforme em toda a sua 
zona de dist ribui0ão. Além disso, como explicariamos 
o fato de H . thelxiope e H. melpomene viverem nas mes­
mas condições locais? e como considerar as várias mo­
difirações apre.-.::entadas em uma mesma ·localidade, como 
em Serpa e no Tapajós? (289) 

(288) Belller de la Chavignerle, nos Annales de la Sociêtê 
Entomologfque de France, 1858, p . 299, r elata experiências sôbre 
o efeito de retardamento de desenvolvim ento da pupa por exposi­
ção ao f rio, mostrando que se podem obter prodigiosas variedades 
do inseto adulto por êsse m eio. (Nota d o Autor). 

(289) Como a ação das in fl uências externas teria efeito sõ­
bre as prim ei ras f ases dos insetos e não sôbre os a du ltos, é bom 
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Evidentemente há algum agente mais sutil atuan­
do na segregação de uma raça do que a ação direta 
das condições ambientes. O principio da seleção natu­
ral, como foi r ecentemente proposto por Darwin (290) 
parece apresentar explicação intelígivel dos fatos. De 
acordo com essa teoria, o estado variavel da espccie, exi­
bido nos distritos acima mencionados, seria devido a 
que H. nielpomene se tornara vagamente instavel sob 
a ação indireta de condições externas, diferentes daque­
las onde ela se encontra sob uma forma normal cons­
tante. Em tais distritos a seleção não operou, ou é 
conveniente às condições de vida aí predominantes, que 
a especie se conserve sob forma instavel. Mas nas flo­
restas úmidas adjacentes, como o demonstram os resul­
tados observados, as ~ondições locais foram originaria­
mente mais favoraveis a uma destas variedades que às 
outras. A variedade selecionada aumentou, portanto, 
mais rapidamente que suas aparentadas ; e o fato da 
ausência completa destas últimas em área da qual estão 
separadas atualmente apenas por poucas milhas, levam 
~- conclusão de que aí ela.s não se puderam manter. Os 
indivíduos de gerações sucessivas que estavam mais 
adaptados às novas condições foram, pelos mesmos moti­
vos, preferido.;;; aos seus parentes; e ao cabo de poucas 
geraçõe.q se chegou à forma de H. thelxiope. A tal pon­
to a raça se tornou bem adaptada à nova área, que po­
demos supor que sua formação· -se tivesse processando na 
época em que as planícies ribeirinhas se tornaram terra 
seca, nas últimas mudanças de nível da região nos tem-

mencionar que as descendências de Heliconlus parecem ser sociais; 
as larvas alimentam-se juntas e sofrem sua última transformação 
na mesma árvore. Foi o q ue observei em H. erato, espécie lnti- · 
m amente aliada a H. thelxiope. (Nota do Autor). 

(290) A primeira edição do famoso livro de Darwin, sõbre 
a origem das espécies, ê de 1859, e a primeira edicão do livro de 
Bates , de 1862. 
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pos geológico!'!, Nas zonas mais altas e mais sêcas das 
Guianas e países vizinhos foi H. melpomene a forma se­
lecionada; nas regiões mais baixas e mais úmidas do 
Amazonas foi R. thelxiope a preferida. Prova atual des­
ta perfeita adaptação é daila pelos enxames das duas es­
póc ie~; o ter H. thelxiope derivado de H. melpomene se 
1.orna extremamente provavel pela existência de um'a se­
rie completa de elos; e finalmente seu estabelecimento de­
finitivo se torna evidente p ela falta de cruzamento com a 
forma origi11al, quando as duas novamente se puzeram 
em contacto por uma redistribuição natural. (291 ) 

(291) So esta expllcaçll.o da deriva <;ll.o de Helico1tfti11 trelxlo­
pe ê verdadeira, a origem por processo natural de um sem númer o 
do espécies afins deste gênero, atualmente d ist intas, com o, de 
fato, todos os outros gêneros contendo numerosas espécies muito 
próximn.s deverá ser admitida. Uma espécie afim de H. thelxiope, 
H. vesta, parece t ambêm ter derivado de H. melpomene, pois entre 
as numerosas variedades iá mencionadas h á muitos exemplos In­
t ermediários entre a s duas . Há, por(;m, esta diferença entre H. 
thelx iope e H. vesta: a pr imeira está confinada ao vale do Ama­
zonas, enquanto II. v esta se estende atê às Guianas e vales cen­
trais dos Andes ; parece, por tanto, ter adquirido um poder de 
adaptação a uma diversidade d e condições locais mu ito mais lata. 
Os insetos parecem bem adaptados a fornecer dados ilustrando 
este interessante e dlficil problema. Isto é devido principalmente 
à fac ilidade com que se podem obter amplas coleções de exempla ­
res para comparação, tanto das espécies como de variedades, apa­
nhados em muitos p'c,ntos das áreas de distribuição. E' quas! 
desnecessá rio acrescentar que as conclusões se aplicam a todos os 
i.eres organizados. ( Nota do Autor). 



CAPíTULO vn 

BAIXO AMAZONAS DE O BIDOS A 
MANAUS OU BARRA DO RIO NEGRO 

Partida de óbidos - Baixios , e canais - .Plantadores de 
cacau - Vida diária a bordo de nosso navio - Grande tem­
pestade - Ilha de areia e suas aves - Montanhas de Parin­
tins - Negociante negro e os índios l\laués - Vila Nova, 
seus habitantes, floresta e produtos animai!:' - Cara raucú 
- Festa rústica - Lago de Cararaucú - Motucas - Serpa 
- Festas de Natal - Rio Madeira - Fazendeiro mameluco 
- índios mura - Rio Negro - Descrição de Barra - Volta 

ao Pará - Febre amarela. 

Um negociante ·de Óbidos, chamado Pena, estava 
preparando viagem em uma coberta. carregada de mer­
cadorias para o Rio Negro, pretendéndo parar frequen­
tes vezes no caminho, e por isso tratei com ele uma 
passagem. Deu-me lugar na tolda, ou camarote dian­
t eiro, como o podemos chamar, e aí armei minha rede 
e arranjei minhas caixas, de modo a poder traba­
lhar durante a viagem. Pensei que as escalas fossem 
de vantagem, pois as.sim poderia colecionar, enquanto 
ele fazia seu negócio, e conhecer as produções de muitos 
lugares · do rio, o que não seria possível em viagem di­
reta. Levei provisão de alimentos para dois meses de 
consumo, e depois de muita bulha e demor a desnecessá­
rias; por parte do dono do barco, partimos a 19 de 
novembro. Pena levava a familia, que compreendia 
uma mameluca robusta e viva, chamada Catarina, a 
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quem ele chamava senhora Catita, e dois filhos. A tri­
pulação era constituída de tres homens: um índio ro­
busto, um ca.fuso, afilhado de Pena, e um mulato afavel 
e resoluto chamado Joaquim e que era o melhor auxi­
liar. Meu criado Lucas ia para ajudar a remar e 
outros serviços. Pena era homem ele meia idade, tími­
do, branco :com um pouco de sangue .índio; e quando se 
mostrava encolerizado e âe mau humor, pedia-me que 
o desculpasse, pois isso era devido ao sangue tapuia de 
suas veias. Procurava tornar minha viagem tão con­
fortavel quanto o permitiam as circunstâncias, e trou­
xera grande provisão de comes e bebes, de modo que 
a viagem prometia ser muito agradável. 

Deixando o porto de Õbidos, cruzámos para a 
margem direita', e navegámos todo o dia com vento 
fresco, passando por numerosas casas, todas cercadas de 
8cus bosquetes ,de cacaueiros. No dia 20 fizemos pe­
queno progresso. Depois de passarmü/3 pelas terras 
altas da foz do Trombetas, as margens eram baixas e 
barrentas dos dois lados. A largura do rio varia aqui 
de duas e meia a tres milhas, mas nenhuma das margens 
é de terra firme. Do lado do Norte há longo furo, 
que penetra terra a dentro, comunicando com o lago 
de Faro; ao sul tres canais levam ao lago de Vila­
Franca; são, em parte, braços do rio, de modo que a 
terra que eles cercam é, de facto formada por ilhas. 
Quando essa porção de terra não é formada completa­
mente pelo depósito do rio, como às vezes acontece, ou 
fica acima do nivel das maiores ·cheias, é chamada 
igapó alto, distinguindo-a os naturais das ilhas verda­
deiras ai;sim como da terra firme. Desembarcámos em 
uma das plantações de cacau. A casa era solidamente , 
construida com as paredes feitas de fortes vigas a pique, 
com ripas entrecruzadas e entaipadas e caiadRs e co­
bertura de telhas. A familia era de mamelucos e pa-
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recia ser amostra da média das classes mais pobres de 
plantadores de cacau. Todos estavam negligentemente 
vestidos e de pés descalços. De um lado da casa havia 
larga varanda, de chão de terra batida, na qual esta­
vam armadas r edes, vendo-se no chão uma esteira de 
palha, onde se sentava a dona da casa, com um papa­
gaio manso pousado no ombro, cosendo com duas lindas 
mulatinhas. O dono da casa, de camisa desabotoada 
no pescoço e de ceroulas, estava deitado na rede, fu­
mando comprido cachimbo de madeira, pintado de 
côres vivas. Os utensílios domésticos - jarros de barro, 
quartinhas e caçarolas - estavam no chão, em uma extre­
midade, perto do fogo de lenha, com um bule de café 
fervendo em trempe de barro. A pouca distância havia 
grande alpendre, entre bananeiras, mamoeiros e man­
gueiras; e embaixo dele viam-se os fornos, gamelas, pe­
neiras e tudo o mais que era necessário para o preparo 
da mandioca. O espaço capinado em roda de casa tinha 
apenas alguns pés de largura; depois vinham as plan­
tações de cacau que se estendiam paralelas ás margens 
do rio. Havia uma vereda no meio da mata que ·levava 
aos campos de mandioca e, algumas milhas adiante, a 
outras casas da margem de um furo interno. Fomos 
amavelmente recebidos, como sempre acontece quando 
um estranho visita estas casas escondidas, pois o povo 
é invariavelmente delicado e hospitaleiro. Conversámos 
largo tempo, tomámos café e quando partimos, uma 
das filhas trouxe um cesto de laranjas para comermos 
a bordo. 

O custo qe uma plantação de cacau, no distrito de 
Óbidos, é de cerca de 240 r eis, ou seis pence por árvore. 
o que é muito mais caro que em Cametá, onde acho que 
o custo não é tão elevado. A mata é derrubada antes da 
plantação, e as árvores crescem em aléas. Os menores 
plantadores são muito pobres. O trabalho é pequeno; 
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geralmente a ~amília cuida de suas pequenas plantações 
de dez a quinze mil árvores, mas no tempo da colheita 
os vizinhos mutuamente se auxiliam. Pareceu-me ser 
vida agradavel e fácil; o trabalho é todo feito à sombra, 
e toma apenas algumas semanas do ano. A preguiça 
e desmazelo incorrigíveis do povo impedem que ele se 
cerque de todas as riquezas de uma região tropical. 
Poderiam ter pomares com as melhores árvores frutí­
feras em tôrno de casa, plantar milho e criar porcos 
e vacas, como certamente fariam os inteligentes fazen­
deiros europeus, em vez de se limitarem exclusivamente 
aos produtos de suas pequenas plantações, alimentan­
do-se apenas de peixe e farinha. Preparando o cacau, 
não descobriram meio de separar bem as sementes da 
polpa ou ,de secá-las de modo regular; daí se segue que, 
embora de boa qualidade, mofa antes de chegar aos 
armazens dos negociantes, e não alcança mais que a 
metade do preço do mesmo artigo, cultivado em outras 
partes da América tropical. A região amazônica é a 
pátria de origem da principal especie de cacaueiro, a 
Thcobroma cacao que cresce em abundância nas flo­
restas do Alto Amazonas. A colheita das árvores culti­
vadas parece ser precária; dão às árvores pouco ou 
nenhum cuidado e a própria poda é feita ineficiente­
mente. As plantações geralmente são velhas e foram 
feitas nas terras ba ixas, à beira do rio, o que as torna 
sujeitas à inundação; quando este sobe algumas pole­
gada.s acima da média. Há muita terra alta, apropriada 
para a cultura dessa árvore, mas não está arroteada, 
e falta de iniciativa e de trabalho impede a formação 
ele novas plantações. 

Deixámos as últimas casas do distrito de Óbidos 
no dia 20, e o cenário do rio se resumiu então ao seu 
aspecto selvagem e solitário, mitigado de longe em longe 
por habitações humanas esparsas. Dentro em pouco 
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caímos num modo de vida rotineiro a bordo de nossa 
pequena arca. Pena não viajava à noite. A pequena 
tripulação, esgotada pelos trabalhos do dia, precisava 
descansar, e raramente tínhamos vento à noite. Cos­
tumávamso amarrar o barco a uma árvore, deixando bom 
pedaço de cabo, de modo que pudéssemos dormir longe 
das margens e livres dos mosquitos que, embora enxa­
meassem na mata, raramente voavam muitas jardas para 
o interior do rio, nessa estação do ano. A forte corren­
teza a uma distância de trinta ou quarenta jardas da 
costa mantinha a coberta no f luxo do rio, impedindo-a 
da encalhar. Todos dormíamos ao ar livre, pois o calor 
no camarote era sufocante nas primeiras horas da noite. 
Pena, a senhora Catita e eu, armávamos nossas redes, 
formando triângulo, entre o mastro principal e dois 
pçistes fixos na coberta. Um lençol bastava para co­
brir-nos além da roupa comum, pois a temperatura 
nunca desce muito no Amazonas, dando apenas para 
sentir-se delicioso frescor depois do calor abafado das 
tardes. Costumávamos levantar-nos quando os primei­
ros albores da madrugada se mostravam por cima da 
linha escura da mata. Roupas e redes estavam geral­
mente úmidas de orvalho, mas isso não era inconve­
mencia. O índio Manuel costumava retemperar-se com 
um mergulho no rio, por baixo do barco. É costume 
de todos os índios, homens e mulheres, banhar-se muito 
cedinho; fazem isso às vezes para aquecer-se, pois a 
temperatura da água é notavelmente mais elevada que 
a do ar. Pena e eu enrolávamos as redes, enquanto 
Catita preparava a indispensavel xícara de café ·forte, 
que fazia com espantosa presteza, enquanto fumava o 
seu primeiro cachimbo matinal. Os Pl!trões liberais dos 
pequenos barcos do rio dão uma xícara de café, adoçado 
com rapadura, ou uma ração de cachaça a cada homem 
da equipagem; P ena dava-lhes café. Quando t odos se 



VIDA DIÁRIA A notmo 299 

serviam, começava a faina diária. Raramente havia 
vento a essa hora; assim, se havia aguas tranquilas perto 
das margens, os homens remavam, se não, só se podia 
avançar com espia. Em alguns pontos a correnteza era 
muito forte junto à ribanceira especialmente nos pontos 
em que estas se escavavam para formar enseadas, e 
então nosso avanço era muito pequeno. Em tais pontos 
as margens são formadas de terra frouxa, e rica terra 
vegetal sustentava o crescimento da mais luxuriante 
floresta, da Sfl_ual o rio quasi diariamente arl·ancava 
largas porções, de modo que se mostrava atravanca­
do de árvore.;; caídas, cujos r amos tremulavam acima 
da corrente. Quando se encontravam cabos, era impos­
sível, com a nossa pequena equipagem, impelir a coberta 
contra o redemoínho das torrentes que turbilhonavam 
em torno dela, arrastada, às vezes, ao sabor da corrente, 
uma milha ou duas para baixo na margem oposta. Ge­
ralmente soprava leve brisa quando o dia avançava, e 
então desarmávamos nossas redes, içavam-se todas as 
velas e singrávamos alegremente para diante. Pena 
geralmente preferia cozinhar o jantar na praia, quando 
o vento era escasso ou nulo. Nas horas de canícula 
desses dias de calmaria, costumávamos procurar um re­
canto pitoresco e sombrio da mata, com espaço limpo 
suficiente para fazer-se fogo. Então cu tinha uma hora 
para caçar nas brenhas visinhas, e era sempre recom­
pensado pela descoberta de algumas espécies novas. Du­
rante a maior parte de nossas viagem, porém, parávamos 
na casa de algum colono e fazíamos o nosso fogo no 
porto. P ouco antes do jantar costumávamos tomar 
banho rio rio e então, seguindo o costume universal no 
Amazonas, onde parece aconselhavel, ·por causa da ali­
mentação fraca de peixe, cada qual tomava meia xicara 
de cachaça, o abre, como eles chamam, e fazíamos nossa 
refeição de pirarucú cozido, feijão e toucinho. Uma 
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ou duas vezes por semana tinham os galinha com arroz. 
Na ceia, depois do pôr do sol, ti nhamos, às vezes, peixe 
fresco, pesendo por n ossos homens à tarde. As manhãs 
eram frescas e agrada veis até por volta do meio dia ; mas 
à tarde o calor se tornava insuportavel, especialmente nos 
dias rutilantes e abafados, como eram os mais comuns. 
Então nos agachávamos à sombra das velas ou íamos 
para as redes no camarote, preferindo ficar meio sufo­
cados a nos expormos no tombadilho ao calor doentio 
do sol. Geralmente parávamos a viagem pelas nove 
horas da noite, quando encontrávamos algum lugar para 
amarrar o barco. As horas frescas da tarde eram deli­
ciosas ; bandos de marrecas assobiadeiras (Anas autumna 
lis) (292 ), papagaios e araras, passavam aos pares, gri­
tando, indo das áreas de al imentação para os pontos de 
repouso quando o sçl mergulhava abruptamente n o hori­
zonte. Começava então o breve côro vesperal aos ani­
mais, sendo os principais executantes os guaribas, cujo 
vozerio horrendo aumentava a sensação de solitude que 
nos assaltava quando a treva nos envolvia. P ouco de­
pois os vaga.lumes, de múltiplas espécies, esvoaçavam 
entre as árvores. A medida que a noi te avançava, tudo 
se tornava silencioso na mata, exceto o coaxar esporádico 
das per erecas ou o zangarreio monótono dos grilos bil­
vestres e dos gafanhotos. 

Pouco avançámos no dia 20 e nos dois dias imedia­
tos, pela inconstância do vento. A estação sêea fôra, 
esse ano, de muito breve duração. Geralmente dura, 
nessa parte do Amazonas, de julho a janeiro, com um 
curto intervalo de tempo chuvoso em novembro. O rio 
desce trinta e cinco pés abaixo de seu nivel mais alto; 

(292) Olivério Pin to dá parn. esta marréca (Dc1ulrocygna 
autumnalis discolor) os nomes vulgares marreca-cabocla e marre­
ca-asa-branca, éste (H ti mo como prõprio do Ceará. A marreca 
assobiadeira do Rio Grande do Sul (Nettion fla·viro$tre fla,iro s­
trfl) (, do extremo meridional de nosso Continente. 
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esse ano desceu só uns vinte e cinco pés e as chuvas de 
novembro ameaçavam ser contínuas. Quanto mais seco 
o tempo mais forte sopra o vento geral. Agora ele n os 
faltava completamente ou apenas soprava levemente à 
tarde. Até agora eu só vira o grande rio em seu aspecto 
mais resplandecente; ia agora testemunhar o que ele 
podia fornecer em matéria ele t empestades. 

Na n oite de 22 a lua apareceu com um halo nebu­
loso. Quando fomos repousar, soprava vento fresc o e 
úmido e nuvens negras se aca.stelavam do lado de mon­
tante, em direção oposta à do vento. Pensei que isto 
apenas prognosticasse forte aguaceiro que nos faria 
correr para nossos camarotes. Os homens amarrar am o 
barco a uma árvore, de praia de terra dura, e logo 
depois da ceia fomos dormir, espalhados pelo tombadilho. 
Por volta das onze horas fui despertado por h orrível 
estrondo, de um furacão que soprou de repente da 
margem oposta. A coberta er a impelida com força de 
encontro à praia barrenta. P ena gritou, enquanto se 
erguia de um »alto, que trovoada de cima estava sôbre 
nós. Desarmámos as redes e então t odos os braços 
foram necessários para evitar que nosso barco ficasse 
reduzido a pedaços. A lua desapareceu, e negro manto 
de nuvens se estendeu sôbre as matas escuras e sôbre o 
rio. O pavoroso estampido de um trovão rebentou sôbre 
as nossa cabeças, e caiu chuva t orrencial. .Toaqnim 
saltou na praia, com auxilio de grande vara, arriscan­
do-se a afogar-se, e procurou passar a coberta em t orno 
de pequeno promontório, enquanto do tombadilh o nós 
ajunávamos a conservá-la afastad8. da marg-em, e alr.n­
gávamos o cabo. Conseguimos safá-la e o bote solida­
mente construído, caíu na corrente mais forte, afastada 
da praia. e .Joaquim pulou habilmente para seu bordo, 
com auxílio do gurupés, quando o barco contornav[l o 
promontório. F oi para nós uma feli cidade que isso 

20 
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acontecesse em praia de barro, de suave declive, onde 
não havia perigo de bater em árvores derrubadas; 
poucas jardas adiante, onde a praia era a pique e for­
mada de t erra frouxa, grandes porções do solo desa­
gregado, com toda a massa de floresta de revestimento, 
e!ltavam sendo arrastadas ; o estrondo provocado por 
esses desabam_entos juntava-se aos horrores da tem­
pestade. 

A violencia do vento diminuiu dentro de uma hora 
mas a chuva torrencial continuou até às t res da manhã ; 
o ceu era quasi in cessantemente iluminado pela luz pá­
lida dos relâmpagos, e os trovões reboavam quasi sem 
interrupção. Nossas r oupas, redes e mercadorias esta­
vam completamente enchar cados p elas torrentes de 
água que passavam entre as pranchas. De manhã tudo 
estava calmo, mas pesada massa de nuvens cobria o céu, 
derramando um véu de névoas sôbre a paisagem, que 
apresentava desolado aspecto. Estes temporais de 
oeste são sempre esperados na época da passagem da 
estação seca para a quadra chuvosa, nestas p artes cen­
trais do Baixo Amazonas. Geralmente aparecem no co­
meço de fevereiro, de modo que este ano começaram 
muito mais cedo que de costume. O solo e o clima são 
muito mais secos nesta parte da Amazônia do que na 
região mais para oeste, onde as florestas mais denoas 
e o solo mais argiloso e úmido tornam a atmosfera muito 
mais fria. As tempestades podem ser aí atribuídas à 
corrente de vento frio, vindo das cabeceiras· do rio, 
quando o vento geral regular, vindo do mar, amaina ou 
deixa de soprar. 

A 26 chegámos a grande banco de areia em conexão 
com uma ilha do meio do rio, defronte da ilhota de Ma­
racá-uassú. Aí lançámos ferro e passámos metade do dia 
na praia. Fazendo essa parada, Pena apenas queria 
dar-se ao prazer de um passeio pela praia com os filhos, 
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e permitir que a senhora Catita pudese lavar a roupa. 
O banco arenoso estava sendo· coberto pelas aguas coin 
a cheia do rio; em plena estação sêca tem cerca de uma 
milha de comprimento por tneia milha de largura. Os 
canoeiros adoram estes espaços abertos, que são grande 
alívio à monotonia da floresta que reveste a terra etn 
todas as outras partes do rio. Mais para o ocidente são 
mais :frequentes e mais extensos. Ficam geralmente na 
ponta superior das ilhas. Estas, de :fato, originam-se 
dos depósitos de matéria vegetal, :formada pelas plantas 
e árvores que crescem num baixio. A ilha estava coberta 
de imbaúbas ( Cecropia peltata), de tronco oco e casca 
lisa (293). Suas :fô1has são de aspecto semelhante 
ao das do castanheiro, mas imensamente maiores; a :face 
infer ior é branc·a, e quando o abençoado vento geral 
sopra, elas mostram suas :faces prateadas, bom sinal 
para o canoeiro :fatigado. O modo de -crescimento desta 
árvore é curioso: o.s ramos nascem quasi em ângulo reto 
com o tronco, os ramos menores formam círculos menores 
em tôrno deles, e assim por diante, com as :fôlhas crescen­
do nas extremidades, de maneira que o aspecto geral da 
árvore é de imenso candelabro. Cecrópias de diferentes 
espécies são características do cenário da :floresta bra­
sileira; a especie de· que estou :falando cresce em grande 
número em todas as ribanceiras do Amazonas, onde a 
terra é baixa. Nos mesmos lugares é também abundante 
a curiosa mongubeira (Bombax c-eiba) ; (294) a casca 
verde escura do seu imenso tronco que aos poucos se vai 

(293) O nome de imbaúba ê dado no Brasil a todas as es­
pécies de Cecropia ; Alber to Sampaio r êfere para as lmbaúbas do 
Amazonas as espécies Cecropia leucocoma, O. paraensis, O. robusta 
(esta de folhas todas do mesmo colorido, e que não pode ser a 
espécie vista por Bates ) e a. palmata. No Rio de Janeiro encon­
tram -se O. pachystachia, a. adenops · ( = a. peltata), a. palmata e 
O. carbonaria. 

(294) Ver nota n.0 23. 
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afilando, risçada de cinzento, se salientava no meio das 
outras. A principal palmeira das terras baixas é o jaua­
rí (Astrocarium jauari), cuja estipe, cercada por verti­
cilos de espinhos,_ atinge grande altura. Nas margens da 
ilha. há grandes trechos de triglochim ( Gynerium sac• 
charoides) (295) c-om seus elegantes penachos de flores , 
semelhantes aos de frecha, e alcança uma altura de vinte 
pés, com as fôlhas dispostas em leque, no meio das has­
tes. F'iquci surpreso de encontrar nas partes mais ele­
vadas da praia arenosa a folhagem familiar de um sal­
gueiro (Salix h1tmboldtiana) (296). E' uma especie anã, 
e cresce em toueeiras, parecendo touceiras de vime; como 
os salgueiros da Inglaterra, suas f ôlhas são povoadas por 
pequenos besouros Chrysomelidae. P asseando pela ilha, 
muitas -particularidades me faziam lembrar a praia do 
mar. Bandos de gaivotas brancas voavam por cima de 
noPsas ,cabeças, soltando seu grito bem conhecido. e maça­
ricos corriam à beira dá!:ma. Aqui e alí viam-se aves 
palustres solitárias, ·caminhando devagar: uma delas, 
a curicaca (]bis melanopis) (297) voou num surdo 
ta.talar, é foi logo seg-uida pelo unicórnio (Palamedea 
cornuta) (298), que eu espantara do meio das moitas, 

(295) No lnteress'inte trabalho de Alber to Sampaio - "No­
mes vulgares de plantas da Amazônia" - não dá o nome citado 
por Bates, chamando-se a essa curiosa gramlnea flecha ou fre· 
cheira. Nas margens do Paralba do Sul há. em abundância outra 
espécie de Gynerium (G. parviflorum), conhecida por flecha, cana 
de flecha e ubá . 

( 2 9 6) O nome sr.li,;ueiro ê dado pelos portug-uêses; o nome 
ma is comum n o Pará ê oeirana; A Sampaio refere a espêcie 
Salix martiana. 

( 297) O nome curicaca ê dado de u m modo geral , no Bra!il, 
às aves parecidas com o g uará., mas de plumagem escura, tirante 
ao negro; são clconiformes, da sub-ordem Ciconlae, familia Thres• 
lclornlthidae; a espécie a que o autor faz menção ê atualmente 
de8ignada como Theristicus caudatus caudatus. 

( 29 8) O un icórnio. un icorne, licorne é conhecido tambêm por 
anhuma ou inhuma e cuintau; ê uma ave grande, do tamanho de 
um perü, com esporões nas asas e a lto chifre multo delgado na 
cabeça; pertence à ordem Anseriformes, sub-ordem Anhimae, !a· 
m!lia Anhumidae e seu nome cientifico ê Anliuma comuta. 
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cujo chilro áspero, semelhante ao zurrar de um burro, 
porém mais agudo, perturbava desagradavelmente a quie­
tação do lugar. Entre a.s moitas de salgueiros havia ban­
dos de formoso pássaro da familia Ictcridae, com rica 
plumagem negra e amarelo-açafrão. Passei algum tempo 
observando um agrupamento de ave.s, que os indígenas 
chamam tamburi-pará, pousadas em uma imbaúba. E' 
a Monasa nigrifrons dos ornitólogos e apresenta a pluma­
gem côr de ardósia, com o bico alaranjado. Pertence 
à familia das tamatias (299), cujos membros são qua­
si todos de temperamento estúpido ·e preguiçoso. As 
especies que são arranjadas pelos ornitólogos no gênero 
Bucco, são chamadas pelos indios, em .li ngua tupí, taias­
su-mra. Ficam pousados, às vezes, horas a fio, reuni­
dos nos ramos baixos, à sombra, e só se movem quando 
atraídos pelos insetos que passam. Os bandos de tam­
buri-parás eram o inverso; estavam sempre saltando e 
mutuamente se perseguindo entre os ramos. Ao mesmo 
tempo emitiam breves notas musicais, que produziam, 
em conjunto, um coro harmonioso que me surpreendeu. 

A 27 alcançámos elevado promontório, coberto de 
mata, chamado Parintins, e que forma atualmente o 
limite entre as proYíncias do P ará e Amazonas. Aí en­
rontrámos pequena canoa descendo para Santarém. O 
clono era um negro forro, -chamado Lima, o qual estava 
de>scendo o rio com a esposa, para berganh_ar a sua co­
lheita anual de tabaco por mercadorias de Europa. A 

(2aa) A designação vulg.1.r de tamburf-pará ou tangurQ-pará 
(segundo Olivério Pinto) é dada a toda~ as espécies do gênero 
Monasa; a espécie a que Ba tes se r eporta (Jllonasa nlnrifrons 
nlqrifrons) ê também conhecida por bico-de-brasa . O antigo gê­
nero B11cco foi subdividid o em seis outros. com representantes bra­
silei ros, conhecidos de modo geral por joão-bobo, dorminhoco, ra­
pazinho-dos-velhos, macurfi ( não referindo Olivério Pinto o nome 
citado por Bates). P ertencem de fato à mes ma fam!lia Buccon!­
dae, <la ordem Piciformes, sub-ordem Galbulae. 
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canoa comprida e rasa estava carregada até quasi a 
flor d'água. Ele morava na margem do Abacaxi, rio 
que desagua no Canomá, largo canal interior que se 
estende do Madeira ao Parintins, numa distância de 
180 milhas: Pena lhe fez uma proposta vantajosa, e 
foi concluido o escambo, que evitou ao homem essa lon­
ga viagem. O negro parecia pe.-;soa franca e direita; 
era natural de Pernambuco, mas instalará-se há muitos 
anos nessa parte da .Amazônia. Tinha· com ele uma in­
diazinha da tribu dos Maués, cuja séde é o distrito que 
fica por trás do Canomá, entre o Madeira e o Tapajós. 

Os maués são considerados, a meu ver •com razão, 
como ramo da grande nação Mundurucú, tendo-se se­
parado em época remota, e por longo isolamento adqui­
riram hábitos inteiramente diversos e uma lingua muito 
diferente, de um modo que parece ter sido geral entre 
os aborígenes brasileiros. Os Mundurucús parecem ter 
mantido maior número de caracteres do tronco original 
'l'upí que os Manés. O senhor Lima me disse, o que. de­
pois verifiquei ser ,correto, que dificilmente se encon­
travam duas palavras semelhantes nas linguas dos dois 
povos, embora houvesse palavr!ls estreitamente aparen­
tadas com o Tupí em ambas. (300) A merúna não tinha 
o menor traço de selvagem. As feições eram finas, as 
maçãs do rosto não eram proeminentes, os lábios eram 
delgados c a expressão do semblante franca e risonha. 
Fôra trazida de sua remota tribu, nas margens do Aba­
caxi, poucas semanas antes e ainda não sabia cinco pa­
lavras de português. Os índios, em regra geral, são 
muito d6ceis quando pequenos, mas há uma queixa geral 
de que, quando chegam à puberdade, ficam inquietos e 

(300) Assim a palavra mulher em maué é uniá, em tupi -
cunhá, em mundurucú ...:... taich!. Fogo em maué é ariá, cm tujlf 
- tatá, em mundurucú - idachá ou tachá. (Nota do Autor). 
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tristes. 1\fostra-se então a insopitavel revolta contra 
qualquer prisão, e mesmo o tratamento mais bondoso 
não impede que fujam de seus senhores; não voltam 
para as malocas de suas tribus, mas reunem-se a ban­
dos que vão coligir os produtos dos rios e florestas, e 
levam vida nómade ~ meio-selvagem. 

Ficámos no sopé da serra dos Parintins a noite to­
da. 1\1uito d·e madrugada a luz iluminou o topo das ár­
vores, e a floresta. ressoou com os grunhidos dos macacos 
Uaiapu-saí. (301) De.sei à terra com minha espingarda 
e entrevi o bando, mas não consegui obter um espécimen. 
Eram de pequeno tamanho e cobertos de longo pelágio 
de ~olorido cinzento uniforme. P enso que a especie era 
o Callithrix donacophi1us. A rocha que compõe a ele­
vada crista de Parintins era o mesmo conglomerado 
grosseiro, cementado de ferro, de que já falei muitas 
vezes, como ocorrendo perto do Pará e outros lugares. 
Havia muitos blocos isolados, espalhados à toa. A mata 
era extremamente variada, e cordoalhas inextricaveis de 
cipós estendiam-se de uma árvore a outra. Tiras de 
cactos serpeavam pelas rochas e troncos de árvores. A 
variedade de pequenos fetos de formoso aspecto, de lí­
quenes e boletos fazi am do lugar um museu de plantas 
criptogâmica.s. Aí encontrei duas espécies esquisitas de 

(301) Os uapussás são pequenos m aca cos da farnflia Cebldae, 
constituindo urna subfam!lia especial - Calliceb!nae. Escreve Ca­
brera: "O nome Callicebus, aplicado pelo zoólogo inglês Oldfield 
Thomas a estes rnonos, s ignifica literalmente mono lindo, o certa­
mente seria difícil encontrar outro mais apropriado. São animais 
de aspecto agrada vel p or sua fisionomia doce, por seu peláglo 
longo o macio, quasl secloso em algumas espêcl<>s o sobretudo por 
suas boni tas cílres, que harmoniosam ente se comb inam". Foram 
eles observados por muitos viajantes, que descrevernm os seus há ­
bitos. entre eles- o pr!nclpe de Wied, Jimenez de la Espalla. Emillo 
Dêville, L fon MIiier. A espêc!e a que se refere Bates deve ter 
sido, provavelmente o m esmo Callicebus cinerasccns, por ele ca­
çada depois no Tapajós; Callicebus donacophHus é espécie pró­
pria do departamento ele Santa Cruz, na Bolivla, 



308 BAIXO AMAZONAS 

Longicórnios, e uma grande espécie de esperança (Pte­
rochroza), cu jas largas asas anterio_res pareciam fôlhas, 
dando ao inseto um disfarce perfeito quando estavam fe. 
chadas; as asa~ posteriores eram ornadas de manchas 
oceliformes de côres brilhantes. 

O n egro despediu-se e voltou por estreito furo, o 
P araná-mirim dos Ramos, a caminho de casa, a umas 
130 milhas de distância. Prosseguimos então nossa via­
gem, e à tarde chegámos a Vila Nova, aldeia perdida, 
de umas setenta casas, muitas das quais não eram dignas 
<lêsse nome, reduzindo-se a simples cabanas de barro, 
cobertas de fôlhas de palmeiras. Aí nos demorámos 
quatro dias. A aldeia está edificada em praia pe­
dregosa, formada do mesmo conglomerado a que tantas 
vezes me referí. Em alguns pontos um leito de taba­
tinga repousa sôbre êsse -conglomerado. O solo dos ar­
redores é arenoso, c a floresta, que parece qua.si toda de 
formação secundária, é atravessada por largas veredas 
que terminam ao sul e a leste nas praias dos furos e 
elos lag0s, que formam rosário no interior da terra. 
Logo que desembarcámos fui com Lucas explorar o dis­
trito. Caminhámos cerca de uma milha P!lla praia de 
marga, sôbre a qual se estendia um tapet e de ervas em 
flôr, engalanadas por grandes quantidades de formosas 
borboletinhas, e depois entrámos na floresta por um 
córrego seco. Cerca de um estádio terra a dentro êle 
se abria em lagoa plácida e ampla, cujas margens, r e­
vestidas de grama verde-pálida e em suave declive da 
beira d 'água para a floresta que o envolvia completa­
mente. A lagoa fervilhava de aves aquáticas; garças 
côr de neve, socós escuro-s, listrados, e cegonhas de vá­
rias espécies estavam pousadas em grandes filas em 
tôrno de suas margens. Pequenos bandos de araras __ ca­
carejavam nas franças - das árvores. Piaçocas (Parra 
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jacana) caminhavam sôbre as plantas aquáticas da su­
perfície da lagoa (302) e nos árbustos das margens viam­
se grandes bandos de uma espécie de canário (Sycalis 
brasiliens1s), de tom amarelo-esverdeado, e de canto 
curto e não muito melodioso (303). Tínhamos apen as 
dado alguns passos, quando espantámos um <:a.sal de. ja­
burús moleques (Mycteria americana), grande ave da fa-
milia das cegonhas, de quatro pés e meio de altura, 
que levantou o voo, alarmando o r esto, de modo que ape-
11as apanhei uma ave dêsse bando tumultuoso que pas­
sava sôbre nossas cabeças. Pas.~ando para a. outra ex­
tremidade da lagoa, vi, flutuando na superficie. certo 
número de grandes fôlhas arredondadas, de bordas re­
viradas para cima; eram fôlhas da Vitoria-regia. As 
fôlhas começavam a espandir-se (3 de dezembro), al­
gumas submersas, e as maiores, que tinham vindo à tona, 
r.ão chegavam a tres pés de diâmetro. E ncontrámos en­
calhada na praia uma montaria com um remo, que eu 
tomei emprestada do desconhecido dono, e Lucas me le­
vou entre as nobres plantas, à cata de flor es, busca 
feita sem proveito. Soube depois que a planta é co­
mum em quasi todos os lagos da vizinhança. Os nat~­
rais chamam-na fôrno -de-piaçoca, porque a forma das 
fôlhas é parecida com a dos fôrnos de fazer farinha 
de mandio,c a. Vimos muitas cspecies de gaviões e de 
águias, uma das qua is, negra, o caracara-í (Milvago nu­
dicolli:s) estava pousado em robusto galho desfolhado, 

(30 2) A p!açoca, conhecida no Nordeste por jaçanã, tambêm 
conhecida por marrequinha na Bala e Ca fésinho em Mato-Grosso 
ê linda ave da ordem Charadrii!ormes (,Tacana sphwsa jacana) . 

(3 03) O canário da terra, canário-do-Ceará ou gulranhenga­
tü (Sica lis flaveola) ê pássaro da mesma familia. do canário-belga 
(Pri,igillidae). 
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desfiando suas queixosas notas hipócritas. ( 304) Esta 
águia é considerada· pelos índios como ave agourenta; 
pousa muitas vezes no topo das árvores, perto de suas 
cabanas, e êles dizem que traz o aviso da morte de algum 
membro da família. Outros dizem que com seus gritos 
lamurientos atraem outras aves indefêsas. O pequeno 
e corajoso benteví (Saurophagus sulf,uratus) reúne-se 
em grupos de quatro ou cinco, e atacam-na desassom­
bradamente, expulsando-a do ramo onde ela pretendia 
ficar horas inteiras (305). Matei tres gaviões de outras 
tantas especies diferentes; e êstes, com o magoarí, dois 
belos jacamares, de um verde dourado, ( Galbula chalco­
cephala) e meia duzia de fô1has da ninféa, formavam a 
pesada carga com_ que voltãmos para a canoa (306 ). 

Alguns anos mais tarde, em 1854-5. passei oito me­
ses em Vila Nova. O distrito do qual é cabeça, é muito 
extenso, pois conta cêrca de quarenta milhas de extensão 
Jinear nefas m11rg-ens do rio; mas todo ele não conta 
mais de quatro mil habitantes, sendo mais da metade 
constituída por índios puro-sangue, que levam vida se­
mi-civilizada nas margens dos numerosos lagos e furos. 
O comél'cio do Jugar é principalmente de borracha, bál• 
sarno de copaíba ( apanhados ~as margens do Madeira e 
numerosos rios que desãguam no furo Canomã) e peixe 
salgado, preparado na época das secas, mais perto de 

(304) Este gavião ê conhecido lin,a lmente p or gralhão, cãcã, 
cara cará-preto e uraca çú; seu nome cientffico ê Daptrius amerioa.­
nus ; ê do t a manho de u m urubú . com a s costa s n egras, ba rriga e 
cox a s brancas, cara e garganta nuas, cõr de cinábrio. 

(305) O nome atual do b en-te-v l ê P i tangus sulfuratus ma­
ccimtliani; ê um p.'.ls:saro da famflla Tyrannidae. 

(306) E ssa arira mba a que se r efer~ I.lateii I; h oje Gal l>ul(J 
all>irostr i 11 chalcocephala, 
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easa. Estes artigos são mandados ao Pará, em troca 
de mercadorias europeias. As poucas familias de ín­
dios e mestiços, que vivem na cidade, são muitos fu;os 
inferiores, em qualidades pessoais e êondição social, aos 
que vivem entre o Pará e Cametá. Moram em iaperas 
de taipa; as mulheres cultivam pequenas roças de man­
dioca; os homens passam quasi todo tempo vendendo o 
que sobra e embriagando-se com cachaça,"' comprada com 
êsse dinheiro, com a mais exe)llplar regularidade. 

A configuração da região onde está situada Vila 
Nova é nota:vel. A ,cerca de uma milha para o foterior 
começa o rosário de lagos de maior ou menor extensão, 
reunidos por estreitos furos e que estende para -o inte­
rior o paraná-mirim de Ramos. E ste último comunica 
com o furo de Canomá, que o liga ao rio Madeira. Todo 
esse pedaço de terra forma. portanto, uma ilha ou grupo 
de ilhas que se estendem desde um pouco abaixo de Vi­
la Nova até à boca do Madeira, numa distância. de 180 
milhas, e com lnrgura que varia de de7. a vinte milhas. 
O distrito é conhec"ido pelo nome de ilha de Tubin'am­
barana. O Canomá é um derivativo para as aguas do 
Madeira, quando êste rio está mais -rheio qne o Amazo­
nas, o que acontece de novembro a fevereiro. Mas re­
cebe também as contribuições de oito outros rios inde­
pendentes, quasi todos apresentando largas expansões, 
formando lagoas, perto de sua junção com o Canomá. 
Um deles, o Andirá-mirim. tem, ao que me disseram, 
uma legua de largtJra durante certa extensão, a partir 
de sua foz. A região marginal destas águas interiores 
é extremamente fértil , e os amplos lagos são de águas 
claras e praias arenosas. Abundam em peixe e tarta­
ruga. A região é salubre nas margens do Canomá e 
durante certo trecho, subindo os seus tributários. Mas 
em outros pontos das margens (lestes últimqs há feb:re;; 
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intermitentes, como aliás acontece em todos aqueles 
afluentes do Amazonas, de aguas límpidas e escuras e 
lenta correnteza. A incidência dessa endemia é um 
pouco caprichosa, pois se encontra de um dos lados do 
Andirá-mirim, onde a terra é alta e pedregosa e não 
ocorre na margem oposta, baixa e alagadiça. 

Os velhos historiadore.~ referem que a ilha de Tupi­
nambarana foi colonizada por uma porção da grande na­
ção Tupí ou Tupinambá, que tinha sido escorraçada do 
litoral pernambucano pelos primeiros colonos portugue­
ses, no século XVI . Penso, contudo, que hã motivos pa­
ra concluir que houYe originalmente, em lugares das 
margens do Amazonas, diferentes tribus, com afinida­
àes mais ou menos estreitas com os Tupís, e que as mes­
mas tinham frequentes comunicações umas com as ou­
tras. antes da vinda dos portugueses. Houve provavel­
mente muitas migrações parciais quando os aborígenes 
t inham toda a navegação do Amazonas. Parece-me mui­
to pouco provavel que um grupo compacto de índios ti­
vesse emigrado em massa das costas de Pernambuco 
para as partes centrais do Amazonas. Como quer que 
seja, atualmente não se encontra n esse ponto nenhum 
vestígio de aborígenes tupis. O distrito é escassamen­
te povoado, e os índios, que atua1mente aí residem, são 
hordas esparsas das tribus de Mundurucú, Mura e 
Manés sendo que se encontram familias semi-civiFzadas 
das duas últimas na cidade ou nos arredores. 

Encontrei algumas pessoas muito amáveis e inteli­
l!entes entre as famílias brancas · e mameluca.~ que resi­
diam em Vila Nova. O vigário, padre Torauato de 
Sousa, não é inteiramente <l.esconhecido do público eu­
ropeu, pois foi o guia do príncipe Adalberto da Prús­
sia, quando êste visitou os índios Jurunas do Xingú, 
fazendo r eferências ao mesmo na narrativa de sua via-
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gem. E' atualmente conspicuo cidadão da nova pro­
víncia. do .Amazonas, tendo sido, por várias vezes, elei­
to presidente da Câmara provincial. Como muitos ou­
tros naturais do região do .Amazonas, prova q~ um 
,eJima equatorial no Novo Mundo não tem necessari a­
mente ação degenerativa sôbre a raça branca. E' ho­
mem bem

4 
constituído: de estatura acima da média, fei ­

ções agrada veis, e ·complexão bela, sadia e robusta. E' 
pe.':soa das mais enérgicas e ativas. Quando desembar­
cámos em Vila Nova pela primeira vez, em 1849, a 
igreja estava sendo reparada, e como os carpinteiros 
eram escassos, ele também metera mãos à obra e eu o 
encontrei, de mangas arregaçadas, serrando e acepilhan­
do, eomo se sempre tivesse lidado com as ferramentas. 
Depois do padre Torquato, devo mencionar o senhor 
Meireles, o homem mais delicado, inteligente e bondoso 
que encontrei no Brasil. Tinha t ambém um cargo qual­
quer no Governo, mas seu tempo era tomado principal­
mente por suas plantações, situadas a umas tres milhas 
da cidade, para o lado de baixo. Este.s dois homens 
operosos gostavam muito de ler e as.5inavam regular­
mente os jornais do Rio de Janeiro. O senhor Meire­
les gastava boa soma de dinheiro com seus queridos li­
vros, que fazia vir da metrópole, umas duas mil milhas 
distante. .Alguns eram periódicos portuguêses, no pla­
no do English Pen11y Magazine, mas cm sua maioria 
eram traduções de romances, principalmente franc&es. 
Eles circulavam à vontade entre os muitos leitores de 
Vila Nova. Por ocasião de minha visita "A. Cabana de 
Pai Tomás," traduzida para o português, era grande fa­
vorito. Observei que o gôsto pela leitura não era abso­
lutamente coisa rara entre a gente melhor das cidades e 
aldeias do .Amazonas. Parece natural ao clima e é de­
senv~lvido por ser esta ocupação adequada às horas 
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quentes e preguiçosas do meio-dia. E' pena que a lin­
gua portuguesa, pela inópia de sua literatura moderna, 
seja meio tão pobr e para adquirir -conhecimentos e os 
livros tão escassos no norte do Brasil. Outra fosse a 
situação e o povo da Amazônia não estaria condenado 
ao lamcntavel estreitíssimo âmbito de informações que 
aí se encontram. Há algum tempo se estabeleceu no 
Brasil um sistema de educação popular, mantido total­
mente pelo Governo, e existe uma escola primária para 
meninos em cada cidadezinha, desde o Pará até às fron­
teiras do Império. Padre Torquato era o mestre-escola 
e o vigário de Vila Nova. Tinha uns trinta alunos, 
de todos os t ons de epiderme, do negro e ·do índio até 
ao branco puro. Os professores primári os, ,como já dis­
se em capítulo anterior, recebem o mesmo salár io dos 
padres, seicentos mil réis ou cerca de setenta libras 
anuais; mas têm direito a uma gratificação quando o 
número de alunos excede certo limite. Em algumas das. 
cidades maiores foram -criadas t ambém escolas ·para me­
ninas. E ' muito de desejar que estas se mantenham 
bem, pois o progresso futu ro do p ovo brasileiro para 
um a condição social melhor depende em grande parte 
do aperfeiçoamento da educação de suas mulheres. 

Vila Nova, como a maioria das localidades ribeiri­
nhas do r io principal, é muito salubre; é muito mais sa­
lubre que Santa;ém, onde o clima é muito mais seco e 
mais quente, ou que r egiões mais para oeste, onde o ar 
é abafadiço e parado. O vento, fresco e tonificante, é 
neutralizado antes de chegar ao rio Negro, mas em Vila 
Nova, sopra diariamente do começo de setembro ao fim 
de janeiro, com poucas semanas de intervalo em novem­
bro. O rio, que tem aí duas milhas e meia de largura, 
faz uma volta fechada de dez ou doze milhas sem ilhas, 
limitado o horizonte- pela fímbri a azul de P arintins. A 
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correnteza, larga e rápida, arrepiada pelo movimento 
em contrário da atmosfera, e as brisas fortes, são sem 
dúvida as principais causas da salubridade do distrito. 
As estações variam eonsideravelmente. Assim, ~m 1849, 
como já referi, o período de sêca e brisa frescas foi 
excecionalmente curto e o rio, por conseguinte, não 
desceu ao seu nivel hâbitual. Em 1854 testem unhei o 
extremo oposto. A estação chuvoaa, de fevereiro a ju­
nho, tinha sido muito severa, e as aguas tinham subido 
ao seu ponto mais alto. Gastámos, nos meses de junho 
e julho, em barco bem aparelhado, quatorze dias para 
ir a Santarém, numa distancia de 110 milhas apenas. 
As correntezas eram muito fortes; t odas as terras bai­
xas estavam inundadas, e grandes trechos, plantados 
de cacau, tinham sido destruídos. Em Vila Nova esta­
va muito quente, abafado e chuvoso até fins de agos­
to. Chegaram então os abençoados ventos secos e dura­
ram até 20 de novembro, quando o rio alcançou seu ni­
vel mais baixo. Nessa data começou uma série de pe­
sndas chuvas, que duraram apenas nove dias, mas o 
tempo se conservou chu'{oso até o fim do ano. A tres 
de jan eiro começou segundo verão, e foi este o tempo 
mais delicioso. A vegetação que se requeimara em no­
vembro, reverdecera com o tempo chuvoso de dezembro 
e os lugares descampados estayam ~obertos por um ta­
pete de verdura, e as enseadas argilosas ou arenosas re­
vestidas de arbustos cheios de flores. Aves e insetos 
mostravam-se muito mais numerosos e ativos que antes. 
Apareceu então em grande número uma ·especie de an­
dorinha de côr parda e curta cauda quadrada (Cotyle), 
que constroe o ninho em cavidades do barranco sôbre o 
qual está ·construida a cidade, e solta, de manhã e ao 
anoitecer, um canto curto mas doce. O vento Leste 
recomeçou. A princípio soprou suavemente, mas foi 



316 BAIXO AMAZONAS 

aumentando de fôrça de dia para dia, à medida que o 
tempo se tornava mais seco. E com isto sobr eve:o den­
so nevoeiro, fenómeno raro nessa localidade, · mas que 
observei ser de ocurrência r egular nas partes centra is 
do baixo Amazonas, quando a estação sêca era muito 
prolongada. 

Durante as t res semanas seguintes o tempo se con­
servou quas i uniforme. As madrugadas surgiam com 
céu escam po, soprando forte brisa, le'vantando as águas 
em ondas encapeladas, penetrando em nossas casas. e co­
municando ao corpo excitação sadia e alegre. Quando 
subia o sol, formava-se uma névoa luminosa nas cama­
das inferiores da atmo.sfera; à tarde essa névoa se tor­
nava mais densa e uma hora antes do crepúsculo o sol 
era obscurecido, e não mais produzia esse cnlor doentio 
que, durante o resto do ano, torna as últimas horas 
da tarde tão depressivas. Uma ou duas horas depois do 
pôr do sol o n evoeiro se dis.sipava novamente e as noites 
eram estreladas e deliciosamente frescas. Cada dia o ne­
voeiro aumentava de densidade, até que em começo de fe­
vereiro denso veu úmido envolvia a paisagem dia e noite. 

O ven to passou a rajada; todos os barcos que naYe­
g-avam no rio procuravam abrigo; e quaud'o o paquete 
rnenrnl, de quatrocentas tonelada,;;; de arqueamento, an­
corou no porto. subia e descia como eu vira suceder com 
os navios em Southampton nos dias de ventania. r~so 
durou tres dias, ao cabo dos quais o vento de súbito 
acalmou, nuvens negras se amontoaram no oriente. o ne­
voeiro desceu como uma cortina, e chuva torren_cial inau­
gurou a estação dn.s chuvas. 

~ o • 

Nessa segunda visita a Vila Nova fiz grande cole­
ção de produtos naturais dos arredores. Bastam, po-
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rém, algumas notas a respeito c1os mais interessantes. 
Por seu aspecto geral, as matas são muito diferent es 
das do Pará, bem como, de modo geral, das dos dist ri­
tos úmidos do Amazonas. Notava-se aqui, ,como em 
Óbidos, a mesma escassez de plantas Musáceas e Maran ­
táceas, de grandes fôlhas. Â'> areas baixas da mata, 
ou igapós, que alternam com os distritos mais elevados, 
não fornecem a mesma luxuriante vegetação que se 
observa no delta do Amazonas. São inundadas duran­
te tres ou quatro meses do ano e, quando as águas se· 
retiram, o solo - ao qual tênue camada de deposito alu­
vial dá pouca fertilidade - fica nú ou coberto de um 
lençol de folhas mortas até à proxima inundação. Es­
tes pontos apresentam, portanto, aspecto de esterilida­
de; os troncos e ramos baixos das árvores ficam cober­
tos de lama seca, e desfigurados por massas de esponjas 
de água doce, cujas l ongas espículas córneas lhes dão a 
aparencia de porcos-espinhos. Densas toucciras de ' ca­
pim duro e cortante, chamado tiririca, (307) formam 
quasi que a unica vegetação fresca durante a época das 
secas. Talvez que a sombra densa, o longo período du­
rante o qual a terra fica inundada, o dessecamento ex­
cessivamente rápido, quando a água se re tira, contri­
buam para a esterilidade des,c;e.:, igapós. A terra mais 
alta e mais seca é sempre arenosa, e capins altos e ro­
bustos limitam os lados das largas estradas abertas en­
tre os capoeirões. Esses lugares fervilham de carra­
patos, que sobem às pontas das folhas de capim e se 
agarram às roupas da gente. São grande incômodo. 
Eu gastava por dia uma hora inteira a tirá-los de meu 
corpo, depois dos meus passeios diurnos. Há duas es-

(307) A deslgnaçã.o vulgar de tiririca é dada no Brasil a 
várias Ciperáceas, especialmente às espêcies do gênero Se leria; na 
Amazônia são Scleria reflexa e Scleria tenacissi,na; no Rio de 
Janeiro é Scleria brasiliensis. 
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pecies; ambas são de corpo muito achatado, com quatro 
pares de patas, t romba curta e grossa e t egumento cor­
neo. Costumam prender-se à pele, enfiando a tromba, e 
então sugam sangue até que o corpo tome aspecto glo­
buloso. Isso, porém, é muito lento, e êles levam -alguns 
dias para encher-se de sangue. Não se sente dor ou 
coceira, mas formam-se feridas sérias, se não se tem cui­
dado ao t irã-los, pois a tromba facilmente se quebra e 

.fica na f erida. Aplica-se geralmente um pouco de in-
fusão de tabaco, para fazê-los soltar. E les não se agar­
ram firm emente à pele com as ,Patas, embora sejam to­
das providas de um par de garras finas e pontiagudas, 
presas às pontas dos tarsos por meio de um pedículo 
flexivel. Quando sobem à ponta das fôlhas finas do ca­
p im, agarram-se somente com as patas anteriores, f i­
cando os ,tres outros p ares estendidos, para prenderem­
se a qualquer animal que por aí passe. A menor das 
duas espécies é de um tom amarelado e muito mais 
abundante, caindo às vezes às duzias em cima da gente. 
Quando dist endida é mais ou menos do t amanho de um 
grão de chumbo N. 0 8; a maior, que felizmente t rabalha 
sosinha, chega ao tamanho de uma ervilha. 

Em algumas partes do inter ior o solo é formado de 
areia mui to grosseira e pequenos fragmentos de quar­
tzo; aí não ,crescem árvor e.;;. Visitei, em companhia do 
;vigftr io, padre Torquato, um dêstes sítios sem árvores, 
ou campos, oomo se chamam, situado a cinco milhas da 
vila. A estrada, que aí ia ter, atravessava uma mata be­
:J.a e variada, contendo muitas árvores gigantescas. 
Faltavam o assaí, o merití, a paxiuba e outras pa]In~iras 
que só se encontram nos solos mais ri cos e úmidos, mas 
a nobre bacaba não era rara, e havia grande diversida­
de de especies anãs de palmeiras marajás ( Bactris ), uma 
das quais, chamada peuririma (Fig. 24), era muito ele-
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gante, atingindo uma altura de 12 a 15 pés, e euja estipe 
não era mais grossa que um dedo humano. Chegando 
ao campo, toda e.ssa bela floresta cessava de repente, e 
vimos diante de nós um trecho de terra oval, de tres ou 
quatro milhas de perímetro, destituip.a até <le pequenos 
arbustos. A unica vegetação era constituída por um ca­
pim piloso, que crescia em touceiras. A floresta formava 
completo caixilho em tôrno dêsse campo isolado, e sua 
orla era composta, em grande parte, por árvores que não 
crescem no denso da mata virgem, tais como grande va­
riedade de Melastomáceas arbustiv~s, pequenas árvores 
de Byrsonima, mirtáceas e árvores-laere, cujos frutos 
exsudam glóbulos de cera, parecendo goma-guta. (308) 
Nas margens do campo cresciam em grande quantida­
de ananases selvagens. O fruto tinha o mesmo aspecto 
da especie cultivada, mas muito menor, seu tamanho 
apenas excedendo o de uma maçã de tamanho médio. 
Colhemos alguns bem maduros; eram de sabor agrada­
vel, mas tinham grande número de semente.;;, e pequena 
quantidade de polpa comestivel, que lembrava a do ver ­
dadeiro abacaxí. Não havia caminho além do campo, 
pois tudo isso era terra incógnita para os habitantes 
de Vila Nova. 

O único mamal interessante que vi em Vila Nova 
foi um macaco de especie n ova para mim; mas não era 
natur al do distrit o, t endo sido trazido. por um negocian­
te, do rio Madeira, algumas milhas· acima de Borba. 
Era um guariba,' provavelmente o Mycetes stramineus 
de Geofroy St. Hilaire, (309) São apanhados com pre-

(308) Vismia guyanensis (e ou t ras espêcies do mesmo gê­
nero), planta da fam!lia das Gutrferas. 

(309) O n ome especifico stramineus foi dado por Spix, pa ra 
0 m esmo mono que Gcoffroy de Saint-Hilaire chamou mais tarde 
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quência, mas não resi.stem ao ·cativeiro muitas semanas, 
sendo os únicos macacos que os nativos não conseguiram 
amansar. O exemplar de que estou falando, não era 
ainda adulto. Tinha umas 16 polegadas de comprimen­
to, fora a cauda; o corpo todo era coberto de longo pe­
lágio branco-sujo, só os bigodes e a barba sendo de um 
tom aleonado. Era conservado em casa, junto com um 
coai tá e um cauar ara (Cebus albifrons). E stes dois 
membros da ordem dos monos pareciam querer chamar 
a atenção mas o Mycetes se escapulia, quando alguém 
dele se aproximava. Logo que cheguei, soltou, aciden­
talmente, seu rugido pela madrugada. O grande volu­
me da voz dos guaribas, como é bem sabido, é devido 
a uma expansão vcntricosa da laringe. Er;a ·curioso 
observar o animal, quando emitia o seu grito cavernoso 
e ver o pouco esfôrço mu.scular empregado. Quando se 
vêem guaribas na mata, estão sempre em grupos de tres 
ou quatro, trepados nos r amos mais altos das árvores. 
Não parece que seu ronco seja emitido por súbito alar­
ma; pelo menos não era assim nos indivíduos em cati­
veiro. E' provavel, porém, que o ruido sirva para 
amedrontar os m1m1gos. Nã,o encontrei o Mycetes 
stramineiis em nenhuma outra parte da região amazôni- · 
Ga; nos arredores do P ará predomina uma especie de 
colorido avermelhado (M. belzebnth) ; nos estreitos fu­
ros pertos de Breves matei uma especie grande, inteira­
mente negra; outra especie de mãos amarelas habita a 
ilha de Marajó, dizem os naturais, e é provavelmente o 
M . flavimanus de Kuhl; um pouco acima do Tapajós <? 

nnico bugio que se encontra é uma especic negro-bru­
nete; e no Alto-Amazonas a única especie encontrada 

chrysurus. A maioria dos autores considera o Mycetes stramineus 
como o mesmo Alo1iatta senic1il1is, mas H. von Ihering considera 
a rnpêcie Alouatta straminea boa espécie. 
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era o llfycetes ursiniis, de pelágio de côr vermelho-ama­
relada brilhante. (310) 

Nas matas secas de Vila Nova vi pela· primeira vez 
a cascavel. Certo dia, voltava para casa por estreita 
vereda, quando ouvi um chocalhar perto . de mim. 
Próximo havia robusta palmeira, cuja -copa e,;tava so­
brecarregada de plantas parasitas, e pensei que o ruido 
fo.3se sinal de que estava a pique de cair. O vento ces­
sou durante alguns momentos, e não havia dúvida que o 
ruido vinha do chão. Voltando a cabeça naquela dire­
ção, brusco salto me encheu de susto, e pe.,;;ado movimen­
to de reptação mostrou grande serpente, que saía qua­
si debaixo de meus pés. Os moradores de Vila Nova 
Pão quizeram acreditar que eu tivesse vist o uma casca­
Yel ali perto. De fato não era conhecida sua ocurrên­
cia na mata, sendo ela própria dos campos, onde, per­
to de Santarém. matei várias. Em minha l"egunda vi­
sita a Vila Nova vi outra. Eu t inha então um cãozi­
nho favorito, chamado Diamante, que costumava acom­
panhar-me em meus passeios. Certo dia ele entrou nu­
ma moita, e acuou grande serpente, cuja cabeça eu via 
,e elevando acima das ervas. O imprudente bichinho 
:iproximou-se muito dela e a serpente então sacudiu le~ 
vemente a cauda, e!U direção horizontal, e fez soar seu 
terrível chocalho. Passaram-se muitos minutos antes 
que eu conseguisse afastar o cão; e êste incidente, como 
o que eu já contei, mostra como o reptil é lento em 
dar o bote fatal. 

Eu era muito molestado pelos urubús. e ao mesmo 
tempo me divertia a observá-los. Os p ortugueses cha­
mam-nos corvos, com os quais se pare~em na côr e no 

(310) Cabrera considera para a Amazônia apenas, duas es­
pécies válidas; Alouatta seniculu., e Alouatta belzebul, com o que 
concorda H. von lherlng, · 
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· aspecto geral, mas são muito maiores e, têm a pele da 
face e da garganta nua, negra e engelhada. Reunem-se 
em grandes bandos nas aldeias, no fiin da estação chu­
Yosa, sendo então de terrível voracidade. Meu cozinhei­
ro não podia deixar um só minuto a cozinha, que fun­
cionava em telheiro fora da casa, quando o jantar es· 
tava no fogo. Alguns deles estavam sempre andando 
pela vizinhança, à espera de uma oportunidade, e no 
instante em que a cozinha era deixada desguarnecida, 
os atrevidos ladrões entravam e levantavam as tampas 
das caçarolas com o bico, para roubar o conteúdo. Os 
meninos da aldeia ficavam à espera, e matavam-nos com 
arco e flecha; e os abutres criaram tal medo dessas 
armas, que geralmente eram espantados, pendurando-se 
um arco nos barrotes da -cozinha. Quando a estação se­
ca avança, os bandos de urubús acompanham os pesca­
dores aos lagos, onde se fartam com os rebutalhos das 
pescas. Em fevereiro voltam para as vilas, mas então 
não se mostram tão vorazes como antes de sua viagem 
de verão. 

Os insetos de Vila Nova: são, na maioria , os mes­
mo.-; de ·Santarém e do Tapajós. Af se encontram, con­
tudo, algumas espécies que não se v·êem em outras par­
tes da Amazônia, além de muitas mais que podem ser 
-consideradas como variedades ou raças locais de espé· 
cies encontradas no Pará, na margem norte do Amazo­
nas ou em outras partes da América tropical. Os Hi­
menópteros eram particularmente numerosos, como sem· 
pre acontece nos distritos de solo arenoso: mas muitos 
fatos interessantes, referentes a seus costumes, serão 
mais convenientem'ente considerados quando tratar das 
mesmas ou de especies afins, encontradas nas localidades 
acima referidas. Um dos insetos mais notaveis, peculia­
res. a Vila. Nova, é uma borboleta extraordinariamente 
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formosa, que foi chamada Agrias phaleidon. E' de 
grande porte e as côre.s da face snpcrior das asas são se~ 
melhantes à s de Callithea leprieurií, j á descrita, isto é, 
azul escuro, com uma larga orla verde-prateada. Quan­
do pousa nas fôlhas das árvores a quinze ou vinte pés de 
altura acima do solo, cerra as asas e então exibe uma 
fila de manchas oceliformes com pupilas brancas, que 
ornam sua face inferior. Seu vôo é excessivamente r á­
pido, mas quando está em repouso, não é com facilida­
de que a fazem mover-se do lugar, e, quando enxotada, 
volta logo depois ao mesmo sítio. Sua semelhança su­
perficial com Calli"thea lepríe1trii, que é uma especie 
muito abundante na localidade, é muit o estr eita. Esta 
semelhança poderia ser considerada mera coincidencia 
acidental, especialmente porque se. r efere principalmen­
te à face superior das asas, se não ocorressem semelhan­
ças paralelas entre outras espécies dos dois mesmos gé­
neros. Assim, no Alto Amazonas, outra especie total­
mente diversa de Agrias mimetiza ainda mais estreita­
tamente outra Callithea, ambos os insetos sendo peculia­
res ao distrito onde se encontram voando juntas. Seme­
lhanças desta natureza são muito numerosas no mundo 
dos insetos. Deparei com muit os deles no curso de mi­
nhas viagens, especialmente quando, passando de um 
distrito para outro, encontrava variedades locais de cer­
tas espécies, acompanhadas por variedades locais das es­
pécies que as imitavam na primeira localidade, sob rou­
pagem modificada para corresponder à libré modifica­
da da espécie que mimetizavam. A gente não pode dei­
xar de concluir que estas imitações sejam intencionais, 
e que a natureza tenha algum motivo em sua produção. 
Em muitos casos a razão da imitação é suficientemente 
clara. Tal, por exemplo, quando uma mosca ou uma 
abelha parasita tem semelhança enganadora com a es-
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pecie de abelha diligente, cm cujo ninho vai depo.0 itar 
os ovos o que de outra maneira não ser ia comeguido; 
ou quando uma aranha Tomís;da, quando fica à esprei­
ta na axila de uma fôlha, à espera da prêsa, apresenta imi­
tação exata de um botão de flor. E' evidente em tais 
casos que o proveito da especie imitadora é o fim que 
tem em vista. Quando, porém, um inseto mimetiza ou­
tra espécie de sua ordem, na qual não entram em cogi­
tação hábi tos predadores ou parasitários, não é tão facil 
adivinhar o motivo preciso da adaptação. Podemos es­
tar seguros, entretanto, que um dos dois se assemelha ao 
outro em seu aspecto externo para algum fim util à 
especie, t alvez mesmo de importância de vi da ou de mor­
t e. 4. credito que tais imi tações sejam da mesma natu­
reza que aquelas em que um inseto ou um lagarto apre­
senta o colorido ou o desenho que o faz assemelhar-se 
a.o solo, à fôlha., à cor tiça em que vive: - semelhança 
servindo para esconder a criatura dos animais de rapina 
seus inimigos; ou, se são espécies predadoras, servindo 
como disfarce que lhes permita aproximarem-se de sua 
-prêsa. Quando um inseto, em vez de imitar as coisas 
mortas ou as substâncias inorgânicas, mimetiza outra 
E.Specie de sua ordem, da qual não é parasita nem pre­
dadora, não se pode deduzir que o imitador está suj eito 
a uma perseguição pelos animais insetívoros, de que es­
tá livre o seu modelo 7 Muitas especies apre.sentam se­
melhança extraordinária com as fôlhas vivas ou mortas; 
ndmite-se geralmente que isto serve para protegê-las dos 
.assaltos dos animais insetívoros que devorariam o irue­
to mas recusam a fôlha. O mesmo se poderia dizer de 
uma especie mimetizando outra da mesma ordem; uma 
pode ser tão repugnante para o paladar dos perseguido­
r es de insetos, como i,eriam uma folha ou um pedaço 
de casca, e seu imitador, não gozando de ta.is vantagens 
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poderia escapar tendo semelhança externa enganadora. 
No caso presente, não é muito claro qual a proprieda­
de que possue Callithea para torná-la menos exposta à 
perseguição do que as Agri.as, a não ser um perfume 
ativo, lembrando o da baunilha, de que A grias é despro­
vida. E.~te cheiro se torna muito forte quando o inse­
to é agarrado bruscamente ou beliscado e se serve de 
proteção a Callithea, explicaria porque Agrias imita as 
mas côres. A semelhança, como já fiz notar, aplica-se 
principalmente à face dorsal ; em outras especies (Agrias 
hcwi"tsonius e Callithca rna1·kii) a semelhança é muito es­
treita em ambas as faces. Algumas aves e as grandes 
libélulas Aeschnae agarram as prêsas no vôo, quando a 
face dorsal é a ma is visível. (311) 

Nas largas aléas da flor esta onde se encontram estes 
formosris insetos, são comuns varias espécies de Morpho. 
Uma destas especics é a forma irmã da Morpho hccu­
ba, que já mencionei como sendo de ocur rencia comum 
em Óbidos. A especie de Vila Nova difere de hccitba 
o suficente para ser considerada como espécie distinta, 
e foi descrita sob o nome de M. ci·sseis, (312) mais é ela-

(311) AR Agrla s são lfndtsslmas borboletas da fam!lla Nym­
phalidae, ger a lmente voan do a grandes altu ras e muito esquivas, 
tres particularidades que a s tornam m uito apreciadas dos colecio­
na dores, e de algumas esp(;cies vendem -se os exempla res por mul­
ta s centenas de cr uzeiros. Em A g1·ias pha l ei d on a s a sas são de 
centro negro e a zul mar inho escuro, ora predomina ndo uma, ora 
outra dessas duas côres; t a nto as asas a nt<>riores como as pos­
teriores são orladas de uma faix a de colorido ve rde acinzentado; 
é espécie própria do Tapajós e do Xingú. A gr!as hew itsonius 
descober t a e descr ita por Bates é uma das mais lindas: as asas 
anteriores têm a. b ase côr de la ra nja , seguindo-se um n egro que 
passa Insensivelm ente a um azul escuro intenso, e a orla é azul 
pur põrea ; o âpice e a borda externa são negros, tendo o ápice 
um a !aixa cinzenta, compost a de pla cas d iv id ida s pela s nervuras; 
as asas pos t eriores são neg r as co m a base castanha-escura com 
la ivos a marelos. 

(312) Jlforpho cisseis é s imples forma geográfica de Morpho 
h ecuba e habita a ma rgem direita do Amazonas, até aos rios J a­
varl, onde é denomina.do ·M. h ecuba phanodeinus, por ter côr es­
verdea da em vez de azul. O que em M . h eouba é lara n ja em M . 
ci3scis ê azul. 
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ramente apenas uma variedade local da mesma, a distri­
buição das duas estando separada pela barreira do lar­
go Amazonas. E' uma maravilha ver estas borboletas 
colossais às duas e tres, planando a grande altura no ar 
tranquilo de uma manhã tropical. Só õatem as asas. 
com grandes intervalos, pois eu as vi percorrer distân­
-cias muito consideraveis sem um abalo. Os seus mús­
culos alares e o torax são muito fracos, em comparação 
com o grande tamanho e peso das asas; mas a larga ex­
pansão desses membros sem dúvida ajuda o inseto a 
manter seu curso aéreo. As Morphos se contam entre 
os mais vistosos habitantes das florestas tropicais ame­
ricanas, e as grandes clareiras das matas de Vila No~a, 
pareciam especialmente preparadas para elas, pois aí 
observei seis espécies. Os maiores exemplares de Mor~ 
pho cisseis medem sete polegadas e meia de envergadura. 
Uma out ra especie menor, que não consegui capturar, 
era de azul prateado claro, e a superfície polida. das 
asas brilhava como espêlho de prata, quando o inseto 
batia as asas ao sol, em grande altura. 

Para resumir nossa viagem. Deixámos Vila Nova 
a 4 de dezembro. Leve brisa do dia 5 levou-nos .à mar­
gem oposta, e passámos a boca. do Paraná-mirim do 
Arco, assim chamado por ser curto braço do rio princi­
pal, formando uma curva, tornando a entrar no Amazo­
nas pouco além de Vila Nova. No dia 6, depois de pas­
sar grande ilha do meio do rio, chegámos ao ponto onde 
uma linha de barrancos de argila, chamados Barreiros 
de Cararaucú, faz leve diversão ao curso do rio, como 
erri. Óbidos. Pouco abaixo desses barreiros há algumas 
casas. Aí ficou P ena dez dias, negociando, demora que 
aproveitei para aumentar consideravelmente minhas co­
leçõei:;. 
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Na primeira casa havia festa. Ancorámos a algu­
ma distância da praia porque aí havia baixios. Mui­
to de manhã cedo c11egaram tres canoas, carregadas de 
peixe salgado, óleo de peixe-boi, galinhas e bauanas, 
gêneros que os donos pretendiam trocar por artigos 
precisos para a festa. Logo depois desembarquei. O 
anfitrião era um tapuio alto, bem feito, civilizado, cha­
mado Marcelino, que, com a esposa, uma índia velha, 
magra, nervosa e diligente, fazia as honras da casa 
admiravelmente. A sociedade era formada por cin­
quenta ou sessenta índios e mamelucos ; alguns sabiam 
o português, mas o tupi era a única língua usada entre 
eles. A festa era em honra de N os.sa Senhora da Con­
ee1çao. Quando souberam que Pena tinha a bordo uma 
imagem da santa, mais bonita que a sua, foram nas 
canoas buscá-la. Marcelino tomou conta da imagem, 
cobrindo-a cuidadosamente com uma toalha branca, ca­
prichosamente bordada. Ao desembarcar com a ima­
gem, formou-se uma procissão do porto para a casa, 
clando-se as salvas com duas espingardf!S lazarinas, e 
depois a santa foi posta, com toda devoção, no oratório 
da família. Cantou-se à noite a ladaínha, seguida de 
cânticos, e todos se r-euniram para cear, sentando-se em 
tôrno de grande esteira, posta no terreiro em frente de 
casa. O repasto consistiu de grande pirarucú, pes­
cado de manhã para esse fim, tartaruga colida e assa­
da, montões de farinha de m~ndioca e bananas. À ve­
lha dona da casa, com as duas filhas moças, mostravam 
a maior diligência em atender aos convidados. Marce­
lino estava de pé, observando cuidadoso o que faltava 
e dando as ordens necessárias à mulher. Terminado o 
repasto, começaram a beber, e logo depois tiveram iní­
cio as dança.s para as quais fomos convidados Pena e eu. 
Serviu-se principalmente uma bebida fermentada, obti-
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da pela distilação de bô1os de mandioca. As danças 
eram todas do mesmo tipo, isto é, diversas variedades 
de landum ( 313), dança erótica, semelhante ao fandan­
go, que primitivamente tinham aprendido com os por­
tugueses. A música consistia de duas violas de cordas 
de arame, tocadas alternadamente pelos rapazes. Tudo 
se passou muito pacificamente, tendo-se em vista a quan­
tidade de bebida alcoólica forte que . bebiam, e o baile 
durou até à madrugada do dia seguinte. 

Visitá;mos sucessivamente todas as casas. Uma de­
las estava situada em recanto encantador, com larga 
praia arenosa em frente, na entrada do paraná-mirim 
do Mucambo, canal que leva a um lago interior, povoa­
do por selvagens da tribu Mura. Parecia ser a residên­
cia de família t raba lhadora, mas todos os homens es­
tavam ausentes, salgando pirarucú nos lagos. A casa, 
como as vizinhas, era simplesmente um éntrançado de 
varas, coberta de fôlhas de palmeiras, as paredes for­
madas de um gradeado, entaipado de barro; mas era 
maior e muito mais limpa, internamente, do que as ou­
tras. Estava cheia de mulheres e -crianças, ocupadas 
o dia inteiro em seu afazeres. Algumas teciam redes 
em grande bastidor grosseiro, que sustentava o cordu­
m e,. enquanto a lançadeira era passada à mão nos seis 
pés de largura do tear. Outras fiavam algodão e outras 
raspavam, prensavam e coziam mandioca. A família 
lavrara e cultivava uma grande área de terreno; o solo 
era de extraordinár1a ríqueza, como mostrava uma ca­
mada de terra vegetal de muitos pés de altura, que se 
via nas margens perpendiculares do r io. Havia gran-

(313) Deixamos no texto como está no original; são os 
lundús, cantigas multo em moda no tempo do império, e às quais 
se referem, ora com gabos, ora escandalizados, os viajantes que 
nos visitaram. 
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de plantação de tabaco, além das roças habituais de mi­
lho, cana de açucar e mandioca; cercava a casa um quin­
tal com algodoeiros, cacau, café e arvor es f rutíferas. 
Passámos aí duas noites ancorados nas aguas rasas da 
bahia. O tempo era mais belo e bandos de golfinhos brin­
cavam a noite toda em tôrno da canoa. 

Aí vi, pela primeira vez, a esp ecie côr de carne 
(Dclphinits pallidus de Gervais f) (314), que sempre 
nada aos pares, sendo os dois indivíduos da mesma côr. 

Durante o dia a praia fervilhava de pequenas ci­
cindelas ( CúJindela heb raea de Klug), que se elevavam, 
como enxame de moscas domésticas, diante de nossos 
passos, quando por aí passeávamos. A gente não as 
percebe faci lmente porque são de côr semelhante à da 
areia úmida, sôbre a qual correm. Guardo agradavel 
lembrança dessa praia arenosa, por ter aí observado, 
pela primeira vez, subindo o rio, uma das mais lindas 
de muitas formosas borboletas que se encontram exclusi­
vamente no interior do continente sul-americano, a Pa­
pilio columbus. E' branca, levemente amarelada, or­
lada de negro, e tem uma mancha carmezin perto da 
base de seus longos prolongamentos caudifÓrmes. En­
contrei na mata, entre uma multidão de outros belos e 
curiosos insetos, outra espécie do mesmo género, que era 
nova para mim, a Papilio lysandcr, notavel pelo con­
traste de côres de sua roupagem: - manchas carmezins 
e verde-azuladas em fundo negro. Este vistoso inseto 
pode ser citado como ofer ecendo ou tra ilustração do mo­
do pelo qual as espécies tão comumente se modificam, 
de acordo com as· diferentes localidades que habitam. 
Encontra-se P. lysander no interior da região amazô­
nica. desde Vila Nova ao Perú, e também nas Guianas 

(314) Veja-se a nota n. 0 189. 
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inglesa e holandesa. Na. região do delta do Amazonas 
é substituida por uma forma que foi descrita como es­
pécie distinta, a Papilio parsodes de Gr:ay. Encon­
tram-se na Guiana. Francesa, porém, numerosas varie­
dades intermediárias entre as duas, de maneira que so­
mos compelidos e considerá-las como modificações lo­
cais da mesma espécie. A diferença entre as duas for­
mas locais é muito leve e muitos naturalistas, só por is­
so, as consideram como perte.I,).cendo à mesma especie; 
mas os numerosos tons intermediários observados de­
monstram quantos graus são pol'sivefa mesmo entre duas 
variedades locais ele uma espécie. De facto, os passos 
de modifica_ção observados são excessivamente pequenos 
e numeroso;; em todos aqueles casos em que se pode tra­
çar a filiação de raças ou espécies; e esta circunstancia 
pode ser tomada ,como confirmando a verdade do axio­
ma "N ahtra non facit. saltum", que foi impugnada por 
alguns autores. 

A umas duas milhas desta praia arenosa estava a 
miseravel morada de uma família de índios Mura, a 
tribu mais degradada que habita as margens do Amazo­
nas. Estava situada na praia de graciosa enseada, antes 
do começo dos barreiros altos. Com exceção de uma tou­
ceira de bananeiras, nã,o havia árv,ores f rutíferas ou 
qualquer plantação em roda da casa. Vimos aí varias 
acarás de grande tamanho, com a cabeça e ombros aci­
ma do nível da agua. A <:asa era simples telheiro de 
fôlha.s de palmeiras, mal sustidas sôbre um engradado 
de ripas e postes fracos, amarrados com Iianas flexiveis 
com as paredes em parte entaipadas com barro. Uma 
porta baixa dava entrada a uma câmara escura; o chão 
de terra batida era extremamente sujo: e em úmldo re­
canto vi dois grandes sapos cujos olhos brilhavam na 
obscuridade. O mobiliário consistia em alguns tambo-
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1·ctes baixos; não ha_via esteira e a rede era um tran­
çado grosseiro de fitas da entrecasca da mongubeira. 
Arcos e flechas pendiam dos caibros esfumaçados. Uma 
mulher feia, vestida com saia grosseira e tendo uma 
criança escanclrnda no quadril. estava acocorada junto 
do fogo, assando a cabeça de grande peixe. O marido 
r~tava ocupado a entalhar pedaços de bambú para pon­
tas de flecha. Ambos pareceram desconcertados com 
a nossa entrada repentina; não obtivemos senão res­
postas breves e deseortezcs a nossas perguntas, e por 
is.;;o nos sentimos satisfeitos em partir. 

Cruzámos o rio nesse ponto, e entrámos por estreito 
furo, que penetra no interior da ilha Tupinambarana, 
e leva a um cordão de lagoas, chamadas Lagoas de Ca­
rar au cú. Junto à costa há furiosa corrente, que vai 
comendo as praias barrentas, e atravancando o rio com 
r estos da floresta. A boca. do canal fica a vinte e cinco 
milhas de Vila Nova; a entrada tem apenas t erca de 
quarenta. jardas de largura, mas ~e expande, pouco 
mais para dentro, em grande lençol dágua. Sofremos 
terrivelmente com a praga dos insetos, durante as vin­
te e quatro horas que demorámos aí. A noite era im­
possível dormir com os mosquitos ; caíram em cima de 
nós aos miríades, e sem muito zumbido, vinham diretos 
aos nossos rostos, em bandos densos como as gotas de 
chuva, num temporal. Os homens meteram-se dentro 
dos camarotes, _de onde procuraram espantar a praga 
com o fumo de trapos queimados, mas isso foi de pouco 

. proveito, pois ficámos quasi sufocados pela op_eração. 
Durante o dia a motuca, mosca muito mafor e mais for­
midavel que o mosquito, insistia em cobrar sua taxa de 
sangue. Tinhamos sido atormentados por ela durante 
alguns dias, mas esse lugar parecia a sua metrópole. 
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A espécie foi descrita por Pcrty (315) o autor da par­
ti! entomológica das viagens de Spix e Martius, com o 
nome de H adrns lep1:dotus. (316) P ertence à família 
Tabanidae, e efetivamente é muito afim de Haematopo­
tia pluvialis, mo.sca parda que se encontra na orla das 
flor estas, durante o verão, na Inglaterra. A motuca é 
de colorido n egro-bronzeado; a tromba é formada de 
um feixe de lancetas córneas, mais curtas e mais largas 
do que o comum na família a que pertence. Sua pica­
da não produz muita dor, mas faz na pele ferida tão 
larga que o sangue escorre em pequeno regato. Voavam 
em tôrno da canoa, em grandes bandos, durante o dia 
todo e às vezes oito ou dez pousavam ao mesmo tempo 
no tornozelo da gente. E' de mo.;imentos preguiçosos 
e, quando pousada, pode ser facilmente morta com os 
dedos. Pena seguiu adiante, n a montaria, para as es­
tações de pesca do pirarucú, num lago situado mais 
terra a dentro; mas não conseguiu chegar até lá, devi­
do à extensão e intricado dos furos, de modo que, depois 
de perdermos um dia, durante o q_ual, contudo, fiz pro­
veitoso passeio na mata, cruzámo.s novamente o r io, e a 
16 continuámos nossa viagem pela margem norte. 

Os barreiros de Cararaucú têm várias milhas de 
extensão. Os leitos duros, vermelhos e róseos, são aqui 
extremamente espessos e, em alguns pontos, apresentam 
textura compacta, quasi como pedra. A altura total 
da b_arreira é de t r inta a sessenta pés acima do nivel 
médio do rio, e o barro r epousa sobre estratos do mes-

(315 ) J"osê Antonio Max P erty n asceu em Ohrbau, na Média 
Franconia em 1804 ; foi g rande entomõjoi;-o, tendo descrito os Ar­
t rópodes colh idos por Spix e llfartius'.· em sua viagem, no livro 
"Delectus anima lium a rticulatorum quas in itinere per Brasiliam 
colligerunt Spix et Martins". Morr eu em B erna em 8 do a gosto 
de 1884, · 

(216) O nome atua l desta mutuca ê L ipisela ga crassipes. 
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mo conglomerado grosseiro, cimentado de ferro, ao qual 
tantas vezes me tenho referido. Destacaram-se gran­
des blocos deste último, e rolaram pela força das corren­
tes até às partes da barreira onde os vimos repousando 
sôbre terraços de argila. Por cima de todos há um 
leito de areia e terra vegetal, que sustenta. soberba flo­
resta, crescendo à beira do precipício. Depois de pas" 
sar por estes barreiros, continuámos nossa viagem ao 
longo de costa baixa e desabitada, revestida, nos pontos 
cm que se ergue acima do nível mais alto da.;; águas, da 
costumeira floresta de côres vivas das terras mais altas 
do igapó, a que as frondes largas e regulares da pai: 
meira murumurú, aí extremamente abundante, serviam 
como formosa decoração (317). - Nos ponto.s em que a 
terra era mais baixa do que o nivel máximo das inun­
dações do Amazonas, prevaleciam as imbaúbas, às vezes 
esparsas entre moitas de capim alto, de fôlhas largas, 
que cercava as lagoas rasas, cheias de aves aquáticas. 
Os jacarés eram muito comuns, em quasi t odas as partes 
das praias. Em alguns pontos viamas pequenos bandos 
de. capivaras (grande roedor, parecendo colossal porqui­
nho da India) entre as ervas da margem, nas praias 
lamacentas, e aqui e ali grupos do gracioso macaco es­
quilo ( CrysotMíx sciureus) e do esper to çaiarara ( Ce­
bns albifrons) , apareciam ,aos saltos de uma árvore 
para outra (318). A 22 passámos a foz do mais orien­
tal dos numerosos canais que levam ao grande lago in­
terior de Saracá, e a 23 percorremos uma serie de pas-

(H7) Astrocaryum murumuru Mart. 
(318 ) O saiarara é o Cebus gracfüs; o maca co esquilo de 

Bates é o belo macaco-de-cheiro ou boca preta, que alguns a ntigos 
naturalistas cha~ avam sapajtl-aurora, e que, por sua larga dis­
tribuição no cont inente americano, em toda a bacia do Amazonas, 
recebeu vârios nomes comuns; seu nome <:ientlfico é Saimiri 
sciureus ; é um m acaquinho cinzento-claro. cara côr de ca rne e 
uma orla neg ra em tôrno da boca. 
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sagens entre ilhas, onde vimos novamente lrnbitações, a 
noventa milhas da última casa de Cararaucú. No dia 
24 chegámos a Serpa. 

Serpa é pequena aldeia, formada por umas oiten­
ta casas, assentadas num montado vinte e cinco pés aci­
ma do nível do rio. Os leitos de tabatinga, que aqui se 
misturam a um conglomerado que parece de escórias, 
são em alguns pontos do declive, de côres variegadas; o 
nome da cidade, em língua tupí, Itacoatiara, tira sua 
origem dessa circunstância, pois significa pedra pinta­
à.a ou listrada. E' velho burgo, e já foi séde do gover­
no que tinha jurisdição sôbre a Barra do Rio Negro. 
Bm 1849 era uma aldeia em ruinas, mas depois reviveu, 
por ter sido escolhida pela. Companhia de Navegação 
a. Vapor do Amazona,s como estação de serrarias a vapor 
e fábrica de telhas. Chegámos na véspera de Natal, 
quando a cidade apresentava animado aspecto, pelo nú­
mero de pessoas que se tinham reunido para os dias 
santos. O porto estava cheio de canoas, grandes e pe­
quenas, desde a montaria, com seu toldo arqueado de 
lianas entretecidas e fôlhas de Maranta até à coberta 
de dois mastros do negociante bufarinheiro, que aí fun­
deara na esperança de negociar com os colonos, vindos 
de sítios remotos para r.,spcrarem pela festa. · Ancorámos 
junto a uma igarité, cujo dono era velho índio jurí, des­
figurado por grande mancha neg·ra, de tatuagem, no 
meio do rosto, e pelos cabelos cortados rente, exceto 
uma franja da testa. A tarde fomos à terra. A popu­
lação parecia consistir principalmente de índios semi­
civilizados, vivendo, como de costume, em cabanas de 
taipa não acabadas. As ruas eram irregulares, cobertas 
de capim e de arbustos cheios de micuins, pequeninos 
ácaros escarlates, que, varridos pela roupa de quem pas­
sa, se agarram à pele em grande número e causam a mais 
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desagradavel coceira. Os poucos brancos e os mamelucos 
de ·classe melhor vivem em casas mais confortaveis, cai.a­
das e ,cobertas de telhas. To~os, homens e mulheres, mais 
cordiais e, ao mesmo tempo, mais grosseiros de maneiras 
que os out ros brasileiros que eu até agora conhecera. 
Um deles, Capitão Manuel Joaquim, que conheci muito 
tempo depois, era homem vivo, inteligente e de bom co­
r ação, que adquirira, em todo o interior, fama de gene­
roso ·e de ser grande amigo dos residentes estrangeiros 
e dos viajantes desgarrados. Alguns dêstes excelentes 
morador es eram pessoas de r ecursos, donos de barcos de 
comércio, escravos e extensas plantações de cacau e de 
tabaco. 

Par ámos em Serpa cinco dias. Algumas das ceri­
mônias observadas nq Na tal eram interes.santes, embora 
fossem as mesmas, com pequena modificação, das ensi­
nadas pelos Jesuítas missionários, há mais de século, às 
tribu;; aborígenes que tinham induzido a fixar-se nesse 
lugar. De manhã todas as senhoras e raparigas, cÕm 
blusas de cambraia branca e saias de chita vermelha, 
vieram em procissão à igreja, dando primeiro urna volta 
pela cidade para buscar os diferentes mordomos, cujo 
ofício é auxiliarem o Juiz da festa. Tais mordomos 
usavam grandes varas brancas, enfeitadas de fitas de 
côr; várias crianças acompanhavam a procissão, grotes­
camente ataviadas. Vinham adiante tres índias velhas, 
carregando o sai ré: - grande moldura semicircular, co­
berta de algodão, cheio de enfeites, cascos de espêlho, etc. 
Dançavam acima e abaixo, cantando todo tempo um hino 
monótono e triste, em língua tupí. De vez em quando 
...-oltavam-se para os acompanhantes, que paravam por 
alguns minutos. Disseram-me que êste sairé foi um es­
tratagema dos Jesuítas para atraírem os selvagens para 
a igreja, pois estes seguiam por toda a parte os espelhos, 
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nos quais achavam que as próprias pessoas se refletissem 
por magia. A noite generalizou-se por toda parte alegre 
algazarra. Os negros que têm um santo de sua côr, 
S. Benedito, faziam sua festa em separado, passando a 
noite inteira cantando e dançando com a música de um 
comprido tamb_or, o gambá,. ê do caracaxá (319). O 
tambor era um tronco ôco, com uma das extremidades 
coberta de pele, e era tocado pelo músico que ficava 
escanchado em cima dele e batia na pele com os nós dos 
dedos.. O caracaxá é um tubo de bambú, cheio de dentes, 
que produz som rascante, quando se esfrega uma vara 
dura sôbre os dentes. Nada podia exceder em triste mo­
notonia esta música, bem como o canto e a música que 
se prolongavam sem esmorecimentos pela noite a dentro. 
Os índios não conseguiam dançar, pois os brancos e ma­
melucos monopolizaram todas as raparigas bonitas para 
os seus bailes e a;s velhas índias preferiam ficar espiando 
a tomar parte nelas. Alguns maridos se juntaram aos, 
negros, embriagando-se ràpidamente. Era divertido ver­
como os índios, naturalmente taciturnos, se tornam palra­
dores sob a ação da bebida. Os negros e índios descul­
pavam-.se de sua intemperança dizendo que os brancos 
se estavam embriagando na outra extremidade da vila, d 
que era verdade. 

A floresta, que invade as extremidades das ruas cheias 
de mato, forneceu grande número de interessantes inse­
tos. alguns dos quais foram descritos no capítulo ante­
rior. .A t erra elevada, na qual está -construída a cidade 
de Serpa, parece se-r porção destacada da terra f irmf). 
Atrá.s está o grande lago interior de Saracá, a cujas 
margens vai ter um atalho pela mata, do qual não ~on-

(3B) A gambá e o caracaehá de Bates são a cuíca e o 
reco-reco que se popularizaram nao músicas selvagens dos samba~ 
do Rio de Janeiro. 
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segui saber a distância. O lago comunica com o Ama­
zonas por certo número de passagens, acima da aldeia. 
A mata era no tavelmente densa c r einava a mais pro­
funda solidão, quando se tinha caminhado durante alguns 
minutos fora do povoado. As duas primeiras milhas da. 
floresta eram muito agraclaveis; a estrada era larga, 
sombria e limpa; as árvores mais baixas exibiam a mais 
bela e variada folhagem que se podia imaginar, e o {!a­
minho era limitado, de ambos os lados, por uma orla 
densa de selaginelas. As únicas aves que eu vi, foram 
borralharas po mais denso da ramar ia, e duas espécies 
de Geraeba (320), grupo aliado dos picanços. Estas e.;;. 
tavam comendo as sementes vermelhas de Clusias ( 321), 
que eram aí muito numerosas e se destacavam por suas 
grandes flores alvas, que pareciam de eêra, e suas_ fôlhas 
ovais. 

Dentre as numerosas espécies que a]egram ê.-'ses l.u­
gares sombrios, apenas r eferirei Papilio ergeteles, e isto 
pa1·a mostrar ·mais uma vez quanto se pode aprender, 
notando as relações geográficas das r aças e as espécies 
a.fins. A Papilio ergeteles é de ,colorido ne ro avelu­
dado, com duas manchas verdes e dois arcos carmezins 
nas asas. Sua á1:ea de distribuição está limitada à mar­
gem n orte do Baixo Amazonas, de Óbidos ao Rio Negro ; 
na margem Sul é subst ituída por espécie disti11ta, a Pa­
p ilio echelus. As duas podiam ser consideradas como 
espécies perfeitamente distintas se não ocorresse uma va-

(320) Cha mam-se, de modo geral, borralharas a uma porção 
do pássar os da fa.m!lia Formica r iidae. São dois pássa ros da !a­
m!lin. Coerebidae, t a mbém chamados sais ( Cyancrpes caer u lea a 
O. cyaneus ) . 

( 321) Sã o g utrfera s, de b r las fl ores alvas ou roseas, pare­
cendo de cêra; na Amazônia cha mam cebola brava e cebola g ran­
de cla mata a Clu sia grandi/lora e Olusia i1ts!gnis. No Rio tle .Ja­
neiro cha ma m manga da praia à 0 11,sia Jluminensis (de flôres 
alvas) e O. lanceolata, de flõres r6seas. 
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riedade intermediária em Caiena, onde se não encontram 
as formas extremas. As duas, tão distintas como podem 
ser duas formas aliadas quaisquer, são diferentes em 
ambos os sexos. E las não se encontram em nenhuma 
outra parte da América, for a dos distritos mencionados. 
Mas as variedades intermediárias ligam uma à outra, de 
modo que estas devem ser consideradas como simples 
modificações da mesma espécie, aparecendo uma das mo­
dificações na margem Norte e outra na margem Sul do 
Amazonas. É digno de menção especial que aqui, como 
nos casos de P. lysander e das H elioconias descritas no 
capítulo precedente, os elos de união se encontr am em 
localid,_ades distintas, e sem imiscuir-se com as formas 
extremas, às quais servem de intermediárias. 

Deixámos Serpa a 29 de dezembro, em companhia de 
um velho agricultor, chamado J oão Trindade, em cujo 
sfüo, situado em frente à foz do Madeira, pretendia Pena 
passar alguns di.as. Nossa viagem dos dias 29 e 30 foi 
feita por estreitos canais entre ilhas. No.dia 31 passá­
mos o último e avistámos a-0 Sul grande expansão dágua, 
parecend-0 um mar, onde o Madeira, o maior tributário 
do Amazonas, depois de um curso de 2 000 milhas, mis­
tura suas águas com as do rei dos ri os. Eu não podia 
imaginar uma junção de águas, em tão larga escala, como 
a que tinha diante de meus olho.s, a quasi 900 milhas 
do oceano. Quando viajava semanas e semanas pela cor­
rente monótona, tanta s vezes apertada entre ilhas, e de 
me ter familiarizado com ela, o meu senso da magnitude 
deste vasto sistema. fluvial aos poucos se fôra embotando, 
mas esta vista renovava as minhas primeiras sensações 
de assombro. A gente fi ca inclinado, em pontos ,como 
êste, a pensar que os paraenses não exageram muito 
quando chamam o Amazonas o Mediterrâneo da América 
do Sw. Além da boca do Madeira, desce o Amazonas 
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com majestoso poderio, parecendo que a sua largura não 
difere de uma jota antes ou depois de r eceber êst e enorme 
tributo a snas águas. O Madeira não enche e esvasia 
simultaneamente <:om o Amazonas; sobe e desce de nível 
dois meses mais cedo, de modo que atualmente estava 
mais cheio que o rio principal. Sua corrente, portanto, 
extravasava livremente de sua embocadura, carregando 
longa fila de árvores f lutuantes e tufos de capim ( 322), 
que tinham sido arrancados da parte inferior do seu 
curso. A correnteza não alcançava, porém, o meio do 
rio, dobrando-se mais perto da margem sul. 

Podem encontrar lugar aqui alguns informes que 
obtive sôbre êste rio. O Madeira é navegavel até umas 480 
milhas de sua foz; começa então uma série de cachoeiras 
e de corredeiras que se estendem, com alguns intervalos 
de águas quietas, por 160 milhas, além das quais há outro 
longo t r echo navegavel. As vezes as canoas desl'.em de 
Vila Bela, no interior da província de Mato Grosso, mas 
não com tanta frequência como d 'antes, e soube de muito 
pouças pessoas que tenham tentado nestes últimos anos 
f::Ubir o rio até lá. f~le foi explorado pelos portuguêses 
em começos do século dezoito. A principal (e atual­
mente, a única) cidade de suas margens é Borba, a 150 
milhas da foz, fundada em 1756. Até 1853 a parte infe­
rior do rio, umas cem milhas além de Borba, era regu­
larmente visitada pelos negociantes de Vila Nova, Serpa 
e Barra, papt apanharem salsaparrilha, bálsamo de copaí­
ba, óleo de tartaruga e para negociarem com os índios, 
com quem suas relações estavam geralmente em pé de 

( 3 22) A esses tufos ou moitas de canarana e outras plantas, 
que descem os rios com as cheias, a essas ilhas flutuantes, que 
chamam no P araguai e no P rata camalotes, dão no Amazonas 
tres no:mes: mururés, ~atupás e periantãs. 
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amizade. Nesse ano f oram a essa região var10s serin­
gueiros, animados pelo alto preço da borracha (2s.6d. 
a libra), então corrente na praça do Pará, e os Araras, 
tribu fe roz e intratavel, começaram a tornar-se molestes. 
Eles atacara~ várias canoas e massacraram todo.s a bordo, 
tanto a tripulação de índios como os negociantes brancos. 
Seu plano era ficarem de tocaia perto das praias arenosas 
onde as canoas paravam para passar a noite e caíam 
sôbre os tripulantes, quando ~stes dormiam. As vezes 
vinham com pretexto de querer negociar, e logo que 
riurpreendiam o mercador em posição dcsvantajoi-a, ati­
ravam nele e na tri.pulaçã.o de tr á·s das árvores. Suas 
armas eram clavas, arcos e flechas de taquara, tendo estas 
formidáveis armas aguçadas em pcmta de lança. l!lles as 
atiravam com tal fôrça que podiam atrave.ssar uma pei:;soa 
de um lado a outro. Os brancos de Borba fizeram represa­
lias, induzindo os guerreiros Mundurucús, que têm velha 
pendência com os Araras, a auxiliá-los. Tal estado de 
coisas demorou dois ou tres anos, e qualquer viagem 
subindo o Madeira era cheia de ri.scos, pois os selvagens 
atacavam todos os que aí se aventuravam. Além dcs 
Araras e dos Mundurucús; est es últimos, amigos dos 
brancos. vivendo da agri<:nltura e habitando o interior 
da região, desde o Madeira até além do Tapajoz, habitam 
atualmente o baixo Madeira duas outras tribus, os Parin­
tintins e os Mura.s. Pouco ouvi f al ar dos P arintintins; 
os Muras levam vida quieta e ociosa nas margens dos 
l:ibirintos de lagos e canais que cortam as terras baixas 
dos dois lados do rio abaixo de Borba. Os Araras são 
uma das tribu.s que não plantam mandioca e realmente 
não possuem habitações fixas. São muito parecidos com 
os Mundurucús na estatura e outros caracteres físicos, 
embora deles se distinguam amplamente pelos costumes 
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e condição social (323). Pintam o queixo de vermelho 
com urucú e geralmente têm uma faixa tatuada de-negro, 
de cada lado do rosto, estendendo-se do canto da boca 
à.e: fontes. Ainda não aprenderam a usar armas de fogo, 
não possuem canoas. e levam vida nômade, pelo interior 
da terra. alimentando-se de caça e frutos silvestres. 
Quando querem atravessar um rio, fazem uma canoa 
temporária com casca de árvores, que mantêm com a 
íorma desejada de bote, amarrando-a com cipós. Ouvi 
de um negociante de Santarém, que por pouco escapou 
de ser morto por êle..~, que os Araras tinham 2 000 guer ­
reiros. Pens_o que ê.~t e número deve ser exagerado, como 
geralmente acontece com as tribus de índios no Brasil. 
Quando os índios se mostram hostis aos brancos, acre­
dito que quasi sempre isto seja devido a alguma provo­
ração que do.;; mesmos tenham recebido. O primeiro 
impulso do índio brasileir o é de respeito aos europeus. 
Têm forte aversão de ser obrigados a serví-l os mas se os 
estrangeiros os visitam -eom intenção amigável. são bem 
tratados. Conta-se, contudo, que os índio.;; do Madeira 
desde o início foram hostis aos portuguê..«es; eram então 
as tribus dos Muras e Torazes que atacavam os viajan­
tes (324). Em 1855 encontrei um americano, cara ter 
singular, chamado Kemp, que vivera durante. muitos anos 
entre os índios do Madeira, perto da povoação abando-

( 323) Os Araras formam uma tribu do grupo Cariba, que 
habita o baixo Amazonas, entre o Tapajós e o X ing1l, havendo 
um outro grupo no Purús; seg undo llfartlus habi tam eles " as nas­
centes dos rios J\Iauês, Canomã e para os lados do Madeira". 
São aparentados aos Yuma, que têm s ido assinalados nas fl orestas 
do Jacaré e sôbre o Huasã, afluentes da direita do Puros. 

Na bacia do rio Madeira propriamente dito vivem P a rentlntin, 
Nawahlb ou Kawaiwa, instalados entre o Gy-paranã e o Marmelos, 
com pequenos grupos isolados sôbre o R iozlnho (Kawaib-T upf e 
Kawaiwa-Wirapeã) e o llfachadinho, afluente d o Alto Machado. 
Esta tribu fala um dialeto Tupf-Guaranf multo puro. 

(324) Os Torãs ou torazes constituem com os Muras 1ndlos 
de nivel cultur a l muito baixo ; silo provavelmente caribaa (ou unp 
!am!lia isolada), locallzados no alto 1'4adelra. 
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nada de Crato. Disse-me êle que os seus vizinhos eram 
gente amavel e. alegre, e que o ataqu e dos Araras fôra 
provocado por um negociante de Barra, que perversa­
mente atirou sôbre urna de suas famílias, matando os 
pais e levando os filhos para serem seus escravos. 

Ficãmos nove dias no sítio do senhor João Trindade. 
J~stá situado em um trecho de terra de igapó alto, que se 
elevava, contudo, apenas algumas polegadas acima do 
nível dágua. Esta pequena altura o punha longe da 
praia. O solo era de aluvião, eom rica camada de terra 
vegetal, apresentando a mais exuberante fertilidade. 
Estes distritos foram os primeiros a ser colonizados na 
r egião, e toda a costa se mostra, por muitas milhas, pon­
tilhada de pitore.scos sítios, semelhantes aos de nosso 
amigo. Era ampla construção, a ,casa e os anexos to­
mando grande espaço. O ativo proprietário era um João­
faz-tudo; agricultor, negociante, pescador e construtor 
de canoas, e uma grande ígarité estava então em vias 
de construção, em baixo de grande telheiro. Era uma 
grande satisfação contemplar esta próspera f azenda, 
quasi toda trabalhada pelo braço livre; de facto por urna 
família e seus aderentes. João Trindade tinha apenas 
uma escrava; seus outros trabalhadores eram a irmã e o 
~unhado, dois afilhados, um negro livre, um ou dois 
índios e urna família de l\furas. Tanto êle como a mu­
lher eram mamelucos; os negrinhos chamavam-nos sem­
pre pai e mãe. A ordem, abundância e confôrto que se 
observavam, mostravam o que o trabalho e a boa admi­
nistração podem realizar nessa região sem o braço escravo. 
Mas o excesso de produção dessas pequenas lavouras é 
insignificante. Tudo o que viamas, fôra executado de­
pois da revolução de 1935-361 durante a qual João Trin-
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dade sofreu muito; foi obrigado a fugir ,e os índios Mura 
destruiram-lhe a casa e as plantações. Havia grande e 
bem tratada plantação de cacau ao longo das margens 
do rio, compreendendo cêrca de oito mil pés, e mais para 
dentro consideraveis plantações de tabaco, mandioca, mi­
lho, campos de arroz, melões e melancias. Perto de casa 
e.~tava a horta, na qual cresciam couves e cebolas, in tro­
duzidas da Europa, além de admiravel variedade de ve­
getais tropicais. Não se deve supor que tais plantações 
e. horta estivessem cercadas e perfeitamente limpas, pois 
tal nunca sucede nesse país onde a mão- de obra é tão 
escassa, mas o terreno e,;tava. toleravelmente bem tra­
tado. A área em tôrno de casa estava completamente 
plantada de ãrvores frutíferas , algumas pertencendo à 
ordem das Anonáceas, dando deliciosos frutos, do tama­
nho de uma cabeça de criança, e ch eios de polpa cremosa 
que é preciso comer com colher; além disso havia laran­
jas, limões, goiabas, abacates, abíos (Achras caimito), 
genipapos e bananas ( 325). À sombra destas árvores 
c•resciam os cafeeiros com grande exuberância. A mesa 
estava sempre bem surtida de peixe que o Mura, que se 
empregara como pescador, trazia todas as manhãs ,de 
algumas centenas de jardas do porto. As principais 
espécies eram o surubim, a pirapeba e a pir11mutaba, tres 
espécies de Siluridae, do gênero Pimelodus (326). Para 
o peixe usávamos um môlho, em forma de pasta amarela, 
inteiramente novo para mim, chamado arubé, feito do 

(325) O abfo é a sapotacea Lucmna caiini to, e o genipapo 
a Rubiácca Geni pa americana. 

(32G) A designação soru.bim, surubim ou sorubf é da da a gran­
de nümero de Silüridas de médio ou grando p orte. principalmente 
dos gêner os B rachypla tystom.a, e Pscudoplatystoma; um dos 
maiores /' Pseudoplalystoma coruscans. A p irapeba é também um 
Silú rida, o Sonibimichthys planiceps; a piramutaba é o Brachy­
platistoma vail/atLti. 
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suco venenoso da raiz da mandioca, fervido antes da 
precipitação do polvilho ou t apioca, e temperado com 
vimenta malagueta. E' conservado em vasilhas de pedra 
durante algumas semanas, antes de ser usado, e é o mais 
apetitoso condimento para o peixe. O tucupí, outro 
môlho feito também do snco da mandioca, é muito mais 
comum no interior da Amazonia que o arubé. E' pre­
parado pelo aquecimento ou cocção do líquido puro, de­
pois da separação da tapioca, durante vários dias a fio, 
e temperado com pimenta e pequenos peixes; quando 
velho, tem gôsto de extrato de anchovas. Geralmente é 
líquido, mas as tribus Jurí e Miranha do Japurá, prepa· 
ram-no em forma de uma pasta negra por processo que­
não consegui apr ender; é então chamado tucupí-pixuna 
ou tueupí preto. Vi os índios do Tapajós, onde o peixe 
€, escasrn, temperarem o tucupí com saúvas. .Aí é usado 
principalment e como môlho do tacacá, outro preparado 
de mandioca, feito de polvilho, batido na água ferven­
te (327). 

Go.tei. inteiramente os nove dias que passámos nesse 
lugar. Nossos anfitriões tiveram comigo cuidados espe­
ciais: deram-me um dos melhores quartos da casa e os 
rapazes me conduziram em longos passeios pelas matas 
·dzinhas. Assisti então a pouco trabalho pesado. Todos 
se levantavam de madrugada e iam ao rio tomar banho; 
depois vinham tomar a infalível xícara de café forte, 
depois da qual todos iam para suas ocupações. Nessa 
época nada se estava fazendo nas plantações ; o cacau 
e o tabaco não estavam no tempo da colheita; o tempo 

( 327) Há um r efrão pejoratiyo que diz. 

"Tucup! no tacacá 
e cabeça de mucura 
come o povo do Pará". 

(M1.1cura é o t imbú (do nordeste) , o gambá do sul do Brasil), 
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da limpa já tinha passado, e o único trabalho em curso 
·éra a preparação da farinha, feita pelas mulheres. Os 
homens matavam o tempo pelos arredores; iam caçar 
e pescar ou faziam pequenas tarefas em roda da casa. 
O único trabalho pesado que tem lugar durante o ano 
·é a derrubada de árvores para novas plantações, no co­
mêço da estação sêca, de julho a setembro. As pessoas 
encarregadas disso não interrompem a faina durante as 
horas quentes do dia. Os que vão para a mata levam 
o almôço - um punhado de farinha e uma posta de 
peixe salgado. Ao pôr do sol voltam para casa; tomam 
então frugal jantar e, às oito da noite, depois de tomar 
a benção do chefe patriarcal da casa, vão para as rêcles 
dormir . . 

Ravia outra visita, alem de nós: um negro que João 
Trindade me apresentou como seu mais velho e mais 
-qu erido amigo, que lhe salvara a vida na revolta de 1835. 
Infelizmente esqueci o seu nome; era livre e tinha sítio 
seu, a um dia de viagem. Havia nele o mesmo aspecto 
varonil que eu já observara com prazer em muitos outros 
negros livres; mas os seus modos sossegados e atenciosos 

. e a expressão benevolente e agradavel de seu semblante 
demonstravam que· era homem superior de sua dasse. 
Disse-me ser íntimo do dono da casa há trinta anos e 
que nunca houvera entre os dois uma palavra de desa­
grado. No comêço das desordens de 1835, tivera conhe­
cimento de secreta conspiração para assa.,sinar seu amigo, 
promovida por alguns miseraveis, cuja causa única de 
inimizade era lhe deverem dinheiro e lhe invejarem a 
prosperidade. Tinham sido êles que tinham atiçado a 
estúpida e brutal animosidade dos Muras contra os bran­
cos. O negro, ao saber tal intento, tomara uma montaria 
sósínho, e fizera durante a noite uma viagem de se~ 
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horas para avisar seu compadre elo que estavam tramando 
contra êle e assim lhe deu tempo de fugir. Era agra­
davel ver-se a cordialidade e o respeito que estes dois 
velhos tinham um pelo outro; costumavam passar horas 
inteiras juntos, gozando a frescura ela brisa, sentados 
sob o telheiro perto do rio e conversando sôbre o passado. 

João Trindade era afamado por seu tabaco e cigarros, 
pois tinha grande cuidado cm preparar o. tauarí, ou mor­
talha, qne é feita da entrecasca de uma árvore, separada 
em finissimas camadas. Muitas árvores se prestam para 
isso, entre elas a Courataria guianensis e a sapucaia, 
ambas pertencendo à mesma ordem natural. A casca é 
cortada em longas fitas, ele largura apropriada para 
enrolar o fumo; separa-se então a porção interna, que· 
é f ervida, batida com soquête de madeira e exposta ao 
ar durante algumas horas. Certas espécies t êm sabor 
adstringente e côr avermelhada, mas a qualidade prepa­
rada por nosso hóspede era ele um belo branco-acetinado 
e perfeitamente insípida. Conseguia sessenta, oitenta e, 
às vezes cem camadas de uma só fita ele casca. O melhor 
tabaco do Brasil cresce nos arr edores de Borba, no Ma­
deira, onde o solo é rfoo barro preto. Mas crescia ta­
baco de muito boa qualidade nas plantações de Trindade 
e em sítios vizinhos, onde havia um solo semelhante. E' 
preparado em rôlos finos, de polegada e meia de diâmetro 
e seis pés de compriment o, afilando-se nas duas extre­
midades. Colhidas as fôlhas e parcialmente sêcas, são 
r etiradas as nervuras medianas e postas em camadas sô­
bre uma esteira e enroladas, dando-se-lhes a forma dese­
jada. Isto é feito por mulheres e crianças, que também 
t rabalham no plantio, monda e colheita do tabaco. O 
processo de apertamento dos rôlos é tarefa penosa e de­
morada e só pode ser realizado pelos homens. As cordas 
usadas para tal fim são muito fortes, f eitas ele entr ecasca 
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de uma árvore delgada, de madeira leve, chamada uaissi­
ma (328), que fornece, quando batida, grande quantidade 
da mais linda fibra sedosa, de muitos pés de r.omprimento. 
Penso que ela podia ser utilizada pelos fabricantes in­
glêses, se a pudessem obter em grande quantidade. A 
árvore é abundante nas terras leves da ma.rgem sul do 
baixo Amazonas, e cresce muito rapidamente. Quando os 
rôlos estão suficientemente apertados, são enrolados ,com 
estr eitas correias de notavcl resistência, cortadas ela casca 
àa palmeira trepadeira jacitara (Desmoncus m.acracan­
thus (329) e então fütão prontos para a venda ou para 
o uso. 

Estreito furo <:orre perto de casa, e que comunica 
com o Urubú numa distância de seis horas de viagem 
(cêrca de de:wito milhas). O Urubú é rio extenso e 
quasi desconhecido, vindo do interior da Guiana. Disse­
me nosso hospedeiro que o Urubú apresentava, em certos 
t rechos, vastas extensões de águas límpidas e escuras, 
de quasi uma légua de largura, e que é orlado por terra 
ondulada, em parte coberta de matas, em parte de cam­
pos. E ncontram-se em suas margens alvas enseadas are­
nosas, habitadas apenas por algumas fa:mílias de Mura 
selvagens. A família que estaya atualmente como sua 
empregada, e que levava vida de ciganos, morando sob 
telheiro meio em ruínas ele seu campo, fôra tr azida dês.se 
r io sei;;; meses antes. O furo só era navegavel por mon­
tarias durante a estação chuvosa ; atualmente era um 
riacho meio sêco, cu ja embocadura ficava uns oito pés 
acima do nível das águas do Amazonas no momento. A 
boca principal do Urubú está situada entre essa loca-

(328) Chamam uaissima ou ua cima a duas tiliáceas: Luhea 
sp. e Apeiba alblflora, devendo ser a esta última que se refere 
Bates . 

(329) Veja-se a nota n.0 79. 
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!idade e Serpa. O rio comunica ,com o lago de Saracá, 
mas eu nada poderia esclarecer sôbre as suas relações 
geográfica.-; precisas CO!Il essa grande coleção dágua, que 
tem dez ou doze léguas de comprimento por uma a duas 
de largura, e em cujas margens está situado velho po­
voado brasileiro, chamado Silves. 

Era muito agradavel percorr er o cacaual de nosso 
hóspede. O chão estava limpo, as árvores tinham cêrca 
de trinta pés de altura e formavam densa sombra. Duas 
espécies de macacos frequentavam as árvores, fazendo 
grandes depredações, quando os fru tos estavam maduros. 
Um dêstes, o macaco prego (Cebus cfrrhifer?) é o ladrão 
mais atrevido; destroe mais do que come, por sua desor ­
cJem, pressa em apanhar e quebrar os frutos e quando 
volta para a mata, carrega tndo o qne pode nas mãos e 
em baixo dos braços. A outra espécie é o bonitinho 
Cli1·ysothrix sciui·eus, que se contenta em devorar o que 
pode no próprio lugar ( 330). Grande variedade de 
belos insetos aqueciam-se ao sol, sôbre a folhagem_. onde 
raios de sol luziam através do docel de largas fôlhas 
de um verde-pálido, e bandos de elegantes besouro.;; de 
longas patas ( Odontocheila regia) corriam e voavam por 
f;ôbre o ervaçal ( 331). P ertence a gênero especial das 
regiões mais quentes da América, cujas espécies só se en­
non tram n as partes sombrias da floresta, onde se vêem 
perseguindo as presas tanto nas árvores e nas ervas como 
no solo. As Cicindelas típica.<; s6 se encontram em zonas 
abertas e cheia.;; de sol, e são de hábitos inteiramente 
terrestres. São as únicas formas da família que ocorrem 

(330) Os m ncacos-pregos do Daixo-Amazonas são O e bus ni­
grivitatus e Gebus apclla. Do macaco de cheiro jâ tratâmos cm 
nota ant e rior. 

(331) Espécie de Cicindelidac m u ito comum em quas! todo o 
Brasil. 
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no Norte e Centro da Europa e na América do Norte. 
Na região do Amazonas as Odontochei'lae, umbrófilas e 
semi-arborícolas, têm número muito maior de especies que 
as Cicindelae, em proporção de vinte duas para seis. São 
todas, com uma única exceção, peculiares das matas ama­
zônicas, o que traz outra prova da adaptação da fauna 
a uma região coberta de floresta, por existência longa 
f' ininterrupta nesta. parte da superfície da terra. 

Deixámos ês5e sítio no dia oito de janeiro, e na tarde 
de nove chegámos a Matarí, miseravel povoado dos índios 
Mura. Aí novamente fundeámos e fomos à terra. O 
lugarejo consistia de cêrca de vinte palhoças de paredes 
de taipa, e apresentava o a;;pecto mais desolador, apesar 
da luxuriante floresta que lhe ficava atrás. Uma horda 
dêstes índios aí se estabelecera há muitos anos, n o ponto 
de antiga séde mis.sionária, e o govêrno ultimamente no­
meara para aí um chefe residente, com a intenção de 
submeter à autoridade estes índios até então intrataveis. 
Tal providência, porém, parece ter tido como único re­
sultado a volta deles para a;-; suas cabanas solitárias, nas 
margens das águas interiores, pois muitas famílias já se 
tinham retirado. A ausência das costumeiras árvores 
rnltivadas hem como de qualquer lavoura davam ao lugar 
aspecto de pobreza e de nudez. Entrei em uma das 
choupanas, onde algumas mulheres e.stavam preparando 
a comida. Assavam postas de grande peixe em fogo 
feito no meio da casa, e as entranhas estavam espalhadas 
pelo chão, onde se acocoravam as mulheres com os filhos. 
Tinham no rosto expressão tímida e desconfiada, e os 
corpos eram cobertos de lama negra, que é untada na 
pele como proteção contra os mosquitos. .As crianças 
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estavam nuas, e as mulheres u.savam saias de pano gros­
seiro, esfarrapadas na barra, e com ramagen.;; feitas de 
murixí ( 332), tinta preparada da casca de uma árvore. 
Uma delas trazia um colar de dentes de macaco. Quasi 
não havia utensílios caseiros; a ,casa estava desguarne­
cida, vendo-se apenas a um canto duas rêdes sujas. Não 
vi o habitual telheiro para mandioca atrás de casa nem 
as plantações de algodão, cacau, café e limoeiros. ' Dois 
ou tres rapazes da tribu estavam descansando no batente 
da porta. Eram camaradas robustos, mas menos bem 
proporcionados que os índios semi-civilizados do Baixo­
Amazonas. A largura do peito era notavel e o.s braços 
extraordinariamente grossos e musculosos. As pernas 
pareciam curtas em proporção ao tronco; a expressão 
de seus semblantes era indiscutivelmente mais carran­
cuda e brutal, e a pele mais e;,cura do que no comum 
dos índios brasileiros ( 333). Antes de deixarmos a ca­
bana, entrou um cas~l de velhos: o marido trazia o remo, 
arco, flechas e harpões; a .mulher se curvava ao pêso 

(33 2 ) Murlxf parece ser corrutela de Murici ou muruxl, no­
me comum ae vária s Malpighiaceas do gênero Byrsônima, dando­
se à cor o m esmo nome da planta, tal como sucede com ·o urucü. 

(333) Escre,·o . Martius: "São os Muras uma das nações 
mais numerosas· de selv!colas, t anto mais esparsa, por não ter 
lugar fixo da morada, e preferir vagar, ao sabor d a fantas ia e da 
necessidade do m omento, pelas margens do grande r io. Parece 
que antigamente viviam eles no baixo :r.Iadeir·a, donde se foram 
depois dispersa ndo, talvez cm parte pela perseguição dos mundu­
rucús, em hordas menores, dirigindo-se para o Solimões, rio Negro 
e Amazonas. Assim como os Pauaguás são flagelo do P a raguai, 
os :Muras, desde que hâ deles noticia, tornaram pouco seguras as 
pa ragens dos rios setentrionais. Embora atualmente jâ suavizada 
n hostilidade, ao menos parte deles desdenha aos brancos, mais do 
que qualquer outra tr!bu e sõ o gosto da cachaça os torna às ve­
zes serviçais por curto perfodo. Sem esse tal ismã, o a parecimen­
to de um mura entre os brancos seria o m ais estranho aconteci­
mento. Todas as demais atrações são Ine f icazes para homens 
cujo estado de embrutecimento dispensa a m ais s imples comodi­
d ade. A sua llngua, toda gutural e continuamente acentuada pe­
la gesticulação das mãos e vivo care tear, soa de modo ei.trema­
mente desnlíradavel e é difícil de Imitar". 
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de grande cesto cheio de frutos de palmeiras. O homem 
era de baixa estatura e tinha aspecto selvagem, por causa 
do cabelo comprido e duro que caía sôbre a testa. Os 
dois labios eram furados, como é usual nos velhos Mura 
vistos no rio. Antes costumavam usar nesses furos 
pre!Sas de caitetú, quando saíam ao encontro dos estran­
geiros ou de seus inimigos na guerra. A selvageria triste, 
a sujeira e pobreza da gente dêsse lugar encheram-me de 
melancolia e fiquei contente por voltar para a c~noa. 
Não tiveram conosco nenhuma mostra de cortezia, nem 
mesmo a saudação ordinária, que todos os semi-civili­
zados e muitos índio.;; selvagens proferem quando se en­
c·ontram. Os homens perseguiam Pena, pedindo cachaça, 
que parecem con.siderar a única -coisa boa que os brancos 
trazem consigo. Como não tinham nada para dar em 
troca, Pena não os satisfez. :f::les nos seguiram, quando 
descíamos para o porto, tornando-se muito importunos, 
quando se reuniram uns dez ou doze. Traziam as gar­
rafas vazias e prometiam peixe e tartaruga, se primeiro 
lhes déssemos a apetecida aguardente, ou cauim, como 
êles chamavam. Pena foi inexoravel : deu ordens à 
tripulação para levantar âncora, e os selvagens, desapon­
tados, insultavam-nos aos gritos, do alto do barranco, 
à medida que nos afast ávamos. 

Os Mura gozam de má fama em toda esta parte do 
Amazonas, e os índios sen;ii-civilizados fazem deles o 
mesmo péssimo conceito que os brancos. Todos falavam 
deles como indolentes, ladrões, mentirosos e crueis. Mais 
que qualquer outra clas~e de índios, mostram a maior 
repugnância pelos hábitos estáveis, trabalho regular e 
serviço aos brancos. E' realmente invencível sua aversão 
por qualquer aproximação da vida civiliza,da. Mas quasi 
todos e.stes defeitos são apenas um exagêro dos fund_a­
mentais no carater do índio brasileiro. Não há nada, 
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a meu ver, que demonstre que os Mura tenham origem 
diversa da das tribus agrícolas mais nobres, pertencentes 
à nação Tupí, de algumas das quais são êles vizinhos 
imediatos, embora o contraste frizante em seus costumes 
e carater pudessem levar a concluir que sua origem 
tenha sido diferente, do mesmo modo que os Semangs 
de Malaca, por exemplo, com relação aos Malaios. São 
apenas um r amo dos mesmos, e certo número de hordas 
segregadas se degradaram pela residência de ·muit.os sé­
culos nas terras de igapó, limitados a um dieta de peixe 
e obrigados a vagar constantemente em busca de ali­
mento. As tribus que se presumem mais chegadas aos 
Tupís, se distinguem pelos hábitos agrícolas, vida ém 
casas bem construidas, prática de muitas artes, tais como 
a manufatura ela louça pintada, a t ecelagem, o costume 
geral de t atuagem, a organização social, a obediência aos 
chefes, etc. Os Mura tornaram-se nação de pescadores 
nômades, ignorando a agricultura e t odas as outras artes 
praticadas por seus vizinhos. Não constroem habitações 
sólidas e fixas, mas vivem em famílias separadas ou pe­
quenas hordas, vagando. de ponto em ponto, ao longo das 
margens dos rios e lagos onde mais abundam o· peixe e a 
tar t aruga. Em cada ponto de parada constroem cabanas 
temporárias à beira dágua, mudando-as para mais alto 
úu mais baixo, na praia, segundo as águas avançam ou 
recuam. As canoas eram primitivamente feitas de es­
p êssas cascas de árvore, amarradas em forma meio cilín­
drica por meio de cipós. Es.tas canoas já raramente se 
vêem, pois quasi todas as famílias possuem montarias, 
que êles corneguiram roubar dos colonos de vez em quan­
do (334). Seu principal a}imento é constituído de peixe 

( 334) Qua ndo Martius visitou os Mura ainda e ncontrou 
essas canoas: diz ele: "Só uma era de m a deira leve, apa r elhada 
e tinha vinte pés d e comprimento; as demais eram simplesmente 
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e tartaruga, que são muito habeis em capturar. Dizem 
os vizinhos que êles mergulham atrás das tartarugas e 
<'Onseguem pegá-las pelas pernas, o que eu acho qu e é 
verdade nas lagoas rasas,· onde as tartarugas ficam pre­
sas durante a estação. sêca. Matam o peixe com arco 
e flecha, e não coí1hecem outro meio de preparar a co­
mida que não seja assar. Não é bem certa que toda a 
tribu ignore a agricultura, pois algumas famílias das 
margens das ,correntes atrás de Vila Nova, que dificil­
mente podiam ter adquirido tal conhecimento em tempos 
recentes. plantam mandioca; mas, como regra geral, o 
único alimento vegetal usado pelos Mura são as bananas 
e frutos silYestres. A residência original da tribu eram 
as margens do baixo Madeira. Parece que des<l.e o início 
foram hostis aos colonos europeus, pilhando os sítios, 
armando emboscadas às canoas e massacrando todos os 
que caíam em seu poder. Há uns cinqu enta anos os por­
tuguêses conseguiram voltar contra êles os instintos guer­
rei ros dos Mundurucú, e êstes, ao cabo de muitos anos 
de perseguição, enfraqueceram grandemente o poder da 
tribu, e exp ulsaram grande parte das margens do Ma­
deira. Os Mura est ão agora dispersos, em famílias e 
hordas isoladas, em larga extensão da região r ibeirinha 
do Amazonas, de Vila Nova a Catuá, per to de E ga, 
numa distância de 800 milhas. Desde as desordens de 
1835-36, quando cometeram grandes devastações nos pa­
eífi cos povoados de Santarém ao Rio Negro, foram perse­
guidos e muitos deles destroçados pelos Mundurucú em 
aliança com os brasileiros, não causaram mais nenhum 
vexame sério. 

umas caeca s liga das com clpõs. e amarradas nas duas extremi­
da des, formando um canudo meio c!Hndrlco dé 12 a 15 p~s de 
comprim ento". 
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As r azões que me levam a pensar que os Mura são 
simplesmente um ramo dos Mundurucú, ou alguma 
outra secção afim da nação Tupí, tão largamente espa­
lhada, e não povo distinto, são fundadas na comparação 
<las diferentes tribus de índios amazônicos. Em pri­
meiro lugar, não há diferença nitidamente definida 
entre secções da raça indiana, tanto nas qualidades físi­
cas como morais. São todo,; muito semelhantes na estru­
tura corpórea e, embora alguns estejam em nível de cul­
tura muito. mais baixo que outros, fo rmam as numerosas 
tr ibus, neste particular, insensível escala dos mais baixos 
para os mais elevados. Os mesmos costumes reaparecem 
em tribus que, sob outros pontos de vista, estão larga­
mente separados. Os Maué, que vivem na vizinhança 
dos Mundurucú e dos Mura, ~.êm muita coisa cm comum 
com all}bos mas, de acôrdo com a tradição, já fizeram 
parte da nação Mundurucú. A língua dos Mura é to­
talmente diversa da das tribus referidas, mas as línguas 
não são guia seguro na filiação das tribus brasileiras, 
pois se falam sete ou oito línguas diferentes no mesmo 
rio, em distância de 200 ou 300 milhas. Há certas par­
tic~laridades nos costumes dos índios que levam a urna 
brusca corrução de linguagem e segregação de dialetos. 
Quando os índios, homens ou mulheres, estão conver­
sando, parecem sentir prazer em inventar novos modos 
de pronunciação, ou em al_terar as palavras. E' diver­
tido observar como toda a reunião ri, quando o enge­
nhoso da roda inventa novo termo da gíria, e estes novos 
vocábulos facilmente se conservam. 

Isto fo i po,r mim observado durante as longas viagens 
que fiz com tripulações de índios. Quando ocorrem tais 
alterações no seio de uma família ou de pequeno grupo, 
que muitas vezes vive muitos anos sem comunicação com 
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o resto de sua tribu, a corrução local da linguagem se 
perpetua. Simples hordas, pertencentes à mesma tribu 
e habituando as margens do mesmo rio, tornam-se dêsse 
modo, no decurso de muitos anos de i.;; olamento, ininte­
ligíveis para as outras hordas, como acontece com os 
Colinas do J uruá. 

Acho, pois, muito provavel que a disposição para 
inventar novas palavras e novos modos de pronúncia, 
juntada à pequena densidade de população e aos hábitos 
de isolamento das hordas e fribus, sejam · as cam:as da 
espantosa diversidade de línguas na América do Sul. 

Há curioso costume dos- Mura, que precisa se r refe­
rido antes de terminar esta di i:rressão; é a prática de 
tomar rapé com cerimônias particulares. O rap é ê cha­
mado Paricá, e é um pó mui to estimulante. feito das 
sementes de uma e.,pécie de ingá, pertencente à ordem 

· das leguminosas (335). As sementes são sêcas ao sol, 
pulverizadas em almofarizes de madeira, e g-uardadas em 
tubos de bambú. Quando estão maduras e che!!a o tempo 
àe preparar o rapé, há uma bebedeira que dura mui tos 
dias, em festa qu e os brasil ei ros chamam quarentena e 
que é de carater semi-r eligioso. Começam por tom ar 
grandes quantidades de caisuma e cachiri, bebidas fer­
mentadas, feitas de vários frutos e mandioca, mas pre­
ferem a cachaça, quando a conseguem. Em pouco tempo 
ficam semi-intoxicados e então começam a tomar o paricá. 
Para tal fim êles se emparelham e cada p arceiro, to­
mando uma palha, contendo certa quantidade do rapé, 
depois de uma série de simulaçõe.~, enfia o conteúdo eom 
toda a f ôrça nas narinas do companheiro. O efeito 

(335) O nome parlcft é dado na Amazônia a vârias legumi­
nosas da trlbu l\Iimosoideas, p rincipalmente dos gêneros Pitheco­
lobiu m e Park!a e pr incipalmente P arkia niultijuga, P ithccolobium 
ntopoides e P ·iptadenia peregrina. 
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sôbre os selvagens, geralmente t r istes e taciturnos, é pas­
moso; tornam-se excessivamente palradores, cantam, gri­
tam e dão saltos, tomados da maior excitação. Vem logo 
depois a reação; é preciso beber mais para sair do estupor 
em que caíram, e assim passam dias e dias (336). Os 
l\faué também usam o paricá, embor a êst e não seja conhe­
cido de seus vizinhos, os Mundurucú. Seu modo de 
tomar o paricá é muito diverso do dos imundos Mura, 
sendo guardado em forma de pasta, e empregado prin­
cipalmente como preventivo contra as febres intermi­
t entes, nos meses entre as estações sêca e chuvosa, quando 
a doença é frequente. Quando se precisa uma do~e. seca­
se e pulveriza-se pequena quantidade de pa.sta em uma 
concha chata, e o pó é então introduzido em ambas as 
narinas de uma vez, por duas penas de urubú, amarra­
das com fio de algodão. O uso do paricá foi observado 
pelos primeiros viajantes entre os Omagua, secção dos 
Tupís que antes viviam no Alto Amazonas, mil milhas 
de distância do.s sítios dos Maué e dos Mura. Esta co­
munhão de costumes é um dos fatos que vêm em apoio 

(3 36) Já. A lexandre Rodrigues F erreira escrevera uma In­
teressan te "Memória sôbre ins trumento para tomar t a baco parlcá.". 

l\fartius descreve a festa do Paricá. do seguinte m odo: A tes­
ta ê pa ra comem orar a virlHdade dos rapazes. N u ma casa espa­
çosa, toda aberta. reune-se a h or da Int eira, e anima-se, ao esvaslar 
as cuias do cachiri e out ras beb idas feitas de. vegetais, que as 
mulheres dist ribuem. Os homens perfi lam -se aos pares, e surram­
se com grandes correias de couro de peixe-boi, ou de anta até 
corr er sangue. Esta flagelação não é tida como crueldade, mas 
antes como prova de amor. Depois de continuada por alguns 
dias a operaçito sangrenta, o par sopra o paricá. mutuamente, um 
n o nariz do outro, por ·melo de pequeno canudo de um pê de 
compr imento. feito, em geral, do osso escavado da p erna da anta; 
e sopram-no Ininterruptamente, com tanta Violência que, por ve­
zes, alguns ou fica m sufocados pelo fino pó ou, superexcitados 
pelo efeito en torpecente, caem mortos. Súbito !renesr, palavras 
sem nexo, gritos, cantigas, pulos selvagens e dansas, são a se­
quência dessa prá.tica, depois da qual, entontecidos também por 
bebidas e por t oda espécie de excessos dissolutos, tombam embru­
t ecidos no chão". 
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da opinião da origem comum e estreita relação dos índios 
do Amazonas. 

Depois de deixarmos Matarí, continuámos nossa via­
gem pela margem norte. As praias do rio eram de mo­
derada elevação, durante alguns dias de viagem; a terra 
firme ficava muito para dentro e a costa ou era baixa 
ou mascarada por ilhas de formação aluvial. No dia 14 
passámos pela boca superior do paraná-mirim de Eva, 
um braço do rio, de pequena largura, formado por uma 
ilha perdida, de umas dez milhas de comprimento, para­
lela à praia norte. Passando a ponta ocidental dessa 
ilha, apareceu novamente o continente: costa alta e pedre­
gosa, coberta de mata magnífica, de perfil arredondado, 
que continua por umas vinte milhas, até à boca do Rio 
Negro, e forma a praia oriental dêste rio. Muitas casas 
de colonos. construidas fm consideravel elevação, sôbre os 
montados coberto.s de mata, davam ag-ora vida às praias. 
Uma das primeiras coisas que aqui nos deu as boas 
vinda.<:, foi belo pássaro, que ainda não tinha encontrado, 
uma tanagra escarlate e negra (Rhamvhocoeius nigro­
g1tlaris), que se via em bandos, esvoaçando entre as 
árvores à beira dágua, sua roupagem de côres viva'> ale­
grando as ma~sas de folhagem verde-escuro (337) . 

O tempo, de 14 a 18, piorou. Chovia às vezes doze 
horas a fio, não em bátegas, mas chovi.SC\') constante, tal 
como estamos habituados em nosso clima inglês. De.sce­
mos várias vezes à terra , P ena para negoe;iar, como de 
costume, e eu para caminhar na mata em busca de aves 
e insetos. Em certo ponto a ribanceira, cobel'ta de mata, 
encerrava cena muito pitoresca: uma torrente, correndo 

(337) E spécie multo prõxlma do tlê sangue, tiê p!ranga ou 
sangue de boi do Brasil oriental e meridional; pássaro da fami ­
lia Thraup!dae. 
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por uma ravina, caía em múltiplas cascatinhas no largo 
rio, e suas margens eram ornada.;; de infinita variedade 
de belas plantas. Bananeiras silvestres arqueavam-se 
sôbre a ,c orrenteza, e os troncos das árvores, em sua 
\izinhança, estavam cobertos de fetos, espécies de grande.s 
fôlhas, do gênero Lygodium que, como Osmnnda, t em 
seus esporângios reunidos em f ôlhas diferenciadas (338). 
No dia 18 chegámos a urna grande fazenda, chamada 
J atuarana. Aí penetra no rio um promontório formado 
pela rocha, e como era impossivel resistir à corrente que 
escachoava em tôrno dêle, cruzámos para a outra margem. 
A.s canoas, aproximando-se do Rio Negro, preferem a 
margem sul, por ser aí muito mais branda a corrente 
perto da praia. Nosso progresso era, contudo, desespe­
i-adorarnente lento, pois o vento regular de leste cessara 
completamente, e o vento de cima, que o substituíra, 
soprava diariamen te contra nós durante algumas horas. 
O tempo era opressivo e toda,;; as tardes caía uma rajada 
de vento que, ,corno soprava na boa direção, era sempre 
benvinda. Travámos conhecimento nessa costa com üma 
nova praga de insetos, o piúm, pequenina mosca de dois 
terços de linha de comprimento, que aí começa o seu 
reino, e continua daí por diante, como terrível flagelo, 
rio acima, pelo Solimões, até onde termina a navegação 
pelo Amazonas (339). :fllle só aparece de dia, cedendo 
seu lugar aos mosquitos ao pôr do sol com a maior pon­
tualidáde, .e só se encontra nas praias lamacentas do rio, 
nunca sendo visto dentro da mata. Nos pontos onde é 

( 338) Hoje Lygod!um e Osmunda (ambos f etos l eptosporan­
g!ados) pertencem a dis tintas famil ias: Schizeacea s (Lygodium ) 
e Osmundaceas (Osmunda). 

( 339) Dão no Amazona s o n ome d e pl'(im ao que no sul cha­
mam borra chudo, isto f!, a qualquer espl'cie de Slmúlida, familia 
de N ema tócer os anômalos, com o aspecto de pequeninas moscas. 
A descrição de Dates é muito boa. 
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nbundante, acompanha as canoas cm enxames tão com­
pactos que parecem tênues nuvens de fumo. Fizeram 
seu aparecimento em densas nuvens no primeiro dia 
depois de termos atravessado o rio. Antes que eu me 
aper cebesse da presença das mosquinhas, senti leve comi­
chão no pescoço, pulsos e t ornozelos e, procurando a 
causa, vi certo n úmero de pequeninos obj etos, parecendo. 
piolhos, .aderentes à pele. F 9i assim que conheci o tão 
falado piúm. A exame mais atento, vi que eram peque­
ninos insetos de duas asas, de corpo escuro e patas e 
asas ·claras, estas deitadas l011gitudinalmente sôbre o 
dorso. Êles pôurnm sem ser percebido.:;, e apenas pou­
sados imediatamente entram em ação; as patas anterio­
res fi cam dirigidas para diante, em constante movimento, 
parecendo agir como antenas, e aplicam as trombas cur­
tas na pele. O abdomen logo fica distendido e vermelho 
de saugue e, satisfeita a sêde, afastam-se devagar, às ve­
zes tão pesados, que qua;;i não podem voar. Não se sente 
nenhuma dôr quando estão picando, m_as deixam pequena 
manch a eJevach na -pele e desagradavel irritação. Esta 
última pode ser evitáda em grande parte, fazendo sair 
o sangue que fica na manchinha; mas isto é trabalho 
incômodo, quando 1,e tem várias centenas de picadas· por 
dia. Tive o trabalho de dissecar alguns, para ver como 
operam estas pequeninas pest es. A boca consta de um 
par de lábios carnosos espêssos e duas lancet as córneas 
triangulares, corr espondendo ao lábio su perior e à língua 
dos outros insetos. I sto é aplicado intimament e à pele, 
feita a picada pelas lancetas e o sangue sugado passa 
ent re êles para o esôfago; a mancha circular resultante 
coincide com a forma dos lábios. Ao cabo de alguns 
clias as manchas vermelhas secam e a pele fica enegre­
cida pelo número incontavel de picadas que nela se vêem. 
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A irritação que produzem é mais agudamente sentida 
por certas pessoas que por outras. De uma feita viajei 
com um português de meia idade, que sofrera durante 
tres semanas os ataques dos pi uns; suas pernas estavam 
extraordinariamente inchadas e as picadas se tinham 
agravado em extensas feridas. 

Na manhã de 22 começou a soprar muito cedo o 
vento de leste; içámos então todas as velas e navegámos 
para a boca do Rio Negro. Esta nobre correnteza parece, 
em sua junção com o Amazonas, ser continuação direta 
do rio principal, enquanto o Solimões, que aí forma 
ângulo e é um pouco mais estreito que seu tributário, 
parece ser um ramo e não o tronco principal do vasto 
sistema hidrográfico. Percebe a gente imediatamente 
porque os primeiros exploradores deram nome distinto 
'.l efta parte superior do Amazonas. Os brasileiros co­
meçaram mais tarde a empregar a designação, conve­
niente. de Alto Amazonas para o Solimões e é provavel 
que gradativamente prevaleça sôbre o antigo nome. O Rio 
Negro alarga-se consideravelmente de sua boca para 
cima. e apresenta o aspecto de grande lago; suas águas 
tintas de negro não têm corrente,· e parecem ser repre­
sadas para cima pela correnteza impetuosa das águas 
amarelas e turvas do Solimões, que aí vomita uma fila 
contínua de árvores arrancadas e mururés, formando fri­
zante eontra)'lte com seu tributário. Cruzando o rio, 
passámos a linha, pouco acima do meio, onde as águas 
dos dois rio.s se reunem e são nitidamente demarcadas 
uma da outra. Chegando à margem oposta, encontrá­
mos notav~l di_ferença. Todas as nossas pragas de inse­
tos tinham desaparecido, como por magia, mesmo do 
porão da canoa; o turbilhão de um rio agitado, correndo 
velozmente, e suas margens rotas, perpendiculares, bar­
rentas, eram substituídas por águas tranquilas e uma 
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costa recortada em pequenas enseadas abrigadas, orladas 
ele praias arenosas e suaves. A terra baixa e a folha­
gem de verde-claro brilhimte e de infinita variedade de 
formas, que eram o toni dominante da margem sul do 
Amazonas, davam lugar a uma região montanhosa, co­
berta de floresta arredondada, sombria e monótona. Nossa 
enfadonha viagem aproximava-se de seu termo; vento 
fresco nos levava docemente ao longo da costa para a 
cidade de Barra, que fiea a sete ou oito milhas acima 
da boca do rio. Parámos uma. hora em pequena baía 
límpida, para tomar banho e vestir-nos, ant es ele nos 
:mostrarmos de novo entre gente civilizada. Via-se o 
fundo a uma profundidade de seis pés, e a areia branca 
tomava t om pardacento, devido à água colorida mn.s 
clara. A tarde chegámos ao porto e fomos amavelmente 
recebidos pelo senhor H enrique Arntony ( 340), italiano 
afavel, oc11rando aqui el~vada po.siçã.o como negociante, 
e que era amigo certo de todos os viajantes desgarrados. 
Pôs do is quartos à minha disposição e em poucas horas 
eu estava confortavelmente instalado em meus novos alo­
jamentos, sessenta e quatro dias depois de te1· deixado 
Óbidos. 

A cidade ele Barra está construida em trecho de 
terra elevada, mas muito irregular, da margem esquerda 
do Rio Negro, e contava, em 1850, cêrca de 3 000 habi­
tantes. Primitivamente aí houvera pequena fortaleza, 

(340) Spruce que esteve em Manaus (então Barra do Rio 
Negro) ao mesmo tempo que Bates, diz que o senhor Antony che­
gara a Barra em 1822 e fora sempre um grande amigo dos via­
jantes e gaba a sua cozinha na qual nunca havia menos de cinco 
pratos de tartaruga em cada refe ição. Grato pelo bom acolhi­
mento, dedicou- lhe o gênero Henriauesia (uma Rubiácea). 
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levantada pelos portuguêses para protegerem suas .expe­
dições de caça aos escravos entre as numero.sns tribus de 
índios que povoavam as margens do rio. Dêstes os mais 
afamados e guerreiros eram os Manaus, que estavam con­
tirmamente em guerra com as tr ibus vizinhas, e tinham o 
hábito de escravizar o.s prisioneiros, feitos durante suas 
expedições de pilhagem. Os portuguêses mascaravam 
seus meios de escravização sob o pretexto de resgatar 
êsses cativos. O termo resgatar ainda é dado pelos 
negociantes do Alto Amazonas à prática muito genera­
lizada, mas ilegal, de comprar meninos índios das tribus 
selvagens. Os moradores mais velhos do lugar ainda se 
lembram do tempo em que eram trazidas muitas ~ente­
nas dêstes cativos,· conseguidos em uma só expedição. 
Em 1809 Barra foi elevada à cabeça do distrito do Rio 
Negro; muitos portuguêses e brasileiros de outras pro­
víncias vieram então estabelecer-se aí. Construiram-se 
casas espaçosas e ela cresceu tanto, no curso de trinta 
ou quarenta anos, que se tornou, depois de Santarém, 
11 principal povoação das margens do Amazonas. Por 
ocasião de minha visita estava em declínio, devido à 
desconfiança crescente dos :índios, que dantes formavam 
1.1 numerosa classe trabalhadora, mas que tendo tomado 
conhecimento de que as leis os protegiam contra. a ser­
vi dão forçada, estavam rapidamente abandonando o lugar. 
Quando se criou a nova província do Amazonas, em 1852, 
Barra foi escolhida como capital, e batisada com o nome 
apropriado de cidade de Manaus (341). 

A situação da cidade tinha muitas vantagens; o 
clima é salubre; não há pragas de insetos; 0 solo é fertil 
e capaz de dar todos os produtos tropicais ( o café do Rio 
Negro, especialmente, é de qµalidade muito superior), 

(341) Veja-se a nota. n. 0 59 . 
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t: está perto da confluência de dois grande_;i ri os nave­
gaveis. A imaginação fica excitada, quando a gente 
r eflete sôbre as possibilidades futuras desta localidade, 
8Ítuada perto do centro da partt equatorial da América 
do Sul, no meio de região quasi tão vasta como a Europa, 
da qual cada polegada é da mais exuberante fertilidade, 
e comunicando por água, de um lado com o Atlântico, e 
do outro com as repúblicas espanholas da Venezuela, 
Nova Granada, Equador, P erú e Bolívia. Barra é atual­
mente a escala mais importante das linhas de vapores 
que foram estabelecidas em 1853, e passageiros e mer ca­
dorias são transbordados aí para o Solimões e o Perú. 
Um vapor corre cada quinze dias entre P ará e Barra 
e de dois em dois meses navega entre êste porto e Nauta, 
em território peruano. A companhia de vapores é man­
tida por grande subvenção anual do Govêrno Imperial, 
de eêrca de 50.000 libras esterlinas. Barra era antes 
agrâ-davel lugar de residência, mas atualmente está em 
lamentavel estado, sofrendo de escassez crônica dos gê-
11eros alimentícios mais necessários. A atenção p.os colo­
nos· a princípio dedicou-se inteiramente à colheita dos 
produtos espontâneos da floresta e dos rios. A agricul­
tura foi, portanto, deixada ao abandono, e atualmente os 
arredores não produzem nem a farinha de mandioca su­
ficiente para o seu consumo. Muitos dos gêneros alime11-
tícios mais necessários, além de todos os artigos de luxo, 
vêm de Portugal, Inglaterra e América do Norte. De 
vez em quando chegam alguns novilhos, trazidos de Óbi­
dos, distante umas 500 milhas, e que é o ponto mais 
próximo onde se possa obter um pouco de gado. Tem-se 
assim, com longos intervalos, suprimento de carne fresca, 
mas esta é geralmente monopolizada pelas famílias dos 
empregados públicos. Galinhas, ovos, peixe fresco, tar-
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tarugas, verduras e frutas eram excessivamente escassos 
e caros em 1859, quando tornei a visitar a cidade. Aí se 
comprava então uma galinha magra por seis ou sete 
shilling.;; e um ovo por dois e meio pence. Realmente 
os arredores produzem muito pouco ; o govêrno provin­
cial recebe a maior parte de seus fundos da tesouraria 
do Pará. Suas rendas, que montam a ,cêrca de cinquenta 
contos de réis (5 600 libras) derivam de direitos de ex­
portação dos produtos de t oda a província, e não chegam 
para -pouco mais da quinta parte de suas despesas. A 
população da província do Amazonas, de acôrdo Mm o 
censo de 1858, é de 55 000 almas ; o distrito municipal 
de Barra, que compreende larga área em t ôrno da ,capi­
tal, t em apenas 4.500 habitantes. Há, contudo, para o 
govêrno desta pequena população, imensa quantidade de 
funcionários, acumulados na capital e, apesar das inú­
meras formálidades triviais que os brasileiros empregam 
em cada pequeno detalhe de administração, a maior 
parte do t empo nada têm que fazer. Nenhuma das 
pessoas que foram para Barra, na fundação do novo go­
vêrno, parece ter cuidado do cultivo do solo ou de obter 
alimento, embora fossem estas das mais proveitosas ativi­
dades. Os portuguêses, que emigram para o Brasil, 
parecem preferir o pequeno comércio aos trabalhos 
muito mais nobres da agricultur a. Se os ingleses são 
uma nação de mer cadores a r etalho o que dizer dos 
portugueses 7 Cont~i em Barra uma tenda para cada 
cinco casas de residência. Estas taverr,,as geralmente 
não t inham mais de 50 libras de me_rcadorias como ca­
pital, e os seu.s proprietários, portugueses altos e robus­
tos, passavam o dia todo atrás dos imundos balcões 
para vender alguns vintens de cachaça ou de mer(!earia. 
'fodos estes homens dão a mesma desculpa. porque não 
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i-;e dedicam à agricultura: não haver braços para tra­
balharem o solo. Nada se pode fazer com o.s índios. 
De .facto êles estavam rapidamente abandonando os su­
búrbios, e a importação de negros escravos, no louvavel 
estado de espírito atual dos brasileiros, está fora de co­
gitaçõcs. O problema de como obter uma classe de 
trabalhador es sem a escravidão, tem de ser resolvido 
para que esta gloriosa região, com seu clima delicioso 
e sua exuberante fertilidade se torne, como deve, a re­
sidência de um povo numeroso, civilizado e feliz. 

• • 8 

Encontrei em Barra meu companheiro Walla~e, 
que, depois da nossa expedição ao Tocantins, estivera 
explorando ( em parte com seu irmão, ultimamente he­
gado da Inglaterra) a costa nordeste de Marajó, o rio 
Capim (ramo do Guamá, perto do Pará), Monte Alegre 
e Santarém. Passara por nós à noite, abaixo de Serpa, 
em sua viagem para Barra, e aí chegara umas tres se­
manas antes de mim. ( 342). Além de nós dois, havia 
aí mais uma meia <luzia de estrangeiros - ingleses, 
alemães e norte-americanos; um era colecionador de 
Historia Natural, os outros eram negociantes nos rios. 
Na agradavel companhia dos mesmos e da família do 
senhor Henrique, passámos um tempo delicioso. .As 
misérias de nossas longas viagens pelo rio foram depres­
sa esquecidas e dentro de duas ou tres semanas come­
çámos a falar em futuras explorações. Nesse interim 
fazíamos passeios quasi diários pela mata circunvizi­
nha. Toda a superfície do solo, à beir a d'ágna, está 

( 34~ ) A narrativa dessa porcilo da via gem de Wallace estâ 
nos cap1tulos V e VI de sua obra. 
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coberta de floresta ondulada, de·verde escuro uniforme, 
a caá-apoam dos índios, caractei:ística do Rio Negro. 
Ela cobre também ext en.sas areas de t erras baixas, que 
são inundadas pelo rio durante a época das chuvas. A 
côr pardo-olivácea das aguas parece derivar de sua sa­
turação pela folhagem verde-escura durante estas inun­
dações anuais. O grande contraste em forma e côr, en­
tre as matas do Rio Negro e do Amazonas, decorre da 
predominância de famílias diversas de plantas numa e 
noutra. No rio principal as palmeiras, de umas vinte 
ou trinta espécies, formam grande proporção da massa 
de árvores enquanto no Rio Negro representam papel 
muito secundário. A espécie característica desta últi­
ma região é a jará (Leopoldina pulchra), especie não 
encontrada nas .margens do Amazonas (343), e possue 
pequena copa de f labelo.s com estreitos folíolos do mes­
mo verde escuro do resto da mata. O caule é liso e de 
umas duas polegadas de diâ~etro; a altura não excede a 
doze ou quinze pés. Não se eleva, portanto, acima das 
massas de folhagem das árvores exógenas, de modo a 
formar um marco na paisagem, como acontece com o 
murumurú e o uricuri de largas fôlhas, o delicado assaí, 
o alto jauari, e o muriti de fôlhas- em leque da.s praias 
do Amazonas. (344) Nas margens do rio principal a 
massa da floresta é ,composta, além das palmeiras, de 
Leguminosas, com infinita variedade, quanto. à altura, 
à forma da folhagem, às flores e aos frutos, de painei­
ras, colossais castanheiras (Lecythideae) e Oecropiae; o 

(343) Nos tesos de Maraj6, diz Alberto Sampaio dão o 
mesmo nome a outra palmeira, o Cocos inajaí. 

(344) Lembremos mais uma vez os nomes cientrficos destas 
palmeiras; murümurú (Astrocar:vum murumuru), uricurl (Attalea 
e<1:ce lsa), assa! (Euterpe oleracea), jauar( (Astrocar:vum iauaré) 
e muritl (Mauritía fle:&uosa). 
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subosque e a linha d'água são formados em grande par­
te de Musaceae de largas fôlhas, Marantaceae e ervas su­
culentas, todas com tonalidades claras de verde. As 
matas do Rio Negro são quasi desprovidas destas plan­
tas de grandes fôlhas e de ervas, que dão aspecto de 
tanta vida à vegetação onde se encontram. As margens 
do rio são ,cobertas de arbustos ou pequenas árvores, 
com o mesmo aspecto monótono e tristonho dos man­
gues das praias lamacentas do Atlântico. As árvores 
exógenas, de fôlhas pequenas mas elegantes, e que cons­
tituem a massa da floresta, consistem, em grande parte, 
de membros das ordens das Lauraceas, Mirtáceas, Bigno­
niáceas e Rubiáceas. O solo é geralmente um barro du­
ro, <:Ujo principal componente é a taba_tinga? que tam­
bém forma pequenas elevações em alguns pontos da 
margem, onde se superpõe a camada de arenito grossei­
ro. Este tipo de solo e a mesma formação geológica 
prevalecem, como já vimos, em muitos pontos das mar­
gens do Amazonas, de modo que o grande contraste no 
revestimento florestal dos dois rios não pode ser devido 
a esta causa. 

Não me demorei em Barra tempo suficiente para 
fazer grande coleção dos produtos animais dos arredo­
res. Obtive uma espécie de macaco, mais ou menos uma 
duzia de aves e ,cerca de t rezentas espécies de insetos. 
Julgando por este material, a fauna parece t~r muita 
coisa de comum com a das costas de Guiana. Mas, ao 
mesmo t empo, contém considerável número de espécies 
que ainda não foram encontradas na Guiana ou em qual­
quer outra parte da América do Sul. A semelhança en­
tre a margem oriental do Rio Negro e a costa distante 
da Guiana parece ser maior, neste particular, do que 
entre o rio Negro e as margens do Alto Amazonas. 
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Meu pr6prio material talvez não seja suficiente pa­
ra justificar esta opinião sôbre as relações da fauna, 
pois isso exige a comparação de extensa série de espé­
cies para que se possam obter seguros resultados em tais 
assuntos. Alguns casos mais salientes, porém, levam 
à conclusão acima mencionada. Por exemplo: nas aves 
u bela saíra de sete côres Calliste tatao, a setecores dos 
brasileiros, uma ave de Caiena, é comum às Guianas e 
aos arredores de Barra, mas não é encontrada mais para 
Oeste, nas margens do Solimões, onde, de Ega a Taba­
tinga, a forma afim CaUiste yeni (345) a substitue. O 
Rhamphasto toco ou tucano pacova (assim chamado por­
que seu bico parece uma banana ou pacova), ave guia­
nense bem conhecida, também se encontra em Barra, mas 
não mais para Oeste, em Ega. Nos insetos Coleópteros, 
especies tais ,como Aniara sepulchralis, Agra aenea, 
Stenocheila lacordairei ( 346) e outros, confirmam este 
ponto de vista, sendo comuns a Caiena e Rio Negro, 
mas não se encontram mais para Oe.ste, nas margens do 
Solimões. Wallace d~cobriu que o Rio Negro servia 
de barreira à distribuição de muitas espécies de aves 
e mamais, certas especies sendo peculiares à margem 
oriental e outras à ocidental. A fauna do Alto . Ama­
zonas contém, no entretanto, proporção muito grande de 
espécies guianerues. 

A espécie de macaco, que referi acima, era relati­
vamente comum na mata. E' o Midas bicolor de Spix, 
espécie que não encontrava antes, e peculiar, tanto quan­
to se sabe até agora, à margem oriental do Rio Negro. 

(345) Estes dois pássaros, da familia Thraupldae (dos gatu­
ramos e tiês) são hoje conhecidos em ciência pelos nomes de Ca­
Zosplza chilcnsis paradtsea (Ca!liste tatao) e Calospiza chilensúi 
chile11sis ( C. yení). 

(346) São tres gêneros de Coleopteros da familia Clclndel!dae. 



FAUNA DE BARRA 369 

E' pardo, com o pescoço e os braços brancos. Como 
seus congeneres vive em pequenos bandos, e corre pe­
los ramos mais gros.;;os das árvores mais robustas, tre­
pando pelos troncos verticais, mas nunca dando gran­
des saltos no espaço. (34;7) 

A localidade parecia pobre em aves e insetos. ~ão 
sei até que ponto e.c:sa escassez aparente pode ser atri­
buída ao tempo chuYoso então dominante e à época 
desfavoravcl do ano. Os meses que aí passei ( de janei­
ro a março) foram sempre os melhores para colecionar 
coleópteros nesse clima, mas não são propícios para as 
outras ordens de insetos ou para as aves, que são mais 
abundantes de julho a outubro. 

A mata era muito agradavel de percorrer. Em al­
gumas direções largas veredas desciam suaves encostas, 
que a gente podia imaginar ,como interminaveis aléas 
de sempre verdes, levando a pontos mais úmidos de on­
de rompiam múrmuros regatos ou se formavam lagoas 
rasas , de fundo revestido de areia branca. l\fa.s a es­
trada mais bonita era a que, atravessando o coração da 
mata, ia ter a uma cascata que os moradores de Barra 
consideram <!Orno a principal curiosidade natural de 
seus arredores. As águas de um dos maiores ribeiros 
·que atravessam a escura brenha, despenham-se aí sô­
bre leito de rocha _de dez pés de altura. Não é a cas­
cata em sí, mas a solidão silenciosa, a maravilhosa di­
versidade e riqueza de árvores, folhagens e flôres, cer­
cando as águas que formam a atração do sítio. As fa­
mílias vêm fazer convescotes nes.se lugar e os rapazes 
( dizem que as senhoras também) passam as horas sufo­
cantes do meio dia banhando-se em suas águas frias. O 
lugar é um sítio clássico para o.;; naturaÍistas, por ter 

(347) E' o .Marikina bicolor da nomenclatura atual. 
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sido o ponto favorito dos ,célebres viajantes Spix e ]\,far .. 
tius, durante sua estada em Barra, em 1818 (348). 
Von Martins sentiu-se tão profundamente impressiona­
do por sua mágica beleza, que comemorou a sua ';isita. 
fazendo um esboço do cenário, como fundo· de uma das 
pranchas de sua grande obra sôbre as palmeiras. 

Eram, contudo, pouco abundantes as aves e insetos 
no meio destas encantadoras cenas silvestres. Fiz mui­
tas vezes o percurso de Barra à ,cascata, cêrca de dua& 
milhas pela estrada da mata, sem ver ou ouvir uma ave, 
e encontrando, quando muito, uru vinte Coleópteros e 
Lcpidópteros. Nas bren!Tas menos densas da orla da 
mata, viam-se diariamente algumas pequenàs trepado­
ras verdes e azuis do grupo dos Dacn1:dae, alimentando­
se de bagas (349) e havia na mata algumas ave.;; muito 
vistosas. Mas estas últimas eram tão raras, que só as 
consegui obter empregando um caçador nativo, o qual 
costumava gastar um dia todo e ir muito longe para 
caçar dois ou tres êspecimes. Por este modo obtive, 
entre outros, exemplares do Trogon pavoninus ( o suru­
cuá grande dos naturais), formosíssima criatura de fo­
fa plumagem verde-dourada, peito vermelho e bico ala-

(348) Els o trecho de Martius: "Os nossos passeios Ievaram­
nos, às vezes, por um caminho já invadido pelo mato, a oeste da ci­
dade, ao riacho da Cachoeira, regato da mata, que se despenha 
de um rochedo de grés de cantaria, e forma bonita cascata. A 
ê.gua t em aqui, cm geral, a temper a tura de 19,5 a 20.0 R., em 
contraste com o estado térmico' médio das águas do Amazonas 
(Z6.0 R.), e proporcionou-nos o gozo de um banho, semelhante ao 

do nosso norte europeu. Suntuosa variedade de flores e de arvo­
redo cerca essa bacia, de sorte que, para nós natu ralista s, os a fa­
mados banhos da Itália t eriam menos encanto. Procurei esbo­
c:ar (Pai. tab. 52) o aspecto daquela sol idão adoravel". 

(349) O gênero Dacnis pertence h oje à familia Coerebidae; 
deve referir•se portanto Bates ou a safras ou, m ais provavelmente, 
aos Thraupidae verdes e azuis, do grupo conhecido p elos francêses 
por Todi~r_s, · ' 
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ranjado; (350) e também a Ampelis pompadoura, uma 
cotinga de colorido purpúreo-brilhante, com asas bran­
cas de neve. (351) 

A orla da floresta forneceu mais insetos que os ca­
minhos sombrios. Havia algumas especies que já obti­
.vera em 0bidos ou em Serpa, mas aí encontrei algumas 
outras que não eram conhecidas de nenhuma outra par­
te da América do Sul. 

Os arbustos de fô1has miudas e as pequenas árvores 
das bordas da mata e ao longo das estradas mais ou 
menos amplas, eram visitadas, P;mbora c~m pouca fre­
quencia, por certo número de besouros fitófagos. Ne­
nhum, porém, apresentava qualquer particularidade dig-
11a de nota, com exceçjio talvez, das espécies de Chla­
mys (352). 

São pequenos insetos de forma quasi cúbica e apa­
rcncia grotesca, com o face dorsal sc1,lpicada de tubér­
culos. Parecem tudo, menos insetos : alguns são imi­
tação perfeita de dejectos de lagartas na,s fôlhas; outros 
11presentam impressionante semelhança com pequenos 
botões de flôr, galhas ou quaisquer outras excrescen­
cias vegetais; enquanto as especies maiores parecem 
fragmentos de minério metálico. São de movimentos 
muito preguiçosos e se encontram n os pontos mais em 
evidência da superficie das fôlhas. Suas curiosas for-

(350) Na nomenclatura atual Pharomacrus pavoninus. 

(351) E' essa cotinga ou anambê uma das mais lindas aves 
do Brasil, pelo colorido vermelho purpúreo escuro do corpo, em 
contraste com a alvura das asas; seu nome cientifico atual ê 
Xipholena punicea. 

(352) O gênero Chlamys ê hoje o tipo de uma familia espe­
cial de Coleõpteros Fitõfagos, caracterizada justamente pela pre­
sença de sulcos no protorax onde se escondem as antenas e pelos 
tubfrculos dos élitros e a cabeça chata e invisível de cima ( Chia, 
mydae). 
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mas constituem, sem dúvida, outros tantos disfarces, com 
que se protegem dos olhares penetrantes das aves inse­
tívoras e dos lagartos. Um grupo muito próximo, os 
Lamprosomas (353) do qual se encontram nos mesmos 
sítios várias especies, possuem o corpo perfeitamente 
convexo, Brilham como pedras preciosas sôbre a fo­
lhagem e parecem protegidos pela excessiva dureza de 
seus tegumentos. 

Os Eumolpidae e Galerucidae, dois grupos perten­
centes à ma-;ma famil ia de insetos fitófagos (354 ), são 
muito mais numerosos que os Chlamydes e os L amp1·0-
somas, embora não tenha o aspecto enganador de uns 
nem a dureza de tegumentos dos outros; mas muitos 
deles segregam um líquido fétido, quando tocados, o 
que talvez lhes sirva de defesa p assiva. Os Chlamydes 
estão quasi confinados às partes mais quentes da Amé­
r ica ; as espécies, embora muito num erosas ( conhecem-se 
cerca de 300 nas coleções) são quasi todas muito raras. 
É digno de registo que os insetos miméticos são muito 
geralmente de grande escasséz, isto é, há poucos indivi­
duos nos lugares onde ocorrem, e constituem grupos 
que são notaveis pela acentuada diversidade das espé­
cies, todas de distribuição muito restrita. 

Depois de termos repousado algumas semanas em 
Barra, fizemos nossos planos para nova exploração no 
interior da r egião. W allace escolheu o Rio Negro -
para sua próxima viagem e eu conco-rdei em tomar o 

(353) O gêner o Lampro,,oma ê igualmente tipo de outra fa­
milia próxima da mesma série (Fitófagos) de pr otora x sem sulcos 
la t erais para as antenas ; fêmures sulcados para receber as tlblas; 
si'lo geralmente besourinhos de brilho metá lico e corpo muito con­
vexo ( Lamprosomatidae ) . · 

( 354) E st as duas fa milias, com as referidas nas duas notas 
anteriores estavam ant es encerradas em urna g ra nde familia , os 
Chrv som elidae. Os Galerucidae se distinguem das tres outras por 
seu prosterno largo e pelos lados do protora x geralmente em quilha. 
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Solimões. Meu colega já deu a lume uma narrativa de 
sua excursão pelo Rio Negro e da ousada subida do seu 
grande tributário, o Uaupés (355). Deixei Barra, em 
dire~ão a Ega, a primeira cidade de alguma importân­
cia no Soiimões, no dia 26 de março de 1850. A dis­
tância é de quasi 400 milhas, e fizemos a viagem numa 
pequena coberta, remada por dez robustos índios Cuca­
ma, gastando trinta e cinco dias. Nessa ocasião passei 
12 mêses no Alto Amazonas. Certas circunstâncias 
obrigaram-me a voltar ao Pará. 'fürnei a visitar a 
mesma região em 1855, e dediquei t res anos e meio a 
uma exploração mais completa de suas riquezas natu­
rais. Os resultados das duas jornadas serão dados 
juntos, nos subsequentes capítulos desta obra; quero, 
entretanto, dar· primeiro uma noticia de Santarém e do 
rio Tapajós, cujas circunvizinhanças explorei nos anos 
de 1851 a 1854. 

• • • 
Podem ser acrescentadas aqui algumas palavras 

6Ôbre minha visita ao Pará em 1851. Desci o rio, de 
Ega até à capital, na distancia de 1400 milhas, numa 
escuna muito carregada, de propriedade de um neg-C>­
ciante daquela primeira localidade. Gastámos na viagem 
29 dias, embora fôssemos favorecidos pelas fortes cor­
rentezas da estação chuvosa. O porão do barco estava 
cheio de óleo de tartaruga, posto em grandes jarras; 
o camarote estava atravancado de castanhas do Pará 
e grande pilha de salsaparrilha, coberta de fôlhas de 
palmeira, ocupava o meio do tombadilho. Tínhamos 

(355) E' o livro "Viagens pelo Amazonas e Rio Negro", cuja 
tradução já foi publicada na Brasiliana. Sua excursão ao rio Ne­
gro e ao Uaupês constituem os sete últimos cap1tulos de sua nar· 
rativa (mais rigorosamente os caplt1,1los VII a XU). 
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portanto ( o patrão e dois passageiros) pés.sim a acomoda­
ção, sendo obrigados a dormir no tombadilho, expostos 
ao tempo úmido e tempestuoso, sob pequenos toldos, 
arranjados de cipós entrançados e fôlhas de maranta. 
Muitas vezes acordei de manhã com as roupas e o lençol 
ensopados de chuva. Contudo, com exceção de leve 
resfriado, no começo da viagem, nunca tive melhor 
saúde que durante esta travessia. Quando o vento so­
prava de cima ou de terra avançávamos velozmente; 
mas às vezes havia temporal destas bandas e não era 
seguro então soltar as velas. Geralmente -o tempo era 
calmo, com o céu coberto por docel imóvel de pe­
sadas nuvens, e a grande massa d 'água descia lenta­
mente sem nenhum outro movimento que o leve encres­
par da corrente. Quando o vento soprava de baixo 
bordejávamos com a corrente. Às vezes soprava tão 
forte que a escuna, tendo o vento pela proa, rasgava as 
ondas que se erguiam sobranceiras e lavavam o convés 
de lado a lado. 

Chegados ao Pará, encontrei aquela cidade, dantes 
salubre e alegre, desolada por duas terríveis epidemias. 
A febre amarela, que a visitara no ano anterior (1850), 
pela primeira vez desde a descoberta do país, ainda se 
prolongava, depois de ter vitimado quasi cinco por cento 
da população. O número de pessoas acometidas, tres 
quartas partes de toda a população, mostrava como é 
geral o assalto de uma epidemia no seu primeiro surto 
em uma localidade. Nos calcanhares desta peste chegou 
a varíola. A febre amarela acometera mais gravemente 
br1,1ncos e mamelucos, ficando os negros quasi indenes; 
mas a varíola atacou mais especialmente os índios, 
negros e mestiços, poupando quasi completamente os 
brancos, e vitimando quasi um vigésimo da população 
no decurso de quatro meses de sua duração, Onvi 
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muitas coisas estranhas sôbre a febre amarela. Acho 
que o Pará foi o segundo porto do Brasil a ser atacado 
por ela. As not ícias de sua devastação na Baía, onde 
a epidemia apareceu em primeiro lugar, chegaram 
algU.llS dias antes da doença se manifestar. O govemo 
tomou í.vdas as medidas sanitárias que se podiam de­
sejar; entre elas havia uma, muito singular, de dar: 
tiros de canhão nas esquinas das ruas para purificar o 
ar. Mr. Norris, o consul americano, contou-me que os 
primeirós casos da doença ocorreram perto do porto, e 
que esta se espalhou rapida e regularmente de casa em 
casa, ao longo das ruas que se dirigem do porto _para 
os subúrbios, levando cerca de 24 horas para chegar ao 
fim. Algumas pe.ssoás. contaram que durante várias 
tardes sucessivas, antes de irromper a febre , a atmos­
fera era densa, e que um escuro nevoeiro, acompanhado 
de forte bodum, ia de rua em rua. Este vapor foi cha­
mado mãe da peste, e era inutil procurar dissuadí-Jos 
da convicção de que ele fôsse o pr ecursor da pestilência. 
O progresso da doença foi muito rápido. Começou ~m 
abril, em meados da estação chuvosa. Em poucos dias 
havia milhares de pessoas doentes , moribundas ou mar­
tas. O estado da cidade durante o tempo em que a febre 
durou é fá cil de imaginar. No fim de junho amainou 
e houve muito poucos casos de julho a dezembro. 

Como já disse há pouco, a febre ainda perdurava 
na cidade quando cheguei do interior, em abril. Tinha 
esperan~a de poder escapar-lhe, mas não fui tão afor­
tunado; ela parecia não poupar nenhum recem-chegado. 
Quando caí doente, todos os médicos da localidade esta­
,·am !lObrecarregados de sen·iço, atendendo às Yítirr..a,c; 
da outra epidemia; era quasi inútil pen!=ar em obter o 
seu auxílio, de modo que me vi obri~ado a ser meu 
pr6prio médico, pois já ti,era antes alguns bons ataques 
de febre. F ui acometido de calafrios e vômitos às 
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nove horas da manhã. Enquanto a. gente de casa foi à 
cidade em busca dos remédios que eu receitara, embr u­
lhei-me num cobertor de lã, e andei depressa de um para 
outro lado da varanda, bebendo de vez em quando uma 
xícara de chá quente, feito de uma erva amarga, usada 
pelos naturais, chamada pajémarioba, planta leguminosa 
que cresce em todos os terrenos incultos (356 ). Uma 
hora depois, tomei bom trago de cozimento de folhas 
de sabugueiro, como sudorífico, e pouco depois caí 
insensível dentro da rede. Pbilips, um inglês com quem 
eu estava morando, ao Yoltar para casa, à tarde, en­
controu-me dormindo e suando em bicas. l':Jão des­
pertei até à meia noite quando me senti muito fraco, 
com dores em · todos os ossos. Tomei então um pur­
gativo: um pouco de sais de Epsom e maná. Em qua­
renta e oito horas a febre me deixou, e passados oito 
dias de seu primeiro ataque j á estava pronto para tra­
balhar. 

Durante minha permanência no Pará houve muito 
pouca coisa que mereça ser contada. Embarquei todas 
as minhas coleções para a Inglaterra e recebi então novo 
suprimento de fundos. Gastei várias semanas a pre­
parar minha segunda viagem mais demorada ao interior. 
Meu plano agora era primeiro passar algum tempo em 
Santarém, e d 'aí subir o Tapajós, até onde fosse pra­
ticavel. Depois pretendia tornar a visitar a maravilhosa 
região do Alto Amazonas, B pesquisar bem sua história 
natural em varios pontos sôbre os quais me fixara, desde 
Ega até ao pé dos Andes. 

( 356) E' uma planta conhecida em quasi todo o Brasil ( Cas­
sia occidentalis), também conhecida. por pajama rioba, fõlha-de­
pajé, tararucú, mangerloba e !edegoso e mui t o empregada na me· 
dicina caseira como antlfebr!rugo. :6l uma Leguminosa da sub· 
:ramilla Cesalplneas. 
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